





O TEMPO 16 PAGINAS 300 REIS 


TERÇA-FEIRA 


















UISTEEPO PEDBÉAL 
E NITEROI 

Tempo bom com Vagos 
nebulosidade, passan- UA, hi 8 “ 
do a instavel, suloito W Y 
a chuvas, Temperatu- , 
ra alnda elevada, Var 
tos dn norte, frescos 

Maxima; 81,0, 

Mirima, 22.6, FEVEREIRO 


Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES 























ANO XV RIO DE JANEIRO PRAÇA TIRADENTES n.º 77 N. 4.182 


Dirator: HORACIO DE CARVALHO JUNIOR 


BERLIM ADMITE QUE OS RUSSOS ABRIRAM 
GRANDES BRECHAS NAS LINHAS GERMANICAS 


O Chile Salvou-se AS FORÇAS RUSSAS NA OFENSIVA 
do Desastre EM TODO O “FRONT” ORIENTAL 


A ELEIÇÃO DO SR. JUAN ANTONIO DE LOS 
RIOS E O QUE ELA SIGNIFICA PARA O CON- 
TINENTE — ESPERA-SE AGORA PARA MUI- CS EsFas ani 
TO BREVE O ROMPIMENTO COM O EIXO 
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A Guarnição de Sebastopoll 








es 





WASHINGTON, 2 (Sorvigo 
da Inter-Americana, espo- 
ctal para a DIARIO CARIO- 
CA) — A campanha aleito- 
ral do Chile terminou com o 
triunfo do candidato liberal, 
sr. Juan  Antonlo de lou 
Rios. 

O general Carlos Ibanes, 
de memoria pouco grata na 

4 historia política do pais, 
havia  congregado à sus 
volta a opinião chilena mi- 
nada pela propaganda do 
Bixo, que tem sido muito 
intensa, especialmente nes- 
tes ultímos tempos, 

As proprias divergencias 
Internas, que deram a esta 

luta eleitoral todo o seu 

carater heterogento, vinham 
sendo fomentadas pelos 
sgentes das potencias tota- 
cuja acção se ori. 
velho axioms 
divide que vence- 


Irartas, 
euntava pela 
politico: 
rés. 


Em todo o caso, o axioma, 
desta vez, delxuu de ser 
axiomatico, Mas a diferença 
Cu votos antre o vencedor 
e o vencido é uma expressão 
Llel dam osciiz wes políticas 
internas? Pareza que tio. 
Ar eicições de dumingo cu: 
«aclvilzaram-se, particular 


mente, pelo voto indivi- 
tual, solitario, ds grands 
numero de eloltoren. 

As paixões e us Incom: 
procusões Uni aharto 


trécuas protundas nos qua- 
| 


utos políticos du pais. 
Nem os partidos, nem em 
sindicatos puderam manter 


n “ua coesão e » sua discl- 
vVilna com exemplar porfel- 
ção, O ressentimento da- 
'zsempenhou no ato eleitoral 
um papel de consideravel 
importancia. YU 

Am forças  heterogeneas 
que constituíam a frente 
popular, dispersaram-se no 
exercicio do poder, E tudo 
isto se refletiu na comicto 
eleitoral de domingo em de- 
trimento do candidato triun- 
fador, 


Em qualquer hipotese, pe- 
la diferença, relativamente 
pouco sensivel, que levou o 
£&r. de los Rios à presiden- 
cla da Republica, não sa po- 
de julgar os pontos de vis- 
te da opinião publica, no 
que ze refere ás diretrizes 
da política Internacional, 
qua é, na sua grande maio. 
ria, favoravel à causa das 
democracias. Para formar 
esta conctencia coletiva, 
contribuiu, notavelmente, a 
general Carlos Ibanez ma 
rua passagem pelo Poder... 
Portanto, o resultado eleito- 








RECHAÇADOS OS ATAQUES NIPONICOS 


SINGAPURA RESISTIRA' O TEMPO NECESSARIO PARA 
DESORGANIZAR OS PLANOS JAPONESES 





NA 


ral fol logico. Se o cand!- 
dato das direitas houvesse 
trlunfado, é evidente que 
enta eleição serla classifica- 
da, num proximo futuro, pe- 
la eleição dos “arrependi. 
dos”. Neste cepitulo, so 
Chile não bastou o exemplo 
da Europa, que é, hoje, o 
Continente das magnas trn- 
gedias e dos dolorosos ar- 
rependimentos. Quantos, por 
não terem tido uma visão 
exata dos acontecimentos, 
secrificaram seus Interes- 
ses Imediatos á rulna ab- 
soluta total! Onda estitu, 
hoje, os capitalistas s os 
grandes industriais france 
ees, por exemplo? Mes, o 
Chile salvou-ss por uma 
linha, 

O novo Presidente fez as 
suas primeiras declarações. 

— “A minha candidatura, 
— disse — é uma reafirma- 
tão da politica de colabo- 
ração continental”, 

A intervenção do sr. Roa- 
seti na Conferencia do Rio 
não se havia, de resto, des- 
viado desse princípio. Pare- 
co confirmar-se que as va- 
cilações chilenas, quanto ao 
rompimento do governo com 
o Elxo, estavam, sobretu- 
do, condicionadas á campa- 
nha eleitoral, 

O aspecto, sobre este ch= 
so, é bem diferente do da 
Argentina, cujas razões que 
& levaram a adiar a modalt- 
ânde executiva do acordo 
da Conferencia, não cabe 
apreclar neste momento, 

Romnperá o Chile com o 
Bixo? Tudo leva a crer que 
sim. Evidentemente, que o 
resultado eleitoral não alte. 
ra a posição geografica do 
pais, E não o alteraria, ao- 
bretudo, para os alemães e 
japoneses, ainda que o ge- 
neral Carlos Ibanez tivesse 


sido o vencedor, Mas a 
Ecografia serve, em «certos 
casos, pera atingir objeti- 


vos de ordem política Inter. 
na tão imediatos como fo- 
ram aqueles «que determina- 
ram a posição do governo 
do Chile, de qua o sr. Ros- 
motti fot flel portavor, na 
Conferencia do Rio de Ja- 
neiro, 

átingidos essos objetivos 
com o triunfo do candidato 


desmocratico, está fóra de 
duvida qua oz  partidarios 
do rompimento imediato 


com as potenolar do Elxo 
têm uma liberdade de mo- 
vimentos, de que então não 
dispunham. 

(Completo servico telegrn- 
fico nobre o nssunto ma 5º 
pngtnn) 


Fez Retroceder os Alemães 


Desfechado o Ataque Final a Kharkow, On- 


de Explodiu Um Q. G. das Tropas do Reich 
ZURICH, 2 — (Reuters) — Segundo In- 


forma a emissora de Berlim, um porta-voz do 
Quartel General do Exército Alemão, admitiu que 
tinham sido abertas algumas brechas nas linhas 
de frente germanicas, no “front” oriental. “Ata- 
que sobre ataque têm sido desfechados contra 
as linhas almãs, mas foram paralisados pelo fo- 
go concentrado da infantaria germanica. E' de se 
esperar porem que, no curso dessas operações, 
brechas locais tivessem sido abertas nas nossas 
linhas, principalmente, considerando que:os rus- 
sos estão dispostos a sofrer perdas vultosas”. 


Toma de Novo a Ofensiva Em Sebastopol . 
MOSCOU, 2 (U. P.) — O correspondente militar 
do “Krasnaya Svezda” informa que a guarnição russa 
de Sebastopol tomou de novo a olensiva e fez retroce- 
der os alemães alem de sna segunda linha de in- 
verno. Quatro regimentos inimigos de infantaria fo- 
ram aniquilados, 


Ofensiva Russa Em Karkhoy 
NOVA YORK, 2 (Reuter) — A vadio de Lon- 
dres informa que a agencia alemã DNB admite, hoje, 
que massas dc forças russas desfecham um ataque a 
leste de Kharkov- 

A emissora de Londres salienta que enquanto o co- 
mando alemão afirma que o ataque foi repelido, a 
radio de Oslo acentua que houve uma ligeira retira- 
da”, em face das forças superiores do inimigo. 


Jogo. ..”. 
Hitler Prepara a Defesa da Alemanha 


Contra a Invasão 
LONDRES, 2 (R,) — Al ria do seu correspondeúte mil- 


1 tar. 
crença de que Hitler está pre- | Sajienta o articulista que o 


bilidade apresenta-se inexora- 
sentemente empenhado em or- | atual reagrupamento de forças 


velmente aos calculos de Hi- 
ter, pois o marechal “Timos- 
henko e os seus soldados po= 
dem chegar ás fronteiras do 
Reich”, 

(Conclue ma 2 


ganizar uma força de defesa | do exército e da forca alemã, 
para resistir à invasão du Alt- | apesar de geralmente conside- 
manha é expressa num urligo| rado como um preparativo pa- 
inserido na pras ofensiva na primavera, 


rimeira pagina do 
“Evening Standarl”, indica que “a segunda possi- 


de auto- pagina). 


-— 
o. ua 





Existe Agua e Abastecimento Suficiente 
Para Uma Resistencia Indefinida da Quar- 
nição --- População Givil 





A Artilharia da Ilha-Fortaleza Desmanchou as 

Concentrações Inimigas Na Malaia — Repelido o 

Primeiro Ataque Niponico Para a Conquista da 

Birmania — Uma Noite Sem Alerta Em Singapura 

— O General Mac Arthur Resiste Heroicamen- 
te Nas Filipinas 





BATAVIA, 2 — (Pela radiotelefonia, por Kenneth Selby Wal- 





ker, da Reuters) — A ilha de Singapura, será defendida até o 
fim e seu soube, hoje, em círculos autorizados daqui, que a ilha- 
fortalesa, está apta a resistir por todo o tempo considerado ne- 











cessario o desorganizar os planos japoneses, 





ILHA DO SINGAPUEA — Mapa da grande base, vendo-se assinnindos: 


O problema do abastecimento de agua, qua era anterlormen- 
te obtida em Johore e recebida na ilha por meio de uma linha 
condutora, foi agora resolvido, segundo se declara em Batavia, 


19 4 ponte no- existindo água, do mesmo modo que abastecimentos, em quanti- 








A CAVEIRA: — “Com essa trinca, Adolf, você não ganhará o 


HITLER — Será que Musso lini, Hiroito e Pétain não servem mais 
para se passar um simples “bluff” ? 


;À Ojensiva da Primavera dos 
Aemães na Russia e 0 Ataque 
Japonês Conlra a Siberia 


WASHINGTON, 2 (U, P.) 
Um técnico militar estran- 
geiro, com 10 anos de experi- 


encia no Extremo Oriente, pre- 
disso que a ofensiva de prima- 
vera dos alemães na Russia, 


seria acompanhada de um sla- 
auc japonés contra a Biberia. 


E" de opinião que não é ver- 
to que a Alemanha lance essa 
ofensiva, porquanto isso qe- 
venderá no .«montauts dos 


abastecimentos disponiveis, po- 
vêr o ataque conjunto, varlin- 
do do oéste e do léste é par- 
te piincipal dos planos nten- 
sivos edeterminados desd: o 
ano de 1938. 

Concorda com esses D“-Do- 
sus o denominado “Plano “Ta- 
naka” cuja gutenticidade mega- 
train Os Japoneses ce «quo se 
ulirina foi encontrudo na Chi- 
ua e a seguir dado a-puhlict- 
de em todo o mundo, men- 
cionndo perito está: convencido 
da autenticidade do documenta 
como O ntesta a alual guerra 
do Pacífico, 

Se for adotado o Dlano ale- 
mãe, Os Japonesas investiciam 
do Mundehukuo ou dos lotri- 
torio chinés ocupado ou 
tulvez de Ambois — em di- 
reção de Irkutsk, sobre o lago 
Raikei, situado exatamente tia 
fronteira da Mongolia. Na 


“8 PAULO” 


| 


parto oriental desse ponto a 
Dovoução da Siberia é muito 
Douca e a Zona é rica em fer-= 
ro e outros minerais valiosos, 
iNculsive pelroleo, 

Desde que estalou a guerra 
no Pacifico a questão das rela- 
ções russo-japonesas interessa 
muito nos studos Unidos. 
as bases aéreas da Siberla, 
Os aviões norte-americanos pos 


deriam bombardeir facilmente 
us cidades niponicas porém 
ate esta data a U. BR. 5, 8. 


afirma sua determinação de 
deixar as coisas como eslão 
baseando-se em que os Bovicts 
têm n grande tnrefa de vencer 
o “eixo” na Europa. 

Filnlmente diz o dito pert= 
to que as hostilidades no Pa- 
cifico não afetam os  funda- 
mentos do plano de ação con- 
junta nipo-germanico, a não 


ser que os japoneses percam o 
domínio dos mares no Extre- 
mo Úriente, o que repula pou- 
co provavel de momento e que 
a posse das jazidas petrolife- 
ras das Indias Orientais Ho= 
landesas não lhes sejam neces- 
sarinmente indispensaveis pa- 
ra sua investida para o nor- 


te, 


COMPARNIA 
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pre a Estreita de Johoro, atravessando pelas tropas hrlton leas em retiradas 2) A uova 

base snvat do ilha, que fot poderosamente fortlficadn 34 A serodromo dn R. A, F. 4) Ae. 

rodromo Civil, utilizado, ugora, para fins militares 5) Leponitos naturais, que  abuntecers 
dagus s população givi] um 


dade suficiente para uma resistencia, indefinida da população ci- 


vil e da guarnição, DR. J. C. DE MACEDO SOARES 


DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUNÇÃO f 
Di o o SD EIN 


| 
Diretores — DR, JOSE' MARIA WHITAKER 
(Conclus na 8º pagina) 
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Creada Um 
Desesperadora 


Vichy e 


ca prestimo 


| vid Castro. Interrogado sobre 
1 Se igual acordo viria a ser a8- 


e Arrendamento 





UM EMPRESTIMO DE QUINHENTOS MILHÕES 
DE DOLARES A” CHINA 


WASHINGTON, 2 (Reuters) 
-- O empréstimo de 500 mi- 
jmões de dólares é China, que 
v presidente Roosevelt pediu ao 
congresso que aprovasse, cons- 
titue uma grande ajuda no €s- 
forço de querra daquele pais 
contra O Elxo. 

O gr. Stephan Early, secre- 
tario da Presidencia, declarou 
que o &r. Morganthau, secre- 
tario de Tesouraria, e O st. 
Jesse Jones, administrador do 
Empréstimo Federal, conferan= 
ciaran com os lideres de ame 
bos os partidos do Compresso, 
sábado, apresentando nos ara 
mos o pedido do presidente 
HRoosevelt, no sentido de ue! 
esse empréstimo: seja aprova- | 


do. 

O sr. Early afirmou que os 
Uderes congressistas estão in- 
teiramente de acordo com a 
proposta e 4ue O “speaker” | 
Rayburn introduzirá na Cama-. 
ra, hoje, o projeto tormal a 
respeito. 

UM TRATADO COM o G0- 
VERNO DO SALVADOR 
WASHINGTON, 2 (Renters) 

— O secretario de Estado, sr. 

Cordell Hull, anunciou à im- 

prensa a assinatura de um trã- 

tado, sob a Lei de Empréstino 

e arrendamento, com o povot= 

no de El Salvador. O referido 

acordo fol assinado hoje pela 

manhã, pelo gr. Cordel Hull e 

o ministro do Salvador, sr. DA- 


sinado com as nações latino- 
americanas, o sr. Hull dneia- 
rou que esteve sendo dispçása- 
de toda a atenção ao assunto, 
acrescentando que era de ool- 
nlão que maiores quantidades 
de suprimentos poderiam Ser 
remetidos semana após SemA- 
na, enquanto a produção ame- 
ricana se vai desenvolvendo. 
Relembrou o sr. Hull que acor- 
dos similares, varinndo de mnm- 
tantes, já foram concluídos com 
o Brasil, Urugual, ParaguBi, 
Bolivia, Cuba, Haitl, Republi- 
ca Dominicana, e E 


E ST e 


negando-se, todavia, & entrar 
em detalhes, 

Segundo fontes diplomaticas, 
o acordo hoje assinado com El 
Salvador dispõe que este pais 
receberá um milhão e cem mil 
dólares de valor em materiais 
de guerra, sob a Let de Em- 
préstimo e Arrendamento, O 
sr. Hull declinou de comentar 


a Situação 
Entre 
Berlim 





O Numero de Colaboracionistas Aumenta — Às 
Dificuldades Financeiras, a Fome, o Frio e a 
Miseria Precupam o Povo Francês - 


(De ROBERT 

LONDRES, 2 (Reuter) — A 
Imprensa parisjense afirma: — 
“que uma situação desespera- 
dora crlouese entre Vichy e & 
Alemanha”... 

Segundo a opinião de pritani- 
nós especlaligados em questões 
francesas, o governo de Viehy 
e o publico francês tôm concl- 
encja da fruqueza crescente dos 
exercltos germanlcos na Russla, 

'Podo o mundo se lembra co- 
mo a política de protesto toi 
Inaugurada pela primeira vez 
pelo marecenal Petaln nm sum 
mensagem de Ano Bom, Os es- 
pecjalistas acime referidos sa- 
Nentam que não se deve ver, 
nessa política, a prova de que 
os homens de Vichy mudarara, 
mas o sinal barometrico que In- 
dica que o tempo está mudan- 


do, Ninguem duvida mais de 
que os anti-colaboraclonistas 
que “são os muis numerosos” 


mas que apesar disso não são os 
mais fortes, estão exercendo 
uma prossão cuda vez mals 
energica sobre o governo de Vi- 
chy. 

Nestas condições, a unica de- 
fesa dos partidarlos da colabo- 
ração é demonstrar que sua ati- 
tude traz alguma vantagem, 
Pal é o sentido du advertencla 
de De Brinon, nos ulemães, agln- 
do como porta-vor dos colubo- 
racjonistas. Em consequencia, 
deve-se esperar que o Relch 
faca algumas concessões para 
reforcar a posição de seus pitr= 
tidarios franceses, sem o que 
essa posição se tornaria insus- 
Luntavel, 

Mas, compreende-se perfeltas 
mente o quanto essa política ro- 
puena a Hitler, Do certo, ela 
preferipia o esperar até quo & 
situação militar dor seus exer- 
citos melhore para poder assim 
continuar a politica de colabo- 
vação de sentido untlatoral, 

wualquer que soja o remate 
de tudo Isto, a polidea abamA 
em relação à França mergue ser 
atentamente obsurvada, porque 
tras judicios muito preciosos qu 
eorncernento vo poder verdade!- 
ro das forcus milltures getma- 
nicas., Jentretanto, todme «os 
franceses, qualquer que seja sua 
posição suekal, trabadand com 


a esperan reforeala do pecos 
mec um dia a juta quinten cs 
alomães, 

As diffenidiulos materimis, 9 
frio, a fume, a my ja cunelfo 
tuem una das urinúres qréo- 
cupações do povo “uunoãs, que, 


apesar da sua renutição de in= 
constoncia e egolsmma, esta Cuneo 
da provas estrqnil iria GA 
engenhosidade e ls generos) 
dade, : 

“No momento «em que a ques: 
tão de saber o que vametemos 


MENGIN, para a Reuters) 
nmanhã é q problema muls en- 
gustjoso para todau us familias, 
informa=-se de fonte uficivl que 
por ocaslão do Natal forum man- 
dados á Alemannr | 2uE 4.00 
“colts-postaux" pura os prinío= 
neiros franceses. -Fehy de Pa- 
ris" dá os detalhas segulptes: 

“Na estação de Ta Cnapelle, 
em Faris, mais de u UG) “cols” 
estão arrumados numa epoca 
sala, Geralmente w erbalazem 
té felta com todo e exato 10 
davia, ha sempre algumas ex- 
ceções. Num canto, ha um lu- 
gar especlul chamado “enfar- 
maria «dos coljs”. Neste lugar, 
cinco ou sels empregados ten 
tam de substitulr os papels € 
os burbantes Improprlos, pro- 
curando arranjar os embrulhos 
do acordo com us ordens ale- 
mãs, Assim diarjamente cuia 
um (tleles “trata” de 100 wu 150 
pacotes. 





(0) Governador Militar 
de Algeciras Visitou 
Gibraltar 


CIBRALTAR, 2 (Reuter) — 
O roverno miltar de Algeciras, 
general Barron Ortiz, acompme 
nhado do seu Estado | Mnatlor, 
retrlbuiu nm, visita de lord Gort, 
governador militar desta  ba- 
Fe, 

O general Ortiz esteve em vI- 
sita no batalhão de infanta- 
do Hgelra, que depols desfl- 

mu. 

Em segulda, almoçou na re- 
eldencia do governador de 
Gibraltar, 





Goering Está na Italia 





de ndmiração pelo espírito de 
solidariedade do hemisferin e 
os 
monstram que o govemo e O 
povo do Chile têm todos 5 c&= 
minhos práticos para cdesenvol- 
ver a defesa daquele hemiste- 
rio, 


esforços cooperativos de- 


O sr. Cordel! demonstrou 


grande admiração em face dos 
sucessos navais dos EE. UU. 
nas ilhas Marshall e Gilbert, de- 
sejando receber detalhes mais 
completos a 
operações. 


A Turquia Reclama do 
R 
Ão 


respeito dessas 


ich o Não 


vio Português “Cata- 


lina” 
LISBOA, 2 (U. p,) — 
Jutita Nacional de Marinha 


Mercanto acaba de confirmar 
oficialmente & perda, nos ma- 
res de 'Ferra Nova, do navio 
português “Catalina, com to- 
da a tripulação conmosta de 
1º homens, na matorin  natu= 
rails de Tlhavo e de Avelro, 

O comandante da vapor, ave 
ficára hospitalizado no Hospl- 
tn] de São Joko de Terra No- 
va, embarcou com destino a 
esta capital. 


ease — 
Faleceu em Lisboa 0 
Jornalista Mario 


Martins 


LISBOA, 2 (1, P.) — Fale- 
ceu, nesta capital, o jornalis- 
ta, Mario Martina, 





Cumprimento 


Tratado Teulo-Turco 





sos”, 


NOVA YORK, 2 (Reuters) — 
Numa das suas emissões «esta 
manhã, a BBC, tranmitindo 1m- 
formações procedentes de An- 
cara, adianta que o governo 
turco solicitou às autorigudes 
ulemãs a necessaria explicação 
sobre O não-cumprimento das 
obrigações impostfs pelo recen- 
te acordo turco-alemão. 

BBC acrescentou que as 
diticuldades de produzir as 
mercadorias de que precisa à 
Turquia constituem as razões 
obvias dessa falta, devendo-se 
ainda acentuar que os alemães 
não se mostram dispostos 
apresentar nenhuma desculpa 
para justificar a sua utitude. 
DEVEMOS MOBILIZAR TO- 
DAS AS NOSSAS RESERVAS 

ANCARA, 2 (U. P.) o 
turco, sr. 


primeiro ministro 
Saydan, mum discurso pelo ra- 
dio, dirigido à nação, decla- 
rou que & política exterior tur- 


ca continua sendo a mesma, 


porem o crescente conflito in- 
ternacional se faz sentir voda 
vez mais na Turquia e por tun- 
seguinte se faz necessario refor- 
cur a disciplina nacional, “Não 
dememos acreditar nunca que 
a guerra está muito longe, 
acrescentou. É certo que esta- 
mos afastados da guerra, po- 
rem todos sentimos seus elei- 
tos economicamente. Devemos 


crificlos?”. , 

A segulr antecipou que em 
breve será publicada umu lei 
que facultará ás autoridades 
policiais inspecionar os estube- 
lecimentos particulares e pu- 
blicos, atim de impedir que se 
açambarquem os generos de pri- 
meira necessidade. Aduziy que 
a “doença do açambarcamento” 
se propaga e recordou que pri- 
meiro foi o pão e a seguir à 
açucar, o que exigiu o raciona- 
mento de ambos e que agora O 
mal nfeta os fosfatos, o Llumo 
e as bebidas alcoolicas. 


! “Devemos Mobilizar Todos os Nossos Recur- 
Declara o. Primeiro Ministro Otomano 


Ao recordar aos seus ouvin- 
tes que as rotas muritimas e 
terrestres à Turquia se encon- 
tram praticamente fechadas 
fez um apelo á favor do au- 
mento da produção nacional e 
anunciou que serão melhorados 
os preços dos cercals. 


A TURQUIA CONTINUA 
FIRME 

ANCARA, 2 (Reuters) — Fa- 
tando ao radio ontem á molte, 
o dr. Saydam, primeiro minis= 
iro da Turquia, declarou: 
“Nossa política internacional 
não sofreu modificações algu- 
ma sendo a mesma que ficou 
| decidida desde o começo da crie 
se e baseada na conciencia uM= 
cional. Essa política nada prE- 
deu do seu carater desde 0 pri- 
meiro momento nem sofreu 
qualquer alteração de nen umrys 
maneira”, Continuando dissn: 
“Estamos firmes naquilo que 
dizemos e no que decidimos”. 


RESIGNOU O EMBAIXADOR 
TURCO EM LONDRES 


2 — (Da AFI, 
para e Reuters) — O st. Twe 
tik Rushdi Aras, emhaixador 
ela Turquia, nesta capital, des= 
de fevereiro de 1929, reslgnou 
às suas funções e va] “egtes- 
car ao seu país. Será substi- 
tuído, no posto, pelo sr. Jiu- 
sein Haut Orbay, ex-“premler” 
e ministro do Exterior da Tur- 
quia. 

, O novo embaixador, que cor 
meçou a sua caxreira na Marl- 
| nha, é um ardente defensor qa 
| amizade anglo-turca e sempre 
ve bateu pelo estabelecimento 
relações mais estreitas entte 05 
clois paíss. 

O sr. Aras ocupou o posto de 
que agora se afasta dum cos 
momentos mais críticos da po- 
litica britanica e desempenhou 
importante tarefa no intercam- 
bio de relações entre a Grã- 
Bretanha e o seu pais, 


LONDRES, 





Lord Beeverbrook, Novo Ministro da Pros 
dução da Grã-Bretanha 


LONDRES, 2 (De Gerhard 
Horllhz, redator diplomatico da 
Reuter) — Não 6 esperado ne- 
nhum proximo 
feito pelo primeiro ministro, a 
respeito da nomenção de Lord 
Renverbrook, quem o cargo de 
ministro da Producão e conse- 
quente  momenção de um novo 
ministro de Suprimentos. A nos 
meação ge um pilnistro da Pros 
dução, com plenos poderes sos 
bre todos os outros  deparin- 
mentos de suprimentos, levanta 
problemas de gtundo Importan- 
cln, as quais exjrem tempo an+ 
tes de haverem sido soluclmma- 
dos, 

Não somente o ministro dos 
Suprimentos terá que andar 30h 
o palfo do novo ministro, coma 
tambem cs Ministerios da Pro- 
dução de Ivlãos e o Almlren- 
tado. O er. Sturford Cripps é 
apontado como o principal can- 
didato para o ctrgo de minijs- 
tro dos Suprimentos e existam 
ruzões para crer que tenha hn. 
vido demora no solucionamento 
da definição dos seus deveres, 
o que ele deseja que fique rer- 
feiltamento esclarecido, 

Acredita-se tambem tenha ele 
solleltado poderes para a dive- 
ção do trabalho, o que é hoje da 
atribulção do Ministerio do Tra- 
balho e que essa sua exigencia 
deverá flear resúlvida antes que 
tenha sido feito qualquer amin= 
clo a respeito do assunto, Ne- 
nhum Departamento de Estado, 
mesmo em tempo de paz, gos- 
taria de ver transferidas suas 
funções e assjm nião seria fora 
do natural que o ministro do 
Trabalho pense em convocar a 


anuncio a ser 


com os Jornalistas o assunto 
relativo 4s eleições do- Chile, | mobilizar todos nossos rechrsos 
tendo porem, expressado grau- | e fazer frente aos maiores sã-| 


Conferenciou Com Mussolini, Passou Revista às 


Tropas e Visitou as 


Bases da Luftwaffe 


NOVA YORK, 2? (U, P.) —, marechal Goering encontra-se 


Uma transmissão da radio de 
Berlim urgente capitada nesta 
cidade anuncia que o marecha) 
Goering se encontra atualmen- 
te na Italla, onde conferencia- 
rá com Mussolini, prssarido em 
revista às forças alemãs desta- 
cadas ne peninsula, 

VISITOU AS BASES DA LUF- 
TWAFFE E VOLTOU A CON- 
FERENCITAR 
ZURICH, 2 (Reuters) Ti 
formam de Berlim que desde 
n dia 9 de janciro ultimo, 9 


na Tialia. 

Essa informação da D. N. 
B., que adianta que aquele me- 
rechal no din 28 se encontrou 
com Mussolini com quem com= 
ferenciou durante cerca de uma 
hora. 4 

Ainda de acordo com a agen- 
cia alemã, o marechal Goering 
nos dias 29 e 30 de janeiro vi- 
sito unidades da Luftwaffe nã 
Sicília, regressando a Roma pa- 
ta novas discussões com Mus» 
solini 


maram parte no referido exer- 
cielo, no qual foí empregada 
munição verdadelra, 

Muitas centenas de projeteis 


a e — 


maioria das anas funções em 
tempo de guerra, num Departas 
menta de cujos problemas els 
tem grande experlencla, do qua 
entregar essas funções no novo 
ministro. O sr, Churchill está 
agora empenhado no exame des 
ses assuntos, aobre os quais 
tem feito consultas com os va- 
rios jnteressados, e naturalmen= 
te só anunciará o assunto quan- 
do o mesmo tiver chegado a 
uma conclusão definitiva. 





Preparando a Defesa 
das Ilhas Britanicas 

LONDRES, 3 (Reuter) 
Dez mil operarlos de guerra, 
de todas ns partes da Tngla- 
terra meridional, tiveram, on- 
tem, oportunidade da ver em 
acco 'as armas por eles forja- 
das, para repelir uma Invasão 
simulada, 

Aviões 


Spitílres, 
trunsportos de vanhões 
morteiros e lJança-minas, 


tanques, 
Bren, 
to- 


e milhares de cargas de peque- 
ma munição, forim gastas nus 
referidos excrclcios. 

A empresa de "desalojar o 
Inimigo” do invasor prepara- 
do, foi entregue ao 
defensor, 

Carros de escoteiros sniram, 
primeiro, para explorar o ter- 
reno e encomodar o inimigo 
por melo da fogo de metralha- 
doras leves, 

Nssas ações foram seguidas 
pelos tranaportes do canhões 
Bren, a quem coube varrer os 
inimigos, 

Uma barragem de artilharia 
foi) então, posta em ação, para 
cobrir a entada dos 
Lewis à Vickers. 

Os mortetros  allantaram-se 
e varreram as trincheiras int. 
migas. 

Enquanto |sso, os cagas pra- 


exercito 


canhões 


tipnvem asenltos de bulxa al- 
ttude e metralhavam e bom- 
tuardoenvam os postos de urLr 


Haria do adversario. 

Times cruzadores surgiram 
entãe, seguidos nel Infantaria 
srmadd de fusjs Tommy q da 
pentndas de mão para limpar 
o terrena de inimigos 

Finalmente, canhões de 35 
HMiras, atirando por trás das H- 
nbas dos defensores, bombar- 
desram ar nosicies preparadas 
do Inimigo, tornando limpar 
vo] novos desembarques Ba- 
testam anti-arreas abrivem fo- 
£o perseguindo o Infulgo der 
“atado. 








ed ca Ad 


TELEGRAMAS 








Berlim Admite Que os Russos Abriram 
Grandes Brechas nas Linhas Germanicas 


(Conclusão da la paginas 


Adianta que “consideraveis 
muditicações estão se eletuun- 
do não só na chefia como tu 
estrutura do exército alemío” 
e diz que seis formações cum 
[unção individual forum eria- 
dus, desmembrando-se assim u 
anteriormente unida  “Wehr- 
macht”: são elas a “Wufcens” 
ou Guarda Negra Armada, O 
Regimento da Grande Alema- 
uha, de Himmler qu resarvia os 
pecinl da Guarda Negra cunhe- 


| Morte de Um 


ZUNIQUE. 2, (R) — A emis- 
sora de Berlim, tenlsmitindo 
uma notícia da agencia oficinl 
alemã, unúncia a morte do cu- 
pitão Wilhelm Spless, conside- 
rado como “um dos melhores 
pilotos de caça  germunicos”, 
possuidor da Cruz «os Cava- 
iheiros, que tombou chefinndo 
sua esquadrilha em um ataque 
a pouca alturs na frente orl- 
ental, 


clda 
truppe”, 
pendente sob a chefia de ley- 
drich e dois mais sob o culmarm- 
do de Goering, 
estão especialmente 
dos na defesa do “front” im- 
teçho., 


como “SS Verluegungs- 
um comando — indes 


Os trés ullimos 
empenhi- 


esses seis comandos foram 
destacudos do exéreito propria- 
mente dito e constituem um 
exército do Partido Nazista, 
“fato com que os generis no 
concordam”, segundo o citado 
correspondente, 


“Az” Alemão 


Spiess pertenceu 
4 “Legião Condor", e foi con- 
decorado com a Crnz Espa- 
nho, em ouro e com espadas. 
No mês de junho «e 141 fol- 
lhe conferida a Cruz dos Ga- 
valheiros. Durante as campi- 
nhas da Grecia e Tugoslavia, 
somente sun esquadrilha des- 
trulu 122 aparelhos em terra, 
e. em combates aéreos. Spiess 
destrulu 10 aviões inimigos. 


+ O capitão 


Morte de Um General Alemão 


MOSCOU, 2 
morto aquando os guerrilhei 
fizeram explodir'o quartel g 
mã em Kharkov. 


(Renter) — O general 


Braun foi 

ros sovieticos minaram e 

eneral de uma divisão ale-' 
“ 


Quase todos os oficiais do Estado-Maior do quar- 


tel generul foram tambem 
sora local. 


Queixas Contra 


NOVA YORK, 2 (Reuters) — 
A radio britanica revelou esta 
manhã que o portavos germa- 
nico, em Berlim, adotou agora 
novos métodos de queixa con- 
tra as taticas de guerra russa. 

De acordo com o referido 
portavoz, os soldados russos €5- 
tão apostando entre si, afim 
de ver quem mata um maior 
numero de soldados alemães 


mortos, declarou a emis- 


a Tatica Russa 


até um determinado dia. Ao 
mesmo tempo, os aviadores rus- 
sos se emponham tambem em 
destruir um numero restabele- 
cido de aviões germanicos eté 
uma data determinada, 

Segundo palavras do porta- 
voz berlinense, esses métodos 
“são uma obra prima dos gres- 
seiros e abjetos métodos de 
guerra russos”. 


Devastam Tudo Na Retaguarde 


MOSCOU, 27 (Reuter) — De 
acordo com Informações che- 
gadas da fronte, os alemães, em 


sua retirada no setor de Mos- 
cou, criaram destacamentos 
espertala pás Incondiarem el- 
dades e aldeias, ao que dvcla 


O Comunicado Alemão 


ZURICH, 2 (Reuter) — Lo] 
alto compudo alemão civulgou 
o suguinte comuni-udo: 

“no setor sul da frente Del 
estal houve forte luta, à des 


pesto dos vinlentum “blizards” 
MOSCOU, 2 CU, PJ) — A 
emissora local transiultiu as 
seguintes noticias da guerra 
russo-germanica: 
“purante q noite passada, 
nossas tropas continuaram as 


patalhas ofensivas conta u 


inlraigo. 





O Comunicado da Russia 





ram os prisioneiros recenta- 
mente feitos. 

segundo as Instruções  diy- 
tribuldas pelo comando ulo- 
mão os lugares abandonados 
pelos nlermães devem sor cOn- 
veitidos. em zonas deser- 
tas”, 


Nos setores central a retenirios 
nal, numerosos awuji:s do Imk- 
migo foram repelhlva. 

Nossa artilharit visou alvos 
industriais em Leningrado 
com bonus resultados. é 


infantaria alemã, em retirada, 


bem como 14 metralhndoras, 
e um mortelro de trinchel- 
ra. 


“im um setor da frento de 
Kulinin, nossas tlvopas ceruu- 
ram um ponto povondo e ur 
rotaram uma grande dido o 
oTi- 


A Situação Militar 


ESTOCOLMO, 2 (Renters) 
— As novas forças russas le- 
vadas nos campos de batalha 
são “incriveis” — opinam fon- 


tes semi-ollciais germanitos, 
que fornecem as seguintes 1n- 
formações: 


“As tropas sovieticas sob! o 
comando do general 'Timivs- 
chenko estão a trinta ou qui- 
rerta quilometros da cutya do 
Dnleper, enquanto & cavalaria 
russa penetra até às posições 
alemãs na Ueralnã, Nu regno 
de Leningrado, recrudesce A 
atividade das guerrilhas, agora 
denominadas “unidades de cho- 
que” nos relatorios alemães, 
guerrilhas que desorganizam, 
as formações ferroviarias, fa- 
zendo saltar combois e pontes. 

Os alemães anunciam ums 
vitoria a nordeste de Kurak on- 
de as forças russas — dizem 
eles — tendo penetrado nas H- 
nhas germanicas foram rºpe- 
das com perdas. Esse contra- 
ataque, comaridado pelo ne 
ral Breith, foi a unica. noticia 
favoravel que os alemães pu- 
deram divulgar, Os correspon- 
dentes neutros, em Berlim, es- 
tão tão mal servidos de novi- 
dades que, como sucedeu com o 
do “svenska Dagbladeb”, far 
zem digressões sobre a existen- 
cia de um “comité dos indianos 
livres” da capital do Relen. 

Entretanto, mais realistas sãa 
as informações de origem ger- 
manica transmitidas nelo ra- 
dio e segundo as quais as di- 
ficuldades da Alemanha não 
são apenas devidas ao inverno, 
mas tambem ao poderto rus- 
so”. Enquanto conseguimos pôr 
uma bateria em linha — de- 
clara o radio — os TUSsOS CO- 
jocam um regimento inteiro, A 
terra é muito dura e as ferra- 
mentas se quebram contra ela, 
Só a dinamite serve para prê- 
parar as posições dos canhões. 
O frio é tal, que os dedos ade- 
rem ás atmas e aos utensilios, 
largando pedaços de came” 

Queixam-se os alemães da 
impossibilidade de avaliar a 
desnivelamento do terreno, por- 
que a espessa neve impede que 
se vejam as escarpas, Suas tro- 
pas em movimento se encon 
tram, de repente, em iminen- 
cias suficientes para transfor- 
mé-las em alvos dos tanques 
russos. 

São frequentes, casos como ea- 
te; dois tanques sovieticos sur = 
gem em ação: as forças germa- 
nicas reagem violentamente — 
e ambos cessam fogo, abando- 
nando a luta. Os alemães, en- 
tão, aproximando-se, avançândo 
no terreno descoberto e «dificil 
de transpor; e, quando os cin- 
sideram a boa distancia, as 
guarnições dos tanques descur- 
regam suas metralhadoras, di- 
zimindo-os. 

Entretanto, a imprensa ale- 
mã anuncia que a ofensiva da 
primavera começará pelo sul, 
pela Criméia, e que Hitler irá, 


u 


em 





una frente ocidental, a unl- | Infimlga, eliminando, 350 : 
dade de fusileiros m.torizuãcs | elas e soldados e capturando priÇho: ao Cálcaso, buscar 
do comandanto Belitsay  con- coploso material | belico petroleo. 
tinuou com exito seu avarnco “Uma patrulha de esquiado- |, 
e reconquistou, durante 98 Ul- | res russos, sob o comando do 
tinios dias, ui iocaiai dos comandante Duk estendeu 
mvosdas, capturando «o mm | um embosenda na retagunr- Y j q 
ques, 17 Jesdoris de Ar AR Não AN iRO: dniquitando A Procissão de NS. 
45 caminhões, 2 canhões, 21 €3- | mals da 100 alemães que inte- "alim: . 
6 ami odio: e grândo uni | Nesses uma coluna qua Re Tá: de Falima em Portugal 
tidade do material belico, titiva para o veste. LISBOA, 2 (UU. Po) — Um 
“tm outro setor da frente tiatra untdado aincou ama | malo proximo, será realizada 
geldental, uma de nossas unt- | companhia. aleme em retirada, | glgantesca procissão entre 
dades desalojou o Inludgo, no | fionndo mortos 1 camp de | Fatima aq esta capital, sendo 
unbado, de tres Ioenlidados Tt= pateiha, 30 sulgios dAmbul= | conduzida em andor a colebre 
bitadas e capturou 179 fusis, Luca! Lone CRIME de Telxelra 
— | búpes — a imagem de Nossu 
F Senhora de Fatima, 
MATERIAS PRIMAS DE GUERRA E ARTE: | put sit paro: 
, mulor que já teve Jugir em 
Portugal, depois da vinda do 
GOS ALIMENTARES DA AMERICA LATINA | csinira Chara” aisaiiça: no 
Coimbra para Alcobaça, no 


PARA A INGLATERRA 





“TUDO DENTRO DA LEI DE EMPRESTIMO E 


ARRENDAMENTO 


NOVA YORK, 2 (Reuters) — 
um editorial do “Journal of 
Commerce” diz; 

“Ao que se sabe estão prontos 
os planos para colocar as ex- 
portações de materias primas 
e artigos nljmentares, da Amé- 
rica Latina, para a Grã-Breta- 
nha, dentro dos termos da Le! 
de Emprestimo e Arrendamen- 
to, uma vês que estejam esgo- 
tadas as disponibilidades de 
cambio estrangelro da Tngluter- 
Ta, cujos recursos já se aproxi- 
mam da exhaustão. 


Com essa operação fica a Tn- 
glaterra habilitada a adquirir 
os artigos de que necessita nr 
américa Latina durante uv pe- 
riodo de guerra, ' 


Antes da entrada dos Estn- 
dos Unidos na guerra, houve 
uma proposta para que fossem 
por nós financiadas as compras 
pritanicas nas América do Sul, 
nor melo de emprestimos ga- 
rantidos pelas propriedades byl- 
tanjcas, cujos Jncotporadores 
acrviam de garantia colateral. 

A vrinctpal objeção a essa 
sugestão fol a de que jssa com- 
plicarta, seriamente, denois da 
guerra, a resolução dos proble- 
mas de pagamentos. 

A Inglaterra tem mantido as 
suas aquisições com as rendas 
provententes de tais emprêgos 
de capitals, com que paga os 
seus excessos de Importações, * 

Agora, que as exportações da 
América Latina para a Grã- 
Hretanha serão compreendidas 
pela Let ds Emprestimo e Ar- 
rendamento, o cambio Ilvre em 
dolares aflulrá para aqueles 
paises em multo major volume 
do que anteriormente. Sem du- 
vida, esses mesmos pajses pro- 
curarão aumentar suas aquisi- 
cões de artigos manufaturados, 
aqui, uma vez que disporão ds 
recursos para paza-las. Contu- 
do, torna-se obvio, que fsso de- 


e e rr rm 


penderá da nosez habilidade na 
exportação desses artigos, par- 
ticularmente, automoveis, equi- 
pamentos e maquinaria Indus- 
trinl e agricolr, de que mais ne- 
cessitam aquelas nações, ng 
quais se viram severamente 
prejudicadas, com a guerra, 

O sr. Sumner Welles prome- 
teu, por ocasião da conferencia 
dos chanceleres, no Rio de Ja- 
neiro, que suprimentos essen- 
clats estariam prontos para se- 
rem exportados para a América 
do Sul; e a Junta de Guerrn 
Beconomiea, segundo as Infore 
mações colhidas, está preparan- 
do um plano, de acordo com o 
qual os governos da América 
Latina poderão obter certifica- 
dos de prioridade para as asuns 
importações, de modo a flcar 
assegirado o recebimento dos 
artigos de que mala urgente- 
mente tenham necessidade”, 

Em conclusão, diz o Journal: 
— “Os consumidores do nosso 
país são aconselhados a cone 
Fervar o seu poder aquisitivo e 
a colocar grande parte dos eos 
haveres em titulos do governo 
para sua propria seguranca, de- 
pole da guerra, Ce pnises da 
América Latina devom sezujr 
exemplo tdentico, o que lhes 
traga grandes vantagens. Po- 
derão empregar parte dos seu 
cambio em dolares Mvres, que 
receberam em quantidades gom- 
pre crescente, no pagamento do 
debitos com os Fetados Unidos, 
e acumular pescrtvas cem dolnres 
ou em muro, o que proterrerh 
eua moeda e sua economia da 
cheques, dopolsr da guerra. 








Não vos esqueçais de que os re- 
gos necessitam sempre do qussa 
auxilio. Erncaminhal-os para A 
ALTANCA DOS CEGOS, à sua 
24 de Maio n, 47 — Nio de Ja- 
neiro — Telefone 26-5212 


SS O CC 


sêculo NTV, 


por vrdem do rel 
d. Pedro T. 


Em Sessão Permanente 


o Congresso dos Estados 
Unidos 





ENQAUNTO DURAR A 


) o» QUERRA 
WASHINGTON, 2 — (Reu- 
ters) — O Congresso foi im- 


formado hoje que tfunvionara 
em sessão permanente enquan- 
to durar o estado de guerra a 
despeito da realização das elel- 
ções para Lodos os mérnmbros 
da Camaro da Representantes & 
J4 senadores, cujos mandatos se 
vencem no corrente ano, 

OCongresso deve esti gler- 
ta para agir com rapidez em 
qualquer emergencia que possa 
surgir, Ninguem sube que acon- 
tecimento inesneracdo será” esse. 
Não ha possibilidade para quais- 
quer licenças ou feriados” — 
declarou o senador Hill pelo 
Estado do. Alabama, 


E do. Arame 
O Egito Manter-se-á & 


Margem da Guerra 


PEA 2;— | Reuters) — O 
dita O Egito ublici hoje 
A primeira pagina em logar de 
ee Soo à seguinte nota : 
da A Psegurnr de fonte 
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às Comunicações Com a 
Inglaterra e a Russía 


E' O PROBLEMA MAIS IMPORTANTE DOS ESTADOS UNIDOS, PROCLAMA O SR. FRANK KNOX 
AS DIFICULDADES NAVAIS E AS SUAS SOLUÇÕES 


WASHINGTON, 2 (U.P.) — 
O secretario da Marinha, coros 
nel Frank Knox, RO prestar de. 
claração ante a Comissão de 
Verbas do Senndo, declarou que 
a conservação das comunicações 
entre os Estados Unidos e Grã- 
Bretanha a Ruesja “é p cojsa 
principal, mais necessaria e 
mais Importante.” 

Em suas declarações, que fo- 
ram formuladas durante ns aus 
dienclas relnclogadas com o 
projeto da autorização de fun- 
dos 4 Marinha, num valor de 
26.500.000 dólares, e dadas hoje 
4 publicidade, o coronel Knox 
disse que os Estados Unidos 
não podem esperar um rapido 
resultado, mediante a guerra 
naval, porque se requer um 
tempo considerave] para obter o 
podar suflclenta para tomar a 
iniciativa. 

“Com respeito a este problo- 
ma — acrescentou — estamos 
fazendo o melhor que podemos, 
com o que temos & disposição. 
4 situação no que concerne a 
ambos os oceanos é critica, Fa- 
tamos procurando, até agora, 
lutar em dols oceanos com uma 
marinha para um oceano e le- 
vará multo tempo para que au- 
mente nosso poderjo,"' 

Prosseguindo, disse o er, 
Knox que a situação no Extre- 
mo Orjente é critica, devido ás 
grandes distancias, acrescentan- 
do: “Preocupa-nos grandemente 
o problema de proteger o canal 
do Panamá, o qual é provavel- 
mente o mais importante melo 
de comunicação de todo o sis- 
tema norte-americano", 

Destacou ainda o secretario 
da Marinha que a protecção por 
parte dos Estados Unidos se 
estendeu aos litorais do Atlan= 
tlco e do Pacífico e sobre a di- 
latada zona costeira das Ame- 
ricas do Sul e Central, “de modo 
que está dividida a Merlinha em 
multas zonas que requerem a 

















proteção maritima e sa se tos 
mar em conta todos os proble- 
mas relativos a uma adequada 
proteção, compreender-se-ã a 
magnitude de nosse tarefa". 

Ao referir-se à produção de 
aviões, o coronel Knox exortou 
u que se amplje a produção de 
motores, para manter-se em 
igualdade com a das fuzelagens. 

Ao ser Interrogado acerca das 
atividades alemãs na Groenlan- 
dia, respondeu: “Possujam elos 
nalgumas bases meteorologicas 
all, porem, os desnlojamos de- 
las", Acrescentou que “quanto 
menos falemos disto melhor, 
pois tocando neste assunto pos 
mos em perigo a vida de muitos 
homens”. 

Interrogado acerca das med!- 
das adotadas para proteger a 
costa do Pacjflco contra os atr- 
ques de surpresa, o coronel 
Knox disse que “a melhor pro- 
teção é a base de Hawal e a 
frota all estacionada”, 


OS PROBLEMAS DE PRODU- 
NAVAI 


g GÃO NA q 

WASHINGTON, 2. (R,) — “A 
situação militar em mbos os 
oceanos é critica” — declurou o 
secretario da Marinha, coronel 
Knox, numa declaração ao Con- 
gresso, sobre a politica geral da 
Marinha, 


Os industriais marilimos tro- 
peçam com dificuldades para a 
realização da produção de 21 din- 
rias, que requer o tremenda ex- 
pansão do programa uaval por. 
que os empregadores apéras po- 
dem induzir 10% dos nperurios 
a aceitarem o turno de trabalhos 
nas primeiras horas da manhi. 
O coronel Knox fez essa decla- 
ração no recomendar o projeto 
de lei importando em 26.495 mi- 
lhões de dolares para súprimen- 
tos da Marinha. 

A maior dificuldade tecnica - 
disse ele — consiste na produ- 
cão de neroplanos. A Marinha 
pretendia elevar a produção de 
neroplanos a 80 mil por ano, 


com a verba fornecida por ess6 
roleto, que, segundo todas as 
Indicações. será enviado do pre- 
sidente antes do film de sema- 
na, perfazendo um total de ,.. 
3 milhões de vdolures de 
apropriações autorizadas para O 
programa do querra em um mês. 
A produção de aviões deve ser 
desenvolvida tremendamente, 
afim de manter o rillmo com o 
programa aumentando — disse o 
secretúrio da Marinha, 
“Estamos atingindo essa capB. 
cidade para as celulas de aviões, 
mas não para a produção de mo 
tores necessarios para equipa- 
las. “A Marinha tropeça com 
grandes dificuldades pura encon- 
lrar operarios competentes que 
possam manter as maquinas em 
atividade continua, Aproxima- 
damente 60%, da mela-noite até 
o turno do dia, sendo dificil ob- 
tter operários que trabalhem no 
terceiro turno. Estamos nos es» 
forçando — disse o coronel Knox 
— para encontrar metodos pelos 
quais possamos numentar o se- 
lgundo e o terceiro turnos, afim 
| de chegarmos a manter em ativi. 
dade total as maquinas ferra- 
mentas e instalações em geral. 
No momento estamos lutando 
uma guerra de dois oceanos com 
Luma esquadra para um — disse 
o coronel Knox —, e passará 
hastante tempo antes de desen: 
volvermos nosso poderio, Não 
devemos esperar resultados rapi- 


dos. 

E' principalmente um proble- 
ma conseguir manter e fazer o 
mais que Se possa empregundo 
nté uma onça de energia afim 
de obter mais e o mais cedo pos- 


sivel, O novo Comité de Produ- | 


ção de Guerra está fazendo pro. 
eressos ao conseguir u produção 
dos tipos de material de que 
mais crillcamente carecemos, 
Mas a falta de sufictentes ma- 
quinas — ferramentas é ainda 
um problema. O pessoal atuns 
da Marinha eleva-se a 850.000, 
esperando-se que se eleve a ... 
293.000 em 1943, quando os cor- 





O Comando Alemão Quer o Engajamento de 
Um Contingente Francês no Exército Alemão 
A ADMIRAÇÃO DOS OFICIAIS DO REICH PELOS POILUS” 





(Redator 'diplomatico da A. F, T. para a Reuters) 


LONDRES, 2: — O chanceler 
Hitler preve graves difjculda- 
des neste ano, e o comando ale- 
mão, que não perdeu a admira- 
ção pelo soldado francês, dese- 
ja vivamente o engajamento de 
um grande contigente francês. 
Parece, todavia, que o esforço 
de sedução, recomendado pelos 


diplomatas alemães, fracassou 
em vista dos procedimentos 
brutals de homens como von 


Stuppnagel e a resistencia pa- 
trlotica da majorla dos france- 
ses ante os vencerlores, Os ho- 
mens políticos mais Inímigos do 
comunismo opoem=se vivamente 
ao envia de franceses & frente 
russa, para lutarem soh coman- 
do alemão. Por exemplo, Char- 
les Maurras não aceitou a Inl- 
cijativa um tanto extranha de 
colocar os franceses sob As or-= 
dens do vencedor e sob a ban- 
delra da cruz swastica. 

O conselho de Estado, anun- 
ciado em Paris para o film do 
més, fez crêr que o governo de 
Vichy pensava regressar á ca- 
pital, Não parece, contudo, que 
o marechal tenha modificado a 
decisão tomada em seu discurso 
de Ano Bom e tenha aceitado 
voltar à capital para promulgar 
a nova constituição, se antes 
Paris não for evacuada pelos 
seus ocupantes. Apenas é po- 
sivel que o marechal faça uma 
visita a Paris e à zona ocupa- 
da, Muitas pessoas, como 0 ex- 
ministro da Guerra, Fabry, 
aconselham ao marechal a apa- 
recer na zona ocupada, afim de 
desmentir a propaganda alemã, 
que espalha o boato de que o 


de G. Condillac 


governo francês aponas se In« 
teressa pela zona não 
e abandona Paris, A viagem do 
marechal 4 zona ocupada teria, 
pois, diversas justificações, mas 
sua negativa para resldiy em 
territorio totalmente controlado 
pelo inimigo, posto que o país 
continua a viver sob o regime 
do armisticio — está fundada 
em razões mais solldas. A tese 
dos partidarios da espera fol 
que é impossivel Introduziy uma 
nova base juridica nas relações 





Morre Mais Um Ge- 
neral Alemão 


res 


ZURICH, 2 — (Reuters) 
— Um comunicado do D. 
N. B. anunciou a morte 
do general George Hol- 
fmann, chefe dos camisas- 
pardas e sub-secretario de 
Estado da Bavlera, o qual 
faleceu em Munich, viti- 
mado por uma timoiestia 
cardiaca, O general Hol- 
Iman contava 68 anos, 


O chanceler Hitier or- 
denou que o funeral do ofi- 
cial nazista fosse celebra- 
do com honras do chete 
de Estado. ! 








O Exercito Alemão Será 
Esmagado Em Nove Meses 





A Ofensiva Russa Continuará ao Longo de Toda 
a Frente de Batalha, de Modo a Impedir Que 
Hitler Reforce os Setores Onde os Golpes Deci- 
sivos São Vibrados — As Forças Russas Pre- 


tendem Atingir a Fronteira Alemã No Outono e, 


Aniquilar os Exércitos Nazistas 


LONDRES — (Por via aerea) — Segundo se soube aqui, em 
circulos dos mais autorizados, os dirigentes do Soviet dizem que 
os exércitos de Hitler serão destruidos dentro de nove meses. 

Stalin visa atingir a fronteira alemã no outono, e a estra- 
tegia russa não só baterá o invasor como tambem o aniquilara. 

, No momento em que os russos chegam a 60 milhas dos quar- 
teis de inverno de Hitler, em Emolensk, o porta-voz da Russia, 
em Londres fez o seguinte resumo : “Não daremos aos nazistas 
um só momento de folga, A ofensiva continuará ao longo de 
toda a frente de batalha, e Hitler não poderá reforçar os setores 
onde os golpes decisivos são vibrados. Ele jâmins poderá esta- 


belecer uma linha de inverno”, 


Muito embora Stalin não despreze a capacidade alemã de 
reconstruir seus exércitos para uma ofensiva de primavera, estã 
convencido de que ele jámais obterá uma força suliciente para, 
fazer recuar o Exército russo, mesmo se um ataque na primas 
vera fór coroado de um exito inicial, 

As fabricas russas evacundas a leste durante a retirada, vol- 
taram a produzir tão rapidamente, que estabelecimentos fabris 
cujo funcionamento não era esperado antes da primavera, Ja 
estão preparando materials a toda velocidade. 

Este aumento de produção, combinado com a grande produ- 


cão dos aliados, aumenta a confiança dos rússos para, manter, 


uma constante pressão durante o Inverno e se preparar para 06 
zolves mals violentos na primavera. — (HULTON PRESS), 


ocupada | 









ifranco-alemãs e substituir o 
armistício por um reglme de 
paz, enquanto as hostilidades 
nio tenham terminado de fato 
entre os bellgerantes. 


O tom violento do embaixas 
dor de Brinon, representante do 
governo de Vichy em Taris, 
quando falou á imprenga a res- 
peito das relações franco-ale- 
mãs, impreSslonou fortemente 
os cireulos politicos de Londres, 
de Brinon admitlu claramente 
que existem diferenças “psico- 
logtcas” entre franceses e ale- 
mães, “e a conceção diferente 
das negociações diplomatlcas 
creara situações que podem pa- 
recer desesperadoras”. A in- 
trodução de um rogims perma- 
nente, em substituição ao sis- 
tema provisorio creado pelo ar= 
misticio, poderá realizar-se tal= 
vez neste ano — disse de Bri- 
non, — mas o tom não revelava 
nenhuma convicção, 

E' muito significativo que de 
Brinon que recontemente 
fez uma viagem à Vichy e fa- 
lou ultimamente com Leval — 
tenha intervindo junto 4 im- 
prensa parisiense para que esta 
cesse os ataques contra o mas 
rechal. Desde ha muitas sema- 
nas, a violencia da campanha 
organizada pela imprensa de 
Paris — submetida aos alemães 
— contra o marechal e os que o 
rodeiam, chegou a atingir = 
mites desconhecidos até agora. 
O sr. Deat, em “L'Osuvre", dis- 
tingue-se por seu encarnicça- 
mento. Quarta-feira passada 
ela escreveu a frase seguinte: 
“Vichy está representando uma 
comedia. Pode ser que o ma- 
rechal Pétain seja oficialmente 
colaboraclonista, mas espera 
realmente a vitoria anglo-sa- 
xk”. 
cionada pelo dr. Goebbels, tra- 

A imprensa de Paris, subven- 
ta de cavar um abismo entre as 
duas zonas e ataca sistematica- 
monte o governo de Vichy. Em 
todas as ocaslões, Deat pede 
uma revolução social e “anti- 
elerical". A diplomacia alemã, 
que outrora fingla não querer 
exigir dn França ajuda militar 
na guerra, trata agora de per- 
suadir à Franca de que, pare a 
prosperidade da Europa, é uma 
necessidade a derrota dos rus- 
sos, e que a França deve ado- 
rir à cruzada, Trata-se de pe- 
dir à França ajuda militar ati- 
YR na frente russa, na proxima 
primavera, Já o Relch exigiu 
dos satelites hungaros, eslova- 
cos e rumenos o envio de novos 
contingentes e o redobramento 
dos esforços, A visita do mas 
recha] von Keitel a Budapeste 
não tem outra siginificação, 
Mas o Reich não está satisfeito 
ainda, pole a ajuda francesa 
muterinlizou-se em alguns mi- 
lhares de voluntarios, que & 
coisa puramente simbolica para 
os alemães, 


—— e — —————— — mms e e e ms a 





Troca de Diplomatas 


Americanos e Alemães 


LISBOA, 2 (Reuter) Um 
sruna de 43 pessoas, compos- 
to de diplomatas, consules e cl- 
vis norte-americanos. chegou, 
ontem, da Rumania, num trem 
espectal, 

Esse grupo será trocado em 
Lisboa, nor um qutro, ecnmpos- 
to de diplomatas do Eixo nos 
Estados Unidos. 


O sr. James Benton, encar- 
regado dos negocios estardunt- 
denses em Bucarest, faz parts 


do primeiro grupo. . 








pos da Marinha tenham 194 ml] 
“Um membro do Comilé 

m mem omilé, o seu 
nador Holman, disse epa “ie 
não se pose encontrar opera 
rios suficientes. deve-se estube- 
lecer a conscrição. “desde que 
estabelecemos a conscrição para 
disparar os canhões”. Se gy ho- 
mem cujo dever é fabricar ca- 





“ 


nhões, não os produz voluntaria- 
mente, ele deve ser submetilo à 
conscrição e posto soh diveção 
militar, afim de abastecer o ho- 
mem que expõe a vida em dete- 
sa do país. Estou farto desses 

rocedimentos de chantagistas 
o trabalho que pôem em perigo 
a vida dos que vão ao combate 


por nós”. 
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À Situação Financeira dos Estados Unidos 





OTIMISTAS PREVISÕES DO SR. MORGEN- 
TOU, SECRETARIO DO TESOURO 


WASHINGTON, 2 (R.) — A 


situação nanceiva dos Estudos 
Unidos se apresenta em melhor 
etiuação do que na primeira 


guerra mundial e está “livro de 
sinal de perigo”, declarow à Co- 
missão de Melos du Cumira O 
sr. Morgentan, Seryetaro do 
Tesouro, O sr, Morgentau com- 
pareceu perante aquela Comis- 
são para preslur depoimento so- 
bre leis relacionadas com o De- 


parlamento de Finanças e de 
Tesouro, para os anos de IM. 
1943. Deelarou ele que estava 


espantado pelo caminho que vão 
sezulndo os valores em estóques 
e Como Os generos essenciais es- 
tão sendo mantidos em lão bom 
nivel que se pode esperim aue 
uma verdadelra inflacão se ma- 
nifestará sem duvida, O sr. 
Morgentau | tem esperanças de 
que os Bonus da Defesa ubsor- 


verão grande parte das econas 
mias dos trabnlhadores e que 
destn forma os ltulos do tesot= 
ro alralrão um inesperado capl- 
tal proletario, Ele jurou a si 
proprio que, prefere pedir «de- 
missão do cargo que empregar 
meios compulsorloy pnta obter o 
dinheiro necessario, nor meio de 
emprestínios, 

A respeito da alta do Umite do 
débito da nação, o gr. Morgen- 
tau disse; “Se ganhatmos a 
guerra os recursos e a riqueza do 
vosso pals ainda aqui permane- 
Cerho c se perdermos a soma 
desse debito será sem Importan. 
cla”, 

Declarou mais o “Tesoureiro 
que ficaria satisfelto 5º o Con- 
Eresso revogasse todn a legista- 
ção sobre a prata, por cnusa do 
seu custo para o Tesouro. 





Indefinida a Situação na Libia 


tm 








“Rommel Atacou as Posições Inglesas Gom Reforços Consideraveis 


CONTUDO, AS TROPAS DO EIXO DISPÕEM DE POUCA PROTEÇÃO AEREA, SENDO IN- 
| CONTESTAVEL A SUPREMACIA DA R. A. F. 


CAIRO, 2 (R.) — O comu- 
nicado de hoje do Oriente Me- 
cio relata: - “Cullmits «ue 
suprimento inimigas us £u- 
nas de ALiptiria del Aplicilu e 
Jedubyá, torumPbombardeadas 
com cticiencia pela upoa avig= 
quo durante wu moile de gulni= 
do e no domingo, Numterosos 
veiculus Loriim Vistos  unpims 
cundo e, ammulmeros vuulros fu- 
ram severamente danilo. 
Vugaos culunhives truiisgro Lutio 


do pelrolco joram neeleiu- 
dos. 

No domingo, nossos caças 
maamtiverana puletllas, altritstas 
todo o dia, um RR E 
“Pransportes inimigos, ana 


quer que lossem vistos, cráia 

mettalmados viulentumente, 
Tripoli foi incursunada na 

noite de sabado, aleutiçundo-se 


diversos Impúclos concia lin 
deposito de caminhões, onda 
irrompeu | incêndio cum 


bomba pesada ulíngiy no pur= 
to Espunhol, causundo vigien- 
ta explosão, 

Na mesma noite  demuis 
bomuaraciros atacaram niguns 
vHsus da marinha iDimiga, em 
Buarat El Hsun. : 

Um dentre dois navios muti- 
cantes que toram torpedeados 
pela aviação naval durante a 
uoite de sextu-teira, foi nova- 
mente avistado, na noite se- 
guinte. 

Ailha de Malta foi nova- 
mente incursionuda pelo imi- 
migo, durante a noite de saba- 
do e, tambem, no domigo, 

Registaram-se algumas ava 
rias e, reduzido numero de viI- 
timas. 

“Todos nossos aparelhos. nes= 
tas oDerações, regressaram a 
salvo às suas buses”, 


Noticias de Berlim 


ZURIQUE, 2,41) — O co- 
munieado de hoje do Alto Cu- 
mando alemão anuncia que, mo 
norte africano, as suas colu- 
Das de tunques reozuparam 
Barce e El Abiar. 


Comunicado Italiano 


NOVA YORK, 2 40. P9) — 
A emissora de Roma transml- 
tiu hoje o seguinte comuúnica- 
o: 

“Travaram-se ações de cara- 
ter local na zona de Jebel, sen- 
do derrolndas forças inimigas 
que procuravam impedir o 
uvunço ilalo-germanico. 

Não. obstante as  pessimas 
condições atmosfericas, as for- 
cus acreas alucaram repetida- 
mente o inimigo em retirada 
bem como TNúvios surtos Do 
perto de Tobruk. 

No curso de alaques contra 
Malta, a aviação ulemã obLeve 


um impacto direlo sobre um 
hangar unde irrompeu um vo- 
raz incendio, Foram destruí- 


dos numerosos aviões Cstalto- 
uudos em terra, 


No transcurso de um utaque 


que qu inimigo efetuou contra 
um de nossos combois, st- 
gundo se noticiou no somuti- 


cudo de sábado, fpram derru- 
bados 3 aviões torpedeiros int. 
migos, e não um, contforine 
fo: auteriormente anunciado”, 








A Divisão Indú Em Con- 


tacto Com o Inimigo 


CAIRO, 2, (U. P.) — O co 
mando das forças Imperiais bri. 
tanicas no Oriente Proximo ex- 
pedir o seguinte comunicado: 

“A d,* Divisão Indiana, que 
realiza um deslocamênto para 
Jebel-Akdar, a leste de Barca 
se acha em estreito contulo com 
O inimigo. que seque seus movi- 
mentos Com consideravels efeti. 
vos. Sabado ultimo em Marana 
a TT.º Divisão de Infantaria in- 
digna levou a efeito, com lodo q 
exito, um forte contra-ntuque, 











ocasionando pesadas baixas ao 
inimigo, com lodo o exito, um 
forte contra-ntaque, acasiunando 
pesadas baixas no Infmigo. 
tem, essa mesma força 
novamente e conteve os contin- 
gentes ilalo-njemães na zona de 
Slonta, Na zona nordeste de 
Msus, nossas colunas moveis 
prosseguem em suas atividades 
ofensivas. No decorrer «do dia de 
ontem, uma coluna motorizada 
inimiga foi atacada pelas nossas 
unidades que fizeram alguns 
prisioneiros e lomaram quatro 
veiculos, j 
“Durante as operações de do- 
mínio, nossas forças ucreas com- 
Linuaram apoiando, «ficuzmente, 


On- ; norte a motor na zona de 
aticos pdabin, ocaslonando Incendios en 


as forças de lerra e, ma noite de 
sabado, os bombardendores brita. 
nicos atacaram colynas de Iranse 
A gt 


tre as mesmas. y 


Condecorado o General 


Bastico 


BERLIM, VIA ESTOGOLMO, 2, 
(U. P.) — Anuncia-so que o rei 
Vitor Manuel condecorou o ger 
neral Ettore Bastico comandan- 
te em chefe das forçis italianas 
na Africa do Norte, com a grau- 
de cruz de Savoia. 





Deve Ser Pedido Hoje ao Congresso 


Chileno o Rompimento Com' o Eixo 


O SR. GUANI FALA NO URUGU AI SOBRE A POSSIBILIDADE DO 
REATAMENTO DAS RELAÇÕES DIPLOMATICAS COM A RUSSIA 


Deixa a Bolivia o Encarregado de N egocios do Japão — Chega a Bue- 
nos Aires'o Sr. Guinazú 








SANTIAGO DO CHILE, 23: — 
(U.P.) — O gabinete ministe- 
rlal, em sua reunião de amanhã, 
decldirá se deve enviar ou não, 
imediatamente, ac Congresso a 
mensagem a respeito da ruplu= 
ra das relações diplomaticas 
com o Eixo, 

O chanceler Rossetti recebeu 
esta manhã a visita do general 
Arturo Espinoza, chefe da guar- 
nição de Santiago, com o qual 
conversou a respeito da reunião 
dos chefes de Estado Malor de 
todas as Republicas americanus. 

Julga-se que o novo presi. 
dente cleito, sr. Juan Antonio 
Rios, fará esta noite declara- 
ções sobre a política exterjor a 
sobre a Conferencia dos (Chan- 
celsres do Rio de Janeiro. 


Em uma entrevista concedida 
ao vespertino “La Defensa”, o 
sr, Rlos declarou o seguinte: 
“Seguirei a mesma política de 
estrejtas relações de amizade 
com todos os palses americanos 
e especialmente com os Estados 
Unidos. Prossegulrei tambem a 
colaboração com a Republica 
norte-americana; será porem 
uma colaboração reciproca. Não 
haverá divergencias a esse res= 
peito, Creio que a colaboração 
deve ser real por parte do am- 
bos os paises. Não quero que 
nos considerem como no tempo 
de Carlos V”. 

As modificações na contagem 
dos votos da ultima eleição nu- 
mentam o trjunfo do sr. Rios 
que, segundo a Informação pres- 
tada pelo Ministerio do Interior, 
tem 258.509 votos contra 203.051 
obtidgs pelo general Ibanez. 





A Noruega e os Memães 





HITLER SE PREOCUPA COM OS ULTIMOS 
ACONTECIMENTOS VERIFICADOS 


] 

LONDRES, 2 (De  Gerville 
Reache, da AFI, para a Reu- 
ters) - Os acontecimentos ve- 
rificados na Noruega não são 
considerados nesta  cabital 
como devendo aumentar o 
prestígio gcermanico na Euro- 
pa. Hitler, ao que se diz, 
procurou um melo engenhoso 
para acomodar a situação que 
Tão cessou nunca de dar à 
Alemanha muitas preocuna- 
ções. 


Quando em abril de 1940, os 
alemães levaram a feito sua 
agressão  contia a Noruega 
declarou-se em Londres, em 
Paris, em Washington e, sera 


duvida, em muitas outras ca- 
pais, que Hitler havia co- 
mictido um erto capital. [a- 


Vucol-se a essu Tespeito uma 
serie de argurentos que à 
primeira vista pareciam sem 
muito fundamento, mas en- 
tretanto, a asserção ecra tão 
justa que os proprios alemães 
o admitiam como o fez e- 
centemente um alto  funcio- 
nario do Ministerio de Estran- 
getros do Reich. 

Com efeito, à Noruega, de- 
via, principalmente aos olhos 
ce Hitler permitir que à 
Reich oblivesse bases para 
seus submarinos, e asseguiar 
a chegada continua do ferro 
Beco. 


de — e o É 


Ora, a vitoria obtida sobre 
os [franceses menos de tres 
meses mais tarde, o que deu 
go Relch bases ao longo ce 
toda à «vasta atlantica da, 
França, anulou, de algum mo- 
do, a utilidade das bases no- 
rueguesas, ao passo que as 
chegadas de ferro sueco a 
Noruega começavam a ser se- 
riamente  dificultadas pela 
Inglaterra. Diga-se de passa- 
gem que o ferro sueco pas- 
sou para plano secundario 
em consequencia da ocupação 
da rica bacia de ferro da Lo- 
rena 

Acentue-se, 
ferro sueco é 
ao loreno 


Em definitivo, a Norucga 
an invés de ser uma base 
ecxelente para a Alemanha 
tornou-se tum peso para Hi- 
tler que é obrigado a manter 
ali muitas tiupas e muito 
material, não se levando em 
conta as dificuldades cada 
vez maiores que ali criam os 
noruegueses às forças invasus 
ras. 

Assim, acredita-so que Hi- 
tler esepra vemediar tal es- 
tado de coisas com um novo 
bluff qual o de restabelecer a 
“independencia” da Noruega 
em condições as mais favo- 
raveis para o Terceiro Reich. 


porem, que u 
muito superior 


As direitas aceitaram a der- 
rota eleitoral e elogiam o sr. 
Juan Antonlo Rios e os comi- 
cjos, vonsiderando-os verdadel- 
ros triunfos da democracia, 
Eloglam tambem o discurso do 
presidente elalto que pronun- 
clou na Radio para pedir que 
todos esqueçam as diferenças 
para trabalhar para a patria. 

O genera| Ibanez del Campo 
dirigiu esta madrugada um ma- 
nifesto ao pals no qual reco- 
nhece o triunfo do eandidato 
sr. Rios e acrescenta; “Respei- 
tando a vontade da malorta, 
acatarei a voz das urnas, Der- 
votado nessas, segundo os da- 
dos ofjcints conhecidos, foymulo 
votos para que mey adversario 
possa dirigir o pais com o aus 
xHio da Divina Providencia e 
que encontre melhores dias da 
que os atuajs”, 


Enquanto a vitoria do sr, 
Rios passa ao procedimento ro- 
tinelro para obter a aprovação 
«constitucional dentro dos pro- 
ximos cincoenta dias, o Chile já 
o considera o primeiro. mngis- 
trado do pais e os observadores 
julgam que tudo agora marcha- 
rã rapidamento afim de vecupes 
rar o tempo gasto nas eleições 
e upnrelhar o Chile para o mo- 
mento Internacional, 


O de. Marcial Mora, presiden- 
te do Partido Radical, declarou 
à Unitrd Press": “Aconteceu 
como havíamos previsto. Esta- 
mos sulisfeitos por termos con= 
seguldo um grande triunto de- 
mocratico,"” Os alrigentes da 
esquerda tiveram expressões si- 
milares, especialmente os so- 
cialistas cujo orgão “La Crlti- 
ca" realça que foi o dr. Schna- 
ke o primeiro a obter a unifjcn- 
ção, ao ceder os votos das for- 
ças ao seu mando &o sr, Rlos. 


Uma analise dos resultados 
dos comicios eleitorais no Inte- 
rior do pais mostra que o gene- 
val Ibanez somente obteve majo- 
ria em sete das 27 provincias 
em que está dividido o pais e 

cinco dessas nas zonas central 
e agricoln e dois nas longinguas 
provincias meridionais de Llan- 
quisue e Chileo. 

O malor triunto foi obtido na 
sua provincia natal de Arauco, 
onde nbteve 6.048 votos contra 
299 de Ibanez, Nas províncias 
do Santiago e Valparaiso, as 
mais povoadas do pals, o sp. 
Rios ganhou por pequena dife- 
rença enquanto que na cldade 
de Valparaiso, Ibanez triunfou 
embora com pequena vantagem, 

Nos proximos 50 dias a junta 
eleitoral receberá todas as re- 
clamações a respeito das vota- 
ções e o presidente aleito será 
DProclamado. 

A Imprensa comenta favora- 
velmente a maneira de como foi 
efetuada a votação. 

CHEGA A BUENOS AIRES O 
SR. GUINAZU' ? 

BUENOS AIRES, 2 MU. P) 
— (O avião que conduz o chan- 
celer argentino, dr. Ruiz Cul- 
nazú, chegou no aeródromo de 
Moron, às 16,30 minutos. 
DECLARAÇÕES DO SHANGEL- 

[ 


LER GUA? 
MONTEVIDEO. 2. (U, P.3 - 
Têm sido objeto de numerosos 
comentarios as declarações for. 
imuladas, pouco «epois de se 
regresso, pelo chanceler. Guani, 
que expressou que se fosse de- 
batido o assunto do rentimento 
das relações diplomaficas com a 
Russia, seria estudado com sim- 
patia, 
Recorda-se que antes da via- 
gem de Guani an Rio falou-se 
dessa nossibilidade, 











Tambem se comentou favoras 
velmente a declaração de Guanl 
de que se consideraria não beli- 

erunte a Russia, se um navio 

este país cruzasse q Atlantico 
para ajudar os Estados Unidos 
em sua lula contra vs totalitas 


rios. 
DEIXA A BOLIVIA O ENCAR- 
REGADO DE PG UCIOS DO 


E: 

LA PAZ 2, (U. P.) — A's 11 
horas de hoje, partiram com 
destino a Arequipa o encarregia- 
do de Negocios do Jupão, sr. 
Kaguio Irie, acompanhado de gua 
esposa, filhos e do tenente-ca- 
ronel Eitaro Yoshimikn, adido 
nulitar à Legação niponica, ten- 
do vinjado junto com os. mes- 
mos o sub-diretor de Protocola 
do Ministerio das Reinções Ex- 
terivres, sr. Juan Franco, 

No ultimo momento, o sr. Irle 
recebeu instruções de seu gover= 
no para se dirigir a Arica, alim 
de tomar, quando al chegar o 
navio que recolherã vs diploma- 
las niponicos, nos puíses do Pas 
citico. 

OU diretor de Protocolo, no en= 
tunto, declarou ao Encarregado 
te Negocios do Jupão que o mea- 
mo devia abandonar v Terrilorio 
Boliviano, no dia de hoje, 


UM ALMOÇO EM BUENOS 
AIRES ÁS DELEGAÇÕES 


AMERICANAS 
BUENOS AIRES, 2 (U. P,) 
—  Está-se realizando neste 


mumento, no salão de banque- 
tes do Palacio de San Martin, 
o almoço com que o chanceler 
interino, dr, Rothe, nbsequiou 
os chanceleres de Nicaragua, 
Panamá, Perú, Bolívia e Costa 
Rica, que se encontram em nog* 
sa capital. 

Durante: o banquete, unica 
mente o dr. kothe fará uso da 
palavra, e seu discurso será de 
mera cortezia e estritamente 
protocolar, 


SABOTAGEM A BORDO DE 
UM NAVIO HONDURENSE 


) 
HAVANA, 4 (Reuters) — In-= 
dicius de uma ativa sabotagem 
inimiga, em Cuba, tornavam-se 
evidente após o incendio veri= 
ficado a bordo do vapor de 
Honduras, “Christian”, quando 
este recebia um carregamento 
de açucar, neste porto, e com a 
noticia nuv contirmada do 
arundamento co vapor pana- 
mense — *“Valmar”, de 2.000 
toneladas de registo, quando 
navegava de Havana paira os 
bstauos Unidos, carregado de 
açucar, 


Alnda não chegaram noticias 
da tripulação daquele vapor ja- 
namenho. 


——— egg 
d0 Milhões de Libras 
Para Auxilar a China 

LONDRES, 2 (U, P.) — o) 
Ministerio das lclações Exte- 
rlores anunciou que a Grã Bre- 
tanha comunicou à China que 
está disposta a fazer-lhe um 
emprestimo até 50,000.000 ds 
Hbrss esterlinas para utender 
sé despesas impostas pela guer- 
"a. 

Alem disso, o governo bri- 
tanico informou au chinis rue 
Porã à sua disposição todas as 
armas e equipamentos milita- 
res, que lhe possam ser forne- 
cidos, de acordo coma lel de 
emprestimo e arrendumento, 
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O DEUS DE BITLER 


palavra da Igreja sempre fo 
de marcante influencia na 
orientação do povo brasileiro. 
Povo cristão, formado e edu- 
cado na crença que o Nugim 
reno ensinou, sempre ele deu ouvidos aus 
conselhos dos seus pastores espirituais. 
Por isso, não é de estranhar que o ar= 
cebispo de Porto Alegre, d, João Be- 
cker, tivesse erguido sua grande voz para 
fixar as normas que os católicos do Rio 
Grande do Sul devem seguir no atual 
momento. 

D. João Becker é uma das figuras 
mais eminentes do clero brasileiro, Mo- 
úclo de virtudes e modelo de patriota — 
sacerdote da Igreja e apóstolo da Patcia 
— por muitas vezes tem ele influido 
para apaziguar os espiritos, para acal- 
mar as paixões, em momentos dificeis 
da Nação. brasileira, E a autoridade da 
sua palavra tem reperculido, não so- 
mente no Rio Grande do Sul mas lam- 
bem em todo o Brasil, que lhe reconhe- 
ce a incontestevel autoridade. 

O arcebispo de Porto Alegre relem- 
bra as palavras do presidente da Re- 
pública do que “ao Brasil Soloula, no 
Brasil Imperio, no Brasil República, O 
lugar da Igreja católica está ranrondo 
em destaque como fator preponderante 
da formação espiritual da raça € sus 
doutrinas e ensinamentos constiluem 3 
base da orgauização da familia & da so= 
cledade. 


O ilustre antestite determina ao clero 
obediencia ás determinações do governo 
e a suspensão imediata das pregações em 
lingua estrangeira. A pastoral de d. 
João Becker é um líbelo veemente con 
tra as teorias totalitarias que jnvestiram 
contra a dignidade do lhonem € diz: 
“nem sacerdote, nem católico podem 
adotar tals idéias sob pena de trairem 
a sua fé. Essas ideologias são verdadei- 
ros venenos, venchos sutis uv corrosivos 
que se alastram pelos espíritos, intoxi- 
cando a mentalidade, as verdades 11ais 
santas e os ensinamentos mais nobres” 

Essas palavras do arcebispo de Por- 
to Alegre, referindo-se no * nazismo nco- 
pagão”, são por demais expressivas €, 
sem dúvida, alguma, representem o peu 


uamento da Igreja que não pode pactuar 
com uma doutrina política que exclue O 
sentimento cristão, que pratica e esti- 
mula as mais tnfames perseguigues re- 
lígiosas, que construlu Idolos de burro 
e“ cujos mniorals invocam o nome de 
Deus pari acobertar os seus crimes 
mounstruosos, Pois foi contra essa idco- 
logia, condenada pelos Vapas, que it voz 
do eminente d, João Becker ze crgueu 
fulminante e decisiva, 

“Quando o Santo Padre Pio XI — 
diz o arcebispo de Porto Alegre — von- 
denou aqueles erros sociais, politicos € 
religiosos, o fez com pleno conhecimen- 
to de cnusa e convencido do grundo be- 
neficlo que prestará a sociedade hu- 
manu”. A 

... 

A diretriz da Igreja está traçada, O 
nazismo néo-pagão esta condenado pelo 
seu chefe supremo uva terra, Um cato- 
lico e principalmente os seus sacerdotes 
não podem apolir a política de Hier, 
nem com ela simpatizar, Todos qs atas 
do chefe do nazismo em face da Tgrela 
tem sido de agressão, de espesinhamen- 
to, de perseguições. Hitler não attmite 
outra religião senão aquela que seu his- 
terismo ecrlou na “grande Alemanha”, 
E se ele Invoca o nome de Deus, nos seus 
berros e suas arengas, é porque o seu 
deus não é o dos cristãos, não é o xusso 

» Deus, é um outro que seu cérchro te 
monstro arranjou e com o qual cio se 
entende nos seus sonhos fabulosos de 
Touco, 

O Deus dos cristãos elaborou o fe- 
célogo, admiravel código de deveres mu- 
rais que o homem aproveitou pura Fun- 
Gamento das suas leis, E' um cócigo ve 
justiça social e de amor coletivo, O deus 
de Hitler é o facinora que aconselha o 
canibalismo, que manda trucidar multi- 
does, que apunhala as criancinhas, que 
martiriza as mães, que ensina a rou- 
bar, a matar, E' esse o deus do nazis- 
mo, o deus incrivel que Hitler invoca, 
aos berros, diante do mundo espantado. 

O católico, o cristão que aplaudir o 
nazismo e seu chefe é fiel desse deus- 
monstro e não do Outro, do Deus ver- 
andelro que é luz, que é amor, que 6 per- 
dão, que é gloria cterna de todos os 
séculos. 





TOPICOS 


UM “COLUNISTA” 
EM APUROS 

A cidade de Olimpia, em São “uiln, 
N um quinta-coluna deu o ar de sua 

graça. lira filho de italiano e en- 
tendeu de declarar seu proposito de Luico- 
tar a defesa nacional. No caso de invasão 
— afirmou — não defenderia o Brasit. E' 
bem verdade — acrescentou — que SOU re- 
servista do Exercito. Mas isso Pouco atit= 
porta. Optarei por qualquer campo de vol- 
centração. O integralista ainda teve 3 au- 
dacia de dizer que para vencer o nosso nais 
bastava a aliança dos verdes com Os seus 
patrões nipo-italo-germanicos. Esse “euqls- 
ling” cometeu três erros. Primeiro: — em 
caso de guerra, os traidores não são puni= 
dos apenas com prisão. A pena é de mor- 
te. Begundo: — não é verdade que a coli- 
gação dos “colunistas” tenha força para 
subjugar a nação brasileira. Muito ao con- 
trario, se não fossem as garantias que O 
nosso governo lhes dá, essa gente indeseja- 
vel seria vartida do territorio' nacional pelo 
nosso povo, justamente indignado em tace 
das suas atitudes suspeitas. Referimo-.1ôs, 
é claro, aos elementos nocivos e não aos 
estrangeiros que querem trabalhar tranqui- 
lamente, respeitando as autoridades e as 
leis do pais. 

Finalmente, o terceiro equivoco do agl- 
tador fascista deu com ele mesmo da Ch- 
deia. E' que a Lei de Segurança pune se- 
veramente manifestações de tal natureza. 
O homem foi preso e vai agora prestar con- 
tas perante o Tribunal presidido pelo mi- 
nistro Barros Barreto, 

Ahi está o resultado da miseravel con- 
dute do itallanotilo de Olimpia. O caso ser- 
viu, entretanto, como mostra dos sentimen- 
tos dos membros da quinta-coluna. Eles de- 
sejam sacrificar o Brasil no altar do Elxo. 
Mas, conhecendo os exemplos da Europa & 
da Asia, a America tomou providencias em 
tempo oportuno. E o Brasil, vigilante & 
tirme, não poupará os traidores e seus com- 
parsas, esmagando a vibora com pancada 
forte, como está acontecendo onde quer que 
ela levante a cabeça, 

ER RS 4 
A FALTA DAGUA E UMA 
REPARTIÇÃO DISPLICENTE 

EPOIS de alguns dias de intenso ca- 
D lor, apesar das chuvas que tén cai- 

do, volta o povo carioca a reclamar 
contra a falta dagua. De varios pontos de 
cidade foram dirigidos apelos a esta folha, 
para que solicitasse providencias junto 
aos poderes competentes. Os moradores da 
rua Fernando Osorio, no Flamengo. estar 
vam ontem particularmente trritados. A 
ausencia do chamado precioso liquido per- 
turbara até o funcionamento das gozinhas, 
cem falar no banho e nas demais exigen- 
cias inerentes à higlene e limpeza das ca- 
sas. Isso é lamentavel em qualquer epoca. 
Mas, sob esta: canicula de fevereiro, torna- 
ce verdadeiramente insuportevel, O raso é 


tremendo e exige medidas urgentes vor par- 
te do ministro da Educação. Chamamos 
para o fato & atenção do sr. Gustavo Car 
panema, porque a repartição que superin- 
tende tals serviços não costuma atender aos 
pedidos da população. Prima até nela fulta 
de interesse e displicencia, como é púbitco 
e notorlo. Se o titular da Educação quiser 
apurar a veracidade do que afirmamos, é 
só mandar pessoa de sua confiança, despida 
de qualquer função oficial, dirigir uma re- 
clamaçãozinha ao (departamento em roir- 
rencia. Mas o que intéressa é a agua, Se 
ela jorrar das bicas. o vovo estara sa- 
tisfeito, 


E 
COTSAS 
DO TRAFEGO 

demolicão do grande trecho das ruas 
A Senador Euzebio e Visconde de Tin- 

una, para o tracado da Avenida Ge- 
tulio Vargas, com o oblelivo de dar uma 
das mais importantes soluções ao problema 
do trafego no Rio des Janeiro, já poderia 
estar dando resultados. Entretanto, com 
aquele grande trecho central destruido, A 
coisa continua como dantes. 

De ha muito vimos aconselhando os 
poderes municipals a abrir o jardim do 
Campo de Santana, em continuação áquele 
trecho demolido, A medida permitiria aos 
automoveis, em ida e volta, percorrer as 
tuas S. Pedro e General Camara, descon- 
gestionando, de maneira notavel, o tratego 
pela avenida Marechal Floriano. Entretar- 
to. até hoje, o problema continua como 
dantes. Aquela garganta da rua Senador 
Euzebio, depois das 16 horas, constitue um 
flagelo para todos: para os motoristas, pata 
o publico e para os guardas, A abertura do 
jardim, portanto, impõe-se como uma ina- 
dlavel necessidade. Se ha dificuldades vu- 
rocraticas a resolver, a boa vontade e à 
disposição dos poderes publicos poderão sa- 


MANTEIGA 


AGAMEMNON MAGALHÃES 

As cooperativas de laticinios do inte- 
rior estão vendendo toda a sua produção 
de manteiga e de queijo, As encomendas 
de imentelga são feitas ás toncladas. Não 
errou, pois, o governo, quando estimulou a 
criação de gado leiteiro, por melo dos 
postos de monta, nem a fundação das fa- 
bricas de laticinios, em Caranhuns. Bem 
Conselho, Pedra e outros municipios do 
Estado. 

Tenho escrito e repetido sempre que a 
guerra é um apelo à produção. O proble- 
ma do abastecimento dos exércitos e da 
população civil é uma questão vital, Sem 
preparação economica e meios economicos, 
os exércitos não podem marchar. 

Já cue não podemos fabricar explosi- 
vos e canhões. o nosso dever é Tabricar 
manteiga, e produzir cerceis, é criar boi, 
é concorrer para o abestecimento das po- 
pulações e dos exércitos por Lodas as for- 
mas. Temos qua trabalhar e trabalhar 
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A imprensa do Eixo está lazendo 
um grande alarido em torno dos suces= 
sos da Libia e da Malasia, E' o caso 
do dizer-se que rivá melhor quem rkr 
por ultimo... De fato, não tem & me- 
nor importancia que as tropas do Eixo 
ganhem algumas batalhas. O essencial 
é que percam as ultimas. E isso acon- 
tecerá, com Loda a certeza, em virtude 
das grandes forças e dos extensos re- 
cursos materiais e humanos de que 
dispoem as potencias democraticas. 

Torna-se evidente que os ulemães 
estão preparando ou já prepararam 
uma ofensiva que será desencadeada 
no Mediterraneo, Provavelmente, esses 
operações deveriam ter sido dasfecha- 
das desde o mês passado. Os acontecl- 
mentos da frente oriental é que não 
permitiram ao sito comando nalzsta a 
Inlolative da luta no “Mare Nostrum”, | 
visando a Turquia e o norte da Afrl- 
ca, num amplo movimento de oinças 
contra Suez, Essu via ter sido a 
ofensiva desferida em junho de 1941 
quando o Fuebrer decidiu liquidar Ge 
preferencia a Russia, 

Mas isso já é historia antiga, sobre 
a qual não vale a pena insistir. A 
verdade é que o nazismo cometeu um 
grave crro, senao agora obrigado a lu- 
tar contra O tempo, numa corrida inu- 
til, que lhe vat aos poucos exaurindo 
todas es forças. 

A visita de Goering é Italia é, nes» 
se sentido, um episodio sintomstico 
das operações que os alemães plane- 
jam realizar no Mediterraneo, 9ºis rão 
a crivcl que o chefe da Luftwaffe pre- 
tendn transformar a Ttalla num peis 
“ocupado”, como as outras nações es- 
cravizadas sob o tacão da bota dazis- 
ta. Sendo assin:, força é conckitir ane 
haverá um novo “front” dentro em 
breve, a menos que os russos possam 
acelerur o ritmo de sua contra-oren- 
siva, tornando impossivel aos nnzistas 


alimentarem a luta na bacia do Medi- 
terranro, 

Mas se, por um lado, au pressão 
mimiga na extensa frente oriental, 
aqurante este duro nvemno, ttmobilizu 
um grande exereno alemão da Winlan- 
dia & Criméia, tambem é certo que os 
sucessos juponeses na Malasia deram 
um novo alento aos chefes nazistas, 

Caso Singapura venha a ser toma- 
da. torna-se mesmo provavei que o alto 
comando alemão tente uma nova ofta- 
siva visando a conquista de Suez, no 
rumo da India, 

! Tal é a perspectiva que se abre à 
; ardente imaginação dos ditadores. 
4 Todavia, ha tampem o reverso da 
| medalha. Singapura pode resistir por 
4 algun tempo e pode mesmo transtor- 
+ mar-se numa nova 'Tobruk, caso seja 
+ suficientemente abastecida por mar, 
! Entim, a guerra tem dessas alternatl- 
à vas e surpresas, sendo certo que este 
+ 4 o ultimo ano em que os paises do 
Eixo lograrão conseguir sucessos passa- 
gelros, 

Em 1943, a gigantesca produção 
anglo-americana tera alcançado um 
nível que jnumais poderá ser atingido 
pelo Eixo. Começará então o isreme- 
dlavel cdeclinlo dos ditadores totalita- 
rios. 


qse E EN O SS Do BS e. 


ANTONIO BENTO 


muito para transformar o DR CRS n Ad O, EPIs in num 
celeiro, numa [onte de abastecimento ines= 
gotavel, 

A nossa cooperativa dos avicultores já 
está recebendo cem mil ovos por dia, Pre- 
cisa, entretanto, receber hoje o duplo e 
amanhã o triplo dessa produção, tais Os 
pedidos que recebemos de todos os irerca- 
dos. Criar galinha é ótimo negocio, A gran- 
ja modelo que o Estado tem em Dois Ir- 
mãos já produz para & sua manutenção, 
deixando larga margem de lucros. Esta- 
mos fazendo, por isso, outras granjas. Gran- 
ja na colonização de Ibura. Granja em 8. 
Bento, ns colonização de Itamaracá, Es- 
peramos, com: a produção de ovos da gran- 
ja de São Bento, manter o Patronato Agri- 
cola que o Estado está fazendo uli. 

O que é preciso, é que haja iniciativa. 
E' que ninguem figue de braços vruzados. 
“Uma das consequencias mais terriveis da 
guerra é a fome. 





Duzentos e Sessenta Prefeitos 
Americanos Promovem o Fortale- 
cimento da Amizade Entre os Pe- 


vos das Américas 

WASHINGTON, janeiro — (Serviço es- 
pecial da “Inter-Americana”) — As cida- 
des mais importantes dos Estados Unidos, 
através dos seus prefeitos, em nuntero de 
280 ao todo, reuniram-se nesta capital pa- 
ra 2 sua conferencia, anual e decidiram es- 
tabelecer um programa de estreitamento 
das relações entre os povos de todas as Re- 
publicas americanas, 

A conferencia, adotou um programa de 
12 itens orientado de acordo com os ptin- 
cipios gerais que nortelam as funções do es- 
eritorio do Coordenador dos Negocios Tn- 
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ENSINO PROFISSIONAL; 





A nova regulamentação do ensino pro- 
fisslonal representa um grande passo no 
sentido da formação de trabalhadores Le- 
enicos capazes de atingir à eficiencia d2 
suas profissões fora do ' velho sistema um- 
pírico que tem sido, no geral, o metodo de 
sua formação. 

A obrigatoriedade, que alt se consigna, 
dos empregadores manteren cursos ue 
aprendizagem é um bom sinal dessa evo- 
lução, pois que até aqui o aprendiz apren- 
dia ao acaso do que lhe fosse dado ver, sem 
à menor preocupação, por parte do oficial 
ou do patrão, de ensiná-lo. 

Não sel se será desclavel que, promo- 
vendo uma incyação desse genero. Aa lcd 
fato tambem em cultura geral e educativa, 
Se é bem certo que os empregadores terão 
todo o Interesse em preparar operartos ha- 
bilitados na profissão para as quais £º de- 
dicam, não menos cerro é que & tendencia 
de bacharelice dos proiessores, ou daqueles 
que fiscalizarem e organizarem tals cursos, 
pode fazer com que essa parte de cultura 
geral e educativa apsorva a parte propria- 
mente técnica e experimental. Dado que 
os cursos serão feltos sem prejuízo das ho- 
ras de trabalho, e até mesmo dentro delas, 
basta que haja mais de uma hora atribul- 
da a essa cultura geral, para que a parie 
pratica se ressinta Imediatamente da talta 
de tempo, salvo se os empregadores tive- 
rem de se resignar a pagar aprendizes ape- 
nas para aprenderem, sem darem à oficina 
nenhuma hora de trabalho utir, 

Em principlo, não ha a menor duvidas 
de que um pouco de cultura geral fornece 
no operario possibilidades muito matores ae 
aperfeiçoamento na sua especialidade Mas 
o que se torna infinitamente dificil é do- 
sar esse “pouco de cultura geral”, quando 
se trata de organizar uma escola de pre- 
paro técnico, O Brasil tem, neste parti- 
cular, alguma experiencia, que mostra que 
à tendencia é a de ir dilatando essa parte 
de cultura geral com o sacrificio da parte 
técnica, Em geral, nossos institutos Pros 
fissionals se transformam rapidamente em 
escolas de ensino secundario com algumas 
oficinas funcionando esporadicamente, 

No estado em que nos encontramos. pa- 
rece que bastaria ter aprendizes altabeti- 
zados e sabendo os elementos de matcma- 
ter-Americanos, com sugestões para a ação 
das camaras municipais. 

Entre as mais importantes decisões 
desse programa estão as seguintes: 

a) celebração do Dia Pan-Americano 
em todas as municipalidades, no dia 14 de 
abril; 

b)i — celebração em toda a extinção 
do Hemisferio do Dia da Independencia de 
cada Republica do Continente; 

c) instrução popular relativa À neces- 
sidade de troca livre de mercadorias entre 
as Americas. 

1) troca de funcionarios e autoridades 
municipais entre as Americas; 

2) designação pelas cidades de alguns 
dos seus funcionarios municipais vara fa- 
cilitar a viagem e os estudos de visitantes 
de outros palses da America; 

3) entustastica comemoração do Die 
Pan-Americano, em 14 de abril, em todas 
as municipalidades da America; 

4) denominação de ruas e parques das 
cidades em homenagem aos herois de toda 
a America; 

5) desenvolvimento da educação no 
campo da historia das Americas e popula- 
rização da historia e das instituições de 
todos os países do Continente; 

6) assegurar a cooperação das univer- 
sidades para Jançar um programa Jinguis- 
tico, no qual as palavras similares em to- 
das as linguas faladas na America sejam 
reunidas num vocabulario basico para to- 
dos os americanos; 

") adoção generalizada do certas pra- 
ticas comuns através de toda a America, 
como o sistema metrico e direção nos car- 
ros do lado direito; 

8) instrução popular relativa é mnoces- 
sidade de troca livre de mercadorias entre 
as Americas; 

9) imtensificação do intercambio de 
jornalistas dentro das Americas; 

10) promoção de intercambio de estu- 
dantes entre as Americas durants o ano 
escolar e durante os periodos de ferias; 

11) comemorações do Dia da Indepen- 
dencia de cada pais por todas as niunici- 
palidades do Continente, especialmente nas 
escolas; 

12) estabelecimento do Dia da Muni- 
oipalidade Americana na data da funda- 
cão do primeiro govemmo municipal do 
Novo Mundo. 

Para reglizar esse programa, o presi- 
dente de conferencia, o prefeito La Guar- 
dia, de Nova York, nomeou um comité au- 
torizado a “promover qualquer outra medi- 
da que tenha por fim solidificar a amiza- 
de entre os povos da America”, O prefei- 
to La Guardia ocupa tambem o cargo de 
chefe da Defesa Civil dos Estados Unidos. 
Damos, a seguir, os dias da independencia 
das Republicas Americanas, que serão ce- 
lebrados em todo o Continente: Argentina, 
25 de maio; Eolívia, 6 de agosto; Brasil, 7 
de setembro; Canadá, 1 de julho; Colombia, 
20 de julho; Costa Rica, 15 de setembro; 
Cuba, 20 de maio; Chile, 18 de setembro; 
Equador, 10 de agosto; El Salvador. I5 de 
setembro; Estados Unidos, 4 de julho; Gua- 
temala, 15 de setembro; Haiti, 1 de fanel- 
ro; Honduras, 15 de setembro; Mexico, 16 
de setembro; Nicaragua, 15 de setembro; 
Panamá, 3 de novembro; Paraguai, 14 de 
maio; Perú, 28 de julho; Republica Domi- 
nicana, 27 de fevereiro; Uruguai, 45 de 
agosto e Venezuela, 5 de julho. 





de para a arte e muito grande pa- 
ra nós. Vem fazer um flime aqui. 
Um filme que começa no México e 
continua aqui, Onde acaba, o tele- 
grama que conta estas colsas não «iz, 
Mas esclarece como é que continua 
aqui: 

“Q segundo e o terceiro serão 
rodados no Brasil, sob a direção pes- 
sonl de Orson Welles, Um dos episo- 
dios tem por fundo o Carnaval cu- 
rioca e o outro é a historia de quatro 
pescadores brasileiros que realizaram 
uma travessia por mar, em fangada e 
se tornaram heróis nacionais", 

“Um dos episodios tem por fada 
o Carnaval carioca”, E a gente Tica 


ricos com jeito de apoteose de revis- 
ta do Recrelo. Ele nos trara a revela- 
ção de nós mesmos, com aquele alto 
e raro sentido do grandioso que ele 
cortou e pós na linguagem do cinema. 
Ele trará o sentido profundo as 
nossas inquietações, cos nossos recal- 
ques libertados, dos nossos livres ru» 
Vimentos animais de corpos soltos em 


Mauricio de Medeiros 


tica, para ministrar-lhes o ensino técnico 
essencialmente pratico, 

Qualquer programa um pouco mais am- 
plo nessa parte de cultura não profisstonal, 
redundará fatalmente em bacharelice. Cum- 
pre não esquecer que a legislação impede 
o trabalho de menores em Idade escolar 
primaria. O ensino primário se vai ampli- 
ando por todo o país e não tardará em 
ser tornado obrigatorio. Consequentemente, 
quando o menor atinge a idade em que pode 
ser aprendiz de qualquer oficio, já traz sum 
base essencial, Poderá precisar de alguns 
aperfeiçoamentos para aigumas profissões. 
Mas são cnsos especiais que não justificam, 
a meu ver, a introdução obrigatoria de uma 
parte de instrução geral em cursos que du- 
verlam ser exclusivamente praticos. 

Feita esta restrição, ditada pelo receio 
de ver inutilizado o objetivo principal do en= 
sino profissional pela tendencia até luje 
verticada a ampliar a parte de cultura ge- 
ral dentro de tal ensino, a nova lei ubre 
possibilidades imensas na formação de um 
operariado capaz, 

O que se tem feito até aqui para esse 
preparo tem sido multo pouco, A lei inte- 
ressa habilmente o empregador na dissemi- 
nação desse ensino, E' o melo mais tnteli- 
gente de estendé-lo rapidamente a todo o 


lidade 


Retrato 
do Brasil 


orson Welles está para chegar. 
A noticia anda meio escondida nas 
paginas de dentro, nos cantos de co- 
juna dos jornais. No entanto, é Orson 
Welles mesmo, é o homem que fer 
aquele fllne enorme que se chema 
“Cidadão Kane”, Ele vem uo Bra- 
sil, vem no Rio. E não pensels que ele 
venha aqui apenas atraido pelos war- 
tazes de turismo ou pelas entrevistas 
amaveis dos Tyrones e das Anabelas. 
itinerantes, que descobriram no vro- 
pico em técnicolor uma cidade chama- 
da Rio de Janeiro e contaram uma 
ms de coisas bonitas, feito de- 
ro Vaz Caminha a El-Rey Don Ma- 


“ muel, o Venturoso, 
Orson Welles vem ao Rio para 


a 
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realizar alguma coisa de muito gran- 


imaginando o que seré um [lime ve 
Orson Welles do qual um dos episo- 
elos - tem por fundo o Carnaval ac 
Rio. Fica sentindo o que será a pu- 
derosa torça dramatica que ele sa- 
berá tirar do nosso Carnaval, a es 
tranha expressão da grandeza e de 
beleza que ele descobrirá nagueles 
corpos se pondo todos p'ra fora de 
sí mesmos, em movimentos, em vozes, 
em sentido e em instintos, Ele nos 
revelará, na sua poderosa linguagem, 
na poderosa lingungem do seu eine 
ma, tudo o que ha de belo e ds hu- 
mano nisso Ludo e nós não querenos 
ver e as cameras dos nossos jornais 
cinematograficos de quarta-feira de 
cinzas esconder por lLrás das cenas 
do fabuloso prestito de carros alego- 


sí mesmos, de vozes que trazem a 
tristeza das raizes melancolicas das 
carnes insatisfeitas e a alegria do 
sentido que se soltaram pelo melo ris 
gente, pelo melo das ruas, pelo mira 
das coisas do mundo, 

“.. 

Mas o filme, de Orson Welles nan 
terá apenas o Carnaval carioca. Te- 
rá tambem os Jjangadeiros cearenses 
navegando, voando feito colsa dy de- 
senho animado por cima dos mares, 
fundos e misleriosos, com toda q 
grandeza dos que não sabém que são 
grandes, dos que vivem em contacto 
com a epopéia e não sabem o que é 
isso, 

E, assim, otsia Welles nos dara, 
com aqueia força extraordinaria te 
dizer as coisas, uma sintese da russa 
alma primitiva e ingenta, no que ela 
tem de lírico e de épico. 

Depois, como é que a gente val es- 
crever mais 
lo” 2 


poema “verde-amare- 


POMPEU DE SOUSA. 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 3 de Fevereiro de 1942 








Vitorioso o Sr, Rios, nas Eleições Chilenas, 
Espera-se a Imediata Ruptura Com o Eixo 


da” é o Programa do Candidato Vitorioso 


calisfação Em Washingion e Lonú res -- “Democr 


o) 


- 


NOVA YORK, 
eidade 


(U. P,) — Os jornais 
publicam destacadamente os 





desta 
resultados «as 


eleições presidenciais efetuadas no Chile. 

O “New York Derald Tribune” os encabeca, com 
n seguinte titulo: -— “O Chile elege presidente, o sr. 
Rios. Prevê-se a ruptura como Eixo. Triunfo do Pan- 
Americanismo. Derrota «de Ibanez, a quem apoavam 


os prá-fascistas”. 


O referido diario diz que a vitoria do sr. Juan An- 
tonio de las Rios é significativa e acrescenta que, se- 


gundo erenca geral. o Governo do Chile 


deeretarva 


prontamente a vupinra de relações com a Alemanha, 


Italia e o Janão. 


O “New York Times” publica este titulo; — “Rios, 
— esquerdista — gunha a eleicão chilena, O presi- 
dente eleito é partidario da ajuda aos Estados Uni- 


dos”. Afirmu. vinda, este orgão de Nova York. que 
os grs. Rios e Ibanez diferem pouco em sua politica. 
com respeito à União, embora o primeiro deles pa- 


reca mais anigo (leste pais”, e acrescenta que 


“+ o te. 


sultado da eleicão, espera-se, terá importantes conse- 


quencias nas relações do 
+ 


Bixo”. 


Chile com as potencias do 


"CUMPRIMENTO FIEL DOS ACORDOS ASSINA. 
DOS PELO MEU PAIS” — DECLAROU O 
PRESIDENTE ELEITO 

SANTIAGO DO CHILT, 2 (Reuter) — O presi- 


dente eleito da Chile, sr. 


Rios, entrevistado pelo cor- 


vespondente da Rentev, declarou: 


“A atitude do men governo será definida 


pelo 


cumprimento fiel de todos os acordos assinados pe- 
la nação. porque os chilenos, em assuntos nternacio- 
nais, são sempre cinsos de tomar partido ao tado do 
seu governo e tenho a certeza de que 0 Ministerio das 
Relacões Exteriores do meu pais não fugirá ao Impe- 
rativo de sua tradicão de cumprir vigorosamente to- 


dos os compromissos 


assinatura. 


em 


que empenhou a sua 


“Procuraremos a cooperação de todos os paises 


americanos e muito 
Unidos”. 


GANHAR-SE-A AGORA O 
TEMPO PERDIDO 

SANTIAGO DO CHILE, 
(U, P.) — Enquanto a vitoria 
do sr. Juan Antonio Rios, nas 
eleições presidenciais de ontem, 
espera obter a sanção const- 
tucional, dentro dos próximos 
cincoenta dias, o país inteiro 
considera como presidente o 
candidato democrata, 

Os observadores politicos 
consideram que agora se mar- 
chará rapidamente para re- 
cuperar o tempo gasto nas elei- 
ções, para colocar o Chile na 
sua verdadeira situação conti- 
nental, Ouvidos pelo corres- 
yondente da United Press, re- 
velaram esses observadores que 
o sr. Rios se manterá provavel- 
mente em estreito contacto com 
o governo, de agora em diante. 

O er. Marcial Mora, presi- 
dente do Partido Radical, que 
conseguiu evitar a crise inter- 
na do partido, declarou à United 
Press o seguinte: “Tudo se re- 
solveu conforme previamos * 
estamos orgulhosos de haver 
conseguído um grande triunfo 
democratico”, 


Os demais líderes da coligação 
da esquerda opinam de modo 
semelhante, especialmente os 
soclalistas, os quais, inclusive O 
jornal “La Critica”, orgão do 
pertido, destacam que Schnaúe 
foi o primeiro a conseguir a 
unificação, ao ceder seu apoio 
a Rios. 

Os computos gerais da elel- 
ção presidencial, segundo a mais 
recente informação do Ministe- 
rio do Interior, são os seguin- 
tes: Rios — 258.509 votos. Iba- 
nez — 203.051. Os direitistas 
aceitaram a derrota, destacmm- 
do o discurso radiotelefonico, 
no qual o novo presidente exor- 
tou o país a esquecer as úls- 
senções e trabalhar para o bem 
estar do Chile. 
“DEMOCBACIA E ESQUER- 
DA”, DIZ O CANDIDATO VI- 


TORIOSO 
SANTIAGO DO CHILE, 32 
(U, P,) — Para o sr. Juan 


Antonio Rios, o candidato tri- 
unfante na eleição presidencial 











O RE 


nd, que viajou no & 
de seu filho e secre 


especialmente a 


dos Estados 


de ontem, representante ra ala 


[esquerda da opinião politica do 


2 | Chile, 


-———— 


e e e 


GRESSO DO GRAnSnII ANG 
t E i hanceler argentino, 
os leio ITS Ro da carreira da Panair, em companhia 
tario particular, sr, Enrique Guinazú Filho. 


como para miitos ameri- 
canos, & emoaraCia no Novo 
Mundo está seriamente amea- 
cada pelo destrutivo conflito do 
Velho Continente. 

"Todos os atributos espiri- 
tuais da democracia... podem 
e devem sobreviver a estas ho- 
ras de incerteza. Para isSo 6 
necessario que á democracia 5t- 
jam dados governos que assen- 
tem na ordem, na autoridade € 
na disciplina. A democracia € 
a esquerda sempre devem ser 
sinonimos de conceitos de au- 
toridade e disciplina”. 


Essas palavras foram profe- 
ridas pelo sr. Juan Antonio 
Rios ao anunciar sua vandida- 
tura pelo partido radical à ptos 
sidencia da Republica, depois ce 
ser escolhido por seu partido 
para disputar a mais alta ma- 
gistratura da Republica, em 
substitulção do fnlecido dr. Pe- 
tiro Aguirre Cerdã, 


Em oposição ao general Car- 
los Ibanez del Campo, por cuja 
defesa uma vez o expulsaram 
do partido radical, 'o sr. Elos 
reuniu todas as forças anu- 
ibanistas, constituindo a “Fren- 
te democratica anti-fascista”, 
composta de radicais, socialistas, 
democraticos, agrarios e à 1a- 
lange nacional, com o adicio- 
nal apolo dos comunistas, dos 
trabalhadores soclalistas, sendo 
proclamado Rios “candido 
democratico” no pleito que 1er- 
minou ontem com seu triunfo. 

A fé de oficio do sr. Rios Te- 
gista trinta anos de serviços pU- 
blicos. É advogado de protis- 
são e exercou diversos CcaTgOS 
do modesto de secretario de 
uma Corte de Justiça local ao 
de ministro de Estado. Em 1959 
foi candidato à presidencia ca 
Republica. 


O dr, Rios nasceu em Cane- 
te, cidade mineira do sul, em 
19 de novembro de 1889. Estu- 
dou na Paculdade de Direito 
da Universidade de Concepcion, 
formando-se em 1014. Durante. 
curto periodo foi secretario da 
Corte da pequena cidade de Le- 


| 


ENTINO — Regressou on- 
sr. Enrique Ruiz Gulna- 


Para apresentar despedidas ao Ilustre viajante estiveram no 
seroporto altas personalidades oficiais, entre as quais, o ministro 
Osvaldo Aranha e o embaixador Rodrigues Alves Filho, que foi 
o sevretarto da III Reunião de Consulta dos Chanceleres Ame- 
rinanos A gravura que estampamos fixa um flagrante da parti- 
tda do ministro das Relações Exteriores da Argentina, 
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RES 


pai 


te (fá 


Abanez 


Hios 


bu, de onde voltou a Concepcion 
aflu de exercer a prolissuu ce 
advogado. Em Concepcion toi 
eleito conselheiro municipal e 
vice prelteiLo, 

Apos umu tentativa mol cu- 
cedida para ocupar un assento 
na camara dos Deputados, O 
sr, Rios fo! nomeado em 1921 
encarregado de Negocios e cu- 
sut geral em Fanamá, cargo 
que exerceu ate 1923, quando ; 
poi eleito deputado. Rios en-. 
trou na Camura em 1924, mas 
nesse apo o Parlamento Jol! 
dissolvido. Foi reeleito por seis 
conterraneos em 1925, servindo, 
até 1930, Durante muitos ues-! 
ses anos ele Leve que tratar 
com seu adversario de 1942, 0 
general Carlos Ibanez del Gam- 
po, suja influencia se deixava | 
sentir quando ocupava » Mi- 
nisterio da Guerra, Ministerio 
do Interior e finalmente u pre- 
sidencia da Republica, 

Quando o general Ibanez as- 
sumiu a presidencia em 1927, 
os radicais enfrentavam uma 
crise e o st, Rios foi eleito pre: 
sidente do partido, sendo 1Te- 
eleito em 1928, 1940 e 1830, O 
partido adotou uma politica de 
cooperação com o general Tba- 
nez. 

Quando Ibanes caiu em 1931, 
os líderes radicais que Liaba- 
lhavam com ele tambem rui- 
ram, Durante o tempo que pres 
cedeu à queda de Ibanez, u tr. 
Rios procurou manter seu pur 
tido disciplinado, mas depois Ca 
fuga do presidente para Buelus 
Aires, o sr, Rios foi expulso do 
partido radical. 


Em 1931 quando Carlos Davis 
la se apoderou do goveruo ein 
virtude de um golpe de sta 
do, Rios foi nomeado ministra 
do Interior, posto imediato em 
categoria ao do presidente, 19d4 
fot um dos anos maia lLurbu- 
lentos da historia politica qe 
Chile, e Davila e Rios procla- 
maram a le! marcial, Os extro- 
mistas torum exilados, a cen- 
sura da imprensa foi exercida 


t 
| 
com grande rigor, a E 


| 


militar toi posta em vigor «| 
por esses melos o sr. Kios cur- 
seguiu restabelecer a ordem. 
Ao terminar o regime de Davi 
la que durou cem dias, Rins 
deixou a pasta do Interipr, aa, 
sumindo a da Justiça. | 

1 





Em 1932, quando o sr. Artur 
ro Alessandri foi eleito presi- 
dente da Republica, kius en- 
trou novêmente na Camara co- 
mo deputado independente. Kas 
pidamente tornou-se um os 
mais violentos adversarios ds 
Alessandri, que os radicais aju- 
cdaram a ganhar à eleição. tu 
19353 quando os radicais trutas 
ram de retirar-se do governo 
o sr, Rios voltou ao purtido é 
mais tarde tornou-se o lider do 
movimento favoravel à organi- 
zação da Frente Popular que 
pia o sr. Pedro Aguirre Getr- 
a. 


QUEM E' 





O SR. ANTONIO 
RIOS 

SANTIAGO, 2 (U .P,) — 
O sr. João Antonio Rios, van- 
didato triuniante nas eleições 
presidenciais realizadas untem, 
tem trinta anos de serviços ; 
publicos, durante os quais mi- | 
litou no partido radical. 
advogado de prolissão e & | 
maior parte de sua vida foi| 
tuncionario publico, ocupando | 
clversas posições a começar! 
pelo cargo de Secretario de! 
uma Corte de Justiça, sen- | 
do mas tarde ministro de es<i 
tado e agora presidente da 
Fepublica, Em 1939, toi tam-: 
bem candidato á presidencia, 


O novo chefe do Estado: 
nasceu na cidade de Canete' 
em 10 de novembro de 1888,' 
estudou direito na Faculda- | 
de de Ciencias Jurídicas dai 
Universidade de Concepcion: 
ond: terminou sua carreira 
em 1914, Diwante pouco Lem- 
po foi secretario da Corte da 
Justiça da pequena cidade 
costeira de Lebu', exercen- 
qo depois sua profissão na 
cidade ce Concepcion. Nessa 
localidade foi conselheiro mu- 
nicipal e vice-prefeito  mu- 
nicipal. Foi candidato a um 
lugar na Camara dos Depu- 
tados e em 1921 segulu para 
Panamá onde exerceu as fun- 
cões «de encarregado de ne- 
gocios e consul geral de seu 
país até 1:33, quando fol 
cleito deputado, 

O dr. NRivs entrou na Car 
mara dos Deputados em 1924, 
mas essa casa do parlamento 
chileno foi diusnlvida. ol 
novamente eleito deputado por 
sua cidade natal em 1925, 
servindo até 1930. Durante 
grando iweie desse perivdo 
teve que conireLtar a pode 
tosa figura «que fol seu ad» 
versario 10 pedi de on-em, 
o general lidiwo Ibanez ol 
Campo. Este [ez sentir sua 
influencia nos cargos de mi- 


acia e Esquer 





nistro da Guerra, ministro do 
Interior, vice-presidente «4 
presidente da ttepublica, 
Quando o genetal Ibanez 
assumiu a prestdencia da Re- 
publica, em 1927, o partido 
radical enfrentava seria gri= 
se e o sr. Rios foi elemnu 
presidente da Importante or- 
ganização  partidaria, sendo 
reeleito em 1928, 1829, [9] 
partido adotou uma politica 
ce cooperação com Ibanez e 


quando este caiu em 26 de 
julho de 1931, os lideres do 
pardo radical que com ele 


traballiaram tambem cairam. 
Em 1932 quando Carlos 
Duvila ocupou à presidenciu 
em virtude de um golpe de 
Estado, o sr. Rios foi nomea- 
do ministro do Interior, 

LONDRES, 2 (Reuter) 
resultado du eleição 
dencial no Chile provocou 
grande satisfação em  Lon- 
dres, pois se considera que 
removeu uma das ultimas dir 
certezas quanto á atitude das 


— 0 
presi- 


nações americanas em [ace 
do Eixo 
A eleição do srt. Juan An- 


tonio Rios revigora a «iecisão 
do vhue de romper relações 
com as potencias totalita- 
rias, de forma que a altitude 
da Argentina é a unica a ob- 
servar, alnda, nesse  part- 
cular, 

Us circulos autorizados ds 
Londres declaram que no 
presidente Jos os chilenos Le- 
rão um administrador, forte, 
prudente e exverimentado, vh- 
paz de guiar o pais atravês 
cos anos Giilceis «de guerra e 
durante vu periodo de vecons- 
trução de após guerra, 

Todos os  gjormais britani- 
vos inseriram com destaque o 
resultado das eleições no Oil- 
le, cujos títulos indicaram su- 
tisfação geral, pois & causa da 
democracia e da liberdade « 
tambem a causa do Chile, 
SEMPRE FOI DEMOCRATA 

SANTIAGO DO CHILE, 2 


“De acordo com os resultados 
já transmitidos, u st, Juan 
Antonio Rios Morales. candi- 
dato radical à vpresidencia 
da Republica, Lriunfor, por 
grande maioria, sobre seu an- 
tagonista, o general Carlos 

Ibunes del Campo, no pleito 
ontem rexiizado, 

O sr. Juan antonio Rios 
Moural:s nasceu na localidade 
ce Canete, a 10 de novembro 
dc 1888, contendo,  poriento, 
by anos. Advogado, politico € 
ex-pariamentar, pertence, ao 
partido vudical desde a idade 
de 20 anos, Lendo  desempe- 
nhado varios cargos em sua 
mocidade. entre os quais Oo 
de regedor municipal e terceiro 
alcalde de Concepclon, e foi 
até 1923, encarregado dos Nte- 


gocios e Consul Geral qu 
Chile no Panamá. Posterlor- 
niente, continuando sua car- 


reira politica, chegou à Gu- 
mara dos Deputados, em liéa 


oportunidades, representando 
sempre uv partido Radical. 
“Tambem foi membro da Co- 
missão de Fazenda e de Re- 
lações e ocupor uma cadel- 
va senatorial de 1940 a 1932, 
quando se deu a dissolução 


do Congresso, Nomeado mi- 
nistro co interior em Junho 
de 1934, pelo presidente Dá- 
vila, renunciou pouco depois, 
sendo nomeado ministro da 
Justiça em Setembro do mes- 
mo ano. Tendo tido seu nome 
indicado à magistratura su- 
prema quanto a Colisão da 
Frente Popular consagrou O 
nome do falecido | presidonte 
Aguirre Cerda, coube ao st. 
Juan Antonio Rios uma atua- 


ção importante | nmessa com- 
binação politica, 
O presidente eleito no 


Ciule Lem sido sempre coe- 
rente em suas idéias politicas. 
Democrata convicto desde «x 
juventude, nunca abando- 
nou as fileiras do Partido kKe- 
dical, do qual foi por duas ve- 
ses presidente, 





NOVA BASE PARA A COBRARGA DE EMO- 
—  LUMENTOS CONSULARES 





APROVADA PELO GOVE 


RN9 UMA CONCLU- 


SÃO DO C. F.C. E. 


An estudar as medidas destina- 
das a fomentar o nosso jnteream- 
blo comercta] com as Gulanas. o 
Conselho Federal dae Comerojo 
Bixterlor adotou diversas con= 
clhusões de ordem geral e par- 
ticular, destacando-se entre elas 
a seguinte, aprovada pelo pre- 
sidento da Tepubltea: 

ft) — que o Conselho faça nm 
exame cujdadoso da nova tales 
la do emolumentos consulares, 
em face das noseas convenlens 
clas economicas e das pepet- 
cussões que poderá trazer n sua 
aplicução -ao nosso comercio ax- 
tertor, 

Para estudo desta conclusão, 
foi o processo encaminhado, ini- 
cialmente, & Seção de Pesquisas 
Economicas do Conselho que co- 
lichr os elementos para apro- 
ciação da materia, juntando ao 
mesmo todos oz documentos 
existentes na Secretaria sobre 
o assunto, 

O relator da materia, conse- 
lheiro Gullhersma Wejuschenck, 
em parecer verbal peranto a 
Comissão Mista encatreguda de 
pronunciar-se sobre o assunto, 
assinalou que um dos entraves 
ao comercio Internaciogal é à 
incidenela dos emolumentos con- 
aulnres, E a materja não € de 
facil solução, porque a nossa 
iniciativa atinge somente aos 
emolumentos consulares cobri- 
dos nos paises estrangeiras sus 
bre as mercadorias por nós jm- 
portadas. Qualquer reducão 
nesses emolumentos beneficias 
ria o proço das mercadorias Im- 
nortadas, sem vantagens para 
a nossa exportação, 

Assim, achoy o pelator ser 
necessario um entendimento do 
Ttamarratl com oa governos dos 
paises americanos, no sentido 


| de ser encontrada uma solução 


uniforme entre todos os paises 
interessados. 

Sallenta, alnda, em seu pare- 
cer que as duvidas constantos 
do processo, e que deram ori. 
gem ao estudo da materia por 
parte do Conselho se referem 
principalmente aos emolumen- 
tos consulares cobrados sobre 
mercadorias expedidas em par- 
tidas de pequeno valor. 

Pronãe, então, 4 Camnra de 
Tarifas Aduanelras e Acordos 
Comerciais ns conelusãos «que 
foram adotadas tambem pelo 
Conselho Fleno, com à seguinte 
redação; 


“O Conselho Federal de Co. 
marcio Exterior, tendo tnmado 
conhecimento do assunto de que 
tratam os documentos juntos, 
e á vista da exnosicio verhal 
do relator da materia, é de pau 
recor que, 

no intuito de reduzir os onus 


nue incidom sobra o comercio 
de mercadorias expedidas em 
partidas de pequeno valor e 


com o fim de estabelecer unia 
equitativa proporcionalidade en- 
tre os emolumentos à cobrar e 
o valor de tals mercadorias, 
— deve o Ministerio das Fe- 
lações Fixteriores promover os 
necessarios entendimentos com 
95 países americanos, por for- 
ma ate, sob condição de favo- 
res equivalentes por eles con- 
cedidos, seja revista nos seguln- 
tes pontos a atual tabela de 


emolumentos consulares; 

a) — tomar por base à valor 
declarado da mercadorin — e 
não a tonelagem do návio — 


pera a cobrança de emolumen- 
tos relativos á legislação de ma- 
nifestos de carga; 

b) — estabelecer novo crite. 
rlo para à cobranca dos emols- 
mentos relativos aos vistos em 
conhecimentos de carxa e 4 lt. 
gislação de faturas consulares 
« comerciais” 


Estas conclusões da Conselha 
form aprovadas pelo prestden- 
te cda Nopuliltoun en Lu-1JU4L, 

A proposito, convem recordar 
que a questão da cobranea do 
emolumentos consulares rolati- 
voz à legislução de munlfestos 
de cvurga já fora objeto de es. 
tudo por parte do Conselho, 

Com efeito, de ha multo vinha 
sendo reclamada a atenção dos 
orgãos publicos pura a elevada 
taxa de legalização da manlifos. 
tos de carga, cuja cobranca fela 
ta na base da tonelagem do na- 
vio. era apontada como prejudi- 
cial ao surto de nossa exporta- 


cão, 
Fissa dificuldade era assinas 
lada com referencia dz meren- 


dortas embarcadas para a Al- 
Eentina, e sempre que se tras 
tava de embarques de pequena 
valor comercial, como são, em 
geral, os que maream o intejo 
das novas correntes de exporta- 
ção. 

O Conselho, nessa ocasião. en- 
caminhou o assunto ao Ministe- 
rio das Relações Exteriores, su- 
gerindo nue se procedesse à no- 
vos estudos sobre a possthilida- 
de e convenjoncia da adovho de 
uma outra base para a cobranca 
dos referidos emolumentos, ou 
mesmo da jsenção de taxa de 
abertura de manifesto quando 
se tratasse de pequenas parti- 
das de mercadorias, 

Em consequencia desses ss- 
tudos consta do protocolo adi- 
cional ao Tratado de Comercio 
e Navegação ratificado recentes 
mente pelos governos do Brasil 
e da Argentina um documento 
relativo ao assunto e pelo qual 
n cobrança da taxa doe aberty- 
ra de manifesto passará a ser 
feita de acordo com o valor du 
mercadoria,  Providenciis go- 
vernamentais posteriores regu- 
lamentaram a materia com renis 
vantagens para o fjneremento do 
comercio entre o Brasil e & 4r- 
gentina. 


A resolução do Conselho, ora 
aprovada pelo presidente da Ne- 
publica, visa amplar a norma 
assentada entro as duas Repu- 
blicas à todos os demais palses 
americanos, o que Indiscntivel- 
mente será de grande alcance 
para o nosso comercio Interna- 
clonal, 


CARDILO FILHO 





ADVOGADO 
AV, ERASMO BRAGA, 72 
6” andar 
CESP. CATUELO) 
Acõen, consoltna e pares 
ceres nsubre Direito Civil e 
Comercial. Ajustamento de 


emtatutos de sociedades anos 
viímas em geral, às movas 
tels, enpeciulmente empresas 


de seguros: bnncarios nu 
voncessionarias de serviços 
públicos, 








No Rio Negro 
DESPACHOS F AUDIENCIAS 
DO PRESIDENTE DA RE- 

PUBLICA 

O Presidente da Republi- 
ca recebeu, ontem, para des- 
pacho, no Palacio Rio Negro, 
em Fetropolis, os srs. Vasco 
Tristão Leitão da Cunha nue 
responde prlo expediente do 
Ministerio da Justiça e Grs» 
lavo Capanema, ministro da 


Educação, Em audiencia a 
Chafe do Governo recebe a 
interventor Rui Carneiro, as 


Paraiba. 
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TRRIAFEDERAL 








AMANHA 





EXTRAÇÕES: RUA SENADOR DANTAS, 84 


EMBARCOU, ONTEM, PARA OS ESTADOS 
UNIDOS O MINISTRO DA FAZENDA 
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PODE IDO ESNCLO DAE Mm PE A a 


o Artur de Souza Costa, 


sr. 

ministro da Fazenda, ao embar- 

car no avião da Panair com 
destino aos Estados Unidos 


Sr. Souza Costa Teve U 


m Embarque Concorrido 


Por via aerea, partiu, ontem 
para os Estados Unidos, o sr. 
Artur de Souza Costa, minis: 
tro da Fazenda, Sua estada ali 
será de algumas semanas, ecui- 
dando dos interesses economi- 
cos do Brasil, Ao embarque de 
s. oxcia,, que tambem visitará 
o Domínio do Canadá, compa- 
veceram, entre outras pessoas 
os ministros Osvaldo Aranha 
almirante Aristides Guilhem, 
Vasco Leitão da Cunha, que 
responde pela pasta da Jus- 
tiça; srs. Jean Desy, ministrc 
do Canadá no Brasil; Romerc 
Estelita, diretor geral da Fa: 
zenda Nacional, que ficou res 
pondendo pelo expediente da 
ministro da Fazenda; funcio- 
narios dessa secretaria de Es- 
tado e numerosos amigos de s. 
excla. Como integrantes da 
missão chefiada pelo ministro 


+ Souza Costa viajaram, no mes- 


mo avião, os sis. João Daudt 
de Oliveira, vice-presidente da 
Associação Comercial do Rio 
de Janeiro; Valentim Bouças, 
Secretario do: Conselho Tétnico 
de Economia e Hinanças; Clau- 
dionor de Souza Lemos e Gari- 
baldi Dantas. 
PERNOITOU EM BARREIRA 
O avião em que viaja para 
os Estados Unidos o ministro 
da Fazenda, sr. Souza Costa, 
pernoitou ontem em Barreira. 
Hoje pela manhã, esse apa- 
relho levantará vôo para al- 
cançar Belem do Pará, 





NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 





Vão Assumir os Comandos das 3. e 4, 


Zonas hereas | 





A Posse. Hoje, do Brigadeiro Amilcar Pedernei- 
ras e do Coronel Ajalmar Mascarenhas — Atos 
do Ministro — Requerimentos Despachados — 


No Gabinete 


Amanhã, às 16 horas, em 
cerimonia que se rvrailizara 
no ecabinte do minist » da 
Acronautica, assumirão us co- 
mandos das 3* e 4* Zonas 
Aereas, respectivamente, o 
brigadeiro do ar Amilcar Pe 
derneiras e coronel  Ajalmar 
Mascarenhas. O sr. Salgado 
Filho estará presente, aléin 
de altas patentes da Força 
Aerea Brasileira. 

ATOS DO MINISTRO 
O ministro concedeu per- 
missão ao 2.º tenente convo- 
cado Alíredo Joaquim Tava- 
res e ao aspirante a oficial 
aviador Manuel Poerner Ma- 
geron, para gozarem as ferias 
regulamentares no Rio G. do 
Sul; designou os maiores 
aviadores Armando Petição 
e Salvador  Rosés Lizarralde, 
para chefes respectivamente. 
da 1.º Divisão do Material Ae-. 
reo e da 5* Divisão de Com- 
pras, conforme proposta do 
diretor do Material; e exonc- 
rou das funções de auxiliar 
de  tustrutor de pilotagem da 
Escola de Acronautica o 1º 
tenente aviador  Walmicki 
Conde, por ter sido o mesmo 
nomeado ajudante de orders 
do comandante da 3,* Zona 
Aereas. 
REQUERIMENTOS 
CHADOS 
O ministro  aespachou os 
seguintes requerimentos, de 
Calenciano da Silva  Lisbou, 
medico, solicitando sua Inclu- 
são no Quadro de Saude da 
Aeronautica, “Habilite-se ui 
concurso para ser admitido 
na Quadro de Saude”, de 
Anesia Pinheiro Machado, so- 
licitando reconsicieração au 
despacho dado ao processo n.* 
983-41 qo D. A, C., relativo 
a subvenção de horas qe vou 

requerente: “Indetiro, A 
situação do país exige o aper- 
feiçoamento imediato de pi- 
lotos que possam ser ullli- 
zados para fins militares, em 
cujo numero não está a su- 
plicante pelo sexo"; de João 
Rodrigues Leal, 3º set, re- 
servista da Aeronautica, pe. 
cdindo gua promoção ao posto 
de 3º tenente da reserva. 

a regulamentação 


“Aguarde 


DESPA - 


a ros A ES E 


da Reserva da F.A, B.”; de 
DNavicr Graziani, medico, so- 
licitando seja o seu nome in- 
cluido na lista dos candidu- 
tos ao quadro de medicos da 
Aeronautica: “Não ha o que 
nocterir, em face do Decreto- 
lci que organizou o Quadro”; 
e de Joaquim Martins qe 
Araujo, operario padrão 
Benedito Correia dos Santos, 
José Nunes da Silva e Mu- 


lhias Fernandes, operarios 
padrão G, do Quadro  su- 
ptementar do M. da Aerus 


nautica, servindo na Fabrica, 
do Geleão, pedem seja man- 
dada pagar a gratificação 
adicional correspondente a 15 
anos de serviço publico, a 
que se acham com direito: 
“Indeflro por ser o pedico 
lundamentado em disposição 
legal inadequada ”, 

O “LODESTAR” ADQUIRI- 
DO PARA AF. A. B. 
O avião “Lodestar”, adqui» 
rido pelo governo brasíleivo 
para ns serviços da FP. A, B., 
já se encontra cm Santiago 
do Chile, onde chegou ontem, 
segundo Informações recepa- 
das pelo gabincie do minis- 
tro da Acrongutica, Esse avino 
vem sendo conduzido dos Es- 
tados Unidos, pela costa o 
Pacífico por dois oficluis 
aviadores, major Nero Moura 
e capitão Osvaldo Pamplona. 
Seguindo a mesma rota dos 
anteriores aviões adquiridos 
na grande Republica do Nor 
te, seguem igualmente a mes= 
ma orientação, isto é, pertors 
rem os paises do continenie 
num vôo de boa vontade e de 
confraternização americana. 

O novo avião deverá chegar 
a esta capital na proxima se- 
mana. 

NO GABINUTK ; 

Estiveram, ontem, no gabi» 
nete do ministro da Asro- 
nautica o general Cesar Obi- 


ho, e os coroneis Heitor Va- 
tady, diretor do Pessoal, e 
Ferreira Alves. 

Apresentou-se e entrou no 


exercicio de suas [uções O 
1º tenente Carlos Alberto 
designado para ajudonte ds 
ordens do ltular da pasta. 


6 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 3 de Fevereiro de 194Z 








...4 


Dc A A La 2 rr. sa, eso 


—— 
ua e em 








sos... eos 








ires 








4 TNTADA DT aros | UM WO 


Ás nã AS La A 


CINEMA 





rr... 


Em Cem Campos de Batalha Diversos os '“'Cameramen” da Paramount Arriscaram 


pressionante Filme Documentario Que Regista o Maior de Todos os Atentados 
Jamais Levados a Efeito Contra a Civilização ! 
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LIVROS NOVOS 


“TOMAS MONTEIRO, 
oORNALISTA E ORADOR"” 
— DE ELO! DE SOUZA, 








O sr. Elo! 
parlatnentar a 


de Souza, 

uma das mais 
lucídas Intellgencias do Brasil, 
venlízou na Socledade Folelore 
Brasileiro, em mato do ano pas. 
sado, uma conferencia sobra o 
tema “Tobias Montelro, Jorna- 
lista e Historiador", conferen- 
ela que nenha de ser enfeixada 
num elegante e bem Impresso 
volume de setenta e ojto pagi- 
nas, 

O trabalho do jlustre homem 
publico é uma admiravel síntese 
da obra do sr, Toblas Montel- 
ro, felta numa linguagem ele- 
gunte e correta e que vale nor 
uma verdadeira consagração 
nos meritos daquele eserftor, 

O sr, Bol de Souza, com lar- 
gus pinceladas, traça as primel- 
ras épocas da vida do sr, To- 
tias Montelro no Rin Grande do 
Norte, quando alyda jovem so 
revelava “o futuro historiador 
e socjologo, pela ampla e argu= 
1a visão que de tão longe pre- 
vju o perigo do povoamento, 
por nucleos exclusívos de alie- 
nigonas e vnttelnou acontecl- 
mentos cedo realizados", 'Tra- 
sa a carvejra do Tobias Montei- 
ro como politico e Jornalista, 
recordando episodios diversos, 
entre eles a resposta dada pelo 
“Tornal do Comereto a Quintino 
Bocaluva, num artigo que “não 
fol apenas um ato de coragem 
naqueles tempos conturbados da 
incobinismo”, mas uma prova 
de enulllbrio e de sensatez, que 
produziu forte impressão nos 
meljos políticos e militares, Re- 
fere-ze ajuda ds famosas “Car- 
tas Sem Títulos", que causaram 
notavel sucesso no tempo em 
que foram escritus, Vem de- 
poiz a observação sobre o his- 
torindor, cuja obra já foi con- 
sagrada pelos mestres da nossa 
oriticao, como Capistrano, Joho 
Ribeiro, Calogerar e outros vul- 
toz de igual envergadura, E 
diz: “o que sobretudo mais ad- 
miro em Tobtas Montelro & que 
o homem de Imaginação guarde, 
cem face dos fatos historicos, 
imutavel e fria Imparcialidade, 
fugindo de interpretá-los sob a 
influencia sentimental”, Depols 
dessas aprecinções sobre as brl- 
lhantes modalidades do talento 
e da cultura do sr, Toblas Mon- 
telro, o conferencista exclama: 
“Mas não esqueçamos tambem o 
folelorista”", destacando assim 
mais uma faceta do espirito eru- 
dito do ilustre blografado, 


antigo 


E E rr E e 


E' pena que o sr. Tobias 
Monteiro não conclua a sua 


grande obra sobre o Imperio, 
assunto em que é mestre incon- 
testavel no Brasil, tendo feito 
longos estudos na Europa, in- 
etusive no castelo do Conde 
den, onde colheu uma vasta 
documentação ainda inedita. 

Por outro lado, é lamentavel 
nue o sr. Eloi de Souza não es. 
ereva um livro de memorias, 
sobre a politica republicana, 
abrangendo o periodo que vni 
dos dois ultimos anos do se- 
culo XTX até os nossos dias, A 
partir de Campos Sales, ele co- 
nheceu todos os nossos presi- 
dentes da Republica, assim cos 
mo todos os grandes ministros 
e fleuras interessantes do cena- 
vio político nacional, multas das 
quais foram seus Íntimos ami- 
gos, Com 2 sun clara inteligen- 
ela a o seu admiravel espirito 
publico, o antigo parlamentar 
norte-riograndense poderia dar 
nos um depoimento de inques-= 
Hionavel valor historlao e socio- 
logico sobre todos os aconteci- 
mentos políticos culminantes dos 
ultimos quarenta anos. 

O sr, Eloi de Souza não pode 
deixar de escrever as suas me- 
morias. — A, B. 


LIVRARIA ALVES 


“Livros colegiais e Academicos 
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Lewvr Ayres, em 
“Metro-Pusseto”, 
tando nhH, por 

Maluca", 


“A Vitorin do 
went restaurar 
emma 





dos frm om Mnrx, 
como se sabe, n faltn de julro “é muto. 





de, Hadnre”, 
w juizo que 
E* 


qunta-felra, mu 
nnda agora ful- 
que cm “Casa 


Vão-se os Alegrissimos e Espalhafatosos 
Irmãos Marx e Virá Um Médico Circunspe-| 


cio, Sizudo Mas Amavel : 


vames (Lew 


Ayres) Kildare. .. 


Quinta-Feira o “Metro-Passeio” Mudará de Pro- 
grama — Idem, No “Metro-Tijuca” e No “Me- 
tro-Copacabana” 


Polis Groucho, 
po Marx estão começando a 
arrumar as malas (vocês fá 
imaginaram e Sordem" que 
deve haver nas malas dos ma- 
nos Marx?...) e vão mudar- 
se da rua do Passeio, do “Mas 
tro-Pnsselo”?, para Copacaby- 
na, para o “Metro-Copaca- 
bann”, 

Diga-se a bem 
se nos deixarem 
guagem solene, 
passagem dos 
“Motro-Passelo”, 
sucesso completo, 
lhentissimo 


Chico e Har- 


da verdade, 
usar de lin- 
qua an nova 
Marxs pelo 
tem sido tum 
um baru- 
sucesso, e que tu- 
do no Tilme, de ponta a pon. 
ta, tem divertido melo mun- 
do e Justificado o exito de 
fuas exiblumes desde quinta- 
“fera passada, 

Seja a cena de Groucho a 
Harpo, recebendo a visita du 
milionaria Margaret | Dumont 
em seu “luxuoso” e movit- 
mentadissimo escritorio”; se- 
jn, a cena de Groucho, apro. 
sentando modelos com um jel- 
tinho todo especial; seja a sa- 
quencta da “Mamãe, eu quo- 





ted apatia 


rol”, “Solavancada”, 
no por Chico 
sequencia da 
patins, seja, 


ao pla- 
e Harpo; seja a 
“blitzafuga” em 
entim, qualquer 
uma, esta ou aquela, tudo em 
“Casa Maluca” tem feito su- 
cesso completo e ha. multa 
gente que nestes cinco dias, 
Já esteve no “Melro-Passelo”, 
duas vezes para saborear me- 
Jhor aquelas piadas  estupen- 
das do estupendamente cinicu 
tiroucho, empenhado em ex- 
plorar a pnalxonite despertada 
na millonaria Margaret Du- 
mont,. 
Mas, 
Marx vão 
pabacuna, 
Quinta-feira, 
estará no 
de sorte que 
Metro-Passelo 


como dissemos, os 
mudar-sa pará Co- 


“Cnsa Maluca 
Metro-Copacabana, 
quinta-feira, o 
estará apro- 
sentando Lew Ayres, UO- 
vamento, qa pele do Ar. 
James Kildare, às voltas 
com novos “enlsodlos", com u 
“censo da sua  dedicadissima 
enformelra Laraina Day & 
tambem com as ranzinaísses 
amigas do dr, Glilesple, que 











“MELODIA PARA TRES”, 
UM VILMEB FEIO PARA 
Os CORAÇÕES SEON- 
SIVEIS,., 


“Melodia para tres? o 
fijme que qa RKO Radio 
apresentará p partir do se- 
gunda-fejro, no Plaza, é, 


sem duvida, à melhor de 
quantos Já foram feitos, na 
serle do dr, Christian, 


Esse € o muinto filme des- 
sa esplendida seria a o 
mals humano, o mails emo- 
cionaânte, o mais agradavel. 


“areledia pura tres" agra- 
dará. plenamente, não só 
pela sua historia e pela 
presença de Jeam  Hersholt, 
emo tambem por anresen- 
tar, pela primeira vez, um 
prodigio de 12 anos do ida- 
ds, q menina Schupyeler 
Stnnedieh, ame Inca violino 


mnravihosgimente bem, 

Além do Se 
ren tambem 
famoso viiintsta, 
Soltol, q uma orquestra 
etnfonlem nua executam ne 
frimnçgas de famosos 
! compositorrã. 


huytor 
posse 


apare- 
fUime mn 
Tasecha, 


eras 


está 
nua 


tamhem 
desta flime, 
acima fizou dito, 
está fadado a agradar  fm- 
telramente mue possnen 
tornsão senstvel.. 


Favo Wray 
elenco 


pele eu 


na 


“as 


«e. 


=. PO O O da dc a 


DEVE O HOMEM JULGAR, 
SEUS SEMELHANTES £ 
“FUGINDO AO DESTINO”, 
COM “THOMAS METCHBLL, 
dEFFREY LYNX E GE. 
RALDINE FITZGERALD, 
RESPONDERA! Com, 
OUSADIA SEM PAR! 


Thomas Mitchell 
Se sô lhe restassem seis 
meses de vida, que faria 


você? Um ato de nbnegação, 
da Humanidade? 
tudo aquilo que 
lhe fôra até então proibi- 
do? 


em favor 
Executaria 





Reservaria as ultimas for- 
Gas para executar alguma 
terrivel vingança? 

Esse é um tragico assun- 
to, que multas vezes tem 
sido perguntado e nunca res- 
pondido com a coragem com 
que o faz esse sensacional 
filme da. Wagner “TFugln- 
do ao Destino", que o S. 
Luiz e o Carloca anun- 
clam para exibir quinta- 
feira, 


Multas vezes se tem dito 
que um filme é diferente 
da todos os já exibidos, po- 
rem. s6 “Fugindo ao Destl- 
no", pela ousadia do tema 
é, podemos afirmar, unl- 
co! 

E podemos até prever 
que, depois do dia 5, so- 
mente existirão duas clyn- 
ses de pessoas nesta clda- 
de: as que viram a as que 
querem ver, comentar, dis- 
cutlr o assunto de “Fygin- 
do ao Destino”, tal a teo- 
rla rue apresenta e tal o in- 
toresse que desperta, 

Thomas Mitchell, a 
galardoado pela 
de Artes e 
Angeles, 
filme, 
laurel, 

Com ele, alem de 
dino Fitzgerald e de 
frey Lynn, estio 
Stenhenson, Mona Maris, 
David Bruce, ete.. dirigido 
por Vincent Sherman, 


ator 
Academia 
Clencias de Los 
ganha com este 
o seu mais brilhanta 


Geral- 
Jef- 
James 


CASIO GDA 
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“POGGEIO,6Z * TELS 


IH OJE | 11,40-1,50-3,50-6-8-10 
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POR VIA APALA ES 
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war VATIAÇE 


'NOTICISE do DIA 
POR VIA AEnEA 


VIRGINIA 


MORRIS - « GREY 
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GROUCHO - CHICO 
HARPO 


HA 


De Moldure» Cristo 


Emas Lew 


ESIEDA 
ppa via AEREA 


nora DAY 


“> Lionel 


AYRES - BARRYMORE 


Robert YOUNG 


es o CRS RE SER E 
Arte de Jack Painter ! 


res 





Todos na que têm frequen= 
indo emntn semunn o Sha 
Luta, têm polavens de admi- 
rnção e entusinamo pelo ln- 
Misnima “Pnpete Manteo” 
em tecnicolor dna 2ZUth Cen-= 
tury=Fox “Virginin, o 
velha dominio”, que nerve 
do complemento n “Formos 
na Bandida", 


A todos estes entuninstans, 
vnamos declarar o meu “ca- 
mernman”, é dnek Painter, 





que nchn-sa entre nós, e 
mnls ainda o simpatica ne= 
tistm o dns cores, srá fllimar 
um “Tapeta Musico”, em 
teenteolor sobre v nosso 
maravilhoso Elo! 
Aqui, portanto, 
mos O nucosay «e u 
grnção de Jack  Palnter, 
bento que ele mesmo me 
nebha nmenntbiliando pela nd= 
atração do nosso público no 
sem magnifico trnbalho ru 
em exibição! 


repginta- 
emmsi= 








“Club de Veleiros do 
Brasil 


No próximo domingo, dia 8 
do corrente, será fundado e re- 
organizado o clube de yacht da 
vizinha cidade do Rio, que de- 
verá obedecer o nome de “Clu- 
be de Veleiros do Brasil”, dan- 
do assim o maior impulso do 
fidalgo desporto e conseguir a 
união do Mageense, Audax e 
Viraponga da llha do Gover- 
nado, A presidencia caberá a 
um brasileiro nato, não sendo 
le estranhar o nome do coro- 
nel Teotonio Botelho do Rego. 


continua sendo o otimo Lionel 


Barrymore... 

“A Vitoria do Dr. Klldare”, 
o sexto filme de Lew Ayres, 
como kKildare — e por muitos 
criticos considerado q mais In- 
teressante e sugestivo de to- 
dos — val restaurar o juizo nu 
tela do “Metro-Passeio", on- 
de, já se sebe, agora, por cuu- 


eu dos irmãos Marx, a falta 
de Jjulzo “é mato”... 

E no “Metro-Tijuca"? Ah, 
no “Metro-Tijuca” as  colsus, 
quinta-feira, tambem, não se- 
rão muito ajuizadas, o que 
quer dizer que tambem have- 


rá multa unlegria para o pu- 
blico: lã estarão William Eos 
well e Myrna Loy, em “Meu 
querido maluco". . 
Quem alnda não viu  Wil- 
liam Powell “bancando” a 
virtuosa e altiva Miss  Ire- 
tand, precisa, quinta-feira 


mesmo, fazer uma visitinha ao 
confortavel “Metro-Tijuca ”, 
para ver essa novidado, e rr 
a valer,,, 





Sião Luis e Curioca, — 
“A Formosa Bandida” 
(Fox Filme) com Gene 


ma 
o 


Reconhecendo o Sindi- 
cato das Casas Banca- 
rias do Rio de Janeiro 


O ministro do Trabalho aca- 
ba de reconhecer o Sindicato 
das Casas Bancarlas do Rio de 
Janeiro, 

Dê acordo com as leis sin- 

dicais, devem fazer parie des- 
se Elndicato, sediado á rua da 
Alfandega, 21-5.º andar, nesta 
capital, todas as Casas Banca- 
rias do Rio de Janeiro, Aque- 
les que não satisfizerem o pa- 
gamento do imposto sindicol 
terão uma multa que varia até 
5 contos de réis. 
O ato do ministro do Traba- 
lho, reconhecendo o Eimdicato 
das Casas Bancarlias do Rio dz 
Janeiro, cujo presidente é o 
dr. Artur Martins Sampaio, te- 
ve simpatica repercussão Lo 
seio dos banqueiros. 





Seccionou a Carotida 


O garçon mortuguês 
Barreira, de 32 unos sulteiro, re- 
sidente numa pensão sita à rna 
Evaristo da Veiga nm. 105. ha 
tempos vinha sofrendo de um 
mal incuravel motivo por, que 
alimentava a ideia de suicidiur- 
se. 

Ontem, resolveu ele por ter- 
mo a existencia seveionando a 
carotida com uma navalha, fa- 
lecendo quase que Instuntemen- 


A mvolícia do 5.º distrito uvi- 


na local removendo o caduver. 
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Antonio | Flavio Catão Miragaia, Maria da 
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Um Decreto Tornado Sem Efeito Na Pasta do 
Trabalho — Nomeações, Aposentadorias e De- 
missões Na Pasta da Viação 


O presidente da Republica as- 
sinou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA JUSTIÇA 
Concedendo naturalização: 
Antonio de Carvalhal de 
Gomes, Antonio Clara, José de 
Souza Martins, José Cipriano 
José Rodrigues Filho, Joãs Jos 
Pereira, Joaquim CGoulinho, Ma- 


“rauça 


nuel Augusto Goncalves e Ma- 
tilde dos Santos Garcia, nalu- 
ivais de Portugal; a Antonio Car- 


neilo. Antonio Morelli Angelo 
Giovanni Mezavila, Carlos Patri- 
area, João Roccon e Rodolfo 
Montel, naturais da Ilalla; a Ca- 
semiro Buzinkas e Viutr Bar- 
tcus, naturais da Litunnia: a 
Romão Cuenca Borrego, natural 
da Espanha a Cristina Lugten- 





burg, natural da Holunda; e an 
ptb ão Kreschuck, natural da 
Polonia 


Ná PASTA DO TRABALHO 

Turnando sem efeito n decre- 
to uue nomeou o engenheiro ci- 
vile aviador Jorge Aloisio Fon- 
tenele para presidente da Galxa 
de Aposentadoria e Pensões dos 
Acroviarios, 


NA PASTA Da AVIAÇÃO 

Nomeando: Clotilde Limu, Ely 
Erna Freund Geraldo Francisco 
de Barros, Haimundo Guilherme 
de Holanda Braga, Alvaro Cin- 
tra de Oliveira, Maria de Lour- 
des Menezes, Lincoln «dos Santos 
Velho, Silvandíra Rolim de Oll- 
veira, Geraldo Nandolfy Paiva, 
Antonio Reis Leal, Ruth Pinhei- 
ro de Almeida, Alcebindes de Al- 
meida Roberto Vitorino de Sou- 
za, Anibal da Silveira Metreles, 
Carmem Mota dos Santos, Car- 
os Daniel de Deus Neto, José 


-Motu Morais, Pery Leito ferrer- 


sada da ocorrencia, compareceu cargo de Maquinista de estrada 


ra e Sebastião de Olivelra nara 
exercerem, interinamente, o cur- 
go de Poslalista, classe E; Ablu. 
tar Sergio de Bulhões pa exer- 
ese interinamente, o cargo de 
Condutor de trem, clusse CG; 
Lourival Gouveia da Luz e Joa- 
quim Soares de Miranda qura 
pasa interinamente, o car- 
go de Agente de estrada de fer 
ro, classe C: Jorge Fernandes 
para exercer, Interinumente, n 






de ferro, cinsse C; e Suly Quer. | 


a | de Tesoureiro do 


ra, ajudante de tesoureiro, pa- 
drão E para exercer, interinad- 


mente, como substituto, o cargo 
Departamento 
dos Correios e Telegrafos, pa- 
drão É. 

Tornando sem 


efeito os ze- 
guintes decretos: 


os que nomeêi- 


ram Arcenia  Marla Andrade 
Soares. Elisa Amarante, Gracy 
Bacchi Naveira, Mario Antonio 


de Castro, Hoberto de Albuquer- 
que Lima «e Nilson Pragana pura 
exercerem, interinamente, o curl- 
go de Posltalista classe Bj é os 
que momenram Ari Silva e Jose 
Gumeciano de Melo Darros para 
exercerem o cargo de Carteiro, 
classe D. 

Aposentando:  Gladatone NRo- 
drigues da Silva, curteiro, clusse 
E. José Martius de Olivelra Nu- 
nes, postalista-nuxilar, classe G, 
Joaquim de Almeida, muquinis- 
tn de estrada de ferro, classe 1, 
Alice Pereira, postalista-nuxilar, 
classe  G.eNelison  Nogreba da 
Cunha, carteiro. classe D, 

Aposentando “ex-oficin” Vir- 
eilio Washington Bitencourt no 
Gurão de Condutor de Irem, Clus- 
se 1. 
Anosentando, no Interesse do 
erviço publico, Pedro Candido 
de Moura no cargo de Agente 
de estrada de ferro cinsse E, 


Concedendo | aposentadoria a 
Eduardo Cancins mo cargo de 
Condutor de trem, ciaade J.emu 
Gastão Oscar «do Nascimento 
Feitosa no cargo «de Carteiro, 


classe D. 

Demilindo: | Advaita Serra, 
postalista auxiliar, classe E. 
Candida Delfina de Pari, escri- 
turario, classe E José Paeneco 
Lina postalista-auxiliis, vlasse 
€. João Maniglia, carteiro clas- 
se B, Osvaldo Lacé Bratlão, US 
vriturario. classe F, : Silvio de 
Morais Lemos, cartelso, classe 





DOENÇAS ANO RETAIS É 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1,» 
Tel, 42-9531 








gentinas”" e “ 
vVgusu”, 
Radizun 


Cupldo Pe- 


“Jolus Tu 


Tlerney, Horario: 3 — 4 luis?” e o “ju Manda- 
e — e 10 horas, mento *, 

Horario do Carlocu: 1,30 Granja? — “Comando 
LES ROD co Bo80-=. T000 Negro" o “A Rebelião 
e 7,30 horas, das Pimentinhas"”, 

Palnelo — (Fechado Haddock Lobos Pre- 

gra o o Ra maio do Supido e “Vula- 
— dirt o als ep 

tão ” “cDistelbuição Uni. Naraenut, = “Veneno” 

ted) com Oscar enivs, e “Cidade Siulstra” 

— 8 e 10 horas, Quem Sou” (Columbia) | de Clrço” o “Sonsa, mas | de Luxo” «| “A  Nebe- SURURHIOS 

Rex — “Aloma” (Pa-| com Rex Harrison" — | Subida”, Mão das Pimentinhas (Central) 
ramount) com Dorothy Horario: 2 — 4 — 6 —3B São José — “A Gran Rig Branco — “Clelo- 

Lamour”", Horúrio: 2 —l e 10 horas. de Mentira”, ne u Cavalo” e “Disfgr- Mascolo — “O Dragho 
4— 6 — 8 e 10 horas, Colonial — “Noltes de Iris — “A Ré Inocen- | ce de Impostor”. Lengoso”, 

Imperio — “Marinhei-| morror” (Art Fliimes) | te” o “Pugltivos du Centenario — “As 4 Meyer — “Vingança 
ros, Alerta” (Columbia) | «om Barts Karloff.  No| Terror”. ; Mies” e CA Sedução du | na lruntolta” q “tixnio. 
e o firme em séries “A | palco, às 4 o 9 horas, Idíel ne Defensores | Gurimpo ", andor q Crime”, 
Volta da Aranha Negra” | Cia, Genesto Arruda. do Povo? e “A Tenta- Bnudeira  Citem de Para Todos — “Sugro- 
8 e 9º episodios". Cinene Trianon — Os | São de Zanalbar'. Luxor e “Médico Prislu- | dos da Armada” q u 

Gloria — “Cinenc Glo: | tritimus Joruals cin Guer- Midia (ia RA 2 MUDAR As | ERRIRO F Camnissters de Chieugo", 
ria" — “Os Ultimos dor-| ra, Imprensa Animada | Jº dos Deuses a Piloto AVRRNM o UDONA, dO Bella Flor — “A Vida 
nais da Guorra” e “De | Cineac e Desenhos Colo- de Arrojo”, seu Destiny”, tem 2 Aspectos” q “Noi- 
senhos Coloridos" ridos Lupa — “Charlio Mac tes de Porra, E 

Plaza —'Conheceram- “ CENTRO Carty Detetive” e “Som- Amerien — — “Pugitl. | Quintino — «AJ, Amé- 
se na Argentina” (R. K. bras: da Noite”. Nos qu error rien” e “Joias Patuls” 
0.) com James Elligon q Bldorndo — “Quem BAIRROS Guarani ES Só tu Pos- Picdnce — “Detetivi 
Horario; 2? — qem Casa com a Noiva!” e « so duv Amor? e “Billy o | Apalxotndor e “Coman 
e 10 horas. “Detetive Apaixonado" Politeama — “Buldog | Foragido”, dv Negro”, ç 

Metro — “Casa Malu-) Pnristenso — «Justiça | Drumond na Escocia” e) Catumbi — “A Em-| Modelo — “E q Ciro 
ca” (Metro Galdwyb) | as Avessas"” é “Luar e Carnet de Baile”, hoscadar e “Uurotas em | Chegou” q u tatu! < ao 
com os Irinãos Marx.— Melodiar — Roxi — “Garota de | Penca”. Barulho a do 
Horario: ? — c— i , Encomenda”, Anolo —- “Lobo entre Mndureira we ç 
8 e mM hoóras. o Opera — “Floresta Guanabara — “A Ré| Lobos”, ne 1 ubano e 

Metro Tuca —“Aven- Encantada "a “Ladrões | Inocente? e “As 5 Yi- Sia “Cristovão — “Ci- Modern C w 
tura no Oriente” Metro de Ouro”, as mortipisgo qe Chesto* lada Falleilca” à “Pa- Barba “O Ff Mulor 
Goldwyn) com Clark Metropole — Buldog Plerntá — “Quem Casa | milina do Barulho", dimento e O 5º Man- 
Gabls e Rosalfnd Rus- Drumond na Escocia” e | com q Noiva?”. Jovi — Defensor do BR, Sr 
gel. — Horarl: 2 — Cidade Sinistra” Jpnnemn — “Áloma”, | Povo” e “A “Tentação o, 

— E — 86 1) horas. Popular — “Segredos Ritz —  “Bternamente | de Zanzibar”, Diteon VI 

Metro Copnenbnnn — | de uma Atriz”, “Prec | mua” e “Romev a Cu Tijuca — “Escrava dos | Verdade tomem de 
“Canitão Thorson" (Me-| mio de Cupido” e “Cas- | valo”, Deuses” e “As 5 Pimen- Imperini u 
teto Goldwyn) com Wal-| Ligo” Merecido”, Varie!ê —- “Besta My: tinhas no Oeste", NHCIPO. ATORENTO Mart. 
lace Beery. Horario: 2 Primor — “Pobre Mi- | lher me Pertenço” Vila Esnhel — “A Tra- | taleza” do Cai En RO 
—4—6DBoetDho-)Ionaria” q “Mulheres | “fueridinha do Arizo-| gedia do Clreor e “Ybo ea E erp 
ras. que o Vento Leva”. na”, à Mein Nolte”, Brum has o QUILos na 

Pethé “Nán Set Florian, — “Romance Americano “Trem Velo — “Noiles Ar- aloneiro” Po oMiuiCo o PEis 
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AUTOMOVEL CLUUIS Lo 
nnAsSIL — Promovido pelo Ne- 
pnrtemento Morkuil do Attomu- 
vel Clube do Mreusil, renlizar- 
net, mm din 13 do evrronte, 
ulntn-teira, dos 11 du 4 horn». 
o trudtetonap bnlla 4 foantunta 
dedicado no quadro msovtal dn 
metstecenticoa Instituição, 

A difectoria val expedir con- 
vitem Às pesnoom de autor den- 
tuque mu moctednde brusiled= 
ra, ctrpo diplomatico, Jmpren- 
an e reuio., 

Tugas Os 
ves tertm 
anteriores, 


detulhos para que 
supera com bra + 
foram tomadas qe 


ta Hcpartamento 
Cu, 

Ux socios poderdo  msulivitne 
equnttes na Pegonçaria qoura 
penses do numa velações, dns 
4 us 18 horos, 


movinl do As 


CLEPE MUNICIPAL — 4 
Cluby Munteipal far4 eonlinuo, 
no provimao anbado, tos 2H ba 
4 berus, um elegante Lnlle de 
mala 

Proje a rigor ou Fancantu de 
luso, 

Rercrvame-se mesas ta ne» 
creturin do Clube, das 13 fm 40 
Nerumg 


e “ 


ANIVENSANIOS 

Fuseni anos, hojs: 

Es veihores, mliigtro Bétas- 
tão Sumpalo, gomes stvia 
Fenteado, general Uuslávo Dbr- 
deirg ce Furia, Haul se Ázo- 


. vedo, prutessor Vitor Jesé La 
mure. 
Seuboias: — Carmen Belfort 
vujudãrs — Braslina pinelro 
Machado, 
SRA, LUIZA ASANHA = 
Regletóu e data de onlem, O 
aniversario nataliciu da ext 
ara d. Lulza Aranha, mãe dy 


Mustre chanceler Osvaldo tras 
uha, e duma que peulo Au 
vrandes virtudes da tar ardido 
no gals numerosa prula, 

Espilto admiravei de rest 
gnução dimite da voniuuu de 
Deus, é bondosa ui vurcuriat= 
te |vse na oportunidade de 
untam, muis uma vaz, no cas 
vinho de seus descondorius cu 
mo no das inumeras pesscas 
umigas. o testeuúnmo  iucero 
com quo todos lho acurspanham 
e “ubuiam a prevlos. exisien 
«la, 
HOMENAGENS 

DE, CARLOS TOUSSAINT 

— Os uinigos o admiradores do 
st. Cêrlos Toussaint Martine, 
recen -moste uscrilido para o 
cargo de diretor gura! do Sau- 
de « Assistencia, vão home- 
nagen-lo com um almoço, á 
reniigur-se no dia 5 du corren 
te, nos salões do Automovel 
Clube do Drusll. 

A comissão 


crgenizadora, 


VAIDADE E RIDICULO 

















































A valdado na mulher é ina- 
ta. EB udmissivel, Mas a val- 
dade ne mulher-atriz, toca às 
vaias do escandalo. Atinge 
por vezes no ridiculo! Mar- 
mento £e a mulher é HVação”. 
E os “facões” são sempre Os 
que mais se salientam — nesse 
particular, Entram para o 
elenco com pezinhos de IK é 
uma ves assinado O contrato, 
eccmeçum a exigir reclame em 
torno de seu nome, rerratus 
nos jurnais, etc, 

Se a empresa, diante do fra- 
carso da “gaja”, rafuga e não 
a itoude, ela dá por uaus & 
por ptáras, e acaba atirundo à 
tédo aus jornalistas que  G95- 
tani ae andar peles camacims 
(Leliamento não são todos) € 
ccnseruem deles, noticias elo- 
glusas e até grandes cliches, 
que têm, como retribuição, um 
sorriso melhor, um abraço e 
um olhar chelos dé promes- 
sas .. 


Essas notícias “elas” vecur- 
“am ui ldadosamente e «14+62M 
nos ieus albune, para moustrii- 
“em a outras empresas, “pro 


vando” quanto agranaram e 
E são autenticos +“ntbqcaxis”: 
Mas. infelizmente, Ns €& so 
com avilzes que tal se 1% Ha 
por ai muito ator ;mpevenado, 
que se diz “troço” e que. Se 
calha agradar por bainburri” 
numa peça, exige 1050 mn rgas 
reclamts do empresicio é ain 
da quér seu nome jua-noso à 
poriz do teatro... 

vucê leitor, que anda au 
var do que se passa conhece 
ou não, gente desse naipe mou 
melos teatrais? Cunhece, que 


el... 
sia JOXKO DA CENA- 
RIM pEIHAs 


“LIBERDADE DE AMAR”, 
NO TEATRO GINAS- 
TICO 
valter Siqueira, apresentou, 
sabado ultimo, no 'Peatro Gi- 


prastico, sua Compannia de 
Cumédias - 
Fé-lo com uma peça do sua 


orta, “Liberdade de Amar ae 
6/6 uma satira contra OS 
preconceitos goclais. 
A estréla de Valter Siquei- 
ra e sous comadiantes asspina- 
lou, indigcutivelmento, um su- 
cesso marcante. ) 
rasa não só pelo valor do ori- 
ginal representado, que con- 
firma 'as qualidades de (S- 
rrologo daquelo ator-empresa» 
rio, como, tambem, pelo de 
forco dos integrantes de “Li- 

rdade de Amar. 
nado n tipo de wvaldir”, 
Valter Siqueira conduziu-se 
com segurança, representando 
é dizendo com muito acerto. 
Foi uma das grandes figuras 
da noite, 

Y u de “Elza”, 
gli é uma das gsenstbill- 


Flora 


May, que 
dades artísticas mais destaca- 
das do nossa teatro da decla- 
mação, tem uma vordadeira 
criação. 

Todo o  contilto emocional 
daquela moça qua não queria 
ir alem dos 25 anos, sem car 


sar, a joven atriz soube exte- 
rivizar bem, quer no Jogo fi- 
stonúmico, quer na maneira 
bem sublinhada de dizer. 

“Siloca” tove em Eolange 
Franca, atriz de boa tigura, 
ums interprete francamente 
senhora do papel. a 

pizna Torres. outra figura 
com reais qualidades para o 
palco, viveu o papel de “AU- 
rora”. , ? 

Com um pouen mais de vl- 
bração e melhor entendimento 
com a arte de mover-se & 
vartade, em cena, e essa JO- 
xwen comediante se tornars 
um nome de cartem. 

Seguiram-se num mesmo pla- 


cuuuuta dos ars, dra. Judas 
quam de Frito, JúvS Ju atus 
cna alala, João Faiva das June 
tes « Valdemar dlelo  GOmun 
comunica que Rs listas do atly- 
893, encontrani-so do “Soria! 
do Comercio", Auiomovel Cius 
be, Casa Mureno é Cuua Luh» 
nar, 

-— DR, AUGUSTO DP ALMIT- 
DA FILHO — Neaiisa se, ald- 
nhã, quarta-feira, o jantar que 
umigos e colegas do escritor, 
Augusto de Almeida Filho lh 
oterecem regosijados com a 
suu escolha para cheflar o Ser- 
vico de Imprensa do  Ministe- 
rio do Trabalho. 

O jantar terá lugar! às 19.30 
horas, no restaurante do mor» 
ro da Urca, podendo ser encorn- 
tradas lletas de adesão, até 
hoje, ás 17 horas, na purtaria 
do “Jornal do Comercio”, 
FALECIMENTOS 


GLUNERAL BAGUEBIKA LEAL 


— lWm sua residencia, à rua 
Paragual numero vv, faleceu, 
ontem, é noite, o dr. Lagucl 


ra Leal, genocul medico do 


Exercito e sogro do ur, àr- 
tur Martins Sampaio, 
O extinto, que era o mails 


antigo membro da Jlgreja Po- 
silivista do Brasil, lol repu- 
bilceano historico a udrante 
muitos anos, propag:u u duu- 
trina positivista, 

O enterro sairá do “Vemplo 
da Humanidade, à rua Benji 
min Constant, numasto “4, hoje, 





no, cooperando, eficlentemente, 
para o sucesso 
“Liberdade ds Amar”, os de- 
mais Interpretes, ou sejam, 
Djalma Sarmento, Dairo Dei 
Vale, Vanda Simone, Otavio da 
Pin, Higino Vilar, tendo E, 
frente Maria Izabel, que, vi- 
vendo o papel de “Belinha”, 
foi uma agradavei surpresa pa- 
ra a seleta o vultosa assis- 
tencia que encaia o Ginasti- 


co. 
O espetaculo fol em homena- 
gem à Associação Brasileira 


de Críticos Toutrais, hávendo, 
por isso mesmo “uk de enu- 
duçtes entre Vail:r ttapeira 


e u er. Bandeiru Duarte, erl- 
tico teatral de “uU tiluho” qua 
interpretou o sentir da clas- 
so. 


BOATOS DE ESQUINA 


partiu, ha dias, para Cam- 
pos, a serviço da Empresa 


Lutz Iglesias, o competento 
secretario, teatral, Armando 
Ferreira. 

— para São Paulo, onde 


irá cumprir mais um contrato, 
seguiu a atriz, Ema D'Avila, 
que somente em abril estará 
de volta ao Rio. 

—: Despediu-se, brilhante- 
mente do publico carioca, à 
atriz, Wyva Tudor e sua com- 
panhia, Ontem, seguiu para a 
cidade de Campos, de onde 
partirá para o interior do 
Brasil. De volta, ela  traba- 
Jhará em um teatro da Cine- 
lundia. 

— Realiza-se, no proxima 
dia 10, no “Clne Teatro Flu- 
minense, um festival, com um 
programa, nn qual se destaca 
a cantora, Mary Lincoln, 

— No Colonial, Genesio 
Arruda, para & despedida da 
Companhia, representa, esta 
semana, “O domador de on 

” b 

— Continuam os preparati- 
vos para o 10º Baile das 
Atrizes”, que este ano, se reá- 
liza no Teatro João Caetano, 

—  Despediu-se, domingo, do 
publico, no Carlos Gomes, à 
Companhia Vicente  Colesti- 
no. * 

Depois. do carnaval, a 13 
de março, reaperece a Compa- 
nhia, com & “mMestiça”, tea- 


tralização do conhecido poema | 


«M u-c am a”. de Gonçalves 
Crespo, com Gilda Abreu na 
protagonista. 

— Recebemos da Empresa 
pascoal Segreto e da Compa- 
nhia Vicente Celestino, uma 
carta de agradecimento pelo 
que fizemos durante à tempo- 
rada do “Bbrio”, 

— Fez anos, onte-ontem, a 
atriz Nelma Costa. 

— Completou anos, domingo, 
o escritor Lulz Peixoto, 
COISAS QUE | INCOMODAM 

A Empresa Pascoal Sagreto 
e Vicente Celestino, vferere- 
ram o Carlos Gomes à im- 
prensa, depois aque acabou & 
Temporada, 


o FILME DE HOJE 


4. LUIZ — “Formosa ban- 
dida” — Dercy Gonçalves, 


O COMENTARIO DA 
NOITE 


e “Be com carradas de 
rpzão, o festival do Cine Flu- 
minense m se realizar vo dia 
10 do mês proximo, o assunto 
que poleritma na atenções tos 
metom tentenis e moclais da «J- 
dade *. 

— E* possivel mais “bestin- 
togico”? — comentou q vriti- 
em Asterio de Campos, landa o 
trecho dn reclams. 


merecido de | 















































DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 3 de Fevereiro de 1942 
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| ELEGANCIAS 


resoeres e... + 


às li horas, para o Cemitério 
as Hã, João Batista 
MISEAS 

No altar-mór da igreja de 5. 
Francisco de Paula, será cele- 
brada, hoje, ás 10.90 horas, 
missa da To dia em sufraglo 
da alma do ar. Heitor Lo- 
bo. 

—. Será razada, hoje, ás T0 


horas, no altar-mnór da Cate- 
dral Metropolitana, miesa de 
no din por alma do dr. Plinio 
Marques, 

— Hoje ds 10 horas, no al- 
tar-môr da lereja da Cruz 
dos Militares, será oficiada 
mizan de 7º dia em Intenção 


im elma do capitão de corvets, 
Alfredo Meyne Gomes. 

— No altar-mor du igreja de 
N. 8. da Candelaria, será ce- 
Jebrada, hóje, ás 10 horas, 
missa de 7º dia em aufragio 
da alma do comandante Anto- 
nio Muller dos Reis. 

— Será rezuda, hoje, às 11 
horas. no altar-mór da igre- 
ju de São Francisco de Pau- 
la, missa de 7º dia por almia 
da menhora dona Maria Lucin- 


da Nogueira de Ava, 
A 


Curso de Taquigrafia 
Para os Jornalistas 





OFERECIMENTO DA CONFE- 
DERAÇÃO TAQUIGRAFICA 
DO BRASIL 


A Associação Brasileira de 
Imprensa recebeu da Confede- 
ração Taquigratica do Brasil, 
com sede à rua Alvaro Alvim 
33, sala. 726, o seguinte oficio : 

“A Confederação Taquigrafi- 
ca do Brasil, divulgadora ds 
Estenograíla Nacional, vem por 
meio deste oferecer a v. 5. Um 
curso gratuito para jornalista. 
A turma será linitada a 30 alu- 
nos e as inscrições poderão ser 
efetuadas na sede da Confede- 
ração Taquigrafica do Brasil, 
mediante apresentação do ofl- 
clo da A.B.I. Certo de ter cob- 
tribuído com mais uma metes 
ria para os valiosos colabora- 
dores da Imprensa, subscrevo- 
me atenciosamente. (a.) pro- 
fessor Luiz F. Reis Filho, dire- 
tor geral.” 


O “Cock-Tail” de Hoje 
na À. B, 1. 





DO dd 


Senhorinha Flavita La- 
fayette e L. Carlos E, de 
Souza Campos, na residen- 
cia do st. Otavio de Souza 
Dantas, quando por ocasito 
do aniversario da senhori- 
nha Jujú Velga, um grupo 
de amigos escolheu o seu 


delicioso apartamento para 
mais uma das incompaára- 
vels reuniões, cuja fidal- 
guia e finura caracteriza- 
ram a hospitalidade do sr. 
Souza Dantas. 


reto "Sombra" — KING 


es o tm e vm 
e e e e e em 


e sullentou da ne- 
cessidade do nmparo oficial, 


ESCOLA ORSINA DA discurso, 
FONSECA 
malizou-se ante-ontem a 
inâuguração da exposição ne 
trabalhos de desenho  exec- 








atim de serem ampliados 





seus trabalhos para o comple- 
mento magnífico das suas fl- 


1 


NOTICIAS DO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 


Abertas as Inscrições Para Admissão á 
Escola Ana Neri 


| Diplomas Registados — 





Representantes do Mi- 


' msrerio no Loncurso Para a Uadexa de vireso 
Komano Na tacuidade do rará 


Achum-se auttitas too puiu 
Nilat di dd, AS LILI AÕAO SS qratm 
1a a aitmlbicadta MUS Uni UM 
COLCrnntica, maslotetite suco, 
VULMLal ad É ntatitui O chthtoo— 
HAN ut AsDQUda SAM astita, Mist 
vusrtisiuáue GU Lobstisti, 

25 uáliludiaos, At Ucstju- 


Pemi Ouve qumssqueo Jiu tit= 
gula Uia  Eitittua “o AMoNiAçÕeS 
uurciatr UMIbr-se Qua du ds 
40 UVAS, d multciitia uu Lam 


cola, dm lui a tUMDU Most aliaii ha 





Z44, UELVAS UU MUBpisuta Dat 
VivMUIDCU UC 45515» 
O sr. Abgar menauil, dire- 


tor pusal uv LCD cala arm 
ciuul UC LUULAÇÃO, saobiiuu 
vourtária desigiáindo O Lecmi= 
vu uu cuucução Vruncioto ur 
sutiZa Dias puta rospunides | 
pelo expeaiente um Iibpeiobad 
junio 4 sucutuade de a iosuLiu 
UU dMsSvitulU puimsele, GUS ti- 
patai, Mit MICRO UELCrA- 
tau. 

















Pela recente promulgação da 
Lei Urgunicu do leistito Ludus= 
cru) PeCLuEU O MUNISLLO tatus= 
1uvo Lapanema o segtiuulo Le- 
tegiramu uo sr, Curios | Dias 
vernundes: "Cougrutuluções 
CEJOLUSUS A V, EXCL. pelu cli- 
pusumento da Mossa educação 
aodustriui Lao primuvrosHintnto 
sintelizudo na sua adiravel 
exposição de motivos . 

KLUIDIO De DIVLOMAS 

U sr, Abgar Hevdult, diretor 
geral do vepurtumento Navio- 
nal de educução, concedeu ré- 
gisto aus diplomas dos enge- 
nheiros; Léo kerraz Alves, 
Luúra de Souza Pereira, Luiz 
Antonio Leite Mibeito, Divge- 
nes Inercio Ferraz Lrochudo 
de Almeida, Valter  Drisola 
"vrindade, Helio Ferreira, José 
Furejo, lmidio Murio Crisiiti=- 
ai, tinio Azambuja Neves, Dau- 
lo Leite Mascarenhas, aluna 
Vaz Paixão, Alberto Mu tui, 
ala Marsili, Nelson Jorge ltu- 
drigues Silvio Restler Gongal- 
ves. Aluizio de Varia e Alber- 
to Eduurdo Diniz Selilacpter; 
dus medicos Oscar Lemos de 


cs Mesquita, Murilo de Moruis, JO- 


sé Ponce Maranhão,  Renaio 
Cortejo Ribeiro, Joaquim de 
Carvalho, Henrique Alves Fom 


tados pelos alunos da “Es- nalidades. A seguir usou da | plona, Roberto Camera. ia 

O “cock-tall” em | homena-| cola de Ciencias, Artes e | palavra O dr.  Qurdoso Gus- MICaDO Gumano dio Pinto 
gem ao Chanceler da Vene- | Profissões Orsina da Fonse- | mão, que disse da necessida- | qr ço mca daiva Garcia Side 
Sm 0 caracciolo Parra-| oa”, "com a presérica de pro- | de de se constituir ima comis-| LONCUKRENCIA | PUSLICA 


Perez, marcado para hoje, 
ás 17 horas, na sede da Asso- 


fessores, alem de grande nu- 


mero de pessoas convidadas. edificio, pois o atual 


novo 


cação Brasileira de Impren- Presidiu a solenidade o es-| Vai ser demolido em virtude 
sa, por motivo de força maior | critor sr.  Leonclo Correia da nova Aven. Getulio Vatr- 
terá início ás 18 horas, que proferiu um magnífico | gas. A “Escola Orsina da 

Fonseca” foi fundada em 











lecimento profissional que 


O Rompimento do Brasil 


são pro-edificio ficou 
tiulda das seguintes pessoas: 


Com os Paises do Eixo [sos Sigo orrio: 


Mme. general Newton Braga, 


coronel Marlo Hermes; e Os 
jornalistas Mario “do Amaral 
e Fortunato 
deiros. 





Dirigem-se Ao Presidente da Republica os Inter- 
ventores Federais no Maranhão, Mato Grosso, 
Alagoas, Sergipe e São Paulo 


são com uma grande salva 
de palmas, e lavrada na 


são para o levantamento do 


1910 e foi o primeiro estabe- 


apareceu no Brasil. A comis- 
cons- 


Campos de Me- 
A seguir foi encerrada a ses- 


&La 


A Divisão de Muteria! do 
Departamento de Adininístrit- 
ção do Ministerio da Ddusição 
+ Saude receberá, alé us 14 
nous an dia 5 do vercente, 
propocus para lavagem e en- 
gomagem de roupas do 9 sticd- 
to Nnetenal de Puericultura 

Outros esclarecimentos serão 
fornceicos nos interzrudos 
pla Seção Administrativa ca 
referida Divisão, situada no àº 
andar do Edifício Piaui,  & 
Avenida Almirante Barroso n 


REFORMA DA ORTOGPAFTA 

A proposito da | exposição 
nue fez na Academia. Brasiloi- 
ra de Letras sobre a proposta 
do governo para a unificação 
ortografica da língua 'portu- 
gucsa, o ministo Gustavo On- 
panema recebeu do sr. Mar- 
tinho Nobre de Melo, embal- 


O presidente da Republica | seus compromíssos de solidarie- dos trabalhos um voto de pobriaa Iortifad o seguinte 
recobeu os seguintes tologru- | dade continental com as Repu- agradecimento aos  jortkis “tondo o relato da sessão 
içdo blicas americanas, 4-mo grato | CATÍocaS pelo apolo que Vem] qo quinta-feira da Academia 

“Ss. Liz, Maranhão — Tenho | transmitir ao eminente chefe da dando às imicintivas daquele Í 


a honra de comunicar a V, ex. 
úus às 19 horas de ontam pulo 
roicrctone da estação  radjpyii- 
fusera do Estado, dirigi uns 
exurtação ao povo mar-anhtnsu 
em fuce do romplmento Jas Te- 
lações diplomaticas e comer + .Jn 
do Frasil com a Alemanha, du 
jtuna e o Japão, focalizando os 
justos motivos que determine 
ram essp atitude e concitando 
trios os maranhenses 4 43 con= 
servurem calmos e confiantes 
na ação energica e bDullderaca 
du piutlaro presidente da Ile» 
pablica que sempre tem, em: Vir=- 
ta o bem do povo; apelej no sen- 
rião ve respeitarem os naturais 
úas ajudidas potenctas que vi. 
vem neste Estado, sous bens, 
sua honra, condenando quaiquer 
agressão aos mesmos, fisica ou 
moral, contraria á nossa indole 
e à tradição de povo civilizado; 
demonstrei que v. excia, cer- 
cado e prestigiado por todas as 
forças vivas do pais está alma- 
go dos mais amplos poderes para 
fazer face no momento declalvo 
em que vivemos e que devemos 
todos acatar as suaE ordens é 


conhecido educandario, 
ESCOLA MILITAR — CUR- 
So DE ADMISSÃO 
PROVA DE ARITMETICA 
Realizor-se-á no dia 5 do 
corrente, quinta-feira, a prova 


nação, com os testemunhos do 
meu devotamento pessoal, a ex- 
pressão do irrestrito apoio do 
povo sergipano, cujos sentimen= 
tos patrioticos tenho a honra 
de Interpretar, nesta grave con- 
juntura  historica, Quaisquer 
que sejam as vicissitudes, os 
brasileiros, verdadolramente 
certos de que melhor gula não 
nos poderia assegurado o des- 
tino, neste emergencia, do que 
v. excia., aplaudimos conflan- 
tes e sem reservas as sabjas di. 
retrizes inspiradas pela clarivi- 
dente experiencia e superior es- 
pirito publico do eminente com- 
patriota, Saudações multo res- 
peitosas — Milton Pereira de 
Azevedo, Interventor federal”. 

“Ss, Paulo — Tenho Bs honra 
de comunicar a v. excja, que 
S. Paulo recebeu com entustas- 
mo civico, « decisão do governo 
da Republica honrando os com- 
promissos contraídos e assegu- 
rando a unidade continental tão 
necessaria para a vitoria dus 
tdeals americanos. O povo pau-s 
lista unjdo e coeso no lado de 
v. excia, facilita o cumprimen= 


Admissão a esta Escola. Os 
jornais de amanhã, die 4, 
publicarão a relação dus can- 
ciidatos, com sua distribuição 
por novas turmas, 
da exclusão dos já eliminados 
na prova de Português. 


e 





Homenagens de Des- 
pedida ao Chanceler 


da Venezuela 


Deverá deixar o Rio, na pro- 
xima quinta-feira, rumo a Ca- 
vacas, o sr. Parra Perez, Mi- 
nistro das Relações Exteriores 
da Venezuela, primeiro  De- 
legado doseu pais 4 3º Reu- 
nião de Consultas. 





cumprir nossa tarefa com o|to das determinações das nuto- Amanhã, S. Excia, recebe- 
maximo devotamento cooparan- | ridades federais, que estão sen- rá as seguintes homenagens: 
do com o eminente chefe nacio- | do executadas dentro da malor | às 13 horas, almoço na sede 
nal em tudo que possa facilitar | ordem e de respeito aos postu- | do Jockey Clube Brasileiro, 
facilitar sua espinhosa missão; | lados do direito Internacional. aterecido pelo Presidente da 
terminando apelet nominalmen= | Respejtosas sauações — Wer-| Associação Comercial do 
te para cada uma das classes | hando Costa, Interventor fe- Rio d i às 14 h 
suclais do Maranhão, sinteti- | deral”. o de Janeiro, oras 
zando os deveres de cada um | | vista ao Instituto | Historico 
nesta hora agude para a nosea RES e Geografico Brasileiro; és 


vida de povo livre, A oração foi 
ouvida em todo o territorio do 
Maranhão s folgo em registar 
que calou profundamente no es- 
pirito publico conforme se cons- 
tata por inumeros telegramas 
que tenho recebido de varios 
pontos do mstado aplaudindo e 
apolando os conceitos emitidos, 
aplausos e apolo que transmito 


se 14 horas, “cock-tail” na As- 
Comissão de Estudos sociação Brasileira de Impren- 


dos Negocios Estaduais 


652/40 — Reclamação de Vi- 
eira e Irmão, Irmãos Perre- 
la, Industrias Modelo Socieda- 
dade Anollima e Cia, Indus- 
trial de Produtos Regionais — 


sn. 

Na quarta-feira, 4,de feve- 
reiro: — ás 14 horas, almoço 
no Palacio Itamarati, olere- 
cido pelo sr. Osvaldo | Ara- 
nha, ministro das Relações 
Exteriores, em nome do Go- 
















ay. excia,, chefe supremo do | Dou Provimento, de acordo | verno; às 17 horas, recepção 
pais a sean da ação ora “dar Brojetos de de no Instituto da Ordem | dos 
esenvolvida pelos governos es-= |' ANE qm : he ent 

taduals. Atenciosas saudações, ereto-lei da Interventorin do | Advogados Brasileiios; às /ats 


horas, jantar oferecido pelo &r. 
Henrique  Dodsworth, prefei- 
tc do Distrito Federal. 


Paraná, alterando o artigo 31 
do decreto-lei n, 10.83, de 
23 de dezembro de 1940 (Ne- 
imento de custas judicinis do 
stadó) — Aprovado com alte- 
"tio — ne 
F — Reclamação de Jo- 
74540 — Reclamação de Jo- 
sê Rahelo Reis e outros (São 
aulo) — Arquive-se, 
383941 — Reversão de Ame- 


— Paulo Ramos, interventor fe- 
deral”, 

“ Cuiabá — O governo e o 
povo matogrossense conscios de 
seus deveres têm a viva satis- 
fação de poder expressar ro 
grande e benemerito chefe todo 
o seu apoio e solidariedade nes= 
ta hora grave da nacionalidade, 
Delegado de v. excia, neste fu- 


Tecto SR a ist e 
Dr. José de Albuquerque 
DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 DE 1 A's 7 


AN ca se patria sinto rico Batalha de Góis — Ar |-—————————— 
me feliz e orgulhoso de poder | quive-se, 5 . to uia) — 
interpretar, mais uma vez, flel- 4093/41 — Projeto n, 9 do quo atide Feratras SEG) 

mente o pensamento e os senti. | decreto-lei da Prefeitura Mu- 9180/40 — Recurso do Juiz 
mentos do povo que governo, | nicipal de Moxotó (Pernamhy- | de Dircito Boimerges Barbosa 
Atenciosas saudações. — Julio | co) concedendo isenção de| Viana do Amaral (Cuará) — 


Muller, interventor federal”. 
“Maceió — Nesta hora impar, 
o povo alagoano, na mesma un!- 
dade de sentimento e pensamen- 
mento vê em v. excla, seu con- 
dutor seguro, e conhecedor per- 
feito da realidade,  Atenciosas 
saudações. — Ismar Góis Mon- 
telro, interventor federal”, 
“Aracaju” — No momento em 
que o Brasil acaba de romper 
as relações diplomaticas e to= 
merciais com as potencias 
agressoras do eixo para manter 


imposto predíal aos proprie- 


k rent dire a 
dantas quer sdificaremor Cairo O requerente tem direito 


o | ocupar cargo de categoria equi- 
do prazo de um Ano, casas hi- | valente ao cargo que exercia, 
gienicas ou reconstruicem com | quando em disponibilidade, 
as mesmas exigencias — Ne- Mus "projeto de decreto 
nada, Aprovação. lei da Prefeitura Municipal de 
15/42 — Projeto de decreto- | Aracati (Ceará) outorizando a 
lei n. 5 da Prefeitura Muni- | doação a Escola Profissional 
cipal dos Palmares (Pernam- | Valdemar Falcão de terreno 
buco) — Neguda aprovação, destinado a constrição de se- 
4099141 — Projetos mn. & do | de do estabelecimento — Apro- 
decreto-lei da Prefeitura Mu- | vado. 
aa Mac E O Luar Dat 13342 — Recurso de Eras- 
Eça OvaAção, mo Meireles (Bã u x, 
395341 — Reclrso de Gon- y qi pod São Paulo) 


de aritmetica do Concurso de 


resultantes 


npresso-me em apresentar 
v. execin, minhas calorosas hos 
mienagens pela magnifica visão 
manifestada do futuro dos po- 


am md 








VOS UM duligilid Purcuglican que 
Lens ds Cuists UM Sum pltio= 
La Mera qrlmaslumats NAM tum 
uus us cCunsliênios, ausluu cer- 
to de que meu guveriu subera 
vompreviders tous UU siguitiviso 
ao «e alvunco Gas amuidum 
ununciadas e que duo ditei- 
prccunt vs sentimentos do tus= 
tre estadista e cheio que tuo 
savjumente presice os uvslinus 
do brasil Novo”. 


LONCUKBU PAKA CADEIRA 
Lx VIKLISO KUOMAÁNU va 
FACULDADE UU 
PARA 


O ministro ui Educação e 
Saude, st. Uustavo Qupunemai, 
ussinou portuma desiguando um 
protessores Ulementiiy de Al- 
iucida Lisbou, Jouquim Pires 
dos Sanlus Lima, dias AUgus- 


to “Lavures Via, Judo Uui- 
lherme  Lameira  Bileocouri, 
Hamilton klerreira de Bouza, 


Altredo Lins de Vusconcelos 
Chaves, Cecil Augusto de DBas- 
tos Mafra, Francisco Puulo de 
Nascimento Mendes, Augusto 
ce Uliveira Serra e o bucharel 
kemigio Hernandez pata par- 
ticiparem com direito de vo- 
to dus sessões da congregução 
da Faculdade de Direito do 
Pará, relativas nO Processo de 
concurso para provimento da 
catedra de Direito Romano da 
mesma Faculdade, 


RELATORIO DA — COMISSAO 
DO LIVRO DIDÁTICO 

O presidente da Comissão 
Nacional de Livro Didalico, sr. 
Euclides Roxo, enviou do mi- 
uistro Gustavo Cupanema, cir- 
cunstanciado relatorio das ati= 
vidades duquele orgão do MiI- 
uisterio da lducação e Saude 
no aro de 1941, 

Depois de esclarecer a impor 
toncia dos Leabullius dutiizuos 
e de vessaltur o apolo aque a 
referida Comissão tem vecebt- 
do do titular da pasto da ldu- 
cação, o sr, Euclides lHoxo 
Dussa 2 upresentar dudos jote- 
ressuntse sobre o livro didali- 
co no pais. N 

Foi relulivamente eicvada a 
percentugem de jivvos Ut não 
lograram Ler o uso autorizado, 
figurando em primeiro lugar 
a seção “CO” (Ciencias Físicas 
e Naturais), com a cecusa de 
98 livros sobre 198 examina- 
dos ou sejum cerca ds  il%, 
seguida pela seção “FP” (Filo- 
sofia, Pedagogia e Sncioloxin) 
com a recusa de 22 livros rom 
bre 35 examinados (cerca de 
63%), peln seção “A” (Lin- 
guas e Liloratera) com a Ter 
cusa de 38 sobre fã livros 
examinados (cerca de 58,5%) e 
pela seção “B*” (Matematica e 
Desenhn) com a recusa de 53 
sobre M livros extininador 
torren de 56%). A seção que 
meNor percentagem recusou fol 
a “E”, (Historia da Civilizo- 
ção e do Brasil) com 5 recusar 
dos sobre 23 examinados (cer- 
ca de 22%). f 

Para se ter umn idéia do 
volume de serviço da Comis- 
são do Livro Didatico breta di- 
zer que lhe foram apresenta- 
dos 1.818 livros. 

Foram examinados 496 | ou 
sejam 278%. O total poderia 
parecer pequeno em relação 
no numero de livros que ainda 
esperam julgamento, mas  de- 
monstra a delicadeza do tra- 
balho. valendo frisar que é a 


peqnena vez que se faz a se- 


eção rigorosa de livros dida- 
ticos no Brasil 


A. Comissão realizou uma 
media de 10 sessões  moN- 
sais. , 





O CLERO E OS FIEIS EM FADE DO 
MOMENTO ATUAL 


Brilhante Circular do Arcebispo D. João Becker 





PORTO ALEGRE, 1 (A N) 
— O arcebispo metropolitano 
d. João Becker dirigiu hoje 
uma circular no clero e fieis, 
fixando normas & serem segui- 
das em face do momento. 
Nessa circular o mandatario 
da Igreja no Rio Grande do 
Sul diz que é um fato histori- 
co inegavel que a Igreja Onto- 
lica sempre tem ocupado lugar 
de alto relevo na vida da na- 
ção brasileira. Ressaltando as 
palavras do presidente da Per 
publica de que “no Brasil Co- 
lonia, no: Brasil Imperio, no 
Brasil Republica, o lugar da 
Igreja Catolica está marcado 
em destaque como fator pre- 
ponderante da formação espi- 
ritual da raça, e suas doutri- 
nas e ensinamentos cons'ituem 
a base da organização da Fa- 
milia e da Socledade”, o arve- 
bispo acrescenta que na situa- 
ção atual criada pelos aconte- 
cimentos internacionais o elr= 
mento catolico e fieis devrrão 
colaborar com os poderes pil- 
blicos principalmente na defe- 
sa da liberdade, da indepen- 
dencia e soberania politica d 





Patria. Salientando que o go- 
verno brasileiro, em face da 
gravidade do momento, baixou 
varias instruções, recomenda o! 
arcebispo que diante dessas de- 
terminações seja Inteiramente 
suspensa a pregação em lingua 
das nações com as quais o Bra- 
sil rompeu relações quer nos 
templos quer em outros uga- 
res onde se realizem atos reli- 
giosos. A circular é um do- 
cumento destinado a repercus- 
são, dada a autoridade de quem 
a dirige e da qual destacamos 
o seguinte trecho: “Não se es- 
(uecam os reverendos sacerdo- 
tes e os catolicos de que os er- 
ros doutrinarios tanto do n4- 
zismo néo-pagão como comu- 
nismo ateu foram condenados 
pelo sumo pontífice Pio XI, de 
gloriosa memoria. Portanto, 
nem sacerdotes nem catulicos 
podem adotar tais idéias, sob 
pena de trairem a sua lé, Es- 
ses ideologias são verdadeiros 
venenos, venenos sutis e corro- 
sivos que se alastram pelos es- 


piritos, Intoxicando a menta- 


lidade, as verdades mais san- 
tas e os ensinamentos mais no- 
bres, Quando o Santo Padre 
Pio XI condenou aqueles arros 
sociais, políticos e religiosos, o 
fez com pleno conhecimento de 
causa e convencido do grande 
beneficio que prestava á >ocie- 
dade humana.' Lembrem-se Os 
sacerdotes que no dia da sia 
ordenação prometeram aos seis 
respectivos bispos obediencia e 
reverencia, de modo que em 
virtude dos seus compromissos 
estão obrigados a reeitar os 
avisos e cumprir as ordens su- 
perlores eclesiasticas. Subme- 
tam-se, pois, todos ás vrdeus, 
certos de que cumprirão o de- 
ver religioso e patríotico, o que 
de fato-a qualidade de brasi- 
leiro e de catolico exige se 
a Providencia estabeleceu no 
mundo a sociedade civil e evle- 
slastica, conferindo a ambas o 
poder de governar os seus su- 
ditos, é necessario tambem mus 
condições atuais do Brasi] obe- 
decer a um e outro poder, do 
contrario esses ensinamentos 
de imenso valor social e publi- 
co não teriam significação ne- 
nhuma. Acresce que os gover- 
nantes, dos postos elevados em 
que se acham, divisam e des- 
cortinam melhor os perigos que 
os suditos, por terem horiyon- 
tes mais amplos e extensos. O 
imperativo do momento impúe 
a obrigação da Igreja fazer 
agir os genuinos sentimentos ae 
brasilidade e ce catollv'nade. 
Já num artigo intitulado “O 
Momento Americano”, por mim 
Publicado no diario “A Na- 
cão » em 15 de janeiro, dizia: 
E na situação angustiosa que 
os povos atravessam é de ab- 
soltita necessidade que a nação 
brasileira, sem discrepancia de 
nenhum dos seus componentes 
redeie o seu preclaro: «huto. 
aceitando as suas diretivas à 
cumprindo as suas ordens que 
o visam o bem e a felicidade 
Os seus jurisdicionados. Hoje 
acrescento ser preciso que to- 
dos os brasileiros, seja cul for 
a sua orizem étnica, [urmom 
em torno da Bandeira Nucinal 
em defesa de sua honta > do 
seu prestigio”. 
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DE SÃO PAULO 





Inalterada a Ordem Publica 


em Todo o Territorio do Estado 


UM COMUNICADO DA SECRETARIA DE SE- 
GURANÇA PUBLICA 


S. PAULO, 2 — (Da Sucursal) — Recebemos da Secretaria 


Publica o segummte comunicado ; 


“Continua inalterada a ordem publica, em todo o territorio 
do Estado, a despeito das circunstancias especiais do momento. 





BILHETE DE S. PAULO 


AGABARAM-SH 05 STOOKS DE 





Estando em permanente contacto com todos os pontos da Capital 
e do Interior, a Secretaria da Segurança Publica pode assegurar 
que dentro de nossas tronteiras subsiste sempre o mesmo ritmo 
de Lrabalho, o mesmo ambiente de tranquila contiança, 
Nenhum incidente registou-se, por menor que 10sse, como 
reflexo da política externa, sendo de notar-se o espírito ae supe- 
vioridade e tolerancia que se observa em geral, quer por parte 
dos agentes da autoridade publica, nas medidas determinadas pe- 
Ia situação, quer por parte da população, que a elas se submete 
com Jouvaveis demonstrações de boa vontade e discipuina”, 








O COOPERATIVISMO EM SÃO PAULO qe 


GREADAS, MO ANO PASSADO, QUARENTA 
COOPERATIVAS NO ESTADO | 


S. PAULO, (Da Sucursal) 
Os dados referentes ao 
desenvolvimento do coopera- 


sas sociedades prestam re- 
almente relevantes serviços 
aos agricultores e facilitam-lhes 


tivismo no Estado, durante o 
ano de 194], acusam a cons- 
tituição de 41 sociedades, O 
numero das cooperativas pau- 
listas etíngiu, pois, em 31 de 
dezembro ultimo, a 4% vls- 
to existirem já 217 suciedades 
fundadas anteriormente, 

das 4! cooperativas consti- 
tuídas nos ano passado, 27 são 
dos agricultores, distribuidas 
pelos seguintes grupos: 3 de 
plantadores de algodão, 7 
agricolas mistas, 2 de latíci- 
nios, 1 de plantadores de 
mandioca, 1 de fruticúltores, 1 
agro-pecuaria, 1 de plantado- 
res de trigo e 1 de avicultores, 
As outras cooperativas estão 
assim clasificadas; B de con- 
sumo, 3 de credito agricola 
e 3 de trabalho e produção. 

Verifica-se por esses dados 
ue o cooperativismo está des- 
pertando o interesse, princi 
palmente, dos' nossos agri- 
cultores que encontram nes- 
se sistemn de associação eco- 
nomica a solução para mui- 
tos dos problemas da lavou- 
ra. As cooperativas agrico- 
las mistas, por exemplo, tl- 
veram o seu numero conside- 
ravelmente aumentado. Es- 


a realização de grandes eco- 


nomias. Essas sociedades se 
destinam a vealirar compras 
ce | rriigos é instrumentos 


agrarios para os seus associa- 
dos, como adubos, sementes, 
inseticidas e arados; a bene- 
ficiar os produtos de suas la- 
vouras e vende-los diretamen- 


te nos mercados  consumido- 
res. 
No ano passado, verificou- 


se, tambem, certo interesse dos 
plantadores de algodão em 
torno do sistema cooperativo. 
O objetivo principal das so- 
cíedades dessa especie é o be- 
neficiamento do produto, tra- 
balho que causa grandes 
preocupações aos lavradores 
e, em geral, absorve 
deravel parte do resultado 
de sua lavoura, A coopera- 
tiva, porem, se jncumbe do 
beneficiamento por conta do 
proprio agricultor que,  as- 
sim, dispende somente o va- 
lor do seu custo, pois partes 
das taxas cobradas; revertem, 
após o balanço anual, em fa- 
vor do proprio produtor. 


consi- « 





O Ministro da Aeronautica Em São Paulo 


SÃO PAULO 2, (A, N.y — 
O ministro da Aeronautica en- 
contra-se nesta Capital desde on- 


queiro Steigel, em nom da fa- 
milia, o sr. José Vergueiro Sitel. 
gel, Irmão do patrono do apare- 


tem pela manhã. quando uaqui lho. Procedeu-se, entro, no jm- 
chegou procedente de Ribeirão | tismo, tendo o sr. Abelardo Ver- 
Preto. «ueiro Cesar derramado chum- 


pugne na helice, o mesmo fazen- 
do em seguida, os srs. Salgado 
Filho e Acacio Nogueira, 

Ealizou-sedepols o segundo 
aparelho que recebeu o nome (le 
Manuel Pedro Vilnboim. O sr. 
Assis Chateaubriand começoy a 
cerimonia com um discurso hem 
humorado, de quando em quan- 


O avião da Força Áerea Bra- 
sileira, em que viajou o sr. Sul- 
gado Filho, desceu no Campo 
de Marte justamente no momen- 
to em que iam-Se iniclar us ce- 
rimonias do batismo de mais 
dois aviões incorporados à fro- 
ta Cívil nerea do pais. lim fren- 
te ao hangar aguardaram a che- 


gada do ministro, entre outras 
pessoas, o general Mauricio Cur- 
doso, comandante da Negino Mi- 
Ntor, o major Trigueirinho, che- 
Fe da Casa Militar da Interven- 
toria e presidente do Aero Clu- 
be de São Paulo, o srt. Acncio 
Nogueira, secretario da Seguran- 
cr Publica, sr. Paulo de Lima 
Correia, secretario da Agricul- 
tura, e outras altos nutoridades 
civis e militares, jornalistas e 
inumeras pessoas gradas Acom- 
panhado dessas pessoas, o sr. 
Salgado Filho dirigiu-se pura a 
sede do Aero Clube, onde foi re- 
cebido pelos srs| Abelardo Ver- 
gueiro, Cesur, Assis Chateaubri- 
and, e por diretores e socios da- 
quela entidade aeronautica, O 
primeiro apurelho a ver batiza- 
do foi o “Vergueiro Stelgel”, 
O sr. Teotonio Monteiro de Bar- 
ros, atual cutedratico da Facul- 
dude de Direito de São Paulo, 
tez a entrega do avião em nome 
do Banco de Alagons,seu doador. 
O orador seguinte foi o sr. Assis 
Chateaubriand, que  historiou 
muis uma vez as conquistas da 
campanha da aviação civil, 
nome do Acro Clube de Monte 
Alto agradeceu a oferta o sr. 
Manuel de Carvalho Lima, Por 
fim agradeceu a homenagem que 
se prestava à memoria de Ver- 





Gonfraternização Entre Soldados do Exér- 
cito e da Força Policial de São Paulo 


S. PAULO, (Da Sucursal) 
— Os oficiais do 1º R. C, 1. 
do Rio Grande doRB ul, foram 
alvos, hoje, de uma carinho- 
sa homenagem por parte da 
oficialidade do Regimento de 
Cavalaria da Força Policial 
do Estado. 

A's 10/80 horas, 

coronel Gaudie Ley, coman- 
dante da Força Policial, tenen- 
te-coronel Coriolano Martins, 
chefe do Estado Maior da 
Força, tenente-coronel Se- 
bastião do Amaral, coman- 
dante do Regimento de Ca- 
valaria, major Aderbal Cam- 
pos Sllva, cap. José Novais, 
capitão João Evangelista Gue- 
des, capitão Antonlo Gonzaga 
Freire, capitão Mario Goulart, 
capitão Dario Azambuja, ca- 
pitão João Cunha Saraiva, 
tenente  Faulo Soto e inu- 
meros outros oficiais, reali- 
sou-se no quartel da rua dJor- 
ge  Mivanda, a significativa 
homenagem, ) 

Inicialmente fez uso da pa- 
javra o tenente-coronel Se- 


e 
presentes 


Em |so 


do entrecortado de palmas, O sr 


Francisco Epp do. Amara 
ofereceu o aparelho em nome do 
Moinho Santista, 


O sr. Henrique Viluboim agro- 
deceu a homenagem prestudo ao 
seu progenitor. 

Finalizando a cerimonia, o mij- 
nistro da Aeronautlen proferiu 
vibrante improviso, em que fez 
oOportunos comentarios em lorno 
da alual situação internacional, 
principalmente no que diz res- 
peito no Brasil, ponderando so- 
lire a necessidade cada vez mai- 
or de se firmar a tradicional 
cooperação dos elementos es- 
trangeiros aqui radicados com os 
nacinais, para que todos Lossam 
viver uma vida de paz e Ltubalho 
para grandeza da nosea patria: 
O discurso do titular da pasta 
foi muito aplaudido. 

O aparelho que leve por mã- 
drinha a sra, Gilda Costa Vila- 
boim, destina-se no Aero Clube 
de Porto Alegre, Alem dessa 
senhora derramaram chumpaghe 
na helice o ministro da Acronitu- 
tica e-o general Maurício Cardo- 


O “Vergueiro Steigel” foi um 

resente de nlagonnus Sãy 

nulo, e o “Manuel Vilaboim 
um presente dos paulistas ao K. 
Grande do Sul. 


bastião do Amaral, coman- 
dante do Regimento de Ca- 
valaria da Iorça Policial, que 
ressaltou a belissima  camara- 
dagem firmada entre os ofi- 
ciais sul-rlograndenses que 
ora visitam São Paulo e a 
oficialidade da Força Policial, 
enaltecendo os membros do 
14 R. O. IT. que integram 
a. comissão que veiu ao nosso 
Estado disputar varias parti- 
das desportivas. 


Terminada a oração do te- 
nente coronel Sebastião do 
Amaral, falou agradecendo a 
homenagem em nome do 14.0 
R. C, 1. o major Aderbal 
Campos Silva, que em pais- 
vras cheias de entusiasmo 
úlsse da satisfação de todos 
colegas por terem podido me- 
lhor conhecer os colegas de 
São Paulo. 


Depois de finalizada a alo- 
cução do major Aderbal 
Campos Silva, foi servido aos 
irc presentes um “cock- 
ai “a 
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“CAMISAS PRETAS”... 





Em São Paulo não ha mais “camisas pretas”, 


Todo o Estado vibra com 
Identifica o nobre povo bandei 
de brasilidade, 





o ritmo verde-amarelo, que 
rante, nesta hora trepidante 


Os paulistas de quatrocentos anos, os filhos de estran- 
geiros e os proprios italianos que aqui vivem e trabalham, 


comungam com o momento pa 


namericanista, estão ao Indo 


do intrepido presidente Getulio Vargas, o estadista de ati- 


tudes firmes e leals. 
O “Fanfulla” já encerro 


Ut, expontaneamente, a sua 


“missão” na imprensa paulistana, 
Os seus redatores sentiram, de certo, que estavam “so- 
brando”, que aqui não havia clima, propício 4 Quinta- 


Coluna. 
O maior parque industrial 


da America do Sul trabalha 


febrilmente. As chaminés das fabricas do Braz e de ou- 


tros bairros industriais estão 


Produz-se com ardor e entusiasmo 


em atividade nolte e dia. 
para que não falte aos 


aliados do Brasil a colaboração do braço bandeirante, sem- 
pre eficiente e resoluto nas batalhas da democracia, 


Os proprios titulares estrangeiros, açambarcadores que 


enrlgueceram à custa do suor 


dos seus patrícios e do povo 


de São Paulo estão de orelhas murchas, temendo, sem du- 
vida, o “campo de concentração" que o Brasil reserva pa- 


ra os que pretendem pagar 
traição. 


a sua generosidade com a 


A guerra de hoje nrecisa, sobretudo, de maquinas e ma- 


terlas primas e a terra de 
inexgotaveis que estão sendo 


Piratininga possue recursos 
mobilizados rapidamente. O 


general Newton Cavalcanti, observando esse fenomeno, cli- 
gia, ha pouco, que S, Paulo lhe fôra uma surpresa como 
parque industrial capacitado para produzir o dobro, o tri- 
plo do que produz atualmente, num crescendo digno das 


grandes nações industriais, 


A América póde contar, portanto, com a colaboração 
do Estado mais dinamico do Brasil, 


MARIO CORDEIRO ! 








DO ESTADO DO RIO 
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À Semana Panamericana Em Campos 





.- 


Apoio ao Presidente Getulio Vargas e ao Inter- 
ventor Amaral Peixoto 


Na cidade de Campos está sen-€ 
do levudo à efeito um movimen- 
to destinado a apoiar u atitude 
do presidente Getulio Vargas no 
pais, e do inlerventor Amaral 
Peixoto no Estado do Rio. fren- 
te nos acontecimentos Interna- 
cionais presentes, E” 1 Semana 
Pan-Americanista, | que conta 
com o apoio de todas as classes 
dali, desde os operarios até os 
homens de letras. Dinriamente, 
são realizadas palestras ma Ra- 
dio Cultura, a respeito da gravi- 
dade deste momento, sendo una- 
nime os oradores em salientar a 
energia com que o interventor 
federal vem conduzindo. no ter- 
ritorio fluminense, o combate 
aos elementos desagregadores da 
unidade nacional, 

Associnndo-se à campanha, a 
imprensa campista tem elogiado 
o presidente da Republica e o 
comandante Ernanl du 
Peixolo, concitando 
novo a, mantendo-se unido em 
torno das autoridades núbiicas, | 
conservar-se calmo e confiante 
na ação do governo, abstendo-se 
de preocupações arressivas con- 
tra os suditos do Eixo, 


VISITAS AO DEPARTAMENTO 
ESTADUAL DE ESTATISTICA 


A estatística fluminense que, ! 
como as demuis do pais, obedece | 
a diretivas do pino núciounl, | 

i 


Amaral 
tambem o 


traçado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, cons- 
tantemente está sendo procura- 
da, quer por particulares. quer 
por orgãos da administração, no 
sentido de favorecer elementos 
que Concorram para a orienta- 
cão da vida social e economica. 

Ainda agora, o Departamento 
que trata da materia foi visita- 
do por uma comissão «de profes- | 
sores e assistentes da Faculdade ! 
de Filosofia, Clencias s Letras 
da Universidade de S. Paulo, 
composta dos srs, Pierre Mon- 
begista N. Conceição Vicente 
de Carvalho. Renato da Silveira 
Mendes e Fabio de Macedo Soa- 
res. representando, este ultimo, 
P) Conselho Nacional de Geogra- 
ia. 

Recebidos pelo diretor do De- 
parlamento todos manifestinram 
a sum salisfação em observar o 
valioso cabedal de elementos es- 
tatísticos ali existentes, de onde, 
irão colher, em dias subseguen- 
tes, dados para seus estudos es- 
pecializados. 





Celestino Alves Bastos 
Sobrinho 


TUJU') 


, ante cuia ve sE- 
nhora, Lincoln Cotta, se- 
e nhora e filhos, Norma 
Cotta e Vespasiano Alves 
Bastos, agradecem as de- 
monstrações de solidarie- 
dade que receberam por Oca- | 
sião do falecimento de seu lr-, 
mão, tlo e cunhado e convidam 
para assistir 4 missa de 7.º Dia; 
que mandam celebrar quinta- 
feira, dia 5 ás 10 horas, no al- 
tar - mór da Igreja de São 
Francisco de Paula, 


+ metropolitano, 
| Fios, 


DO PARANA” 


Imponentes Manifes- 
tações ao Inferventor 


CURITIBA, 1 (A, N.) 
Colstituiram um imponente 
movimento de upreço us home- 
nagens prestadas ao interven- 
tor Manuel Ribas em comemo- 
ração ao seu decenio adminta- 
trativo. Quarenta mil opera- 
rios por inlermedio de delega- 
ções Lestemunharam o sy re- 
coutiecimento ao chete do gu- 
corto estadual registundo-se 
no Palacio milhares de visitas 
qe cumprimentos, não só do 
vessoas geradas da capital, com 
mo ue grande parte dos viu 
nicivios. Ao interventor quia- 
náeise fo) oferecido um gran- 
de banquete de 500 lalhçres, 
tomido parte, além do co- 
mandante da Regio, general 
Pedro Cavalcanti, o arcebispo 
altos funciona- 
registados e membros 
as classes conservadoras. 
0 ———— oe e — 


| DE ALAGOAS 





O Primeiro Concurso 
do D.A. S. P, 


MACEIO, 2 (A. N,) — Ter. 
minou o primeiro concurso 
promovido nelo' Departamento 
do Serviço Publico, desde a 
sua recente criação. Inscritos 
73 candidatos para o provimen- 
to de cargos de escriturario de 
qualquer repartição, consegui- 
ram aprovação apenas quinze, 
Toda à imprensa assinala a 
magnifica estréia do novo or- 
gão, acentuando a rigorosa mo- 
rulidade havida em todas as 
fases do concurso, que murcou 
“ma era de confiança para 
quantos pretendam conquistar 
airosamente ingresso na carrei- 
ra burocratica, Os | proprivs 
candidatos desclassificados re- 
conhecem q Msura e ordem 
verificadas: no desenrolar das 
provas. 


DO R. G. DO NORTE 


Chuvas Fortes No 
Interior 


NATAL, 2 (4,,N.) — O in- 
torventor federal recebeu um 
telegrama de Mossoró, dando 
noticias de boas chuvas no re- 
ferido munieinio, tendo o plu- 
viômetro da Vila de S. Sebas- 
tião registado 46 milimetros. 


DoNço NGTNDada 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN, DANTAS, dt 
DE 15 A'S 18 HORAS 
























OS PROMOTORES DOS BAILES DO AUTOMOVEL CLUB HO- 


=| 





valesui Gesses uItImos tempos. 


A enorme procura de convites, 
a decoração dos salões do Bo- 
tnfogo F. C., as orquestras de 
Chiquinho da Radio Clube do 
Brasil e o original concurso, 
lcom distribuição de valiosos 
premios, são os fatores prinol- 
pais de sucesso do invulgar bal- 
le de sábado próximo, 

O GRANDE BAILE DO CLU- 
BE DE REGATAS BOTA- 
FoGo 

Heitor Gulchard, o novo mas 
já motavel artista nprenentado 
por Saul de Almeida, o velho 
mestre de cenografia, imaginou 
| º Carnaval da Praça Onze co- 
mo motivo dn decoração que o 
salão do querido Clube de Re- 
gatas Botafogo apresentará no 
próximo sábado, 7, por ocasião 
de seu grande e deslumbrante 
baile á fantasia, 


bio elias eliana SPO ai vo Frey 


MENAGEIAM OS CRONISTAS — Grupo de jornalistas tendo 
no centro os promotores das festas carnavalescas deste ano no 
Automovel Club, feito, ontem, por ocastão do almoço realizado no 


restaurante da prestigiosa sociedade 





O “DIA DO CRONISTA CAR- 
NAVALESCO" 


Brilhantissimus as solenidades 

de domingo uitimo 

Como estuva previsto eve 
transcurso prilhantissimo as 
festas quê domingo ultimo co- 
memoraram o “Dia do Cro- 
susta Carnavalesco”. 

Iniciou o programa de come- 
morações um “cock-Lall* que 
aos jornalissas recrettivos rol 
oferecido no Bar Nacional pelo 
Atlantic Refining Club, aii se 
reunindo granue numero de 
conirades, 

Saudados pelo sr. Camera, 





aos salões da Avenida Almiran- 

te Barroso, inumeros foliões, 
O programa organizado para 

comemorar tão auspicioso acon- 


| 


Ao som de uma orquestra in= 
fernal, os hotafoguenses vive- 
rão intensamente a ultima noi- 
te da Praça 11, essa nolte nue 
será maravilhosa em toda a vi- 
da da cidade. 

Para o baile de sábado, a di- 
retoria do Botafogo de Regatas 
exige traje a rigor ou fantasia 
de luxo, rºscrvando-se o direi- 


tecimento, está assim organi-|to de vedar a entrada a apa- 


zado; 

Hoje, terça-felra, uma cho- 
pada de “anafar”, 
gerante; mmânha, quarca-teira, 
batismo dos novos Independen- 
tes; quinta-feira, imponente 
baile comemorativo da data 
magna de fundação do Grupo 
dos Independentes; sexta-Leira, 
batismo ce nova leva de “aspi- 
rantes": sábado, baile com mu- 
meras surpresas; domingo, pre- 





cedido de uma apetitosa “ra- 
bada”, será promovida uma 
Erande passeata, para encerrar 
& noite, o programa dos feste- 
jos com imponente baile abri- 
ERRENAIO por infernal. orques- 
ta. 
CLUBE DE REGATAS DO 
FLAMENGO | 

É o seguinte uv programa de 
fesvas desta semana no rubro- 
negro ; 

amanhã, querta-felra, ás 21 
horas — Nolte carnavalesca, ei 
homenagem a R. S. Clube Gi- 
nastico Português. Traje de 
passeio, blusão esportivo ou 
iantazia, 

Dia 7, sábado, ás 22 horas — 
Grande baile de carnaval. 'lra- 
Jes permitidos: casaca, smoc- 
kin, summer, dinner-jacket ou 
Jaquetão branco a rigor, (sum- 
mer somente de cor branca), 
Não serão permitidas fantazias 
de indio, marinheiro, malandro, 
apache, blusões, hawaiana, cs- 
A. A. Banco do Brasil, disse, cocês, aviador, yachtmen e 
da grande satisfação da A. A. | outras que não correspondam a 
B. B. em patrocinar os feste-| um balle a rigor. 
jos de 1943, o que seria teito 
com grande contentamento, pois | Cios & sua preciosa colaboração 
os seus pares reconheciam ana observantia das exigencias 
grande colaboração da cronica | acima afim de que esse baile 


um dos diretores da simpatica 
agremiação, em nome dos hoy» 
menageandos, agradecendo, usou 
cia palavra o cronista Antoniy 
Veloso (Knôa), do “Correio qa 
Noite”, dali seguindo todos, de- 
pols, para o High Llie Club, on- 
de tos servido o almoço de gals, 
Com a presença de S. M. o 
Rei Momo I e Unico, que toi 
recebido entre aplausus. 

O almoço, foi servido sob os 
acordes do “Jazz Archimedes" 
que executou variado repertorio 
carnavalesco sendo muito 
aplaudido. E ao ser servido q 
“champagne”, fez uso da pala- 
vr&, dizendo dos fins da festa, 
o sr, Vitorino Rios, presidente 
do Clube Bola de Quro. 

Mauro de Almeida, cronista 
carnavalesco de “A Noticia” 
produziu, a seguir, o discurso de 
agradecimento, 

Findo esse, fez-se ouvir Adol- 
fo Scherman, que em nome da 


CT LE a is E 


carnavalesca da cidade. Qutros 
oradores tainbem se fizeram ou- 


lou então, 8, 
I e Unico. 


4 noite, o Clube de Regatas. 





corresponda em esplendor ao 


' renome que o Flamengo des- 
vir e encerrando essa festa la-; 
M. o Rei Momo! 


fruta no mundo social, 

A fantazia feminina muis 
original e à mais rica serão 
conferidas lembranças, 


do Flumengo dedicou tambem; AS GRANDES hL>YAS CAR- 


uma batalha de confetl. aos | 


cronistas carnavalescos da cl- 
cade, tendo essa festa trans- 
curso animadiíssimo. 


CONGRESSO DOS FENIANOS 


O Senado viveu sábado e do- 
mingo momentos de alegria que 
já é comum entre os irequen- 
tadores da fidalga sede do gre- 
mio da Praça Tiradentes, Al 
os carnavalescos entregaram-se 
a expansões de folia contagian- 
te, demonstrando que os pre- 
parativos para os dias do Gat- 
naval no Senado serão o atts- 
tado do que serão as noitadas 
at comemorações do triduo da 

olia., 


GRUPO DOS INDEPEN- 
DENTES 


—— 


O inicio hoje, dos festejos de 
aniversario 


Completando no dia 5 do cor- 
rente, 17 anos de existencia, O 
Grupo dos Independentes ini- 
cia hoje, terça-feira, os festejos 
comemorativos da data de fun- 
dação realizando varias sole- 
nidades entre as quais se des- 
taca o batismo dos novos ““jn- 
dependentes” prometendo atrair 


DA BAÍA 





O Povo Baiano e a Atitude do Brasil Ante 
| o Conflito Mundial 


Comicio Monstro de Solidariedade ao Chefe do 
Governo Pela Ruptura de Relações Com o Eixo 





BAIA, 2 (A, N.) -— Assinado 
pelo presidente da Associação 
Balana de. Imprensa, . Academia 
de Letras da Baía, Conselho da | 
Ordem dos Advogados (Seção da 
Baia), Instituto da Ordem dos 
Advogados da Bafa, Associação 
Comercial da Bala, Associação 
dos Empregados no Comércio da , 
Baía. todos os diretores das es- 
colas superiores do Estindo pre-,| 
sidentes. de mumerosus ussocia 
cões esportivas culturais e reerên 
tivas, presidentes das associações 
sindicais e associações operárias 
além de figuras representativas 
da socledade, foi publicado hode 
pela imprensa e irradiado pela 
emissora local um convite às all 
toridades civis, militares c ecle- 
slasticas e ao povo em geral pa 
ca participar da grande conceén= 
tração cívica a realizar-se aqui 
amanhã ás 20 horas, na Praça dn 
Sé na qual serão manifestados 
de publico os aplausos do povoa 
baiano ao ato do Governo bras. 
leiro «ue rompeu as relações di 
plomaticas e economicas do nos- 
so país com a Alemanha, Tialia 
e Japão. Após o comício, duran. 
te o qual usarão da palavra 

rofessores Mario Leal e Rogerio 

aria, Epaminondas | Berberl 
Castro, major Cosme Farias, 





NAVALESCAS DO TIJUCA 
TENIS CLUBE 
O Tijuca Tenis Clube ofere- 
cerá, amanhã, quarta-feira, dia 
4, das 21 ás 24 horas, uma 
grandiosa batalha de contet! 
que terá, de certo, as mesmas 
PTN CReA ema das já realiza- 
as. : : 
O gremio cajuti levará a 
efeito, no dia 16 do corrente, o 


ches, merinheiros, malandros 
ou outras fantasias que julgor 


como relri-| Improprlas ao deslumbramento 


da festa que durará das 11 da 
nôite às 4 da manhã, 

No imenso salão do Botafo- 
go de Regatas os socios encton- 
trarão mesas que poderão ser 
reservadas com antecedencia, 
na secretaria. 

O “BAILE DO RADIO" 
POLGANDO A CIDADE 


EM- 


O fato dos orgagnizadores do 
“Baile do Radio” terem esco- 
lhido um domingo para realizar 
a grande festa carnavalesca da 
nosso “broadcasting', Jjusthfi- 
ca-se perfeitamente, de folgu, 
no nosso radio e por isso as 
“estrelas” e os “ases” podarÃo, 
multu mais & vontade, renger 
suas homenagens a Momo. 

Alem disso com a antecipa- 
ção do carnaval para 8 de te- 
vereiro (a pedido dos foliões 
radiofonicos), não haverá mais 
domingos mem dias uteis ata 
quarta-feira de cinzas, pols tu- 
do será uma folia só... 

Por isso, já se vulgarizou 1a 
cidade a pergunta baiana, ada- 
tada para a festa do din &; 

— Você já foi ao Balle ao 
Radio? Não? Então vá... 

E é isso mesmo, Quem tomuu 
parte nas festas anteriores qe- 
dicadas ao carnaval radioront - 
co ficou encantado e quem ain- 
da não teve tal satisfação, não 
deve perder a oportunidade que 


fonicos lhe oferece no próximo 
domingo porquê este áno'ainda 
vai ser melhor... 


OS BAILES DE CARNAVAL 
DO COLONIAL 


O Colonial, o amplo e con- 
fortavel cine-teatro do Largo 
da Lapa, -a exemplo do ano 
passado, realizará quatro gran- 
diosos bailes durante os dias 
de. Garnaval. 

Não se esquecendo tamoem 
dos seus pequenos frequenta- 
dores, a direção do Colonial es- 
tá dedicando toda a sua ateu= 
vao na organização dos bailes 
infantis. Haverá distribuiçao 
de brindes e, no pálico, palha- 
ços e outros numieros aniniu- 


seu empolgante balle: de carna- 
val que terá, sem duvida, êxito 
invulgar, Maravilhosas decora- 
ções. No salão nobre será 
plasmado o motivo “Carnaval 
a eterna fascinação”, no qual 
é comparado. a tentação que o 
Carnaval exerce sobre o homem 
assim como a luz sybre as la- 
lenas, : 
FALTAM POUCOS DIAS 
PARA A REALIZAÇÃO DA 
FESTA DA GRANFINA 
Esta se aproximando o gran- 
de dia da realização da Festa 
da Granfina. A expectativa em 
torno do maior acontecimento 
social carnavalesco.do ano, au- 
menta consideravelmente, A 
cidade inteira comenta e aguar 
da ansiosa R noite de 7 de te- 
vereiro, que cônstitulrá sem 
duvida a maior atração carna- 


e a me 


rão a gurisada. 

Duas magnificas orquestras, 
num total de 40 musicos, sob & 
direção do maestro Bichara 
Jorge, abrilhantarão os bailes 
que ali serão realizados. 

E necessario não esquecer 
que o Colonial tem equipamen- 
to de ar refrigerado, e que tor- 
na agradavel o ambiente dos 
seus salões, desafiando esta vpo- 
ca de calor intenso, 

Os bailes do Colonial serão 
dedicados ao Clube de Regatas 
Vasco da Gama, e em homena- 
gem ao seu presidente, dr, Ciro 
Aranha. Os socios do Vasco 
terão um desconto de 50% 1a 
aquisição de Ingressos tom & 
apresentação ca carteira social, 


O €. R. BOTAFOGO, O CAR- 
NAVAL E À PRAÇA 11 








“Vão acabar com a praga 11, 
RO que todas as bocas 

com saudades porqtia io nia os 
de compreender um carnaval 
carjoca sem a celebra 
reduto Inconquistavel 
popular, 


Mas dizem que a praça 11 wu 
acabar imesmo. Antes, porem 
que ela acabe, dapA nos cariocas 
& sum ultima noite insaquentvel 


praça 11, 
da tulla 


que, no elarão derradeiro, Wy- 
minará o Rio para tolo 4 'Sem- 
pre. 
Gomo será essa anite? 
Heitor Gulehard. o nóvo mais 
já notavey artista npresertado 
por Saul de Almeida velha mess 
tre de cenogratia, 3 
numa orgia de cores 
que será om 
do salão do Clube 
Botafogo, onde, sabsdo 1? 
corrente, o Vovô nnutlco ufero=- 
nerá nos seus associados mais 
deslumorante paila & 
Re OREDAVO! de 1942, 
& Som ge uma orguestr j= 
fernal, os DotA OR iu se esto 
rão intensamente wu titima nntie 
ae Praga 71, essa nolte que se- 
Pp Elali em todu a vida da 
Para o balle de sabado - 
retorin dn Botafogo de Pp 
exige trafo a rigor ow fantasia 
de luxo, reservandnase 0 qlreito 
do velar a entrada a apiches 
marinheiros, malandros eu au 
tras fantasltas que tulgar mma- 
proprias ao Geslumbramento da 
|festa, que durará das 11 da noj- 
e às 4 da manhã. 


Carlos Ribeiro, Ada Nascimento, 
jornalista Joel Presídio, Publia 
José Correia, João Pacífico de 
Souza, Judite Maria Conceição e 
Isidro Gomes Junior, seguir-se-á 
um grande desfile rumo  no' Pa- 
lacio da Aclamação, Durante o 
percurso, falarão outros orado- 
res na rua Ghile e na Praça Cas. 
tro Alves. hinotecanido solidarie- 
dade ao presidente Vargas nela 
atitude que s. excit,, velo de 
tomar em face do momento in- 
ternacional. No Palaciu da Acla.. 
mação uma cómissão de manifes 
tantes pedirá go interventor Lan 
dulfo Alves para transmitir an 
presidente da Republiea''os sen- 
timentos de aque se acha, anima- 
do o povo halâno neste momen- 


to. 
MATRICULAS NA ESCOLA 
AGRICOLA * 


imaginou-a 
e de Inzes, 
otivo In decoração 
de Regatas 
do 


A diretoria. pede aos srs. so- | Centro dos Cronistas Radio- 


fantasia 


BAÍA 2. (A, N.) — Entre 10 
e 20 do corrente estarão pbúttas, 
na Escola Agricola dã Baia, as 
inscrições para candidatos ao 
curso pratico de agricultura, cu- 
ia duração é de olto mesas, Alem 
de aulas praticas e tevricas so-| No Imenso salão do Rotursgo 
bre agricultura, . serão tambem; dº Regatas vs socios encontra 
ministrados, na referida escola,j Tão mesas que pod G 
ensinamentos a respeito da crin-| servedas com ane 
ção e lalicinios. É - [secretaria, 








teria car pos 
cedencia, na 





diz a letra do samba já famo- + 





Bia 


É 4 


. cional, do ponto de vista Tull- 


NOTICIARIO 
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Rechaçados os Ataques Niponicos 


(Conclusho dn 1º pagina) 


O trrbalho, que recentemente estava ocasionando algumas 
dificuldades, não mais constitue um problema pela simples razão 
de que não existe mais urgencia nas tarefas consideradas de ne- 


cessidade militar, 

à base nuval, que está à vis- 
ta das montanhas do estreito 
de dobore constitulndo ussim 
um excelente alvo purt wu ar 
Lilharia juponesa, não mais cs- 
ta sendo usada, Da mesma 
munciio, três aus campos de 
uváuçoo da dlha estuo quntro 
do ralo de ação da artilharia 

pouica, de modo que nu 

a mais necessitado de tra- 
bulho para conservar Cuscs 
cumpos sempre eim aUicioii- 
mento. . 

Litsu fnlla de campos conve- 
ujentes dá aus jupuneses nu 
consiúciavel vantagem pura q 
ataque au Singapura, mas se va- 
ucra que o poderio da guarti- 
ção que delende a tha sola 
=úsiciente puta cobrir esm ces- 
vantagem, | 

Du ponto de cia nutitar. 
Inclusive no que se reterco nu 
abastecimento de agua, mantt- 
mentos c às condições de tru- 
baírho, há motivos para usre 
ditar que Singapura será maiu- 


A. 

testa, ainda, o problema cl- 
vi). A população licará em 
condições de suporlur 9 hont- 
burdeio e a admilistração ct- 
vil terá oportunidade pura con- 
sUrvaro a maquina duierua eim 
funcionamento? 

A importancia de que Singa- 
pura seja mantida c sempre 
proclamada nesta cidade, 
xolpe contra a estralegin nlia- 
da, caso a base seja perdia, 
não é subestimado como tam- 
bem a sua importalcia pos 


Co. 

Admite-se que  Singaporas 
com a sua grande base naval 
e os seus Acrodromos, cuso não 
possam ser usados pelos alia- 
dos, será de menor importtn- 
cia imediata, mas, cuso possa 
ser conservada, de modo que 
a base não seja compietumelte 
destruída, constituir sempre 
um núcleo para ofensiva pus- 
tertor, de 

Se cair, Singapura, será" de 
enorme valor para os japone- 
ses, Eles poderão Usa-kt ny 
minimo, como base de abuste- 
cimento dos seus submarinos 
e “destroyers”, e com isto do- 
minarão o Arquipelago de No. 


norte de Sumulra ficará 
certamente insustentavel, [S 
Palembang, centro vital de 


abastecimento para os aliados, 
na costa oriental de Sumatra 
a meio caminho entre Singa- 
pura e Balavia, ficará imedia- 
tamente ameaçada, 

Caso essa base seja perdi- 
da ou incapaz de ser usada 
os aitados serão forçados a 1C- 
cuar para a linha de Java. O 
uorle e o nordéste de Java Fi- 
carão sob constante ataque e 
os nlindos terão de usar Pa- 
ra os seus abastecimentos (via 
Índia e Africa do Sul, de uma 
parte e vkt Australia e Amerl- 
ca, de outra) os portos do sul 
de Java, 


A Costa da Malaia é 
um Mar de Chamas 


SINGAPURA, 2 — (U. P.) 
— (U, P.) — A artilharia e as 
forças acreas britanicas que de- 
tendem heroicamente a sitiada 
ilha de Singapura converteram 
praticamente a costa meridio- 
nal da peninsula de Malaca em 
um mar de chamas e desman- 
charam concentrações inimigas 
que estavam prontas para ten- 
tar abrir passagem até w iiha, 
através do canal de menos de 
dois quilometros de largura «ue 
separa o inimigo da fortaleza 
britanica, 
| Evidentemente, as forças ni- 
ponicas continunm concentran- 
do-se no longo da cosia de Jo- 
hore e aviões de reconhecimen- 
to informaram que uma serie 
de colunas japonesas, aparen- 
temente interminaveis, conver- 
glam para o estreito, Os ca- 
nhões pesados britanicos, inclu- 
sive os famosos de 18 polegadas, 
cujo ralo de ação é de quarenta 
quilometros, bombardeatam o 
Iinímigo, emquanto as forças 
aereas o metralhavam implaca- 
velmente. 

1 Os japoneses utilisaram pela 
primeira vez de unidades na- 
vais para seus reconhecimentos 
e uma delas foi afundada em 
frente á costa meriúional da 
ilha, 

+ Nos circulos militores prevê- 
se que Singapura poderá resis- 
tir ao sitio durante muitas se- 
meanas, ou meses, até que che- 
guem reforços que foram pro- 
metidos pelas altas autorida- 
des aliadas, 


Os japoneses por melo de sua 
aviação intensificuram seus ata- 
ques contra Singapura. Seus 
aparelhos voam sobre a Ilha 
quase que Ininterruptamente 
durante todo o dia e a noite 
e em quasi todos os pontos da 
ilha ouve-se explodir bambas. 
E' digno de nota que pela pri- 
melra vez o Comunicado do Al- 
to Comando não diz que “os da- 
nos foram leves”, 

Com certeza o sentimento ge- 
ral é agora mals otimista do 
que em qualquer imqmento do 
mez passado, pois é crença que 
a ilha poderá ser defendida. 
Sendo a imaior base naval do 
mundo que pode nbrgar toda 
a esquadra britunica, e na 
qual se podem reparar 05 maio- 
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res couraçados do mundo, Sin-. 


apura é essencia para a con- 
tinuação da wncrra naval no 
Extremo Orient-. 


Uma Noile Sem Aler- 
ta em Singapura 


SINGAPURA, 2 — (Reuters) 
— Pela primeira vez, desde ha 
varias semanas, passou-se uma 
noite sem alerta em Singapura. 
Fsta manhã, porem sqrram trás 
adertas, sem que fossem assi- 
nalados aeroplanos inimigos, ou 


se ouvisse ruido de artilharia 
anti-acrea, 


svredita que os niponicos pro 
curam cercar Singuplura vo en 
vez de atacu-lu divetamente de 
Jopore e o mar, Hinalmente diz 
uue Se os alludos retivercim Su- 
mutra e forem enviados us Ie= 
torços Indicados pura Singasura, 
se poderá proteger a rolu mari- 
tima 4 Hanguu. 


As Tropas de Mac Ar- A Batalha de Macassar 


Continuam Re- 
chaçando 


thur 


WASHINGTON, 3 — (U. P)) 
— Urgente — O Departamento 
da Guerra comunica que as tro- 
pas do general Mc arthur 1e- 
chassaram intensos ataques ja- 
poneses contra seus flancos di- 
reito e esquerdo com grandes 
baixas para o inimigo. 


Rechaçados na Bir- 
mania 


BATÁVIA, 2 (U, P.) — As 
forças aliudas rechaçarêm hoje 
o primeiro ulaque jupones au 
uulro lúdo do rio Sulwecl, na 
Birmenia, vo ser iniciuda a | 
grunge batalha pela conquista 
da Birmania, a qual, na pri- + 
meir fuse se converteu um 
encontro por Ranguo, ponto 
ie êmpeéia da estrada da Bima- 
Dia, 

Enquanto se trava esta vio- 
lenta juta, nus trentes terres=- 
tres Os niponicos redobraram 
a furia dos seus golpes con- 
tra Amboina e como se fosse 
mm Presagio o comunicado du 
Alto Comando holandês diz: 

“Não se conhecem novos de- 
talhes” sobre as ações contra 
Amboina ou Kendari, nas Ce- 
lebes, Recorda-se que ontem o 
comando da aviação auslralia- 
na anunciou que os japoneses 
hmviam .conseguido desembar- 
cor e se aproximavam do auv- 
rodromo de Amboina, 

A atividade nérea niponiea 
foi mm pouco mais inlelsa que 
a de ontem. Os niponicos 
bombardesram, pela vez pri- 
meira, Kamopng, nas Celeves 
e Bangka. ilha situado estru- 
tegicamente no norte da ex- 
tremidades orlentnl de Suma- 
tra. Já se reconhece que os 
níponicos se anpoderarim de 
Pontianok, capital do Bornéu 
ocidental. = 

Tambem continuou a ativi- 
dade inimiga nas ilus austra- 
Yanas do grupo Bismarck no- 
rem não ponde ser confirmada a 
afirmação japonesa de que a 
Nova Trlanda havia sido ocuna- 
da. Tallage. capital das dlhna! 
Salomon. foi bombardeada por 
aviões nela primeira vez em uma 
semana. 

As forcas laponesas que domi- 
nam toda a região de Tenasserin 
intentaram hoje anoderor-se dn 
Rio Salween, nonto situado aa 
noroeste de Moulmein. com Jo 
proposito de atravessar o ria 
pela ilha de Kadoe e assim inl- 
clar a segunda fase do nvanço 
sobre Rangun e a estrada da Bir 
múnia. 

A Jinha ferrea. entre Rangun 
e Mandaly se interna aoleste até 
o ponto situado a 175 quilome- 
tros das tronas niponicas que 
estão em Moulmein. 

A posição dos britantcos pode 
ser resumida da seruinte mnnel- 
ra: primeiro — Os lIyrllanicos 
recuaram uns 70 quilometros an- 
te o avanço niponico desde a 
fronteira da Thailandia e nban= 
donaram Moulmein: segundo — 
Toda a zona de Tenasserin, que 
se estende em direção sul, for- 
mando uma estreita faixa entre 
a Thailandia e o Golfo de Mar- 
taban está em poder dos nipO- 
nicos; Terceiro — Mais no mor» 
te, sobre a fronteira da Birmas 
nia e os Estados de Sunn, so- 
mente ha atividades de patru- 
lhas: Quarto — Os niponicos se 
acham, por terra, a uns 2H qui- 
lometros da estrada de ferro que 
vai de Rangun a Mandarky e da 
estrada que se dirige ao norte! 
alé Criaau. 


Por ar os japoneses estão a 30 
minutos de Rangun:; Quiuto — 
Os britanicos parece que tinham | 
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se dedicado a relardar o avanço 
inimigo porem agora existem” 
sintomas de que se dispõem a 
lançar uma contra ofensiva e 
sexto. — Os aliados dominam 
o ar e obrigaram os niponicos a | 
nbandonar seus alnques gereos 
diurnos. 


O asnecto mais Peniano das 
atuais operações juponesas. exe 
tuando as dirigidas contra Sin- 
gapura, é Q tremendo ataque a 
Amboinn, ilha de onde preclsa- 
mente se recebem as nutis escas- 
sas noticias. Os circulos milita- 
res não ocultam a inquietude pe- 
Ji sorte dessa importante base 
naval e circulam rumores de que 
0 comandante em chefe das for- 
cas aliadas no Extremo Oriente, 
general Wavell, ordenou sejam 
paeadOs poderosos reforços á 

me 


Tambem em Bornéu se apre- 
senta umu situação dificil, Os 
defensores holandeses lutam va- 
lentemente para conter o avan- 
co niponico Os quais já se ano- 
deraram do importante porto de 
Ponlianak, ao redobrarem seus 
utaques contra Sumatra « Java, 
Os niponicos intensificaram sua 
acão contra as Indias Orlentais 
Holandesas mediante terriveis 
bombardeios a pontos estrategi. 
cos como a Ilha de Bansgka, rica 
em minas de estanho, situada em 
frente a costa de Sumatra e a 
pouca distancia n de Pontianak. 

Os exercitos nacionalistas clui- 
neses estão desenvolvendo com 
exito sua ofensiva uu zona de 
Cantão onde obrigam os junone- 
ses a se rellrarem da cidúde após 
cidade. O comunicado oficial de 
Chungkins diz que as forças chi- 
nesas exercem pressão cada vez 
maior v1 zona de Cantão unde 
se apoferiram do importante 
porto de Ehek Lung, sobre a 
margem oriental do Rio das Pe- 


“rolas, à 72 quilometros leste de 


Cantão e a igunl distanciu ao 
norte de Hong Kong. Acrescenta 
que depois de uma sangrenta 
batalha os chineses tambem se 
apoderaram de Pklo na zona de 
Ewangtun merirional. 
orgão popular “Ssin tua 
Sish” adverte que o Janão dese- 
ja lançar uma ofensiva de paz 
na China afim de poder velirar 
um milhão de homens com o fim 
de utiliza-los no Pacífico Sul 
Por sua vez o orgão do exer- 
cito “São Taug Pao” diz, ao con- 
trario dos demais jornais chines 
ses, que os britanicos poderão 
defender Singapura. se forem 
enviados reforços às ilhas que 
circundam a base maval, vols 


Foi Um Desastre Com- 
pleto Para o Japão 


BATAVIA, 2 (U. P;) — A 


agencia noticiosa Arcta publi- | 


cu hoje as jntormuções de 2 pl- 
lotos holandeses, atunimente em 
gozo de licença, que partloipi= 
rum da batalha travada no as 
trefto de Macussar, us quata cu- 
cluraram que nos 4 dias uuvors 
sivos que duraram us ações to- 
ram artundados, jncendigdos ou 
considoravelmente variados d2 
navios Japoneses c derrubmina, 
no minimo, 6 aviões jnimigus, 
vom perda de sumente um apf- 
relho aliudo, 

Us Juponeses, disseram, pedl, 
ram com toda urgencia u tuxílio 
de um porta-aviões, numa tens 
tativa para salvar sua frota de 
invasão que estava sendo acos- 
sada pelos bombardetlros portos 
umericanos e hulundeses, Du- 
rante douls dias 04 aparelhos de 
reconhecimento ludos explo- 
ruram as aguas 4 procuta dus 
Invasores, cujss movimentos 
erum protegidos por densas Lu- 
vens bajxus. Winvimento, uu 23 
de Janeiro foi avistado um corm= 
bolo composto de curta de 23 
unidades que navegavam au 
largo da costuu da Cúlabes, uo 
leste de  Balikpapas Quatro 
patrulhas de bombardejo c duas 
esquadrilhas de sombiute atacas 
ram Imediatamente ao ufunda- 
run um encouraçado e jreen- 
dinram 2 cruzadores, 4 trans- 
portes e um destroyer, 

Le acordo com o quo disse. 
ram, o Infmigo defendia suas 
unidades malores medianto um 
complicado sistema de balões 
cativos, que se achavam numa 
altura aproximada de 4,000 me- 
tros sobre as cobertas, 

“Nossos aparelhos, acrasman- 
taram, surgirum de manelra tão 
rapldu e Incsperada de entro 1,5 
nuvens que o Inimigo não tinha 
a menor possibilidade do esca- 
par, O segundo dia do ntaque 
se desenvolver mais ou manos 
como o anterlor, embora a fãs 
reta fosse mails facil, Conhecja- 
mos u posição dos navios drjml- 
gos. Durante essa jornada fo- 
ram afundudos um transporte, 
um navio com tropas fleou Iy= 
elinado, um destroyer foj atln- 
gldo e cajram abatidos 4 avidus 
Japoneses”, 

O resto do comboio consegulu 
chegar a Balikpapan no terocl- 
ro dia de ação e procedeu q der 
sembarque dus tropas, Nessa 
interim havia chegudo o portas 
aviões que uv inimigo havia so- 
licitado com tanta urgencia, q 
esto navo destacou de seu bordo 
20 aparelhos, «dos quals os 
aviões aljaros abuteran 4 e der- 
rubaram uma outra-untidade de 
reconhecimento, Um dos bom- 
bardeiros holandeses foj'at'n- 
Egldog pelo fogo juimigo. Seus 
tripulantes so lançaram em pu 
raquedas, porem foram mortos 
a tiro-pelos japoneses, antes «a 
chegarem à terra, 

Apesar da contraofensiva ni- 
ponica, os holandeses atingiram 
e provavelmente dlundaram Jim 
eruzador e JImecendiaram um 
transporte, Por ultimo, no quur- 
to dia os ataguee forum efetua- 
dos por aviões e navios de 
Euerra dos Estados Unidos e um 
submarino holandês, terminan- 
do a batalha com ê suldo ud- 
verso para o inimigo que acima 
se mentjonn. 


Os Chineses na Defe- 
sa de Singapura 


NOVA YORK, 2 (Ieuter) — 
A emissora britanica, cltundo 
seus observadores, em Slngapu- 
ra, anunciou que “tropas çghinge 
nus estão tomundo parte nu de- 
fesa daquela ha numa posição 
ao longo da costa 

Os soldados chineses vuntão 
ansjosos para combater os jJupo- 
neses", 


Transformar-se-á a 


Situação no Oriente 


LONDRES, 2 (Reuter) — ve. 
clarando que a destrulção tem- 
porarjn da supremacia naval 
das potencias de JIngua inglesa, 
no sudoeste do Pneltico, nunca 
fora cogitada por ninguem, nem 
na Grã-Bretanha nem na Ame-, 
rica do Norte, o sr. Ff. L, Ca- 
vin, num artigo que esorevau 
para o “Observer” afirma que 
as fortalezas podem rojmreseniar 
um valor Incaleulavel pura o 
apoio da força naval Não são, 
porem um substituto para a 
falta de poder nuval. 

“Todos nós havivimos suposto 
— morestenta o nrijéullsta — 
“que Singapura, em caso de 
guerra com o Jação, tornar-te- 
la m base do gróss) da esqua- 
dra norte-americana em con- 
junto com a poderosa aula da cu. | 
quadra britantea. 


“Esso calculo fundamental de 
toda a politica de Singapura, 
Planejado ha mnitos anos, fuí 
aniquilado por meilvo de ter 9 
Japão conseguido a be 
temporario do Paslfiso, com o 
seu duplo golpe, ao avariar a 
frota norte-americana em Pearl 
Harbour, num lado do meis ex- 
tenso oceano do mundo, e no 
Outro- lado, com 9 atindammto 
do “Prince or Wales” a do “Re. 
pulse”. 

Argumentando sobre n fato 
dessas transformações, nor plas 
nos navais e militares guto. 
res terem originado as. nossas 
“enormes: aiflenldades” — corn- 
tinua o sr, Garvin declaração 
que os japoneses estão no nrj- 
mejro vigor de sums vantagens, 
6 nocrescenta: 

“Sem duvida que haverão de 
se exceder nas suas possibilida- 
des, ao estenderem as suas ova- 
rações por milhares de milhas 
em 20 dlreções ao mesmo trm- 
Po. As suas comunicações serão, 
doravante, cada vez mais dii- 
cultadas e atacadas. Pouco a 
pouco, eles haverão de enfren- 
tar, fnevitavelmente, uma aw- 
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premacia aerea, naval e terros. 
tro, 

“As suas ambições são com- 
paraveis à UM foguete, que sobe 
velozmente, à cuja flecha não 
tapda a cair. 

“Conquisturam loda a nes 
ntusula da Malaja e ns possita 
forgas Imperiais foram retiro- 
das com segurança, para Sin- 
gnpura, e q proxima fuse do 
contilto delxar-nos-h, a todos, 
numa atitude de intensa expe.- 
tativa”. 


A Defesa da Australia 


SYDNEY, 2 (Reuters) -- Um 
comité provisional do Exército 
popular fol formado, aqui, du- 
vante o fim da Semana possa- 
da, para coordenar os planos 
da detesa local, tanto nesca ci- 
dade como no país, os quais es- 
tão em andamento nas ultimas 
poucas semanas. 

O novo comité plansja pre- 
parar o povo pêra enfrentar o 


! mimigo, onde quer que-ele ata-| 


que. 


O Que Diz a Emissora 
de Toquio 


NOVA YORK, 2 (Reuters) — 








A emissora de Toquio anunciou, | 


hoje, que a artilharia japoune- 
sa começou a bombardear, vio- 
lentamente, Singapura, do sul 
de Johore na região continen- 
tal de Malaia. O locutor nipo-. 
nico declarou que canhões aqi- 
cionais japoneses fcram desera- 
barcados na costa sul du Ma- 
lata, em Andau e estão senco 
movimentados para bombardea- 
rem as iortalezas da Thu, Apa- 
relhos japoneses, segundo o 
mesmo locutor, estão continua- 
mente empennados no atayue 
contra Singapura e conira a 
navegação miiada nas aguas 
das circunvizinhanças. 

Admite a emissora japonesa 
que as baterias anti-aereas, de 
Bingapura, estão “servindo qe 
impecilho às operaçues ucrcas 
do vapão, acrescentando a 
emissura que reina grande con- 
fusão no Estado do Baixo vo- 
hore, onde, segundo inlurma- 
ções, os britanicos terinm uei- 
xado pnra tras, grandes quan- 
tidades de material, inclusive 
caminhões e outros ve'culos, 
alem de muitos resugiados uiu- 
laios que amu Joram abangona- 
cos, acpois que a rodovia, que 
leva u Dingapure, foi destrui- 
aa por explusao. 

Diz a rauio emissora du jni- 
migo que varios mcendius es- 
Vau Jávianuo na maior qks ci- 
dades do Johore, onde ze eh- 
contra o sttanaro do venore. 
ACimILIU O JUCULOL QUE US LparG- 
Mius Jjuponusto, Supre Burma, 
entraram cm juta CONLra US 
AVIAGO TES KINCIICANOS, —GLSCO- 
nhecendo-se us perdas so-ridas 
nas tentanvas de Tuaes vuntra 
rangoon. , 


Afundados. Numerosos 
parcos Niponicos 


RANGOON, 2 — (U, P.) — 
Dizem noticias extra - oticiais 
que aperemos Blenheim com 
1ortes escoltas bompardesrem « 
metralnaram ontem em voos 
baixos as Dburcaças e outias em- 
barcações japonesas que tenta- 
ram atravessar o rio salween a 
nordeste de Moulmein. Os pilo- 
tos dos Blenheim ueclararam 
que as incursões tiverem pleno 
exito e que afundaranf numero- 
sos barcos niponicos, emquanto 
“centenas de faponcses se nti- 
ravam á agua e nadavam, ten- 
tando de suivar-se”, Os nipuni- 
cos tentaram iazer frente aos 
pilotos atacantes com suas ine- 
tralhadoras, porem estas forum 
silenciadas pelos artilheiros dos 
Blenheim., 


Os aparelhos aliados não ex- 
perlmentaram baixas e todos 
regressaram a suas bases. 


Ataques da Raí Con- 
tra os Japoneses 


RANGOON, 2 — (Reuters) — 
A aviação aliada da Birmanita 
realizou ataques cercados de 
exito contra as tropas japone- 
sas da ilha Kadu, no estuarlo 
do Salwean, entre Loulnielu e 
Martabau, anuncia o comuni- 
cado da RAF, emitido hoje em 
Rangoon, Todos os aparelhos 
regressaram indenes. A situa- 
ção na frente de Moúlmein não 
experimentou .mudunça- — diz 
o comunicado do exercito. 


O Comunicado Ame- 
ricano 


WASHINGTON, 3. (U, P,) 
— O Departamento da Guer- 
ra expediu, hoje, o seguinte 
comunicado: 

“ZONA DAS FILIPINAS — 
Durante as ultimas vinte e 
quatro horas, q inimigo atacou 
pela diroita | e esquerda, as 
nossas tropas, em Baittaan. 

Esses ataques foram recha- 
gados, com grandes baixas pa- 
ra os japoneses, Essas ope- 
rações são o prosseguimento 
da luta que se vem desgenro- 
lando- nos dias passados, 

Os ataques foram lançados 
nos setores do leste e oaste, 
pelas 1fa o 65% divisões jnpo- 
nesas, sob o comando -do te- 
nente-general. Nara, em forma 
coordenada e simultanea. 

"As forças inimigas avança- 
rum pela costa oeste, para o 
que acreditam ser nosso flanco 
e nossa retaguarda, em grupos 
escolhidos com o nome de "Ta- 
topi”, os quais extcutaram 
ataques simultaneos em varios 
pontos da costa ocidental, as- 


tendendo como se fossem os 
dedos de u'a mão. 
Um mapa asreo que <calu 


| 


ie 
—-—— - 


em nosso poder mostrou qual 
era o pluno japonês e a ur- 
gencla do que estavum luçum- 
bidos esses KEUDONS, 

“Nossa artiliunria, apotada 
pela urtllhuria e fogo de mor- 
telros, obrigou o inimigo a 
recuar subre a mesma cOstu, 
vepols de uma furiosa futu, 

Us que Intentaram fugir pe- 
lo mur pereceram nfogados e 
vs vestúntes foram mortos ou 
capturados. 

“No setor do leste, a 65º Dl- 


visão — procurou roulizar um 
ataque frontal, agindo  simul- 
taneamonte com um movl 


mento envolvente na zona 
Pilar, 

O mencionado ataque esteve 
e cargo do 142% Hegimentou dou 
tofantaria nipontea, enquanto o 
movimento envolvente fol efle- 
tunado pelos Jdálv q 122º regl- 
mentos, 


ne 


O primeiro ataque foi con- 
tdo pelo nosso fogo de artt- 
lharin, antes que se pudesse 


desenrolnr, no passo que o ou- 
tro fol rechuçado, com grandes 
perdus para os Jupulieses. 

“Com respeito à luta na 
costu  coeldental, Informug uq 
general Me Arthur que tudau 
us tentutivas do Inimigo fo- 
rum domiiudus por completo, 

As tropas iuímigas emprega- 
das nussa desesperada tentuti- 
vu eram constituldas por des- 
tumentos de ussalto, dos me- 
lhores e especinimente escollil- 
dos e adextradus, 

losses destucnimentos, que es- 
tão, nEgora totulmento destrui- 
dos, resistiram com a valen- 
ta propria das. tropas nipont- 
vus, porem, ao final, muitos 
úveles estavam contentos por Ee 
render, 

Os pristoneiros são tratados 
com o respeito e a considera- 


qão devida à sua bravura e 
merittos. 
“Subra as outras | zonas, 


nada bu que Informar", 


Rechaçados os Nipo- 
nicos em Bataan e na 
Ilha de Corregidor 


WASHINGTON, 3 (U, P. 
As forças norte-úmerica 
nas da peninsula de Batuun 
rechaçaram uma ofensiva du- 
pl dos nipões, durante uma 
dns Jutas mais encarniqudns 
que so estio desenvolvendo 
nas Filipinas, 

O goneial Douglas Mac Ar 
thur informou que fol conti- 
do avanço alponico contra u 
fortalcea ca Ilha do Cutregt- 
dor, 

1º evidente, mortanto, ue 
foi contido q iiungo cm tudos 
us selores, 

Escollidas tropas 


juponesas 


atacaram, parthudo do sul, go 
longo da parte ocidental da 
peninsula, tanto des un comu 


de outro laudo da estreita-faixa 
da terra, tendo sido empenha- 
da a Gõs divisão niponica em 
um ataque diversivo. 

A artilharia  norte-nmorien- 
na anfquilou praticamante to- 
dos. os suldados | niponicos va 
costa ocidental e multos dcé 
que, não perecerum pelo fogo, 
morreram quando tentaram fu- 
Elr-por mar. : 

Na costa orfental, «Lt qarca 
de 30 quilometros no norts au 
extremo da península, ns [ouçam 
nipontens lançaram ataques 
que obed-clam a uma manos 
bra envolvente, tendo sido, po- 
rem, destruldos anles Je er 
alcançado ulguma vantagem 

Enquanto se desenvolve n ju- 
ta mas Filipinas, em Honolulu 
o Almirante Nimitz declarou 
que as unidades navais ame- 
ricanas da frota do  Paelíico, 
compreendendo navios de guor- 
ra de todos os tipos, cumpri. 
ram com exito sum missão 
contra Importantes bases Inf- 
migas nas llhas Marshall e 
Glibert, : 

“roram enusados, segura- 
mente, grandes danos e non-- 
sas perdas foram lusigniflican- 
tes. 


As operações obedeceram a 
um plano preestabelecido, 

Estou satisfeito com o com- 
portamento tanto dos oflelals, 
como das tropas e unidades 
que fntervleram e particular - 
mente pela vigorosa acho dos 
comandantes pela forma com a 
qual atacaram o Inimigo, La- 
mento não poder no momento 
revelar outros pormenores so- 
bra n ação”, 

Outras Informações proce- 
dentes de Honolulu descrevem 
o entusfasmo com o qual a 
população dn Ilha celebrou a 
triunfo norte-americano. 

Como é snbido, os japoneses 
estavam concentrando  trana- 
nortes no leste da ilha ds 
Marshall com o proposito evt- 
dente de empreender novos 
utacues ecomtra as | nossessões 
norte-ameriennas do  Pacifl- 
to, 

O presidente da Diretoria 
do Partido Democratico, sr, 
Edward S. Floynn anunciou 
que a “conversa do pé do fo- 
go” do presidente Roosevelt 
gobre o andamento da guer- 
ra, será pronuncinõa no dia 
23 do corrente mês”, 


A Estrada de Burma 


CHUNGKING, 2 — fPor Tan 
Muro, correspondente especial 
da Reuters na Estrada de'Bur- 
ma) — A despeito dos persis- 
tentes pombardrios japoneses da 
area de Rangoon, e da urgen- 
te preocupação dos aliados na 
zona do Pacífico, esta piles- 
ca cidade de Lachie, ponto Ler- 
minal da estrada de ferro, gnl- 
nhada nas montanhas ap nor- 
te' de Burma, e onde 05 furne- 
cimentos para a China são 
transferidos dos vagões ferro- 
viarios para caminhões, conti- 
nua com a mesma atividada de 
sempre. 

Até pouco tempo, este logarejo 
era apenas um sonolento metr- 
cado montanhês, que negocia- 
va com as vizinhas tribus ser- 
ranas. Agora, porem, sachie 
tem se expandido em todas as 
direções, e por toda parta no- 
ta-se a máxima atividade nA 
expedição de mantimentos. 

Partindo de Lachie, perco 
um grande numero de milhas, 
pela famosa Estrada de Kurma, 
e reparei que em diversas seções 
da rodovia estão tratando de 
alargá-la, afim de permitiy a 


eee emma ———————— 
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As Impressões do Chanceler Guinazú So- 
bre a III Conferencia de Consulta des Pai- 
ses Americanos 


BUENOS AIRES, 2 (U. P.) 
— O chanceler Rulz Chumazu 
concedeu, no Palacio San Mar- 
tin, uma audiencia ans jorna- 
listas que o aguardavam, 


Referindo-se à atuação que 
coube á Argentina na vonte- 
vencia consultiva, diss: que eim 
todo o momento desanvolven 
sua tarefa procurando corres- 
ponder da melhor manelra pob- 
sivel ás Instruções «do governo 
argentino e ao sentimento pu- 
blico da população, uma vez 
que o Interesse nacional é o 
supremo interesse das nações. 

Respondendo a uma pergun- 
ta que lhe foi formilada so- 
bre o particular, o de, Quisa- 
zu declarou que se entontrava 
muito satisfeito pelo brilhante 
resultado obtido no “io, onde 
a formula argentina. destacou. 
obteve. unanimidade das 2! na- 
ções representadas em contra- 
posição a outra proposta apre- 
sentada pelo Mexico, Venezuela 
e Colombia. que somente nbte- 
ve 19 votos, com o que não se 
terio obtido a ansiada 
midnde e per fim a solidarie- 
dade da America. 

Rºocordou o dr, Ruiz Guina- 
zu que q parte fundamental aa 
proposta argentina, aceita pola 
conferencia, havia sito a de 
votar uma recomendação de 
ruptura das relações condício- 
nada à posição e circunstancia 
de cada país, 


Não ocultou posteriormente o 
dr. Guinagu que a mestên da 
formula conciliatoria navia ai- 
do mvito trabalhosa. Falou «e 
consultas,  reuntões, contra- 
propostas, etc., para chegar por 
am no resultado tão ulmeja- 

o. 
do dificil trabalho desenvolvi- 
do pela conferencia, explicou o 
dr. Ruiz como a mesa direto- 
ra da conferencia, deixando de 
lado o regulamento vigente, 
havia aceito propostas muito 
após o prazo primitivamente 
fisado e ampliado poster!or- 
mente, 

A esta altura e aproveitan- 
do um minuto de silencio na 
conversação, alguem perguntou 





Aprovados Creditos 
Fabpulosos Para a Ma- 
rinha dos Estados 
Unidos 
WASHINGTON, 2 (R.) — 
Foi aprovado hoje no Senudo 
o projeto de lei que autoriza a 


verba de 20.406 milhões de do- 
lares para. a Marinha, En se- 


únani-, 


Como uma demonstrução 


e Co 


+ 


e 


guida o projeto. foi enviado à 


Camara dos 
para que sejam efetuadas 


Representantes, 
as 


emendas recentemente discuil- 


das. 


As Fabricas “de Auto- 
moveis Suspendem a 
Fabricação Civil 
DETROIT, 2 (U. P.) — As 
fabricas de automoveis comu- 


carum o fechamento das linhas 
de montagem de carros de nas- 








sageiros, preparando os estabs- | acid 


lecimentos para efetuar traba- 
lhos no valor de mais de 9 mi- 
lhões de dolares, dos pedidos de 
guerra. 

Tudo depende da. celeridade 
com a qual as referidas fabri- 
cas possem reajustar adequa- 
damente sua maguinaria para 
a fabricação de tanques, ca- 
nhões, aviões e munições. 

Entretanto, alnda está pen- 
dente o acordo entre o simai- 
cato trabalhista e os lideres 
industriais, com respelto ao 
trabalho digrio de 24 horas e 
á faina de 7 dias por semana, 
nas fabricas que produzem ele- 
mentos de guerra. Entre as 
companhias. que suspenderão 
sua produção clvil, encontram- 
se a “Chrysler” e outras em- 
presas, que procederho à rere- 
rida suspensão durante a se- 
mana entrante. 





Diminue o Consumo de 
Carne da Ilalia 


se eram exatas as versões che- 
gadas a Buenos Alres sobre nl- 
gumas frases um pouco duas 
pronunciadas durante a sessão 
final pelo chanceler do Meco 
a resvelto da Argentina, 

“Efetivamente disse” o 
chanceler — a sessão finul ll- 
nha um programa de acordo 
com o qual as delegações de- 
viam agradecer no governo 
brasileiro pela hospitallânde 
oferecida. Disso fora incumbl- 
do o embaixador de Cuba. Tm 
seguida devia pronunciar seu 
discurso o chanceler Osvaldo 
Aranha e com isso devia dar- 
ss por encerrado o ato solene. 
Terminado o discurso do mi- 
nistro Aranha e contra o que 
fora, previsto, escutaram-se vo- 
rias vozes solicitando a palivra 
do sr, Padilla, chanceler do 
Mexico. que produziu um dis- 
curso de improviso sevdo vq- 
rias frases, a* pedido de sbu 
proprio autor, ranceladas das 
provas taquicrafadas. não apa- 
recendo portanto na ata da 
sessão”, 

Referiu-se em seguida o dr. 
Rulz Guirezu no ajuste do se- 
eular conflito entre Peru" e 
Ectmador, enia gravidade erva 
rrande devido m varios acon- 
tecimentos que dificilmentz se 
poderá apagar da memoria, 

Acrescentou o chanceler que 
foi firmado um acordo “ad re- 
ferendum” de ambos os gi= 
vermos e as questões de deta- 
lhes referentes à linha de Jmt- 
tes serão resolvidos zom a di- 
reta intervenção dos paises me- 
dindores que foram ariginaria- 
mente a Argentina, em srgui- 
da o Brasil e Estados Unidos 
e nesta. ultima fase o Chile. 

Finalizada a entrevista foi 
ainda perguntado ao chanceler 
argentino se, como uma direta 
consequencia da recomendação 
firmada no Rio de Janio, o 
governo argentino assumiria 
rlguma atitude de projeção in- 
ternacional. O dr. Guina 
respondeu prontamente que de- 
clinava responder, pois os stos 
do governo deviam ser resol- 
videos depois de conferenciar 
com o dr. Castillo, presidente 
em exercicio, 





Um Desastre de Avia- 


cão no Paraguai 

PAYSANDU, Uruguai, 2 (Tt. 
P,) — Notlelas chegadas da lo= 
calidade Tierra Colorada, dão 
conta de um desastre de avin- 
ção no qua) perderam a vida 
duas pessour, Os vscassos deta- 
lhes de que se dispõe indicam 
que morreram enybontzndos do 
sinistro os nviadores Mareslina 
Zudalre, de 45 anos de idade, e 
Enrique Claudio Brites, de 21 
anos, ambos de nacionaligade 
Uruguata, 

Os avladores haviam chegado 
mn Tlerra Coloradu pilotando um 
nparelho “Piper-Cub" afim de 
participar de uma festa qua sa 
remjizava na proprieinde do sr. 
Claudio Brites. Verminada sua 
visita, ambos “decidiram empre- 
ender o regresso e, pouco depots 
de o aparelho  alcar vão, nor 
causas ainda não determinadas, 
caju bruscamente, de uma altu- 
ra relativamente pequena, in= 
cendiando-se ao tocar o sola, 
Mau grado a pressa com que 
acorreram uo 'ncal as pessoas 
fue presenciaram do longe o 
ente, não se poude prestar 
nos avladores o auxilio necessa- 
rio, sendo apenas retirados os 
cadaveres da carcassa do avião, 


O Almirante Reader 
Inspeciona- As Bases 
Navais Alemãs do 


Atlantico 


OSLO, viu Estocolmo, 2 (Ir. 
P.) — Intormações do Beylim 
tazom saber que o almirante 
Raeder está Inspecionando us 
bases alemãs do Atlantico. 

Relaciona-se essa visita com 
à chegada: das forças norte- 
americanas 4 Lrlanda do Norte. 


Comunicações Postais 

Entre a Peninsula Ibe- 

rica e a America do 
Sul 


VAI RESOLVER O ASSUNTO 
PAN AMÉRICA 3 A 
LISBOA 2, (U. P.) — Por in- 








BASILETA, 2, (R.) — O cor-| formações colhidas junto aos es- 


respondente em Romy do “Bas-leritoros da Pan 
ler Nachrichten" informa eme os | Lishoa, 


restaurantes: Italanos 


mana, No 
elassesmas no jantar e no do- 
mino ns refeicnes constarão de 
verduras “e' frutas: sem 


mana será permilido'o consumo 
de aves, caça e miudos. 





—— —+ 


passagem: mais rápida de trá- 
fego em pmhas as direções. 

Em alguns pontos vi enormes 
concentrações de caminhões de 
transporte, . camuflados com 
bastante-perisia contra ataques 
aereos, e próximo: à estima, há 
inumeras oficinas de consertos 
para a boa conservação dos 
veículos. , 


Ao longo de certos trecnos 


da rodovis. “foram 'construidas, rá para Moscou, 


altus torrea de qbservações, 10- 
das de bambú e cobextaos de 
folhas de palmeira, de onae «b- 
servadores, vigiam constante- 
mente contra os possiveis ata- 
ques dos aviões Inimigos. 

A RAF mantem constantes 
patrulhas am vôo, acima qa es- 
trada. A força'nezna dos alin- 
dos tém sido bastante aumen- 
tada nesta area, o que demons- 
tra a importancia vital da ma- 
nutenção da remessa de gu- 
terlal para” os exércitos de 
Chiang-Kai-Chek livrando-a 
dos ataques niponicos, 


k 


| 
| 


merican em 
sabe-se que brevenen- 


servirão ; te será resolvido o problema «us 
carne, apenas uma vez por »e-- comunicações postais entr 

Imago de sabado no-! ninsula 
dendo servir cnrne de todas as; Sul 


eu Pe- 
iberica e n-Anierica do 
+ Com o estabelecimento por 
aquela empresa de navegação ac- 
rea de carreiras auinzennis, com 


peixe, escalas em NalalC Bolina s 
ovos ou queijo. No resta da se- ! bon ond pad 


g se farda ligação com 
a carreira dos “Olipens”, entre 
os Estudos Unidos e à Inglater- 
ra, com escala nas Bermudas, 


—— 


Parte Para Moscou o 
Novo Embaixador da In- 


glaterra 

CHUNGKING, 2 («Renters) 
— O sr. Archibald Clark, ex- 
embaixador britanico, ma Oli- 
na, deixará esta cidade, pyr via 
nera, na próxima querta-teira, 
Tumo a Calcutá, de onde segui- 
alim de assu- 
O novo posto de embaixa- 
Es junto ao povarno da Rus- 
Sr. Archibald, que tem vece- 
ido inumeras manifestações de 
simpatia. nesta cidade, plime- 
jára, 2 principio, partir no fim 
do mês. corrente. Entretanto, 
instruções recebidas ua Lourires 
resultaram em sua irecinta 
partida para Moscou, Nó jan- 
tar que se realizou em heme- 
hagem ao diplomata britanico, 
hoje à tarde, avressnton-jhe] 
despedidas o gensralissimo 
Chlang-Kai-Shek. 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 3 de Fevereiro de 1942 
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ENOR, DEFENDENDO OS FOCOS DA CRIAÇA 


ACIOMAL, LEVANTOL 


Perante grande assistencia, 
que não se cansou de aplaudir 
os seus preferidos, foi realiza- 
da ante-ontem, no Hipedromo 
da Cidade Jardim, a erande 
corrida maxima do turf ban- 
delirante, 

Desde sexta-feira que muitos 
turfistas do Rio e dos muni- 
ciplos bandeirantes acorreraim 
para a Paulicéla alim de us- 
sistirem à corrida que se anun- 
clava verdadeiramente sensa- 
cional, pois, no Grande Pre- 
mio São Paulo, estavam alis- 
tados os melhores pareiheivos 
que atuam no Rio e São Paulo 
e El Chato, animal argentino 
adquirido para o nosso país 
por vultosa soma, tendo em 
vista seus responsaveis as grauú- 
des provas do ano. 

O bairro de Pinheiros, onde 
está localizado o Hipodromo da 
Cidade Jardim, apanhou uma 
grande assistencia, tendo a 
presfair a reunião o interventor 
Fernando Costa, 

o “Grande Premio São Pau- 
lo” foi vencido brilhantemente 
pelo cavalo nacional Tenor, que 
bem pilotado pelo “freno" 'Fl- 
moteo Batista e adaptando-se 
maravilhosamente á pista pe- 
sada, derrotou Apolo, outro na- 
cional que produziu carreira 
excelente, pois derrotou os me- 
lhoves animais do momento, 

Pólux, que foi o favorito, não 


ta, o mesmo acontecendo à All- 


bi, o ex-El Chato, que mneahou ! Teruel, 58 quilos, 


em ultimo lugar, sem deixar a 
Fenagpre aa 

A retoria do Jockey Club 
de São Paulo cumulou stus 
convidados e a imprensa dc fi- 
nesas sem conta. 

COMO FOI DISPUTADA A 

GRANDE PROVA 
A partida da grande prova 


os quatorze concorrentes. 
Lançado vertiginosamente pa - 

ra a frente, Glbraltar assenho- 

reou-se Imediatamente da van- 


va. Furtivito, Rami e os de- 
mais, com Martes e Polux nos 
ultimos postos. Logo na ptl- 
meira curva. Riviera cuspiu ao 
solo o seu piloto. Sem muls al- 
terações, os concorrentes à ma- 
xima prova do turf bandeiran- 
te vieram até o início da gran- 
de curva, quando Tenor inves- 
tiu contra o seu adversario que 
ponteava o luzidio pelotão. Gi- 
braltar não ofereceu nurande 
resistencia «o seu perseguidor, 
e quando faltavam mil metros 
para o termino da carreira ce- 
deu a vanguarda ao valente 
nacional e deixou ninda pas 
sar Apolo e Fontova. 

Estes dois ultimes, mal se vi- 
rzam na reta, carregaram sobre 
o novo lider, mas Tenor jamais 
se deixou alcançar, pois conte- 
ve o Apolo a dois corpos e 
sempre mantendo essa vanta- 
gem velo atingir vitorioso à 
méta final, debaixo de estron- 
dosa Oovação. 

MOVIMENTO DE APOSTAS 
DO GRANDE PREMIO 
TEOR u Sao ao Too oe ARO 
2 Tenor .. L. lo do vu 303 
8 Furtivito 1. «2 co ss 263 
4 Albatroz-Apolo .. . 


5 Rami 504 


6 ANDI (El Chato)... L.7u0, 
1 





7 Fontova .. .. ce. 1.404] 
B:ZUrrum: cs. ca ce lnb 7.20 
9 Martes .. «e vo ce eu 19, 
10 Changai-Riviera . . 1.238 
11 Gibraltar .. ce... 107", 
12 Monje Negro .. .. .. val | 
Robalo su au mega ro ARS OIO 
MOVIMENTO TÉCNICO 
[1º CARREIRA | 

Premio “Minas Gerais” — 


1.500 metros — Wremios: réis 
10:0008. (oferecidos pelo Casino | 
da Urca) e 2:0008. 
BENITO, masc., alazão, 3 
anos, São Paulo, Pure 
Boy e L'Hirondelle, dos 
sis. O, P. Gonçalves e 
A. Bittencourt, 55 quilos, | 
Valdemiro Andrade 
Caxton, 55/56 quilos, A, Mo- 
lina 
Caboti, 
ERIGN) car 06! 49) (07 saomsitio 
Ufania, 53 quilos, H. Mo- 
lina 0 


55 quilos, L. Gon- 


Vidah, 55 quilos, A. Guti- 
BLPOS iss olga oia LIGA, es 

assita, 53 quilos, D. Fer- 
reira .. 0 


Uruguaiana, 53 quilos, B, 
Garrido: 5, ss voo sua SO 
Ganho por um corpo e meio: 

do 2º ao 3º, meio corpo. 
Rateios: 155600 em 1º; dupla 

(33) 203900; placés: Benito 

12º200; Caxton 175000, 
Tempo: 97” 2]5. 

Total das apostas: 32/1758. 


Crludor: José Paulino No- 
gueira. 
Tratador: Fernando Barroso. 


» CARREIRA | 





Premio “Pernambuco” - 
1.600 metros — Premios: reis 
10:000S8 (oferecidos pelo Casino 
de Guarujá), 2:0005 e 5008. 
SAFONTE, mesc., casta- 
nho, 4 amos, 8. Paulo, 
Impartial e Code, do sr. 
Roberto Alves de Almel- 
da, 53 quilos, Timoteo 
Batista,» a4e» (04 o0! óis 
Eclitico, 56 quilos, L. Gon- 
maloz ... centro, se. vo) ad 
Frissima, 55 quilos, B. Gar- 


rido .. «u ou 09 0» 00 em 


à Ea 
2º 
3º 


correspondeu. Estranhou a pis- + 





e e —— 


guarda e nessa posição passou 
pela primeira vez pelo disco, já 
ai seguido de 'Tenor, Fontova, 
Apolo, Zurrun, Albatroz, Rivie- 


Siringa, 50 quilos, N. Pe- 


US NS LDO A Pr RÉ 
E'galo, 51 quilos, A. Ar- 
MURO Gras Di rs oliva iria ea 
Boipeba, 48/46 quilos, G. 
AEDI DO, DEL aaa orar A ole Do o ROO 
Azteca, 57 quilos, P, Si- 
re DÃO SS E DR, 
Bem-te-vi, 58 quilos, A. 
MON osso sv es ao “O 
Zairel, 53 quilos, H, Boa- 
TRI Ser E o om CS A O 
Atrasado, 40/48 quilos, A, 
NOBregA Sera oo adia ea O 
Ganho por dols corpos; do 
2º no 3º, um corpo. 
Rateics: 20$ em 1º; dupla 
(24) 318300; placés: Safonte- 


Bolpeba 113200; Eclítico 1338; 
Erlssima 188200. 

Tempo; 105” 35. 

otal. das apostas: 65:090%. 


fador: Governo do Estado 
de São Peulo. 
Tratador: Valdemar Paula 
Mendes. 
| 3º CARREIRA | 





Premio “Paraná” 2.000 
metros — Premios: 10:0005000 
(oferecidos pelo Casino Parque 
Balneario) e 2:0008000, 


| GCOD GOOD, fem., zaino, 


5 anos, Argentina, Billet 
Doux e Good Gevor, do 
sr. Teotonio Piza Laru, 
48 quilos, Domingos Fer- 
relra .. 


Batuira, 50/51 quilos, J. 
DUNGA o apita sia isso ae 
A. Rosa dº 

Maeztu', 48 quilos, T, Ba- 
HStA se rare brio) Breci api O 

Dreamer, 53 quilos, R. Frel- 
tag iara : 1] 


Ganho por varios corpos; do 
2” ao 3º, um corpo. 

Ratelos: 975300 em 1º; dupla 
(34) 628; placés: Good Good 
445900; Batuira 358700. 

Tempo: 129” dis, 

Total das apostas: 107:145$. 

Importador: Atilio Trulegui. 

Tratador; E. Campozani. 


| 4º CARREIRA | 


Premio “Rio de Janeiro” — 
32.000 metros — Premios: réis 
20:0005, 4:0008 e 1:0008, 
TACO, masc., alazão, 3 

anos, Pernambuco, Sun- 

derland e Araruana, do 
sr. Carlos Gilberto da 

Rocha Farla, 56 quilos, 

Pedro Simões .. .. .... 
Siteva, 54 quilos, V. An- 

Arade cone iso i=ao ds 
'Tenia, 52 quilos, A. Nappo 
Ohilique, 54 quilos, A. Rosa O 
Cifrinha, 56 quilos, L. Gon- 

SRICA me as aq Tool sit gsO 
Ucase, 55 quilos, A, Guti- 

erres .. 
Ubijara, 54 

tas)... 
Luminalva, 

Soares .. 
Blondino, 53 

NA A PIS OR 
Amoroso, 57 quilos, J. Mes- 

CEA SAP PEO PRS ES SN 
Rockmoy, 53 quilos, G. 

CORTA eus rio res raio nes 
Carin, 58 quilos, A. Mol- 

ES IDO cIry SE IA RSS OO 

Não correram: Edilis e Cotr- 
rida, 


quilos, ER. Frel- 
51 quilos, H. 


quilos, T. 'Ba- 


O funcionario que estova na portarin informou-me, 





“GRANDE PREMIO 8. PAULO 





Apolo, Fontova e Albatroz Nas 
Posições Imediatas. -- Batidos os 
Records de Apostas e Assistencia 


Ganho por três corpos; 
2º ao 3º, um corpo, 

Ratelos; 39$400 em 1º; dupla 
(24) 1003100; placés: Taco, reis 
208100; Siteva-Tenla. 413000. 

Tempo: 130” 1/5, 

Total das apostas: 147:8908. 

Criador: P'. J. Lundgren. 

Tratador: Gonçalino Feijo, 


| 5º CARREIKA | 





Premio “Rio Grande do 
Sul” — 1.200 metros — Prc- 
mios: 15:0005, 3:000$ e 7505. 
CON FULL, masc., rost- 

lho, 5 anos, Argentina, 

Contento e Carta Bravu, 

do sr. Hernani de A. Sll- 

va, 57 quilos, Nelson Pe- 


SÉIPR roer ire arco est noi 0 6 
Menta, 55 quilos, R. Frel- 
Lam CNES Sa O, ro Ursa o gi 
Soldan, 57 quilos, A. Fo- 
VOBAD O cos e ue Ma ara o MR 
Atleta, 53 quilos, J. Zunt- 

Fa MT BIS ISTIOO TES IS SA NA 
Cauterio, 57 quilos, V. Mar- 

tin Se ES eo e ad: 
Jaça, ol quilos, A. Artur O 
Festivo, 51 quilos, P. Si- 
mões .. .. O SIA é 


Pombig, 57 quilos, A. 'Tu- 
UA Lis ÉS, e O ER LL 
Aguatero, 57 quilos, G. 
GOA Sri gras lg! retaras 
Galeno, 67 quilos, A. Rosy U 
Gran Slam, 57 quilos, A. 
Crublerten os ceelirer poa ve O 
Zambran, 57 quilos, LU. 
Acuna .. COMTE Ré 
Não correram: Bergerac, 
lombela e Fiete. 
Ganho por uma cabeça; 
2º ao 3º, um corpo. 
Rateios: 1825500 em 1º; au- 
pla (14) 415200; placés: Con 
Full 555500; Menta 225600; 
Soldan 525000. 
Tempo" o”, 
Total das apostas: 190:7907. 
Importador: Atilio Irulegul. 
'"Pratador; Gabriel Henriques: 





| 6º CARREIRA | 
Grande Premio “5. Paulo” 
— 3.200 metros — 200:0003U00, 
40:0008, 10:0008 e 5:0008. 
TENOR, masc., alarxão, 4 
anos, S. Paulo, Gloria 
Victis ou Luminar e po- 
trela d'Alva, de sra. Al- 
bina Frias, 53 quilos, 'Ti- 
moteo Batista .. .. 
Apolo, 54 quilos, L, Gon- 
UCS ao o é Lero a 
Fontova, 58 quilos, A. Gu- 
TICTROR (O) erpisG eira e pre d 
Albatroz, 54 quilos, JJ, Zu- 
TUGG oco coco sao Sea oo 


entre- 


tanto, que cu nãa pode rin falar com Mr. Saxun 


CAPITULO 1 


Talvez que a melhor ma- 
nelra de Iniciar esto relato se- 
ja dizendo que certo dia, — 
aproximadamente ha um ano 
atrás — me apresertei noi es- 
tudios da Paramount, em Hol- 
Iywood, Ali tóra com o fito 
exclusivo de falar com a sr. 
Dwlght Saxon, famoso, diretor 
clnemutografico, 

OQ funcionario que estava 
na portaria informou-me, en- 
tretanto, que eu não poderia 
ver o er. Saxon, uma vez que 
não tinha marcado, | antecipa- 
damente, um encontro com 
ele, Aconselhou-mo a escre- 
ver uma carta ou, então, que 
voltusse numa outra ocasião 
mals propicia, Mas eu não po- 
din porder tempo—devia ver o 


sr. Saxon naquele mesmo dia, 
naquele mesmo momento, 

Em vez de gair da sala de 
espera da portaria, como o 


edisplicente funcionario espera- 
va que eu fizesse, juntei-me 
sem ser notado, & um grupo de 
turistas que esperavam entrar 
noé estudios. Poucos segundos 
depois achava-me eu entre os 
bem guardados muros da 
grandão produtora da filmes, 

Na primeira oportunidade 
separei-me dos visitantes e. 
encaminhei-me por uma estrel- 
ta ruazinha, cheguei ao Palco 
n. 6, onde eu sabla que o sr. 
Saron estava dirigindo um fil- 


me, “A Revvade das Aguias”. 
quando eu estuva prestes a 
abrir a porta, notel uma luz 
vermelha junto a uma tabo- 
leta que dizta; “Entrada prol- 
bida enquanto a luz estiver 
acesa”, Uma  campuluha de 
advertencia soava ruidosamen- 
te, Pouco depouls parou de 
soar, av mesmo tempo que a 
luz vermelha seo extingula. 
Aproveitel a ocasião para 
abrir a porta e entrar no pal- 
co de filmagens. 

O er. Saxon estava dirigin- 
do uma cena de sua nova pro- 
dução. Uma atriz, chamada 
Veronica Lake, representava 
um trecho passado mo Interior 
de uma cabine telefonica, 
Brian Donlevy e a “soript 
girl” se encontravam senta- 
dos um pouco atrás da camera. 
Ao terminar a cena o sr. Sa- 
xou despediu os artistas e ope- 
rarios afim de que os mesmos 
Icesem almoçar. 

Aproximei-me do sr. Saxon 
e perguntei se podia falar-lhe 
por um minuto. 

Antes que ele pudesss  res- 
ponder, recordei-lhe o noszeo 
conhecimento travado no “Per- 
roquet” de Nice, Fellzmente 
para mim ele lembrou-se do 
fato e eetendeu-me a mão, 
Disse-lhe então que necessita- 
va urgentemente de 500 dolars. 
— não como esmola, mem co- 
mo emprestimo — mas sim por 
algo que eu desejava vender. 


ao Changai, 58 quilos, R. Frei- 


| 





“ 
CLANS a DUes io as ço ota TO 
Zurrun, 57 quilos, J. Mes- 
QUILOS isa era er vio lb O 
Rami, 58 quilos, I. Bouza . O 
Martes, 58 quilos, P. Si- 
mões [o] 


Furtivito, 58 quilos, D. Fer- 


GENES VOTA DER DELLO E) 
Gibraltar, 57 quilos, H. 
Bouro Moo os pa ic re O 
Polux. 57 quilos, V. An- 
OTACA across tre 06 atas aro DO 
Alibi (EI Chato), 51 quilos, 

CON CON vo sea a IR O 
Riviera, 55 quilos, A. Rosa 

COBIU A N eau ra eta STA O 
Ganho por dois corpos; ao 
2º ao 3º, melo corpo. 

Ratelos: 3155300 em 1º; du- 


pla (12) 3985500; placés: Tenor 
“8$700; Albatroz- Apolo 155600; 
Fontova 208000. 

Tempo: 217”. 

Total das apostas: 300:605k. 

Criador: "Teotonio Lara Cam- 





pos dr, 
Tratador: Valdemar Pau 
Mendes ' 
| 7º CARREIRA | 





Premio “Baia” — 1,800 me- 
tros — Premios; 10:0005 (ore- 
recidos pelo Casino Atlantico), 
2:0C08 e 1:0005. ; 


ITANO, masc., castanho, » 
anos, 8. Paulo, Nino e 
Inana, do sr. Silvio Pen- 
teado, 52 quilos, Benigno 
Garrido... ces. 


Brazador, 56 quilos, A. al- 


ONES E SAN e PA PS Via o 
Armour, 54 quilos, A, No- 

DreGRE ss: sis ce es do 
Alberran, 54 quilos, V, An- 


drag MRE SD ss ed 
Midas, 58 quilos, A. Mo-- 

UT Ra A TS nv RIO, SESI 
Galico. 58 quilos A. Guti- 

BIPOE PN FS star DO 
Bonaldo, 54 quilos, E, Asen- 

IODO raid rar mil aaTE 90, Dre sofa E) 
Sitran, 56 quilos, L. Acuna O 
Barreira, 57 quilos, H. Boa- 

TOS NT ao ea nto 

Ganho por um 
ao 3º, melo corpo, 

Rateios: 28$800 em 1º; dupla 
(24) 508400: placés: Itano véis 
154300; Brazador-Sitran 145900; 
Armour 17600. 

Tempo: 118”. 

Total das apostas; 224:385S. 

Criador: o proprietario, 

Tratador: A. Pezza, 

Total geral das apostas: réis 
1.068:9555000. 

Total dos concursos; 59.13US. 

Portões: 65:5705000. 


corpo; do 


SD E” CS” Et 


e e Leme e e e 


ego UA ÁGEIS 10 > O RS SS ASS tema É 





Jockey Club Brasileiro 


PROJETO DE INSCRIÇÃO 
PARA AS 10º e 11º REUNIÕES, 
A SE REALIZAREM EM 7 LB 

DE FEVEREIRO DE 1942 


Pareo “Um” — 1,400 me- 
Lros — 10:000$ — Animals na- 
clonals de 3 anos, sem vitoria 
no país — Pesos da tabela, 

Pareo “'Dols" 1.200 me- 
tros — 10:0008 — Animais na- 
clonais de 3 anos, adquiridos 
no ieilão oficial, sen vitoria 
no país — Pesos da tabela. 





Pareo “Três” — 1,500) mor 
tros — 10:0008 — Animais na- 
cionais de 3 anos, sem mais de 
uma vitoria no país — Pesos 
da tabela, 


vareo “Quatro” — 1.400 me- 
tros — 10:000$ — Animais na- 
cionais de 3 anos, sem mails 
de duas vitorias no país — Pe- 
sos da tabela. 

Pareo “Cinco” — 1,400 me- 
Lros — 6:0005 — Animais na- 
cionais de & anos, sem mais ar 
uma vitoria no país — Pesos 
da tabela. 


Pareo “Seis” 1.200 me- 
tros — G:/005 — Animais ua- 
cionais de 4 anos, sem nais de 
duas vitorias no pais — Ve- 
sos da tabela. 

Pareo “Bete” — 1,400 jme- 


tros — 6:0003 — Animais ua- 
cionais qe 4 anos, sem mais de 
três vitorias no país — «uses 
da lLabelu, 

Pareo “Oito” — 1.600 me- 
tros — 6:0005 — Animais nas 
clonais qe 4 anos, de quatro « 
cinco vitorias no país — Pe- 
sos da tabela — Descarga ar. 
quatro quilos aos ganhadores 
ce quatro corridas. 

Pareo “Nove” — 1,500 mie- 
tros — 6:0008 — Animais na- 


'“clonais de 5 amos, de ves e 


cinco vitorias no país — Pesos 
da tabela, com a descarga uu 
dois quilos — Sobrecarga” de 
quatro quilos aos ganhadores 
de cincu corridas, e descaga 
de quatro quilos aos ganhado- 
res de tres, 

Pareo “Dez” — 1.200 miu- 
tros — 5:U00S — Animais Tilt 
clonais — Pesos especiais com 
descarga para aprendizes: 

Sorlilegio 56 quilos; Oceano 
54; Xique Xique 51; Esperado 
5%; Itaflutter 54; Garço 48; 
Velhinho 56; (Conjurada 4; 
Ulara 4%; Babassu' 56; Bali 52; 
Calipso 49; Ouro Verde 56; NlI- 
quel 52: Boi Barroso 48 e quel- 
quer outro animal de 4 anos 





perdedor, com 56 quilos o cava- 
lo e a egua 54. 

Pareo “Onze” — 1.500 me- 
tros — 5:0008 — Animais tu- 
clonais — Pesos esptcinis com 
descarga para aprendizes. 

Lido 56 quilos; Urucaré SU; 
Tami 49; Onix 56; Mery dO; 
Palal 48; Miatan ds, Manuao 
50: Mensagem 48; Forrlel bl; 
Piracicabana 50; Seymour ds; 
Rosenfeld 51 e Mac 50, 

Pareo “Doze” — 1.200 me- 
tros — 5:0008 — Animais nk- 
cionais — Pesos especiais com 
descarga para aprendizes: 

Resgate 56 quilos; Bragador 
53:  Glorista 44; Gablno 54; 
Xintan 53: Mondesir 49; Quevi 
54:  Napolitano bl; Poá 4b; 
Controle 54: Meuarco 50; Gagô 
43; D. Carlito 56; Monte Alvu 
54 e Sonata 30, 

vVremio “Treze” — 1,500 me- 
tros — 5:0008 — Animais de 
qualquer país — Pesos espe- 
Clais com descarga para apreis- 
dizes: 

Xaveco 56 quilos; Vesuviu 
51; Tgarité b5; E'gaso 49; Axum 
54: Killwya 48; Odax 54; Vainy 
48 e Cherahué 52. 


Pareo “Quatorze” — 1,4UU 
metros — 5:000$ — Animais 
estrungeiros — Pesos especiais 


com descarga para aprendi- 
ces: . 

Relato 58 quilos; Placenza 
64; Lilith 48: Matapan 57; Ma- 
rina 52; Loulslania 58; Mis 


Pou 
52: 
OLd- 


Funy 56; Serodina 52; 

58; Bruna 55; Solteirona 
Frlant DU; Gintcada 54 e 
pletro 45, 

Pareu “Quinze” — 1,300 me- 
tros — S:U003 — Animais na- 
cionais — Pesos especiais cóm 
descarga para aprendizes: . 

Aratau! 58 quilos; Azteca 54, 
Ixvertido 48; Anajá 57; tGru- 
mete 54; Thankerton 50; Gal- 
bu! b3: Obús 55; Arcansas 5U; 
Sapatendor 5B; Quincas Bort- 
ba 55 e Vitorloso 5U, 

Pareo “Dezesseis” — 1,504 
metros — 6:0008 — Animais de 
qualquer país — Handicap. 

Brasil 58 quilos; Altona 55: 
tmmdalatuba 5l; Biri Biri 58; 
Lendario 55; Buena DPieza 5U; 
Barthou 57; Platão 55; Crecei- 
le 56; Cadenera 55; Marauira 
56 e Sucuruví 51, 

Pareo “Dezessete” — 1,600 
metros — 8:0008 — Animais ne 
qualquer país — Hnndicap. 

Caminito 58 quilos;  Negusa 
at; Atis 56; Opulencia 49; Am- 
pere 52; Blenvenue 45; Amo- 
roso 52 e Bandolln 51, 

Pareo “Dezoito” 1.500 
metros — 10:000S — Animais 
de qualquer país — Handicnp. 

Clyde 56 quilos; Adonis +49; 
Cam 50; Ballador 48; Acarau” 
50; Tucan 50 e David 49, 





NOTA: — As inscrições en- 
cerram-se hoje, terça-feira, à, 
&s 16 horas. 





IMPORTANTES 


DECRETOS NA 


PASTA DA AERONAUTICA 





Nomeado o Brigadeiro 


Para o Comando 


m Presidente da Republica 
assinou, ontem na pasta da 
Arroneutica, os seguintes de- 
cretos; 

Nomeando: comandante ca 
2* Zona Aerea, comando que 
ja exerce | Interinamente, o 
Brigadeiro do Ar Eduardo Go- 
mes, sem prejuizo das fun- 
cões de Diretor Geral de 
Rotas Acreas; Comandante. 
interino da 1.º Zona Aerea oO 
coronel Aviador | Fermnando 
Vitor do Amaral Savagt; Di- 
retor da Fabrica do Galeão 
c ten, coronel Aviador (Eng.) 
Joelmir Campos de Araripe 
Macedo; Adjunto do Adido de 
Aeronautica em Washington 
o major aviador Miguel Lau- 
pent; e Diretor da Diretoria 
de Aeronaintica Civil o enge- 
nheiro, classe H, Adroaldo 
Tourinho Junqueira Alres. 

Exonerando da função de 
Direta do Departamento de 


Aeronautica Civil o coronel 
aviador Samuel Ribeiro Go- 
mes  Pereitg. 


Dispensardo do Comanao 
interino da |: Zona Aérea o 
Erigadeiro do Ar Eduardo 
Gomes, 


do Ar Eduardo Gomes 
da 2.º Zona Aerea 


Concedendo « medalha as 
bronze, com passadeiras de 
bronze so 1.º sargento da Ae- 
ronautica, Celio Cordeiro. 


Incluindo na categoria de 
Engenheiro do Quadro de 0Of- 
fiais  Avinderes os segutntes 
oficiais aviadores diplomados 
em Engenharia de Aecronatu- 


tica pela Escola Tecnica do 
Exercito; tenentes. coroneis 
Joelmir Campos de Araripe 


Macedo e Casemiro Montene- 
Ero Filho, majores Agemar 
da Rocha Sanctos e Valde- 
miro Advincula Montezuma, e 
capitães Renato Augusto Ro- 
drigues, Hortencio Pereira de 
Brito e Dirceu de Palva Gui 
marães, 








| TAQUIGRAFOS | 


OBTEM, BONS. EMPREGOS 
CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 


Rua 7 de Setembro n. 65 — 


7." andar 


ossos... 





a 


a dpi quso pi E 2 é 


No Servico de Imigração Informaram-me que eu teria que es. 
pernr una cinco anos pira enirnr nos Estindos Unidas 


Nevelização do Filme “A Porla de Quro” 





..- 


PERSONAGENS: 


Jorge I5covescul .. se ve 

Emmy Brown «ces 
Anita Dixon ,, se ue de 
Inspetor Hammock .. ess 
Dwight Saxon .. ce we 
FIOreM os qa sois 
Cristina ..;., 2. us vu cs 
Van Den Luecken vs 
Tony .. a 





ppp 


Quando expliquei que | minha 
mercadoria era um argumento 
vinematografico, ele franziu o 
sobrecenho e advertlu-me que 
pnra esse fim eu devia ter-me 
dirigido go Departamento de 
Argumentos, 


Não desunimel. porem e, mul- 
to ao contrario, inslsti tanto 
que ele acaboy concordando 
em ouvir-me, mesmo depois 
que eu ponderei que não sendo 
escritor. teria quo realtar O 
meu “argumento” verbalmente. 


O que se segue agora é o 
que eu contel ao sr. Dwight 
Saxon, e que mais tarde veio & 
ser transformado num | filme. 
gob o titulo de “A Porta de 
Ouro”; 


* Direção ds MITCHELL LEISEN 


Charles Boyer 
Olivin de Hoviland 
Pouleite Goddnrd 
Walter Abel 
Mitchel Leinen 
Nentor Pulva 
Micheline Le Bena 
Victor Francen 
BHIy Lee 


sos» O 


— “Meu nome é Jorge Iaco- 
vescu. Nasci na Rumanla, po- 
rem, passel a malor parte de 
minha vida em Paris e Blar- 
ritz, ' conforme a temporada, 
indo sempre aos lugares fre- 
quentados pela gente rica, ou, 
para ser mais explicita, pelas 
mulheres ricas. (Expliquei mo 
Er, Eaxon que nos meus do- 
cumentos imigratorios ertava 
especificada a minha profissão 
de ballarino, o que até certo 
ponto era verdade), 


Era uma vida facil para um 
homem que tivesse uma voz 
atraente e soubesse nlhar para 
uma mulher. Mas velo a guer- 
ra e o pessoal de dinheiro fu- 
glu para a América, Bu tam- 


Tive, entretanto, bon norte, 





mente: um hos pedes auteldncu=-se 


bem desejava chegar até as 
terras da Almérica, mas leces- 
sitava de um visto consular, 
sem o qual era impossivel mi- 
nha permanencia no Novo 
Mundo. 

Desgracadamente para mini, 
a imprensa se ocupura de um 
certo escindalo que envolvia 
meu nome e o de uma conhe- 
cida dama de Nova York, do 
mode que não achel oportuny 
solloitar um visto no meu par- 
saporte, pols minha pessoa po. 
dia ser conhecida, 

Assim é que embarquoi para 
o México, Instalando-me pro- 
visoriamente num povoado qua 
faz fronteira com u Calitor- 
nizg, Ha uma cerca de alamos 
que marca a linha divisoria 
entre os dois paises. 

Através da mesmit, 
ver o territorio dos lutudoa 
Unidos; mas pura quem não é 
cidadão americano, nem tem o 
passaportes convenientemente 
visado, ezsa cerca passa a ter 
milhares de metros de altura e 
outros tantos de espessura... 

Sei muity, bem o quanto ela 
é intrunsponivel, polis Udel 
bem de perto com os funciona- 
rios do Serviço de Imigração. 
Foram eles que nte informaram 
que para que eu pudesse resl- 
dir permanentemente nos Es- 
tados Unidos, teria que obter 
o numero que me correspon- 
desse na quota de rumenos que 
podiam «er admitidos, quota 


pode-se 


Um quarto vagou  Imenperada- 
cessa que iria fazer-me  espe- 
vir eclnco anos! Achei que ha- 


via um puuco de exagero nes- 
sa Informação, mas sabia. que 
minha espera era inevituvel, 
embora não soubesse por quan- 
to toinno seria capaz da EU- 
portá-las, Wa como se eu esti- 
vesse cumprindo uma pena nu- 
mu prisão, sem saber go certo 
o tempo que ela da durar, 

Ful go “Hotel Esperança”, 
onde o preço da dluriu era um 
dolar, Uuvendoa ainda um des 
conto para os que  pagassem 
por semana, Paura mim, era 
mais vonventente tomar ajoJa- 
mento logo para um ano Ín- 
telro, mas a peor é que o “Ho- 
tel lisperanent vivia senipre 
cbelo, com tudos ng quurtos 
ocupados por lospeles “que vi- 
viam esperando, esperando 
sempre por algu que às vezes 
não vinhu... 
“Tive, entretanto, 
Um quarto vagou 
mente; um hospede uulvidaça- 
se, No mesmo momento em 
que tiravam o cadaver do quar- 
to mn, 27, minhas poucas mulas 


boa sorte. 
Inesperada- 


entravam, No primeiro mo- 
mento, ao ocupyr q quário 
senti que não lria permanecer 
all muito tempo. allual de 


contas a sorte poderia bafejar- 
me outra vez, é quendo eu me- 


nos esperasse estaria cruzand 
o 
a fronteira,,, o 


(Continua amanha) 


FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX | 








mm 











DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 3 de Fevereiro de 1942 








JOGARÃO NOVAMENTE CHILENOS 
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ARGENTINOS 





MONTEVIDE'U, 2 --- (De José Dellator re, enviado especial do DIARIO CARIOCA) --- Na reunião de hoje 6 Congresso Sul-Americano de- 
cidiu a realização de uma nova partida entre as seleções do Chile e da Argentina, Ficou resolvido, ainda, que o “scratch” não sofrerá nenhuma pe- 
nalidade por haver abandonado o gramado, sáha do ultimo. O novo prelio será realizado a 10 do corrente. 








Somente na Proxima Reunião doCongresso deFutehol|Conhecid 











OS 








é Que Se Vai Decidir Sobre o Certame Mundial...º Seratch Argentino de 


AFASTADOS, BIGGI PEREZ E RO SSI, OS TRES MAIS DESTACADOS 
CRACKS DA SELEÇÃO CAMPEÃ SUL-AMERICANA 


MONTEVIDE'U, 2 (Es- 
pecial para o DIARIO CA- 


RIOCA, por José Della- 
torre, 

Está definitivamente as- 
sentado que somente ma 
proxima reunião do  Uomn- 
gvesso, será discutida !a 


proposta que o Brasil apre- 
sentou para ser votada 
«quinto ao campeonato 
mundial de 1942, 

A Argentina conseguiu, 
habilmente e isso possivel- 
mente para dar uma rastei- 
ra no Brasil, que tinha as- 


segurado, pelo Congresso 
de Santiago e ratificado 
pelo Comité Deliberativo 


da Fifa, o direito de rva- 
lizar o proximo certume 
mundial de futebol. 

Penso que o Brasil, se 
não andar ativo, perderá a 
cartada, pois até politicos 
de alta projeção estão en- 
volvidos no “caso”.. 

O PRIMEIRO CASO DO 
SUL-AMERICANO 

Estava bastante admira- 
do com relação ao pacifico 
certame continental da 


Boa Exibição do 


—e eee eee 


Reune-se Depois de Amanhã a Comissão Diretora 


— Esgotado o Prazo 


Serão Cobradas Joia e Carteira 


Foi um match-treino, bastan- 
te proveitoso, o que reuniu an- 
te-ontem, na cancha do Espor- 
te Clube Joalheiro, os quadros 
amadoristas do C. A. Rovena 
x Casas Gebara, 

Oitenta minutos durou exa- 
tamente o confronto, dividido 
em dois tempos de quarenta, 

No primeiro os rovenenses 
consignaram quatro goals.a ze- 
ro: e no segundo tempo foi ve- 
rificado um empate de dois ten- 
tas, finalizando o tempo com 
a contagem de 6 x 2. 

Os teams foram estes; 

C. A. ROVENA — Yustrich, 
Nielcio e Peixoto: Duiz, Ernes- 
to e Agnaldo; Raulino, Izaias, 
Olavo, Izael e Rocha. 

No segundo tempo, cantua- 
ria substitutu Peixoto e Janga- 
da a Rocha, 





Onze do Rovena 





5) 


2... Não tinha havido 
ató ontem, uma briga, um 
“sururn"?, cada que viesse 
quebrar a leva mareha do 


certame, e eu me achava 


surpreso. Mas algo tinha 
que acunteca: E acunte- 
CUM 

Foi no prelio Ciile x 


Argentina. Os argentinos 
dom vavam o conteudor 
tenicomente mas os chi- 
lonos, vulentes como leves, 
suhjam quanter o caring 
xd, e umdn ameaçavars u 
quebra d: mesmo com a 
realização de perigosas in- 
curscea q area final dos 
argentinos coisa que umli- 
enva o dominio territorial 
dos audino:, 

A vivendo foi imciruda, 
então, 

Da um into, os argeule 
nos apreens.vos Com O cui- 
tuz dosiaviravel em Caes 
de sua coloração no cer'a 
me; de onto lado, os cm! 
nus entugsmados ves: 
primeiro grrnde exito «ne 
teria» no Campeonato. 
Fei desse cloque de ro 





da Anistia Condicional, 


REUNE-SE QUINTA-FEIRA A 
COMISSÃO DIRETORA DO 
C. A. ROVENA 


Reune-se depois de amanhã, 
na sala da revisão do DIARIO 
CARIOCA, a comissão direto- 
ra do Clube Atlético Rovena. 


Importantes deliberações se- 
rão tomadas na sessão de quin- 
ta-feira, em face da situação 
que atravessa o esporte ama- 
dor, sob controle agora da FP. 
M. F. 

Nessa data, se esgotará o 
prazo da anistia condicional 
dada aos socios em atrazo, de- 
vendo ser autorizada, em con- 
sequencia, imediata revisão de 
matriculas, perdendo o direito 
adquirido todos os quê alnda 
não se quitaram com a tesou- 
raria, 


resses, pis, que massely, 
primeiro, -— uma uity 
Erave, mas que o juiz per- 
doou, aus portenhos: Vein 
a segunda falta e essa vis- 


ta por todos ainda mais 
grave e que o juiz patre- 


cendo | amedrontado, não 
quiz assinalar! Os chilenos 
união se quizeram  confor. 
mar e reclamaram do arbi- 
tro. Como não fossem 
atendidos, os clulenos se 
retiraram do gramado, ten- 
do o juiz dado o prelio por 
terminado, como se fossem 
os argentinos os vitorio- 

BOOST... 

JOGARÃO NOVAMEN- 
TE, POSSIVELMENTE 
Soube que vai haver uma 

importante reunião depois 

de amanhã, segunda-loir», 

e nela será decidida a ques- 

tão criada com esse desfe- 

cho infeliz do prelio Ar- 
gentina e Chile, 


Enviarei resultado pelo 
Telegrato: 

Penso que a unita con- 
clusão honrosa para O vu- 
so é um NOVO jugo, porque 
uv juiz se revelou de wma 
rara Incompetencia, pião 
somente nuqueles dois !au- 
ces, mas noutros tambem. 
OS PROXIMOS Jogos 

Quarta-feira, o Brasil 
encerrará sua brilhante 
campanha — enhora não 
tenha sido feliz --- no cer- 
tanie continentais Sera seu 
contendor o Paraguui, que 
possue um team perigoso e 
forte, e que val exigir do 
ouze brasileiro o dispendio 
d: grandes euevuias para 
dcixar a cancha vitordo- 
GO, À 

O outro compromisso se- 
rá entre Chile e Equador. 
E', pois, conforme se ve- 
vifica, a rodada mais fra- 
ca de todo o certame. 


ma ma “e a e 





De Avião, Jara São Paulo, Para Escolher 
os Melhores Basketballers 





Otacilio Braga Seguiu, Ontem, Para a Capital 

Bandeirante Afim de Selecionar os Cracks Lo- 

cais — À €. B. B. Trabalha Ativamente Para a 
Organização do Selecionado Brasileiro 


A Confederação Brasiteira 
de Basketball está ultiman- 
do todas as providencias ' para 
a preparação e organização do 


selecionado nacional que in- 
tervirá no proximo  Campro- 
nato Sul-Americano a efe- 


tuar-se no Chile, 


Alem de ter tomado as me- 
didas necessarius para que o 
ecratch siga em condições de 
desenvolver uma atuação con- 
vincente, a O. B. B. está 
agindo  duIjeramente | para 
assegurar a nmesa particivu- 
ção no imoorterte certame a 
ser Iniclaao a 10 de marro. 
OTACILTO BRAGA SET 
CIONARA', PESSOALMEN 
TE, OS JOGADORES DES. 

PAULO 

A entidade enntroladuia do 
basketball nacivon! já envicu 
oficios as Fecerações desta 
capital, Sãy Paulo, Minas e 





Proteção Real Ao Amadorismo 








Os Clubes Menores Querem Concor rer Com os Quadros de Amadores dos 
Grandes Clubes Na Divisão Principal do Respectivo Campeonato, Patro- 
cinado Pela Federação Metropolitan a e Apelarão Para o Conselho Nacio- 


O football suburhano está un]- 
da para a defesu de seus direitos 
junto à comissão que Val eluho- 
rar o Regulamento do Departa- 
mento Autonomo a ser crendo 
dentro da Federação Metropoli- 
tann de Football, 

Em todos os centr 
do Distrito Federal uma só 7 
lavra de ordem é repetida 
boca em boca “Todos de Pé pe- 
ta Defesa do patrimônio comum, 

Os ilustres advogados , mu 
compõem a, comissão revisora 
da antiga lei basica da Fedava- 
ção, ao examinarem as instrl- 
cões do Conselho Nacional «dos 
Desportos não levaram em con- 
ta sinão os Interesses do Vasco, 
Botafogo, Flamengo, Fluminense, 
América, 8. Cristovão, Madurei- 
ra. Bangu”, Bonsucesso e Canlo 
do Rlo, despresando à nosso Ver, 
os fundamentais eserupulos do 
sr. presidente du Republica, ao 
anunciar, no estadio de 5. da- 
nuaria dia 1º de Maio, Os propo- 
sitos do Governo de reunir, con- 
gregar, disciplinar a estimular 
todas as atividades dos espartes 
amadoristas. como fonte mais 
pura de educação fisica da ju- 
ventude. : 

“Explicaremos. em linguagem 
clara e sucinta o divorcio entre 
o fulchol nmador dos centros 
suburbanos e o profissionalis- 


os e nucizos 
A- 


mo. É 

Não houve, por parte de Fede- 
ração Metropolitana mu infer- 
pretação idonea ao problema dia 
arregimenlação dus clubes pe- 
uenos. 
q Desde que saiu o decroto 3.199 
aue ouvimos. nos corredores da 
entldade dy C'nenc constantes 
anelos no cumprimento do artigo 
Os pareiros dos arandes elu- 
bes querem cumprir a lei. na 
parte que se refere à Flinção 
pormte lhes enriquecerã o patri- 
monio mas se esqueceram de ofe- 
recer esfeorer compensação aos 
novos filiados. 

Alem de flguravem com 
unica valo, em nma assembléia 


um 


de 27 votos, os clubes menores, 
candidatos 4 terceira categoria 
continuarão a disputar. entre sh, 
como até aqui faziam na Fede- 


| 


nal dos Desportos 


ração Alletica Suburbana. num 
campeonato, em series. 

Apesar portanto, da boa von- 
tarde do conselheiro João Lira 
Filho, prometendo amparo oftci- 
al nos gremios arrabatdinos, es- 
tes encoutrarão nos Estatutos 
em vigor. uma: barreira às suns 
maximas aspirações pois não po- 


de; derão competir com os nuadros 
jde Amidores dos clubes dn 1.º 


e 2.º OCalegorias. senão um por 
ano, quando de acordo com o es- 
tnbelecido no art, 98 dos Esta- 
tulos vencerem a climinaLoria 
resnectiva, contra o ultimo colo- 
endo da 2.º Divisão de Amudo- 
res. 

Ora, protecção aos esnotres se- 
via mais efetiva se, depois de 
eusputar. na sua serie o vencer 
ninco concorrentes o Oriente, de 
Santa Cruz (por exemplo, tives- 
se a oportunidade de receher, em 
sua bonita praça de esportes n 
visita dos esquadrões do Vasco 
ou do Fluminense, ele., etc, qu- 
ra um prelio oficial, 

Bastarin que se organizosse 
uma “chave” final com q parti- 
elpação dos 10 grandes clubes na 
1.º Divisão, os vencedores ala 
segunda e mais os vencedores 
das Series da Zona Rural. Mu- 
burbana,. Norte. Sul e Centro da 
v.*. num total de 21 clubes, 


REFORMA INCOMPLETA 


Vamos dar a palavra agora, 
nos nossos brilhantes confrades 
do orgão especializado “Jornal 
dos Sports”. 

Diz o diretor daquele matutf- 
no. em sua edição de sexta-feira 
ultima. 

“A formuln para a constitur- 
cão definitiva das divisões de 
nmadores nio é nova, Ela não 
pode. absolutamente, nortear-se 
belo criterio que determinou a 
composicão das divisões «de pro- 
fisstonais, Aliás. a Comissão de 
Reforma chegou 4 conclusão de 
me não se lustificava, para as 
divisões de amadores, o Hmite 
maximo de dez clubes, 

Tanto assim aque admitiv o 
preenchimento do dez vazas à 
serem cobertas com »s leams 
de amadores da segunda divisão 


de profissionais. Pormgne justa- 
mente os clubes amadores de 
segunda divisão «e não ns clubes, 
fossem eles quais fossem, ate 
anresentassem quadros capnzes 
de figurar com exito nn primei- 
ra divisão de amadores?”, 

Com vinte clubes o Campeona- 
to da primeira divisão de ama- 
dores duraria trinta e oito da- 
tas. isto é nove meses, 
Restariam ainda tres para o 
descanso dos jogadores e se 
acaharia com Inconveniente du 
inatividade ou da mudança de 
clubes, 

E conclui: . 

“A difusão do amadorismo 
exige um gesto amplo «de braços 
abertos, E' preciso, de uma vez 
por todas, acabar com uma casta 
de clubes privilegindos. Se os 
clubes «a primeira divisão de 
profissionais lêm obrigações 
impostas pela oficialização. tais 
obrigações não devem reduzir- 
se apenas à pujança dos teams 
de profissionais e sim, tambem 
à pujança do futebol amador”, 
CONTRA A PRETENSÃO DOS 
CLUBES MENORES. OS ESTAÁ- 

TUTOS 


E' certo que os Estntutos es- 
tabeleceram a forma de disputa 
dos Campeonatos  Amadoristas, 
no Capitulo T. do Titulo IV, arti- 
gos 86, 87. 88. 89, 90 o 91. 

Mas no Quarto item do art. 
136 existe o remedio para orien- 
tar u Comissão presulida peio 
professor Horacio Werner. Lá 
está “Não prevalecerão as exi- 
gencias deste artigo, quando se 
tratar de alteração diluda peia 
necessidade de atender á Legis- 
acão do nais e das entidades às 
quais a Federação esteja subor- 
inada”, 

Pelo exposto. esclarecemos o 
pensâimento da grande muioria 
os presidentes de gremios me- 
nores dos Suburhios que irão se 
dirigir ao Conselho Nacional dos 
Desportos, afim de pleitegr vari- 
as regalias que os Eslatulos da 
Federação dos frandes clubes 
negam aos sevs novos filiados. 
em. flagrante desrespeito ús fi- 
nalidades mais nobres ca Lei de 
Proteção e Organização «dos 
Desportos Nacionais, 
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Estado do Rio requisitando os 
elementos constilerados  cenpa- 
zes de integrar a represen - 
tação brasileira 


Otacilio Braga, diretor tec- 
nico da Contlederação, se- 
gulu, ontem, de avião ora! 


São Paulo, afim de 
mente observar os jogadores 
bandeirantes wiim da escolher 
os de malor possibllidade. 


pessoal]- 





Mavilis e Fonseca o In- 
terestadual de Domingo, 





SERA" NO ESTADIO “CAIO 
“MARTINS” O INTORESSANTE 
ENCONTRO 


O "“"benjamim" da Faderação 
Metropolitana de Tutabal — o 
Mavils — val, nomingo proxj- 
mo, a Niteroi, afim de ali ha- 
ter-se com 0 Fonsaca no Feta- 
dio “Cajo Martins". gentilmento 
cedido pelo Canta do Ria 
“O encontro dave agradar, 
tendo em conta a brilhante fi- 
eura do Fonseca no -campeona- 
to que gneaba de disputar, Tos- 
euindo uma eguina isciplina- 
da e briosa, - apta, portanto a 
um encontro de asnsanão. 


O Mavilis nossue nº riomen- 
to, uma equipe «le novos, mas 
entusiastas e fez prova da fogo 
com o Flamengo e S, Cristo- 
vão, ; 

E' um conjunto equiliprado, 
possuindo um - quinteto mall= 
cioso e desconcertanta a uma | 
defesa. de fibra. 

Para esse ensontro n Mavitia 
“onvoca os seg'ilntes jomxadurus 
para e treino de quinta feira 
proxima, no «campo de Carlos 
Seldl, 48 17 hocas; Wullamar — 
£éza — Quinquinha — Agelnr 
— Julinho — Valdlr Te 71 — 
Tavares — Ivo — Marjo — Val- 
demar TT — Flavio -— Oemur -— 
Sessenta e Quatro — Santo Crfe- 
to — Vareta — Chergo —. Pe. 
drinho e os demais regurvas, 


—— 





Resultados dos Jogos de 
Football Realizados Em 
Lisboa 


LISBOA, 2 (Ú.P.) — grande 
publico assisttu hoja p terceira 
vodada do campeonato nraclunal 
de Futebol, continuando « trfs 
untar os clubes favoritos 

Os resultados dm diversos 
matches jogados foram cs se- 
guintes: 

Benflor 2 x Tinidos 0. 
Academico 3 x Catcsavelt. 
hos 1. 

Barrelrense TFT. 


> 


C, q x Iorto 


Sporting 3 x Academicos 0. 
Leca 3 x Olhanense 0, 

Belenense 4 x Vitorta 2. a] 
Checaram os Nadadores 


Sul- Americanos 





Após encetar helissimn cam- 
punha nos PE, UU., regressa 
ram donilngo oz nadadores Eul- 
americanos que tão bera nus 
soubrrant representar no ese 
frargeijro. 

Maria. Lenk, lidor da equipe, 
deixou-se flear nos tústados 
Unidos afim de avperfaigoar-se 
numa Universidade local, 

Chegaram, demonstrasito otj- 
ma disposição, os nugeurs” 
Paulo Fonseca e Silva, Willy 
Tordan, Duranona e Carlos Sós. 


e a cr E o me se 
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os Elementos Que Formarão 


Baskelball 








Como, das vezes anteriores, a 
Federução Argentina não se des- 
cuidou do preparo da sua repre- 
sentação de basketball. Logo de- 
signada a data do inicio do pro- 
ximo Campeonato Sul. America- 
no a ser efetuando no Chile,a E. 


A, B. B, lLomou as necessarias 
praia NORA para que fossem 
mediatamente convocados os ele 
mentos necessarios para a for- 
mação de um quadro potenteçca- 
paz de confirmar o titulo de 
campeão ussegurado em Mendo- 
z 


a. 

“Alem da requisição já feita, os 
dirigentes da entidade portenha, 
mui acertadamente, eellberaram 
enviar a equipe para Santiago «Jo 
Chile, com uma antecedencia de 
vinte dias, afim de que os com- 
ponentes do quadro 

q tempo. suficiente 


para. se 
aclimatarem com a 


temporada 

ocnl, 

OS ELEMENTOS REQUISITA- 
DOS 


Deverão formar o selecionado 
argentino de basketball os se- 
guintes cracks: 

Da Federação Santinguena: — 
Raul Sanchez, Rafael Hedo « 
Carlos Sanchez; da Frdera 
Correntina, Marcelino Ugurte: cn; 
Federacão  Santafecina: Raul 
Calvo, Italo Maricini, Maul Whi- 
te e Vio Gonzalez e finalmente) 


da Federação Argentina: Hector! 


Ronaguolo, Sergio Gomez, Eer-: 
nardo Aleaide, José (inlorenzo 
e Mauricio Kismar. l 


AFASTADOS BIGGI, PEREZ E! 
RÔSST 


Os que acompanham de perto! 
O basketball argentino, por cer-! 
to estranharão a ausencia dos! 
nomes de Bigui, Perzze Nossi, 
O primeiro, que vem integrado 
o selecionado argentino desde ha 
varios anos, tornou-se a figura 
mais destucada de uu equipe, 
classificando-se sem Favor como 
o mais perfeito basksthaller da, 
Continente. Biggi já leve opor- 
tunidades de mostrar aos brasi- 
loiros o valor de sua classe, 

Agil, arremessador emerilo e 
sobretudo dominador do campo 
e du bola, Biggi converge para 
si toda à ntenção «do publico 
quando se movimenta cm cum- 
po 


[ 





uando do ultimo Campeonato 
Sul-Americano efetuado cm Men- 
doza, tivemos oportunidade de 
ver o notavel basketballer ui gen- 
tino, mau grado sofrer marcação 
cerradissima com eslorçu pro- 
prlo' consegulr tres cestas segui- 
das contra a Seleção do Uruguni, 
registando de saida a vantagem 
de 'seis pontos. 


T s 


Neste cortime Bi 


h ggi constitua 
a figura suprema, classificando- 
se Como o jogador numero um 
da America do Sul, a 

E' este jogador, que a seleção 
argentina deixa de Sontar para 
o cnmpeonato de 1942, exclusão 
já noticiada por nós ha varios 


destfrutem ! 


ção i 


É cinco 


| voto da louvor no direter tCenl- 


dias quando divulgamos o es- 
candalo surgido no basketball 
argentino quando o aludido plax- 
er reccbeu um cheque de b 
pesos, vinte e cinco contos em 
nossa moeda, para tlransferir-se 
de clube, 

Perez e Rossi, outros dois ele- 
mentos tambem conhecidos do 
nosso publico por ter inlegrado 


Resoluções da Assem- 

bléia Geral da Federa- 

ção Metropolitana de 
Basketball 








LANÇADO UTM VOTO DE LOD- 
VoR A! ATUAL DIRETORIA 
DA FM, nm, 


A Assembléia Geral da Te- 
dernação Metropolltaga de Base 
ketball, em sua ultima rounião, 
venlizada na sede do Olimpico 
Clube, tomou as seguintes reso- 
luruess 

“+ -- nprovar a ate da sessão 
anterior; 

b) — eprovar o relatorto npre- 
sentindo pelo presidente da Fr. 
M B.: 

Cs — nprovar o parecer do 
Conselho Piscal; 

TM—vieger para membros efo- 
tivos do Conselho Fiscal os grs. 
Jeronimo Tomé da Sliva Fran 
Puntes e Valter dotla e 
pura suplentes os srs. fFrancis- 
en Moreira, dr. Newton Mota e 
emte. dJosê Carlos de Almeida; 

es — sancar em ata um voto 
de louvor 4 utnal administração 
un T.M.B: 
consignar em nia 


= um 
vu, sr. Curlos Rels Jurio pelo 
seu gesto elegante e de despren=- 
dimento abrindo mão dos hongo- 
rartos n que terla direito no 
exercejelo do seu cargo: “ 

É) — lançar em ata um, votu 
de profundo pesar pelo fuleci- 
mento do sr. Litlz Soares Filho, 
um dos grandes batalhadores 
pela causa do baskethall. 


O São Cristovão Venceu 


Em Juiz de Fora 
3BATIDO O TUPI POR 3x1 


Em Juiz de Fora, defrontaram- 
se domingo, as represenações do 
Tupi e São Cristovão A. 


4. 


O cotejo interestadual desper-! 


tou bastante interesse verifi- 
cando em todo o desenrolar do 
cotejo fartos lances de sensação, 

A vitoria no final coube no 
clube alvo que registou no pla- 
card a contagem de 3 x 1. 


NÃO SE ENCERROU O JOGO 


FLUMINENSE 


K FLAMENGO. 





OS RUBRO-NEGROS ABANDONARAM Q CAII-. 
PO EM CONSEQUENCIA DA VIOLENCIA EM- 
PREGADA PELOS LITIGANTES 


Os que ncorreram, domingo, an 
Estudio Caio Martins, nunca po- 
deriam supor que assistiriam un! 
jogo pesado de ncidentes, culmi- 
nado com o abandono de cam- 
po de um dos contendores. 

Foi 0 que sucedeu, quando ba- 
tinm-se o Fluminense de Niteroi 
e C. R. Flamengo, vice-campeão 
carioca, 

A luta que vinha aferecendo 
momentos de bastante interesse, 
desceambou para a violencia no 
segundo tempo, quando o placard 
marcava o empate de 1x Te os 
litigantes lutavam ardorosaimen- 
te para assinalar o tento da vi- 
torta. 

Coube n Tfeilo aos niterolen- 
ses que, procurando assegumir a 
contagem numerica, ativam com 
violencia, por vezes respondida 
nelos antagonistas, O 
mostrou-se incapaz de teprim 


as ações violentas, do que Tesul- 
tou à decisão do Tlimengo de 
abandonar o campo, inlktundo 25 
minutos para o termino da pele- 
la, afim de que não surgisse um 
incidente mais grave, 

As duas turmas formaram 


ab- 
sim constituídas: 


uma representação | argentina 
constituiram q 


que nos visitou 
lciente “guarda” 


mais solida e ef 

do certame de Mendoza, 

Não sabemos os Motivos da ex- 
clusão destes dois elementos «da 











Iniciamos Bem a 
Temporada de Box 








defesa portenha, mas acvedita- 
mos que os motivos foram muito 
fortes, porquanto ambos muita 
falta farão no sey selecionado, 
uem foi snbado à noite ao 
Estadio Brnsil para nesistir ás 
pelejas que ali que ne renliza- 
ramnão deve estar mn] satisfei. 
to com a organização do pro- 
eroma, de uma forma em geral, 
E isso porque o programa se 
bem que não tenha sido dos me- 
lhores, dos mais fortes, uu com- 
posto exclusivamente de grandes 
nães do nosso box, se npresen- 
tou nelo menos com os melhores 
elementos que temas no momen- 
to e todos lutando honestimen 
te. no que nos pareceu, 
Os resultados foram dados com 
justiça e os pugilistas souberam 
seg imDOr ao credito «do nublica 
wue não se canson de nplandi-los 
desde o início até o final, 
Vimos pelelus movimentadas, 
onde os pugilistns se revelaram 
valentes e desejosos (le nparece- 
rem bem deante dos seus fans. 
A peleja principal é que nos 
ofereceu um ponco de monnto- 
nia. E isso gor dols fatores bem 
justos: Viriato Monteiro não de- 
sejava perder o combate uv mes- 
mo acontecendo com Schneider, 
Virinto prendia de um Indo e o 
] 


pugilista nacional fazia O mesmo 
do outro, Conclusão: n peleja ia 
deraindo, quando houve interle- 
rencia do arbitro que obmguu es 
combatentes n pelejuecm uni 
nôvca mais, 

Finda a luta ambos se abruça- 
ram 'e os jurados deram a Sch- 
neider, com justiça aliás, a vito- 
rin por pontos. 


O outro Êntor, que npontamos 
como auxilinr para termos nota- 
do monotonia no fina! do espe- 
toculo foi o fato de fer n eme 
presa relaxado um tnnto na 
qrestão do horario, Marcado o 
início dn reunião pary às 2 ho- 
res somente ás 2 ce 4N minutos 
deram início a primeira peleja. 
E entre uma e outra batalha no- 
tnva-se n demora absurda de 
mais de dez minutos, «e tudo Is- 
|80. 80h os gritos e ussobios do 
| publica inconfornsado . 
| No final do espetnculo, todos 
os assistentes impucientes p com 
jsono se qreixavam dos longos 
intervalos ! : 
Tal coisa é prejudicial & em 
presa e aos especindores, pois 
que muitos pne desejam cair do 
Estadio Brasil, cedo ninda, para 
ir a mma casa de chá na Aveni- 
da não o podem fazvr porque 
IMota-se essa, fulta de organiza- 
ção de horario para as futas: 
Esperamos apen:s que à pro- 
pria empresa Verifique esse des- 
cuido e tome uma providancia 
entes dn Comissão de Dox se 
pronunciar a respeito 


A, L, 








O Volante Esteban Per- 
nandino Venceu o 
“Grande Premio Sur” 





9 vExXCENOoR COoNnEE npg 


t À DIAS, MARCANDO TEvr 
FLAMENGO: Moutinho: Pe-l pH 5 pedi DU od 
drinho e Barradas: Biguá, Juco-' PU RER dp MT MINUTOS E 
lino e Medio: Lunercio, Jacir.! AEUNTOR, 
Mall Vicente e Jarbas. | atnsos 

COMBINADO: Joel: Gunhudo UNNOS ATRES, 2 Pantar) 
e Padaria: Joel. Vadinho e Sa-|— Cominicam de Bala piinca 


muc]: Messias. Cnrrango, Dozi- 
nho, Plinio e Aloisio. 


A PRELIMINAR 
O team do Fluminense, cam- 
ncão juvenil da cidade, nhafeu 
fragorosamente por 12 xi um 
combinado de outros elubes for-! 


arbitro |mado de jogadores de igual ca- | 781 


legoria, 


que, com a chegada dqtioty ci 
tnde dos corredores mio E PO PESE 
disputando o “Grande Promo 
Surto terminon q interossmitto 
fommneticão antomebilistica que 
durou 10 alas, 

Fy vencedor da prova 9 vo- 
lante Esteban Trernanlino em 

toras, 57 minutos e g vegus- 
dos. 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 3 de Fevereiro de 1942 





— 


(roer estes seres 
| Tribunal de Apelação 


JULGAMENTOS DE ONTEM 
1" CAMARA 
Não se vealizou a 











sessão da 
1* Camara, por falta de numue- 
ro Jegal de juizes. 
RETIVICAÇÃO 
HABEAS-CORPUS NS.: 

Rel. des. Adelnar Tavares 
— Paciente, Fernando Batista 
Oliveira — Denegada a ordem, 
unanimemente, em 29-1-44 

SESSÃO DA 2º CAMAKLA 

Presidencia do sr. desembur- 
vador Oliveira Sobrinho, Con= 


pareceram os srs, desembar- 

magorer “Toscano Espinoli e 

Guilherme Estelita, 
JULGAMENTOS 

| HABBAS-CORPUS NS: 

1544 —-. Rel, des Olivelra 
Sabrinho — Faciente  pPranvis 
co Dias Rocha — Não «su co- 
nheceu cy pedido. Falou o 
impetrante, 

-— Rel, des. [oscann 


Tspinola — Paciente, Sebastião 


Ferreiiu Lima — Denegeda a 
crdoni, 
[511 — Rel, des. Toscana 


Feninola — Pneiente, João une 
sé Arves — Não se conheceu 
do peuião, 

APELAÇÕES CRIMINAIS 
NUMEROS; 

1930 — Rel, des, Toscano 
Espinola — Apelante, Curlo- 
Inno Cozenzo — Apelada, an 
Justiça — Negou-se provimen- 


o. 

2575 — Rel. des, Cullher- 
me Estelita — Apelante, a Jus- 
fica — Apelado, Carlos Gra- 
<ie — Negou-se provimento, 
por não constituir mais crime 
o fato constante da  denun- 


cia. 

2855 — Rel. des. Oliveira 
Sobrinho — Apelante, Charlo- 
ta Cerlavy — Apelada a Justi- 
ca — Deu-se provimento para 
absolver o apelante. Falou o 
dr. Silvio Barbosa Sampulo, 

2832 — Rel. des. Oliveira 
Sobrinho — Apelante, Antonio 
Santos — Apelada, a Justiça 
— Negou-se provimento 

2961 — Rel. des. Oliveira 
Sobrinho — Apelante, Bonz 
Gomes Silva — Apelada, a J's- 
tiça — Deu-se provimento 4n- 
ra absolver o apelante. 

33 — Rel. des, 'Toscnno: 
Esnihola — Apelante, José 
Gaspar Santos — Aptlada, a 
Justiça — Negou-se provinen- 


to 
950 — Rel. des. Oliveira 
Sobrinho —* Apelnnie, Cnrlos 


Gomes — Apelada, a Justiça 
— Negou-se provimento. 

7)2 — Rel, des. Toscano 
Espinola — Apelante. qu dJus- 
tiça — Apelado, Muniel Sal- 
cado -— Lueu-se provimento pa- 


ra condenar o apelado no grau 
solidação das Leis Penuis, islo 
medio do artigo 297 «da Con- 
é& al ano e 1 mês de deten- 
cão, taxa penitençiaria de .. 
505000 e custas. : 

2931 — Rel, des. Toscano 
Espínola — Apelante, Lourival 
Faustino Santana — Apelada, 
a Justiça — Negou-se provi- 
mentos mus reduzida a peni & 
4 meses de prisão simples e 
multa de 2:0005000. |. 

2800 — Rel, des, “Toscano 
Espinola — Apelante, Gustavo 
Al erto Vilela — Apelado, a 
Justiça — Pediu vista o des. 
Oliveira Sobrinho, 

2024 — Rel, des. Toscano 
Espinola — Apelada, a Jus- 
tiça — Deu-se provimento, | 

2036 1. des. Oliveira 
Sobrinho — Apelantes, Elviro 
Silva Pinto e outro — Apela- 
da, a Justiça — Negon-se pro- 
vimento a apelação de ambos 
apelantes, mas substituida a 
pena pela multa de 
para cad um dos apelantes, 
tuxa e custas. 

2895 — Rel. des. Oliveira 
Sobrinho — Apelante,  Fran= 
cisco Chagas Araujo Limu — 
Apeluda, a Justiça — Negou- 
se provimento. 

2851 — Rel. des, Olivewa 
Sobrinho — Apelante, Veuces- 
Inu “Teotonio Gonçalves DE 
Apelada, a Justiça — Negou- 
se ulovimento. 

2947 — Rel, des. Olivetra 
Sobrmho — Apelante a Jus- 
Hiei — Apelado, Jota Pita 
Pombo — Negou-se provimet- 


o 

“156 — Rel, des. “Toscano 
Espinola, — Apelante, . Jose 
Porfiro Silva — Apeluda, a 
Justica —, Negou-se provimen- 


o. 
2759 — Rel, des. 'Teuscano 
Espnolu — Apelante, Antanto 


Souza — Apeluda, à Justiça 
— Negou-se provimento. 

“ils — Re), des, “Toscuna 
Espinola — Apelante, Anto- 
mio Goncgundes — Apelada, a 
puttaçãa — Negou-se provimel- 
0. 

2817, — Rel. des. Toscano 
Espinola — Apelante, Simão 


Hermes — Apelada, a Justiça 
— Deu-se provimento apela- 
cão pera absolver o apelan- 
te. 

LsULA DOS JULGAMENTOS 
A SEREM niALis AUS HOJE 
3 DE FEVEREIRO, NA SES- 
SãO ORDINARIA DA 3º CA- 


MARA — EMBARGOS DE 
NULIDADE NAS APELAÇÕES 
CIVEIS 


N..9.409 — Relator sr, des. 
Martinho Garcez Caldas Bar- 
reta — Revisor, sr. des. 
Afranio Antonio da Costa — 
Embargante; Caetano Horison- 
tino Cotrim Duarte Silva  — 
Emburgada: APa Neri Macha- 
do Duarte Silva — Convocado 
sr. des. Edmundo de Olivei- 
ra Figuelredo. 

N. W.447 — Relator sr. des 
Martinho Garcez Caldas Barre- 
to — Revisor sr. des. Alra- 
nio Antonio da Costa — Em- 
bargante: Alvaro de Carvalho, 
ssistido de sua mãe d. Julia 
LA Conceição Carvalho — lim- 
bargada: Companhia de Carris, 
Luz e Força do Rio de Junei- 
ro Limitada — Convocado sr. 
des, ipa de Oliveira Fi- 
ueiredo. : , 
e AGRAVO DE INS- 

TRUMENTO 

N. 5.861 -— Relatur sr, des. 

Afrânio. Antonio da Custa — 


Avravante: José. Crisostomo 
Filho — Agroxvados: «lr, 1º Im- 
venturiante Jídicial, pelos es= 


polis de José Crisostomo, Na- 
zaré Crisostoómo do Rego Duv- 
ros c o dr. 1º Curador de Or- 


5. 

APELAÇÕES CIVEIS 

N. 660 — Relator sr. des, 
Flaminio de Rezende — Re- 
visor: sr. des. Martinho Gar- 
cez Callas Barreto — Apelan- 
te: Paulo Demora — Apeludo: 
Ministerio Publico, 

N. 728. — Relator sr. des. 
Afranif Antonio da Costu — 
Revisor sr, des. Flamínio de 
Resende — 1º Apelante: Cia. 
Comercio e Navegação — 2 


Apelante: União Balincica de 





TÍCIAS 


Navegação Varaense Liunitauu + 


— ABpANUAS: As mesmas, 

N. 150 ED poroçaartd se. des, 
Flumínio de Rezende — Revis 
sor st, des, Martinho Gatecs 
UGaldas Barreto — — Apelante; 
Arnaldo Soares de Oliveira — 
Apeleda: aAdosina Jesus de 
Oliveira — Interessado; O Mi- 
Disterio Publico, 

. — MHelator sr, 
Alranio Anlonio da 
Revisor; sr, des, Flaminio de 
Rezende — Apelante: O Juiz 
da 1º Vara de Familin — Ape- 
lados: Manuel “Teixeira dos 
Santos e Zelma Siler Santos. 

4SxMPGG 


j F 


des, 
Costa — 


- 922 — Relator sr, des. 
Atranio Antonio da Custa — 
Hevisor sr, des, Flamiínio de 
Rezende — 1º Apelante: Jum 
quim “José Palhares  Malafiu 
Junior — 2º Apelante; Alfredu 
Pnvageau —  Apelados: Os 
mesimos.. 

N. 1.046 — Relator sr. des. 
Afrunio Antonio da Costa — 
Revisor sr, des, Flamínio de 
Rezende — Apelante: 5, Crin 
tovão Atletico Clube — Apo- 
lados: lenato Caldas Quintas 
nilha e o dr, 1º Curador de 
Acidentes, 

AVELAÇÕES CIVEIS 

N. Rad — Relator sr, des. 
Atranio Antonio da Cost - 
Hevisor sr. des, Flaminio de 


Rezende — Apelante: Banco 
Hipolecarto e dúgrica sa do És- 
tado de Minas Gerais — Ape- 
lados: J. Milieme & Cia, 

+ 1.039 — Relator sr, des. 
Flamínio de Rezende — e- 


visor sr. des, Martinho Gár- 
cez Caldas Barreto — Apelan- 
te: O Juizo da 2º Vara de Fa- 
milia -— Apelados: Dr, 
valdo de Miranda Ferraz e 
Evalgelina Leão de Miranda 
Feras, B89 — Rel 

Do — Relator sr, des. 
Flamínio de Rezende — Revi: 
sor sr, des. Martinho Garcez 
Caldos Barreto — Apelante; O 
Juizo da 4* Vara Civel — Ape- 
lados: Zadir Nobre Sampaio e 


sua mulher d. Arnci Alves 
Sampaio, 
EMBARGOS DE NULIDADE 


NA APELAÇÃO CIVEL 
N. 475 — Relator sr. des. 
Afranio Antonio da Costa —. 
Revisor sr, des, Flaminio de 
Rezende — Embargante: Es- 
polio de Eulalia da Conceição 
ou Eulalia Bleuteria Anasinciu, 
Por seu inventariante Prudon- 
elo Anastacio — Embargudos: 
Euclides José Moreira c Mar- 
celo giiva: 

EXPEDIENTE DA SECRETA- 
RIA — AUTOS COM VISTA 
CORRENDO PRAZO, EM RE- 
CURSOS EXTRAORDINARIOS 

Na apelação civel mn, 9.488, 
Recorrente Rodolfo Gilhertom, 
Ao dr. Jurandir Marcos Ama- 
rante advogado do recorrénto. 
Por 10 dias. 

Na apelação civel n. 535. 
Hevurrido d. Maria da Faixay 
Pereira de Melo. Ao dr, Ai- 
tredo Baltazur da Silver, ad- 
vogudo da recorrida, Por 


as. 

Na apelação civel n. 9,044. 
Recorrido Juan Bautista Lon- 
aalez Lopes. Ao dr, Gilberto 
Guulint de Barros. advogado 
do recorrido. Por 10 dias. 

Nu apelação civel n. UU. 
Recorrente Companhia Alhuiça 
Inqustrial S. A, Ao dr. Fer 
cando Nina Ribeiro, advogado 
dit recorrente, Por 10 dins. 

Na apelação civel n. 9.710, 
Ranos. Ao dr. Augusto Neiva 
de Sá Pereira, advogado do re- 
corrido. Por 10 dias, 
Recorrido Antonio — Joaquim 
EXPEDIENTE DA SECRETA- 


RIA 
AUTOS COM VISTA  COR- 
RENDO PRAZO — RECUKSOS 
DE REVISTA 
aaa 274 — Apelação Civel n. 


Hecorrente Silvia Klajamu — 
ão dr, Dermardo Duin, advo- 
gado do recortente, Por 5 


as, 

N, 268 — Agravo de Pelição 
D, 9840 — Kecorrente qunulo 
achcar — Ao ur, Milon Sur- 
busá, aulvoguuo do recorrente, 
Por 5 dius, 

N, “iz — Apelação Civel n, 
D.zus Recorrente  legina 
tsnaty Garicu — Ao dr, Vi- 
Dio bLoile, uuvogado do recur- 
rente. Por 5 dias,. k 

N, 270 — Apelção Civel nu. 
250 — Hecoriido antotiu Piu 
to de Alincida — AO ar. Se- 
bastião Moreira de Azevedo, 
ndvogado do recorrido, Pur 


dius, 

N. 169 — Apelação Civel n, 
B.véa — Recorrente  Sadoc 
benjumin Menusché -— Ao dr. 
Rubens de Anarade Filho, ad- 
vogado do recorrente, Por 


dias. 
vsoPACHO DO SR. DESEM- 
BARGADOR RELATUK 

Recurso de Revista nu Ápe- 
lação Civel 5.807 — Hecorren- 
te d, Leopoldina Fraucistu ao 
Andrade — Recorridos d, Al- 
zira lLius de Souza e dr, Mario 
Correia da Costá — Luspacho 
de lís. 220. 

Promovu o recorrente a in- 
timação da viuva do recorrido, 

Dulcina Murlnho Correia, 
pelos meios processuais com- 
petentes, uma vez que se vê- 
rifica pela certidao de fls. .. 
219y. que a referida senhora 
acha-se na cidade de “Porto 
Murtinho”, Estado de Mato 
Grosso, 

Os autos não podem baixar 
sem esst formalidade, Depois 
de efetivada a intimação que 
falta, desaparecerá a razão de 
ser da conlinuação dos presen- 
tes autos nesta segunda ins- 
tancia, onde definitivamente 
julgado já foi o processo, atra- 
vés do venerando acordo de fis. 
200, O que cumpra-se. Rio, .. 
40-1-042, (ass) Martinho 
Garcez Caldas Barreto. 


Procuradoria Geral do 
Distrito Federal 


PROCESSOS ENTRADOS NA 
SECRETARIA 
SM — 304 


Avelação Criminal nm. 2033, 
PROCESSOS  DESPAGHADOS 
— APELAÇO CRIMINAIS 

Eta NUMEROS 

diga — Apelante, José Ero- 
mildes Souza — Apelada, u 
Jusliga — Péla confirmação 


do lulgado, 
lante, José Pau- 


Reclamações uns, 


— 


2998 — A 
pro — Apelada, a Justida — 


50, 

Pelo não provimento do recur- 
ç — "Apelante, Adela 

Barros Monteiro — Apelados, 
Albiro Elias Davi Zarur — 
Pelo provimento da  apela- 


ção, 
3001 — Apelante, José Arau- 
do — Avelada, a Justiça — 


=) e o 
sd 


(e mm ee A ii isa OSS eme US e ma 
[.8 a à p: ” < 


- 


Pela confirmação da 
apela 
Sou? 
— — Apelado 
ousa 
upelação, 

2999 — Apelante, José Gar 
cla de Oliveira — Apeludu, 
Justiça — Pela confirmução do 
julgado, 

“047 — Apelante, a dJusligu 
— Apelado, Pedro Murtins Bou- 
za — Pelo provimento do ve- 
curso, 

3005 — Apelante, Elcius Ma- 
tos — Apelada, a Justiça  — 
Pela confirmação da senLençu 
apelada, : , 

300v — Apelantes, Nilo Sil- 
va Pniva e oulros — Apeluan, 
a Justiça — Pelo não provi- 
mento do recurso, 

8004 — Apelunte Manuel 
Fernandes — Apeluda, à Jus- 
tiça — Pelo não provimento 
do recurso, 


Corregedoria da 
Justiça 


sentença 


Amelio  Huinel 
elo provimento da 


URDINARIAS R 
S. A. Andustriyi e Agrico- 
la — &º distribuidor — 14º vá= 


ra. 

EXECUTIVOS : 
Cla, Eletrolux 8, A, — & 
distribuidor — 2º vara, 
Elisa lerreira Cardoso — 3º 
distribuidor — 5º vara, 
Julia Pela — 8º quslribuidor 
— B* vara. 
José licis — Bº distribuidor 
5" vara, 
Joaquim Fonseca Leinos — 
1º distibuidor — 0º varu. 
Lino Ewerton Martius — 2º 
distribuidor — 1º varu, 

J. de Bouza & Ciu, Lida, -— 
te distribuidor — 14º vara. . 
Jaime de Faria Custro — &º 
distribuidor — 12% vura, 
POSSESSURIAS 7 
Nair Teixeira Sampaio — 3º 
distribuidor — 1º vara, 
4 Sociedade Anonima Casa 
Pratt — 8º distribuidor — 14º 


vara. 

DESPEJOS 
Miguel huustino do | Monta 
— 4º distribuidor — 3º vu 


A. 
João Carlos Vieira — 2º 
distribuidor — 1º vars, 
Osorio José de Mulus — 3º 
distribuidor — 5" vara, 
Deolinda Noronha branco — 
8º distribuidor — 14 vara, 
Francisco Borges da Silva — 
1º distribuidor — 13º vara, 
Cia, Suburbana de Terrenos 
e Construções — “4” distribui- 
or — 2º vara, 
Espolio de Joaquim Montei- 
ro — 3º distribuidor — J* va- 
ra, 
José Joaquim de Carvalho — 
Leonor Chaves Faria Jopert 
— 3º distribuidor — 7º vara, 
J. de Souza Pinto Ltda. — 
8º distribuidor — 4º vara, 
Francisco Antonio Custa — 
8º distribuidor — 3º vara. 
Francisco Correia Mesquita 
Diniz — 1º distribuidor — 11* 
vark 
Jalme de Faria Castro — 2 


úistribuidor — 7º vara, 
PRUTESTO, NOTIFICAÇÕES 
E INTERPELAÇÕES 


Nair Kibeiro de Carvalho — 
da one ay 
uu ardoso orrci: - 
meida — 2º distribuidor — 2º 


Jodã Evaristo Domingues 
osé À 
Santumaria — 1º distribuidor 


— 3º Vara. « 
José Gomes dos Santos — 
2º distribuidor — 4º vara, 
José Cubral de Menezes — 
3º distribuidor — 5º vara. 
Abel Rodrigues +» 8º distrl- 
buidor — 6º vara, 
José Maria Lopes Bielto — 
1º distribuidor — 7º vara. | 
Alvaro Porlocarreiro — 2 
distribuidor — 8! vara, 
João Antonio Alexandre — 
2º distrihuidor — 14º vara, 
Francisco Correia Mesquita 
Diniz — 3º distribuidor — 8º 


ara, 

e JUSTIFICAÇÕES 
Francisco Fernandes Costeira 

— 8º distribuidor — * vara. 


RE fee 
PAPO sets 3º distri- 
Zeferino V. Goulart — ** 
ditrbRALIZAÇÕES 


rf Sor as — 3º dis- 

tripuidor — 13º vara, 

Oto Mariu Karpfen — 1º 

distribuidor — 14º vara. 
erp Faspiman — 4º dis 
i i — “ var 

a RECATORIAS 
Niterli — (Henato da Costa 

e Silva) — 1º distribuidor — 


13º vara, Ne 
Anchieta, Espirito Santo — 
(Manuel Barbosa Pereira Dor= 


ges) — 2º distribuidor — 14 


Vara.  piSSOLUÇÃO 
jisão END ENdOaS ieçã — 3 
das DE FAMILIAS 


VARAS 
DESQUITES 
soraia Mu — 1º dis- 
i o — vaia. 
Fran dE 
r— A 
BSQUITE AMIGAVEL 
Armando Alves Ramos — 
distribuidor — 1º vara, 
bei rp aos mingaa anã — 
o tri or — atu. 
deito ULEOS 


ia de Custro Santa Ho- 
ra o 1º distribuidor. — 1º va- 


E pRECATORIAS 

Vitoria — (Mariu Soares de 

Freitas Souza) — 2º dislribui- 
— s 4 . 

dor “DE ORFAOS E 
SOL 


io. ; 
eloro Kamel — 8º distrl- 
buidor — 3º vara — 3º oficio. 
Oscar dos Santos Rosa — 


fici 
Cine Pereira dos Santos — 
E aianpidaR — 4º vara — 

ofício. 

los Julio Gustavo Rodol- 
to Pfetterkora — 1º distribui- 


— 1º — 2º oficio. 
RUTELAS É CURATELAS 
José Maria — 1º distribui- 

2: vara — 2º oficio. 


buidor — 
cio, 


— Apelante, a Justiça 


1º distribuidor — 4º vara — 


PRECÁTONIAS 
Comarca de Vassolrus Es- 
tado do Rio — (Ubieitan Guli- 
fort Costa) — 1º distribuidor 
— 3" vara — je oficio, 


vara «- yº 


- CURADORIA 
3º Curador de Orlãvs — 
tArmindo Soures de Almeida) 
- 8º distribuidor — 3" vara — 
3º elicio, 


CURA / 

3”. Curador de Orthos — 
FoManOo! de Oliveira Cimpss) 
“ oficio, 

— 1º úistribuidor — 3º vura — 
ARA DE ACIDENTE» 

6º Alberto Santos áÁdio —- 

tProe. 245) — 4º distribuldor, 
VARAS Edo FAZENDA 


Pp ICA 
á ORDINARIA 
A. un & Ciu, tda. — 
9º distribuidor to da rot — 
1º oficio. 
EXECUTIVOS 


Instituto uus — Gumerciarios 
— (bias Assud Chualfuu) -— 
9“ distribuidor — 3º vura — 
1º oficio, 

Iustituto dos | Cumerciarios 
—— (Quintela é Cia, Lida.) -— 


9º qistribuimgor — |º vara — 
1º oficio, 

Instituto dos — Coumerciaris 
— Albino Lopes Battoio & Ir- 
mão) — 9” distribuidor — ue 
sura — 1º oficio, 


Instiluto dus  Comerciarios 
— (Munuel Nunes Alves ás Au- 
dré Silva) — 4º distribuidor — 
Sº vara — 1º oficio. 

Instituto dos — Cumerciarios 
-— (Batista Vicente ds Cia. 
Ltda.) — 8º distribuidor — 1º 
vara — 1º vfício, 

lustituto Gus Comerciarios 
— (Prancisco Barberã) — ye 
distribuidor — 2! vara — 4º 
ofício. 

Instituto dos  Comerciarios 
— (Vitorino lerannies du st- 
va) — 9º distribuidor — q» 
vura — 1º olicio, 

lustituto dos | Comerciarios 
— (João Manuel Miranda Vu- 
— (Vitorino Fernaldes da gil- 
vares) — 4º distribuidor — 2º 
vara — 1º oficio, 

instituto uos | Comerciartos 
— (MHodoifo Henriques" dus 
Santos) — 9º distribuidor — 
ds vara — 1º ofivio. 

Instituto dos | Comerciarios 
— (Counugo & Alonso) — Uº 
distribuidor — 1º vara — 1º 
ulicio. 

aostiluto dos  Comerciarius 
— (Ldgur Costa d& liu,) -— 
vº distrysuidor — d+ quea — de 
ulicio, 

1. de A, e P. dos U, — 
cá, buntus) — 4º qistrinuidor 
— 1º vara — 1º oficio, 

I. que A, e P. duos O — 
LJ Servers — 4º distribua 
uor — gº vara — |º ulitivs 

PlusLATURLAS 

Habulanu — (Luiz Rodra- 
gucs! — 49º distruuor — 4 
varu — 1º oficio, 

vuriura  omucal dos Corru- 
tores vublicos — Uº distisbui- 
uur — d* vuta — 4º ÚLiciy, 


VARAS CRIMINAIS 
E LAÁCILAN Vias 


5º Manuel Simóes — (Proc. 
Que) — o“ distrmuidor — Lo” 
valas, 

jo” D, Cicero Francisco Ar- 
ruda — (Proc. dy — 4º uistri- 
Lulgor — q* vara, À 

Jo D, Artur qurmeiro, viti- 


ma — (Proc, 11) — 4” distra= 
muidor — bº vara, 

lo” D, areango Vieira — 
trruc, 148) — q“ distiiuuidor 
— Ji! vara, A 

1º José, Hoturo Filho  — 
(Proc, AUT) — o" distribuidos 
|* vara — 2º oliciu, 

INQUEHLIUS 

a” Dutviit Lopes tiruga — 
CProc, 1) — 4 distribuidor 
— lb! vara, 


b“ Domiigos Nunes da Silva 
— (Proc, 22) — 3” distribua 
dor — 3º vara, 

à“ Luiz Gunzaga de iezunas 
Martins — (Proc, 228) — B“ 
mstlribuidor — b* vara. 

5º Josino Candido Cintra — 
(Proc. 234) — 1º distribuidor 
— 10º vura, 

5º Mauuel de Jesus — (Pro- 
cesso 239) — 2º distribuidor 
— 10º vura, 

(Pruc, aa) — 3º distribuidor 

b” Antonio Macedo Ribeiro — 
— 6º vara, 

5º Ari Bastos Monteiro — 
(Proc. 251) — 8º distribuidor 
— Wº vara, 

bº Diniz Pereira Marques — 
(Proc, 205) — 1º distribuidor 
= g vara 

5º Julio Rodrigues Batista — 
(Proc. 168) — 3º distribuidor 


— 15º vara, 

6º Adolto Gomes — (Provus- 
so 177) — 3º distribuidor —- 
3º vara, 
- 5º Joaquim Gomes Marques 
— (Proc. 192) — 3º distribul- 


dor — 4º var: 


1d 


A, 
5º Salvador de Biase — 
:. 201) — 1º distribuidor 
vara, ; 
5º Damuso Pereira Dias — 


(Proc, 203) — 2º distribuidor 
se Eugen! FerDandes 
ugenio r — 
(Pros, os) — 3º distribuidor 
— 7º vara, . 
D. G. I. Mauricio da Con- 


ceição — (Proc, 179) — 1º 
distribuidor — 8º vara. 

G. T. Manuel Mernundes 
— (Proc. 167) — 8º distribui- 
BOT e ant io Queiroz 
' «JS, Anton e 
Benesio Filho — (Proc. 157) 
— 8º distribuidor — 10º vara. 
3º Valentim Pinto Rola — 
(Proc. 3) — 3º distribuidor — 

10º vara, 


5º Jorge Provezano — (Prao- 
cesso 142) — 2º distribuidor — 
11º vara. 

5º Simone de Moura | — 
(Processo 264) — 8º distribni- 
dor — 6º vara. 


8º Adriano Moreira Maia — 
(Proc. D — 1º aistribuidor 


— 14º vara. ; : 

8º Rolf Godstein Stein — 
(Proc. 179) — 2º distribuidor 
— 16º vara. 

8º Clemente Funstino. — 
(Proc, 178) — q” distribui- 
dor — 8º vara 


8º José Siqueira da Costa — 
(Proc. 176) — 3º distribuidor 
— Tº vara, . 

8º José Fernandes de Olivel- 


ra — (Proc. 179 — 1º distri- 
buidor — 9* vara, 

6º Basílio Veituck — (Proc. 
207) — 2º distribuidor — 1dº 
vara, k f 

5º Otavio Moreira Dias — 
(Proc. 209) — 3º distribuidor 
— 12º vara. 


5º Claudio Alves — (Proces- 
so 212) — 8º distribuidor — 


5º vara. 
he Alfredo Maigre da Gama 











q 


FORENSES 


ess 





— (Prov, 29) — 4º distribus- 
dor — 4º vura, 

dv” Ivan Diniz Barbosa  — 
(Proc, 241) — 2% uistwmbiiodr 


— * VATU, 

d* Carlys Vilardo — (I'roc, 
240) — 3º aistripuidor — q! 
vara, 

o“ Ana Cortela — (Procêm 
so 244) — DL distribuidor — 
ló" vara, 7 

5º Lruesto Cardoso de Bar- 
ros — (Proc, 291) — 1º distra- 
buidor — 1º vara, 

5º Oscur Petersen — (Proc. 
2U6) — q distribuidor — 5 
vara, 


— (lroc. 298) — dº. dislri- 
buidor — 3º vara, , 

6º Nicanor Brust vitima — 
(Proc, 249) — 48“ distribuidor 


— 15º vara, 

5º Manuel Moreira Torres — 
(Proc, 246) — 1º distribuidor 
— 9º vara 

8º Ivan Hurold Joscff Berson 
— voc, 450) — 2º distri- 
buidor — 2 vara, 

bº Franklin João Hocrigues 
— (Proc. J54) — 3º distri- 
buidor — 4º vara, 

bº José Maria Vargas  — 
(Proc. 255) — 8º distribuidor 
— 9º vara, - 

5º Agenur Correia Lima  — 
(Proc, 257) — 1º distribuido 
— Wº vara, 

bº José Inacio Garcia — 
2589 — 2º distribuidor 
-— TT vara, 

5” Manuel Francisco de Ma- 
tos — (Proc. 259) — 9º dis- 
tribuidor — 16º vara. 

CONTRAVENÇÕES 
-DO JOGO 

2 Otavio de Souza — (Pro- 

cesto 31) — 8º distribuidor — 


* vara, 
a ui Testoni — (Processo 
92) — 1º distribuidor — “o 


vara, 
Sebastião Albino Filha — 1º 
distribuidor — 7º vara, 
PRECATORIAS 
Vassouras — (Bernardina 
Joaquim Terra Filho) — 3º 
distribuidor — 11º vara, 
Comarca de Belém -— Esta- 
do do Pinui — (Mantel Luiz 
de Sales) — 8º distribuidor — 
12º vara. 
HABILITAÇÕES 
DE CASAMENTOS 


José Pinheiro da Silva e 
Nair DBenvitido de Azevedo — 
2" distribuidor — 3º civcuns- 
vrição. 

Manuel] Jesus Fonseca e Nalr 
Ferreira de Aguiar — 4º dis 
tribuidor — 7º elteunserição. 

Jaime Calazans Ferraz e Ma- 
Ha Madalena de Oliveira — 
dº distribuidor — 11º cireuna- 
crição. 

Mario de Oliveira ec | Hosa 
Maria de Uliveira Cuatro — 
de distribuidor — 10º cireuoa- 
erição, : 

Felipe Vitor Barreira 'Tuva- 
res e Ivone da Rocha Pernati- 
des — 2º distribuidor — 2 


circunscrição, é 

Wylsino Iibeiro da Sliva e 
Inaia Ribeiro — 3º distribui- 
dor — 7* circunscrição, 


Juvenal Alfredo du Bllva e 
Elisa Durão Roque — 2º dis 
tribuidor — 8º  crreunseri: 


ção. 

Perciliano Marcelo dos San- 
tos e Maria Pastora dn Cou- 
diga sp 3º distribuidor — d* 
circunscrição. 

Ivo Marciano e Celia Abrun- 
ches Tosca — 2º dislribuidor 
— 1º circunscrição. 

Luiz de Oliveira e Mercedes 


Azera Leal — 3º distribuidor 
— &* circunscrição. 
Helio Santos Damasceno e 


Norina da Rocha Aguinr — 2º 
distribuidor — 14º circulsert- 


sido Henrique Magalhães 


Almeida e Maria Sanches Bi- 
nasse — 2º distribuidor — bt 
circunscrição. 

Jorge Cumminos . Lacerda e 
Kirana Siriaco Alherino — dº 
distribuidor — 13º civeunseri- 
O isebio de Andrade e Be- 
nedita lHosa Marques — 3 
uistribuidor — 9º etreulischi= 
ção. 





Em Torno das Cifras da 
Nossa Exportação Em 
1941 





CINCO MILHOES DE CONTOS 

CUMPurADVOS AU BRASIL 

FLLOS PAISES DAS & 
AMERICAS 


Os puises das três Americas 
juntos compraram ao Lrusll, 
em AylO, produtos e Iuercudo- 
rias no valor de 4.153.009 con- 
tos, tolal esse ale ticou cle- 
Vado a 5.074.714 contos, no 
ao que acaba de tindar, U 
acruscimo verificado loi bas- 


.. 


“tunte animudor, já por vepre- 


sebtar uma majorução de nvzo- 
cins equivalente a 85,1%, num 
esparo de tempo reluliviimen= 

: curto, como pela compeua- 
cêo que nos ofereceu pela pLar- 
d:» de mercados como os turo- 
pecus. O aumento em questão 
apresenta outro aspeutu | que 
go é para desdenhar: us aqui- 
siçõEs festas! pelas nações ut 
ricimas no Brasil, no ulo de 
1940. equivaleram a somente, 
Roll do total da nossa ex- 
portação Daquele anv. Entre- 
tumio, em 1941 essa potcunia- 
gem ascendeu a 75,45%, no 
obstante termos exportado .... 
1 705.563 colitos mais. 

A participação dos Estados 
Unidos toi de 16,6% frente ao 
tolu] dos nossos embarques 
para ns nações das trés Ame- 
ae em IU4y, e de To,4% im 

Informa a Seção de Pesqui- 
sas Ecouvtuicas do Cou vlho 
Federal de Comercio Extutiur, 
que - dentre os oulros puisos 
amelunos que aUmelitarum | 
substancialmento suas compras 
no Brasil, de um exercicio pPa- 
ru «ulro, gestacam-se, al! da 
na Ametica do Norte, o Cana- 
da, que adquiriu 105.2 cumi- 
to: em 1940, contra 91,492 no 
ano passado: e na America do 
Sul, a Argentina, a qual quase 
duplicou suas importações do 


Brasil, clírudas em 358.085 
contos em 1940, comparada- 
manto a 616.608 contos em 

Em numeros absolutos, as 
aquisições dus Americas do 
Norte e Central no nosso país 
atingiram 2,221.391 contos em 
1940, contra 4.103.129 no ano 
aque findou; e as du Amerien 


do Sul, 512.118 e 973 995 von- 
tos. respectivamente, 


No 


nessa 


ABSOLVIDO JOFRIENE 
MACIEIRA 

Perante q Uonselho de Jus- 
tiça Permanente da 2º Au- 
ditorla de Guerra, foi sub- 
metido a Julgamento o ex- 
soldado  vJolriene  Macielra 
Guimarães, acusado do crime 
de homicidio, O promotor 
«arquinio de Sousa Jilho, a 
sua denuncia, salicntou que 
foi o proprio acusado quem 
confessara, em rodas de ami- 
gos, ter assassinado por alto- 
gamento um colega de lar- 
ca, No processo, porem, nara 
ilcou apurado, ou melhor, ver 
rificou-se que aquela afirma- 
ção era  luundada e apenas 
servia para p mesmo se van- 
gloriar de sua valentia. Co- 
sequentemente fol absolyidu 
por unanimidade de votos. 
TESTEMUNHAS POR PRE- 

CATORIA 

O cap. Antonio Pacheco Pi- 
menta, da Policia Militar, 
prestará depoimento amanhá, 
as 14 horas, na Segunda Au- 
ditoria de Guerra, numa Car- 
ta Precatoriu expedida pele 
£uditoria da 4* Região Mi- 
litar, referente au processo 
ão tenente Argemiro Correia 
de Jesus, 

MONTEPIO MILITAR 

Devem comparecer ao Car- 
torlo da 1* Auditoria de 
Guerra, afim de legalizarem 
com o respectivo escrivão, te- 
nente José Sabino, suas ha- 
bilitações ao monteplo militar, 
as sras. Jaci Couto Veras, 
viuva do major Lincoln Was- 
hington Veras, Alice  Geolus 
de Moura Carvalho, viuva 
do coronel João  Halista qe 





OS TRABALHOS DO 


GURANÇA NO 





FORO 











Foro Militar 





Moura Carvalho; Darcilia Lea 
de Menezes, irmã do capitão 
Rosemiro Leal de Menezes; 
Alelra Rangel de Lenios, viu- 
va do sargento Roberto  Atni- 


tonlo de Lemos; Alice de 
Assis Penha Brasil, viuva 
ae Zacheu da Penha Brasil; 


Laura Costa Melo, viuva do 
ten. rel. Vicente Ferreira da 
Costa Melo; Maria da Con- 
ceição Pinto Bretas Tranco, 

viuva do esc. Aristodemos 
Francisco; Beatriz da Mota 

Bastos, viuva do sargento José 
Augusto de Camargo; Marcio- 
nila de Monra Atencastro - 
Guimarães, vluva do capitão 
Henrique de Alencastro Gul- 
marães; Rita Dornelas Far- 
jardo, viuva do cap. Fernan- 
do Dornelas Gonçalves Yajar- 
do; Maria Augusta Guima- 
rães de Aragão Bulcão, viu- 
ve do marechal ref, José de 
Araujo de Aragão Bulcão, E!- 
melinda Tavares de Souza 
França, viuva do cap, Pauio 
da Cruz Souza Frença; Léa 
Teixeira Camelro, viuva do 
sargento Joaquim Duarte Cat- 
neiro; Beatriz Otonio Pereiry 
Franco, irmã solteira do ex- 
segundo sargento Raimundo 

Otoni Pereira Franco;  Auro- 
ra Brasil Monteiro, viuva do 
tenente Januario Dias Mon- 


teiro- 
NÃO FURTOU 

O Conseiho Permanente de 
Justiça da 1.º Auditoria de 
Guerra, por unanimidade de 
votos, absolveu o marujo aa 
Aeronautica Oton Canedo Lo- 
pes, da acusação que lhe foi 
in pelo crime de fur- 


TRIBUNAL DE SE- 
ANO FINDO 


O Relatorio do Ministro Barros Barreto Sobre 
as Atividades da Justiça Especial 


Na ultima sessão plena do 
Trnbunal de Segurança, o seu 
presidente,  minist4, Barros 
Barreto, antes dos trabalhos 
judiciarios, procedeu é lesitu- 
ra do relatorlo relativo as 
atividades daquela alta Corte 
de Justiça Especial durante 
o ano transato. Devido ao 
adiantado da hora, não pude- 
mos divulgar ontem, os da- 
dos que constituem aquele im- 
portante documento, Hojoc, 
tazemo-lo, transcrevendo al- 
guns trechos do relatorio, | 
Justamente da parte, em que 
&. Excla., num estilo sobrio, 
mas impressionante pela sua 
clareza e precisão, descreve o 
que fol, naquele ano, o or- 
gdo criado pelo Governo. para 
exercer a repressão dos cri- 
mes contra as nossas mstitui= 
ções políticas e sociais. 


as ATRIBUIÇÕES DO TRI- 
BUNAL 
“No seu quinto ano de ativi- 
dade, o “Tribunal de Segu- 
ranta Nacional — que tenho 
a honra de presidir, desde a 
sua instalação, em 2 de ou- 
tubro de 1936, não modificou 
o rlimo de seus intensivos e 
proveitosos trabalhos, E o re- 
Sultado destes, aqui consigna- 
dos, significa o quanto de es= 
toiços vimos conjugando no 
sentido da integral eficiencia 
deste aparelho Judiciario, de 
modo que — podemos afirmar 
— o Triounal satisfez, cabal- 
mente, no decurso do ano que 


findou, as amplas atribuições 


que lhe são conteridas, neste 
setor da defesa do Estado e 
da ordem poliica e social, 
procurando asim, correspou- 
der a confiança que nele de- 
posita o patriotico governo da 
Republica e impondo-se, - com 
razão, ao melhor conceito da 
opinião publica. 

O Tribunal de Segurança 
Nacional foi criado, como vur- 
gão da Justiça Militar, pela 
Lei n.º 244, de 11 de setem- 
bro de 1936, funcionando sem- 
pre que fosse decretado o es- 
tado de guerra e até que se 
ultimasse o processo dos cri- 
mes de sua competencia. 

A aceitação da investidura 
e o exercicio dos julzes do Trl- 
bunal são considerados  ser- 
viços publicos relevantes. So- 
brevindo o decreto-lei n.º 88, 
de 20 de dezembro de 1937, 
que modificou a lei anterior, 
suprimida a limitação do art. 
1.º, este orgão especial teve a 
sua competencia ampliada e 
passou a atuar como tribunal 
de defesa do Estado, previs- 
to nos arts, 122, nº 17, Idi 
e 172, da Constituição de 10 
de novembro de 1937. 

Como se vê, ampla é a 
competencia deste orgão de 
Justiça Especial. Nela cabem, 
alem dos delitos de origen: 
política ou ideologica, tão mo- 
lestos á segurança e integrida- 
de do Estado, aqules que Inci- 
dem sobre a economia dr 
povo e cuja gravidade não ha 
mister encarecer”, 

LEIS PARA O ATUAL MO- 
NTO 


ME 
“Esta a alta finalidade do 
Tribunal; em que se encontra 
até a pena de morte, nos ca- 
ses do art. 2º, do decretos 
lei n.º 431, de 1938, E o que 
vem ele realizando, com se- 


renidade, na repressão aos 
crimes da sus alçada, já se 
faz sentir no  retraimento 


das articulações dos perturba- 
dores da ordem politica e so- 
clal e no constrangimento cum 
que, no presente, agem os es- 
peculadores da economia bra- 
sileira.. 


€ — e E O 


Avulta, exmos. srs. juizes, 
na atual emergencia, deante 
dos graves acontecimentos 


mue envolvem a paz do nosso! 
continente, a relevandia de | 


missão que nos é atribuida, 
estando ao Tribunal de Se- 
Eurança cometida a aplica- 
ção de leis que — como a 
que deflne crimes contra & 
personalidade  internaglonal 
do Estado e contra a ordem 
politica e social e a que veda 
a atividade política de estran- 
geiros, ambas de 1938 — por 
uma singular previsão do mo- 
mento, Sua Excelencia o se- 
uhor Presidente da Republi- 
ca, dr. Getulio Vargas, elu- 
borara e puzera em vigor 
para a preservação da integri- 
dade e soberania nacionais. 


OS ESFORÇOS DO PRE- 
SIDENTE BARROS BAR- 
RETO 


"Com a conciencia de quem 
cumpre dever de patriotismo 
e lenidade, confesso que me 
convenci de não estar desme- 
revendo a contiança com que, 
no honroso cargo de presi- 
dente desta colenda Corte de 
Justiça, sou distinguido por 
sua excelencia o st. Presiden- 
te Getulio Vargas, preclaro 
Chefe da Nação. 

VV. Excias., testemunham 
a soma de energlcas que des- 
petido na direçao deste Tribu= 
nal, cujos Lrabalhos estão sob 
os cuidados de minha quoti- 
tiana assistencia. E esta *se re- 
lete mesmo nos asuntos que 
parccum fora da orbita de 
Dinhus incumbencias, cumo 
ocorreu por ocasião de se vr- 
ganizar o quadro dos fúicio- 
narios e extranumerarios, em 
que, quanto possivel, me em- 
penhei, em benefício dos iu- 
Leressados, sem descurar das/ 


exigencias do serviço”. 
O BOM FUNCIONAMENTO 
DA JUSTIÇA ESPECIAL 


Merecedora de louvores a 
ação dos juizes e procura- 


dores 
"E' de salientar, todavia, 
que o bom,  Iuúnclonamenco 


deste orgão judiciario se deve, 
em maior parte, a essa rara 
compreensão de responsabi-! 
lidades, que encontro em VV. 
Excias., e em virtude da qual 
buscam exercer, com  exem- 
Plar dedicação e independen- 
cia, e dentro do elevado es- 
pirito de cooperação, a espi- 
nhosa e nobre investidura que 
lhes foi confiada, 

Merecedora de louvores foi, 
senr duvida, a ação devotada e 
proficua do Ministerio Pu- 
blico, tendo os seus repre- 
sentantes dado completa sa- 
tisfação aos encargos de sua 
ardua função, O advogado de 
oficio posso dizer que levou 
a termo, diligentemente, a sua 
delicada tarefa, como  patro- 
no ' dos reus reveis ou que 
hão tiveram adgovado ou não 
quizeram constituir, Todos os 
funcionarios do Tribunal de- 
monstraram assiduidade e 
exação no cumprimento de 
seus deveres, tornando-se dig- 
nos de apreço pela maneira. 
non com aque os executa- 
AN E a 


RAIOS X 


Exames radiologicos em 


Fá residencia 
Drs. Victor Côrtes 


e Renato Côrtes 


Diarlamentr, de 8 as 12 
e 14 às 18 horas 


R. Araujo Porto Ale. 
gre, 70 - 9.º andor 


Tel, 22-5330 
Meses ces ses sora sp 
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HESPONDENDO A'S CONSUL 
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5759 B — BETRUAL — * Itavol - 
Bodo Rio — O seu nastjnento 
roi renimento num dúumingo de 
sarnaval. dd seus quinavom (As 
voraveis são; d; 13; 24; Ui .. 
1210 .. 2894 .. 1804 2... 7303 ,. 
USBB om a cio 

Os meses de Janstro, niapron e 
mnio são os seus invotiivels, 


1929 e 1948 são os anos Leoso- 
ricos do seu destino 

Aos domingos, às tn e 4 *n 
fefras poderá empreender novos 
Ago cida que syrá bem sucedi- 

o. 

Os numeros do seu none aãu 
tons 8; 2 e 8 6 renresentam es. 
ptritualismo, Habllidado a de- 
mastada facilidade no comercio, 
na industria e nos pgrnndos eme 
vreendimentos, As pvasvas sob 
a Influenciu destes numeros jú- 


mais calrão e conseguem as 
colsas acidentalmente. Assina 
sempre como nos mandou, Isto 


& por extenso. Até pos qupeis 
que julgue de pouca Importen= 
nja. 

5759 C — GORDINHO — Nt- 
teroi — E, do Tio - O dju da 
semana fot numa quinia- -«fefra, 


Os nuMITOS: ERROR VA não: A; 
6; 0; 18,127; 4 Ep io NIDA, Solha SA GM 
.. 153 .. 1908 .. 1026... 21940 
“0... 9630. 


Meses; Março, Junho e setom= 
bro 3ºs e 6,ºs feiras. Dias: 3: 
6, 9; 18 e 27. 

Os numeros do nome não são 
Invejavels; »- 5; 6 e 11, Os dols 
ultimos bons o prímeiro é de 
maus pressagios, Corte n ex- 

“pressão; - “da Motta! e es nu- 
meros serão, 6,9 e 9, 

O primeiro representa us quit= 
lidades do espírito, - bom fl. 
Wo e otimo amigo. O segunda 
aetermina ascenção as > ultimo 
é de bons augurios, 

ATO D — RUSSINHO -- Nita- 
rot — E. do Rio, — O din da 
semana de 29 de abri! de 1930 


tol uma terga-felra. Os alas. 
mescs e numeros favoruaveis 
são: 3, 12; 21 e 30; da semuna 
as terças-feiras, Malgo qu de. 
zembro, 48; 57, 64: 75, Sd; 90: 
102 2.0. 4328 0.00 2)L0 +. 9390 
.. 64898. 


Os numeros do noms são pes- 
simos 5; 7 e 3. 55 o ultimo é 
aproveitnvel. 

De todas exporlencjas fultuy 

“eonseguimos indices ufortuna- 
das do seguinte modo; Cortando 
as “da Motta" e antes do uili- 
mo nome, acrescentando um PD. 
do tronco paterno. 

E assim sendo temos! 6; 11 06 
&. Todos três afortunndos. 

E o-jovom consilenta ficará 
tvre dos malignos e 7. 

Assine desde ji, na escola e 
em tudo o primeiro nome comi= 
posto, o segundo nome do pas 

s pal abreviado (P) e o ultimo. 

ntão, terá, sorts nos estudos 

a em tudo mals. Poram, é pre- 
ciso que escreva sempce como 
ficou explicado. 

5839 — NASCIMINTO — KR. 
santos Molo — D. Fedoral, Os 
numeros que seu nome nus ofe- 
rece são 4, 6 e 1, O primeiro 
desjena arduas e duras tarefas. 

Pobreza e desharmonia no lar, 
Corte o “Perejra” totalmente e 

os geus numeros sorão 11, 3 « 
1 todos afortunudos e ds bons 
pressagios. O conselho sô pez= 
sonlmente, das 17 às 20 horax 
na redação. O nome da menina 
não oferece, bons numeros, 7, k 
e 4. E' preciso cortar o ido”. 

O da esposa tambem é de 
maus augurios. 

5867 — TIMIDA — Grajau" D. 
Fed, - Qs numeros do scu nome 
são: 11; 8 e 1, Westes signos 
numericos são proprios cos ge- 
nios henfazejos, dos espiritos 
humanitarios e justos. FPeraos 
nalidade, vontade propria, fn- 
dividualisma habilldudo e ins- 
piração fecunda, vão tambem 
previsões numer Tous do seu nu» 
me. Seu nascimento foi sals= 
do. Os seus ra fuvoravels 
são: 2,9; b, 114; 28, TATO 

93830 +... 1904 Eee EAD ra 

Grs. O numero da ua conju- 

gado com o numero da casa não 

é de hons dugurios. O do tale- 

fone tambem não é bom. 
6459 — PAULISTA —- Hotel 
Rio Branco. — D. Federal — 
O seu destino é chelo de fata- 
Jdades e Incertezas, A decepção 
“e as magoas estão associadas à 

sua vida. São espiritos contra- 
ditortos & facilmente poderão 
cair no ablsmo os portadores 
dos sous numeros. 

Corte a “de” do suu nome e 
os seus numeros nerão: 6; Se 4 
nte representam nscenção «e 
glorta. 

6869) — BONECA — Assis 
Carnetro — D. Fedoral — lu= 
aucessos, incertezas, duras tu- 
retas Inclusive aclisure e mor- 
te subita são previsões nume- 
ricas do Seu nome. Há uma po- 
quena melhora cortando a pa- 
lavra “Faria”, 

5858 — TEODORO — Bento 

Ribelro — D. Federal — Os 
numeros de sou nome são afur- 
tunados: 3; 8, 11. 

As pessous 'que possuem estes 
numeros no nome sho pri- 
vilegiadas. Humanitarias e 
justas, sofrendo com às do- 
rer alhelas. 

Porem, é preciso escrever o 
nome sempre por extenso, Por- 
que o prenome só é de maus 
prespaglos, 

5864 — BAJARDO — Meyer 
— D. Federal — Para evitar 
as incumbencias tenebrosas do 
seu destino é preciso cortar O 
segundo nome. Então os nu- 
meros do seu nome serão 9. 11 
e-2. O primeiro é um numero 
venturoso, o segundo um nu- 
mero místico e o ultimo, que 
será o seu nimero definttivo 
representa o signo da elevação 
social: facilidade em fazer boas 
amizades; amor & arte e à MO- 
de em todos os seus detalnes 
e minncias, 

5866 — ARMAFARO — ua 
Fabião Luz — D. Federal — 
O. numero da rua é bom, po- 
vem o numero da casa é jafi- 


dico e conjugando o primeiro 
no segundo ofereço um tercel- 
ro que é de maus augurios. 
Concluindo: 


numeros do seu nome são: 7, 
3e1. O primeiro é de um fa- 
talismo Inexoravel, Incompre- 
endidos dos amigos e das pes- 
s0AS que os cercam são todos 
os portadores deste signo inall- 
gno. A decepção e as magoas 
ustão associadas À sum VIU, 
aproveitando: a palavra Tilho, 
e peor. O unico modo de Lor- 
cer o seu destino é: abreviar 
e primeiro e segundo elemen- 
tos do nome: — 8, GC. e tals 
o ultimo, E os Indices serio 
promissores: 3, 6€e 9. O ala 
da semana do seu nascimento 
toi numa sexta-feira, Os seus 
numeros favoraveis, dias e me- 
ses sho; 11 — 29 — 3 — 5 — 
4 — 56 — 66 — 1á — 33 — 
NO — 290 — gm 98984. 
Dias: 3, 8, 11, 29, Da semanu, 
as terças e aos sabados. 


Me - 


| Ses! março, agosto e novembro, 


5863 — ANEMICO — Monte 
Carmelo — Minas Gerais — O 
suu caso na nossa “'hermeneu- 
tica” é um caso “sul generis” 
de um lado, isto é, correspon- 
ciente às vogais surge o numero 
22, que é um numero mistico 
comum aos bons espiritos, uos 
magos,-aos martires e abnega- 
dos. Do outro lado, uma aas 
consoantes, o 4, que represen- 
ta pobreza e arduas Inciinben- 
clas. O insofismavel do seu 
destino é o numero 8, que £ 
o numero mais afortunado da 
“Numerologia Egipeia”, 

Remeta-nos mais material e 
data do nascimento. O seu 
caso é muito Interessante. 

5841 — MARANGUAPE — l. 
Federal — Os seus nomes ofe- 
recem numeros de máus pres- 
saglos: 7, 33 e 4. O do meio é 
o unico que se salve, porem 
dado a sua natureza de misti- 
co materialmente de nada lhe 


adianta e principalmente entre ) 


dois mãus signos, E designam 
fatalidades, desesperos e duras 
tarefas. E' necessario assinar 
sempre o seu nome comercial 
com o acrescimo da palavra: 
José, Entre o primeiro e o ul- 
timo, anulando totalmente o 
Fernantes. E os seus numeros 
serão 9, 8 e 8, indices ótimos 
para um homem de negocios. 

O dia da semana do seu nas- 
cimento foi, com certeza ab- 
soluta, numa segunda-feira, Us 
seus mesos, os seus dias e seus 
numeros são: fevereiro, julho e 
setembro. Dlas: 2, 7, 9, 13 e 
927; da semana: segundas fel- 
ras e sabados, Em 1926 e 1855, 
fatos surpreendentes passaram- 
se em sua vida. Em 1944 se 
repetirão. 

5874 — AFRICANA — Le- 
blon — D. Federal — Os me- 
ses favoraveis do seu destino 
sao: junho e setembro. As 
sextas-felras são propícias à 
sua vida. Os numeros do seu 
nome representam: trabalho e 
honestidade. As suas boas qua- 
lidades espirituais e o seu aito 
grâu de sentimentalismo de- 
terminarão merito e valor en- 
tre seus semelhantes. Não ua- 
sine nunca o prenome isolado, 

5882 — A, H, R. C. — Mu- 
rundu! — E. do Rio — O nu- 
mero da residencia é bom. Os 
numeros do nome não são 
máus: 11, 8 e 1, E dizem per- 
sonalidade, vontade propria e 
individualismo. Embora haja 
uma predisposição para o mar- 
tirologlo, proveniente do  nu- 
mero 11, místico, O nome da 
assinatura de sua carta, isto é, 
o prenome mais R. e o ulti- 
mo oferece os seguintes nume- 
ros: 8, 3 e 11, que são mais 
afortunados, e por Ísso é acou- 
selhavel escrever sempre qué 
possivel, 


A resposta de sua pergunta 
é a seguinte: terá sorte nas 
empresas origmais, nas. espe- 
cializadas e nas mudanças, 


5882 A — CYRA — Muruu- 
du — E, do Rlo — O úla ca 
semana do seu nascimento fui 
numa quarta-feira. Os seus 
meses favoravels são fevereiro, 
março e maio, DIas: 2, 3, 5, 1£ 
e 23. Da semana: segundas, 
terças e quintas feiras. Os nu- 
meros prediletos são: 32 — 41 
— 50 — 104 — 122 — 303 — 
2354 — 1490, Os numeros do 
nome: 38. 6 e 5, Este ultimo é 
o definitivo do seu destino e 
designa: incertezas, hesilações, 
insucessos, acidentes e morte 
subita, E' necessario mais no- 
mes. 

5882 B — TEREZINHA 
Murundu” — E, do Rlo — 5 de 
novembro de 1924 fo! sabaao. 
Os seus numeros razoaveis são 
os mesmos da consulente an- 
terior. O seu destino não é fe- 
lz, porque arduas tarelas e 
sacrificios Ingentes rondam o 
seu Karma, Terá uma vida 
pe mmelhor cortando a expres- 
são: “de Jesus”. E os seus nu» 
meros serão 0 1,1 e 2. 

5882 C — SANTINHO — Mu- 
rundu' — E. do Rlo — 13 às 
tanelro de 1042 foi sabado. Os 
numeros favoraveis são: 9 — 

17 — 26 — 35 — 108 — 1943, 
Os números des vogais euulva- 


a sua residencia 
não é feliz, A casa nove por 
exemplo serla melhor, 

5818 — PAULISTANO — 
Campos — E. do Rio — «os 


eia 


| 


— e 


— mm ue e ea 
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lentes a 8, e das consoantes 
tambem, Entretanto, o [inai e 


decisivo é o 7, que é de uu 
fetalismo incrivel, E por este 
motivo solicitamos mais tu- 


mes, 

5847 — GATINHO — Santa 
Tereza — D. Federal —. Os 
numeros do seu nome são 34, 
1e7. O primeiro é um nume- 
ro mistico e designa bondade 
de coração e sentimentaiismu 
ao extremo, a ponto de pre- 
juízo pessoal. O segundo de- 
termina inspiração fecunda & 
elevados ideais. O ultimo, o 
sete, tem uma Influencia capi- 
tal no seu destino, com dutus 
fntalidades. Os influenciados 
por este numero passam pela 
existencia incompreendidos dos 


amigos e das pessoas que 051 
cercam. A decepção e as miy- 
goas estão associadas á sua 


vida: são espíritos contradito- 
rios e facilmente poderão sos- 
sobrar. 


Corte o seu segundo noine e à escrever o seu nome 
cs seus ntmeros serão: 22, 8 e | antigamente com LO O fig 


3. Todos três afortunados. 
5801 — WANDERLEY - Tor- 





mero místico e de bons augu- 
rios. O 4º e um algarismo al- 
tamente afortunado, Alias, qu- 
ante do numero 4, raramente 
poder exercer as suas “benes- 
ses". Abreviando sempre o pre- 
nome (8.) outros horizontes 
surgirão com os numeros: 5, 6 
e). 

5864 B — PEBETA — Rin- 
chuclo — D, Federal Us 
seu destino está inherençe aus 
numeros: 7,7 e 5, Os imfluen= 
ciados por este numero passam 
pela existencia incompreendido 
dos amigos e das pessoas que 
os cercam. Buscam a solidão, 
A decepção e AS niagoas estão 
associadas à sua vida, São es- 
piritos contraditorios p» iacil- 
mente poderão calr no abisiqu, 

Escreva o prenome com um 
“nº só, E os numeros do sou 
nome serão: 2.7 e9c terá um 
destino bem melhor. 

1855 — ASOÇNAREPSE — 5, 
Mateus — E, Santo — Volie 
como 
inicial. 
Não é necessaria a palavra 
Oliveira porque, como velo no 


res Homem — D. Federal — | coupon, só fornece numeros fa- 
Os numeros do seu nome não | tais e de pessimos nuguris. 


são de bons pressagios: 
des paixões e tormentos 
rais, Fatalidades e decepcões. 
Ha uma pequena melhora abre- 
viando o prenome (W). 

5854 — PORTENO — Rla- 
chuelo — D. Federal — Otimo 


gran- | 


amigo e filho exemplar, porem | nambuco — A sua vida 


as incertezas e os Insucessos. 
dominarão o seu destino. São 
previsões mumericas do seu no- 
me. Abrevie os dois primeiros 
elementos do seu nome “O. 
A” E os seus signos serão: & 
2 e 6 comuns aos seres privi- 
legindos. 

5854 A — GAUCIIA — Ria- 
chuelo — D. Federal — Os n1- 
merus que seu nome nos ofe- 
rece são: 4, 22 e 8. O primeiro 
determina pobreza, falta «e 
infelativa e: tenebrosas imecuim- 
bencias. O segundo é um nu- 


| Patalidades. 
mo- | xões, desgosto e falta de : 


indomaveis  put- 
BsLte- 
bilidade na vida. Seguindo o 
nosso conselho os seus numt= 
ros serão: 11, 1 e 3 e outro 
serê o seu destino. 

5868 — BATISPERA — Per- 
está: 
“dirigida pelos numeros: 7, 1 e 
8. O primeiro não é um alga- 
rismo afortunado. Ele é o re- 
sultado das consoantes, e por 
este motivo iníflue decisivamen- 
te no seu destino com contra- 
dições, tormentos morals e ma- 
goas profundas, determinando 
horas de melancolia e grandes 
“ristezas, Ha um caminho pa- 
ra livrar-se de tudo isso, — 
cortar a palavra “Faria”, e os 
numeros do seu nome aerão: 
3,3 e 6, Todos três são bons € 
prevêem ascensão, 


FACA A SUA CONSULTA 


Recortando o “Coupon” abaixo e remetendo-o ainda hoje á 
redação do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, terá estudada e 
transcrita nestas colunas, numa, discreta sintese, a sua .vida, 

A Numerologia se propõe a estudá-la e o fará sem onus 
algum para o leitor que não se arrecenr a submeter 05 scus casos 

infalibilidade de nossa “hermeneutica”, 

O rosso nome é apenas um distintivo; ele será muito mat 


ã luz da Numerologia. 


DIARIO CARIOCÊ 


RAÇA 


TIRADENTES 


n:º 9nR 


SECÇÃO NUMEROLOGICA 


Professor MIRAKOFTE 


NOM E PPC CEARENSES EEE 


CIDADE: 


RUA. 


POR ERRAR ERESE READ Ra 


PSEBUDONIMO pccussusseesasareaneastasanaaades 


eee es +++ 


Diariamente são publicadas as respostas 
dos consulentes desta secção 
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DESPAGROS DO DIRETOS ur-.nil. 


O diretor Geral do D. T. P.. 
sr. Lourival Fontes, proferiu 
despachos ontem nos requeri- 
mentos juntos aos respectivos 
processos: 


— e Cecy povia diretora do 
periodico “Dinrio d é Rio Claro”, 
que se edita em Rio Caro, Es- 
tado de São Paulo, pedindo au- 
ESTE NDRO para substituir no ca- 
beçalho do Pa jornal o seu 
nome nele de sm co- -proprieta- 
ria, Zoraide David: — Faça pro- 
va do estando civil de enda uma 
das co-proprietarins e sendo vi 
Isadas, da nacionalidade dos ma- 
ridos, dentro do prazo de 0 
dias; 

— de Clovis Vassimon, diretor 
do periodico: “A Tribuna de 
ertãozinho”, que se edita em 
Sertãozinho, Estado de São Pau- 
jo, pedindo certidão do seu Te- 
gisto; — Certifique-se; 

— do procurador do periodicn 
“Mensageiro dos Cristãos”, quo 
se edita em Blumenau, Estado de 
Santa Calarína, pAdido, certitÃo 
do seu registo” — Certifique-se; 

—tde Osorio Camelro, diretor 
do períodico “Aa Voz do Povo” 
que se edita em Bom Jesus de 
Iaboapouna, Estado do Rio, pe- 
dindo certidão do seu registo; — 
Cerlifique-se: 

— de Francisco Sellaro e Tia- 
lo Marano, O primeito conio ex- 
proprietario e O seguindo como 
adquirente do periódico “via 
dNalia”. que se editava em São 
Paulo. em idioma estrangeiro, 
insistindo no pedido de veconsl. 
deração do ato que lhe negou re- 
ulsto: Arquive-se e mdetinilivo; 

— de Pilar Drumond. nresi- 
dente do Centro de Cronistas 
Carnavalescos, com sede nesta 
canita), pedindo autorização pura 
editar, durante os estela; , de 
Momo o boletim “CG. CG. U. 
Autorizo. sem direito à abloias 
ção de publicidade remunerada: 

— de Paulo Sinna, diretor do 


Ginasio Santo Andre. da cidade 
que lhe dá o nome, Estado Ge 
São Paulo, apelando para que se- 
in permitida a volta à circulação 
do periodico “O Imparcial”, que 
se editava na mesma cidade, e 
que teve o seu registo cancelado 
por ser de propriedade de es- 
trangeiro: — Arquive se; 

de Ferreira Nelo & Cla. 
pedindo certidão do vezisto do 
folheto de propaganda “Prolur” 
de sua, propriedade e que se edil 
ta nesta capital; — Cortifique- 
se; 


— de Orlando Tinini. diretor 
do “Boletim do Centro dos In- 
dustriais de Madeiras” nue se 
edita em São Paulopedindo au- 
torização para mudar o sen (Í- 
tulo para “Boletim do PIEORtO 
da Industria de Ferrarias, Car- 
pintarias e Tanoarias do Estado 
de São Paulo”, em virtude de 
ter sido vetivrado o nome do Sin- 
dicato no ato de velilicivão de 
seu reconhecimento pelo Mimis- 
terio do Trabalho. Industria e 
Comercio: — Deferido; 


Em revisin procedida no pro- 
cesso do boletim “Ujotihê-dor- 
nal". de São Paulo, verficon=-se 
ser este de propriedade da socie- 
dude por cotas “União Jorna- 
listica Brasileira, Litdu.”, que 
não fez prova de estar funvio- 
nando legalmente, Foi, por is- 
sa oferido o seguinte despa- 


cho;"— Junte a ati da ultima 
ussembléia dos cotistuz, com a 
declaração das nacionnlidades 


dos mesmos e Os eslululos da 
referidu empresa. 

No processo em que Adalherto 
dosé Pizarro Loureiro. diretor do 
periodico “Voz de Portumal” 
desta Canital, pede sanfirinução 
do sen registo, para 1942 afim 
de assinar na Alfandega novo 
termo de responsabilidade nitra 
retirar papel com isenção de im- 
postos foi proferido à seguinte 
despacho: -—— Autoriza a isenção 
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Amanhã a Eleição do 


Novo Presidente da 
F. M.F. 


Está convocada para ús Ad ho. 
ras de amanhã a Asseumbléin Ge- 
val da Federação Metropolitana 
de Futebol para eleição do novo 
uresidente e vice-presidente. 

Conforme natiçiamos, as sim: 
SAIAS dos eleitores se concen- 
lvam numa unica chapa compos: 
ta dos nomes dos ses, Manuel] 
Vargas Neto e Fernando Loreti 
Junior. 


Serão Nomeados Hoje | 


OS DOIS ULTIMOS  ELEMEN- 
TOS DA COMISSÃO DE ORGA- 
NIZAÇÃO ate ARE ER ME- 


A diretoria do Rui Barbosa F, 
Foi destgnou o dr, João Alvino 
de Almeida para representante 
daquele gremio na Cômissão dos 
Nove, presidida pelo professor 
Werne e encarregada de organi. 
sas o Esporte Menor no aecio da 


M. 

o Sport Clube Tavares desi- 
gnou o antigo jornalista Tereiu 
Sonres Mnchado para represen- 
ta-lo na referida Comissão e 
bole o dr, Gastão Súnres de 
Moura Filho deverá nomear os 
substitutos dos delegados do 
Centro Esportivo de Amaiares e 
do Fundição Nacional A. C, 








América x Vasco 





NOVAMENTE EM DISPUTA DO | 
TROFE'U DA PACIFICAG à) 
Os delegados do C. NM. Vasco 

da Gama e América F. O. pedi- 

ram ontem 4 Federação Metro- 
politana a data de 22 do março 
vindouro para nova disputa do 
troféu instituído na data da Pa- 
clficação dos Esportes Cariocas. 





Satisfatoria a Atuação 
dos Uruguaios Frente 


Aos Peruanos 


MONTEVIDBU, 32 (U.P.) — 
“tj Dia”, em sun edição de hoje, 
comentando: o encontro de on- 
tem 4 nolte entre om rsleclona- 
dos do Urugual e do Perv! em 
disputa do campeonato Sul. Ame- 
rícano de Futebol, diz; “Novn- 
mente o conjunto vrugnato teve 
uma atuação plenamente satis- 
fatoria vencendo com relativa 
facilidade, a equipe peruana. A 

partida chamou a atenção pela 
Intensidado com que fof &lspil= 
tada, abundando os lancos de 
consideravel valor técntuo”., 

Referindo-se ao quadro do 


Peru', aselm se manifesta o alu- 
dido jornal: 

“A Jnha dtantefra, ne hem 
que entusiasta e vigora não 
soube apresentar o rarnetor 
uniforme da nossa, mãe SUR 
atuncão pode ser dada como 
boa”, 





O Cruz de Malta Venceu |: 


roR nx 2 FOF ABATIDO, NA 

SAUDE, O CARIOCA F, €. 

o palrro da Snude fol tentra, 
na tarde de domingo, de duas 
renhidas pelejas, entre vs nri= 
melros e segundos quaiulros do 
artoca a C. e do Cruz de Mal. 
ta FP, 

o TD do primeiro sito no 
largo de Santo Cristo, apanhou 
uma grande asnistencia que não 
se cangou de vibrar com repnti- 
dos jances de sensaçio, tarmi- 
indo o choque principal vom a 
vitoria dos eruamatinoro pela 
ventugem elevada de 6 X 

Na preliminar não tol Dart 
O sCoTe, 

Esse o team do Cruz de Mal- 
ta: Yustrich — Sessenta é Da- 
mi£o —  Batano Cabelelra 
(denots Geraldo): e Rosado — 
Clovis — Romeu — Oldeiner — 
José e Cabo, 

Os tontos do vencedor torum 
$ dy sulorla do centrospvinte 
Oldemur 1 de Clovis e outro de 
Romeu. 

O prelto transcorreu dobaixo 
am mulhor cordialidade a dlecl- 


LUna. 
Rits Sa me 


re reosoeaa— 


Dr. Américo Caparica 
Clinica Medico-Clrurgica 


Consult. R. Visconde do: Rio 
Branco, 31 — Tel. 22-2949. 
Diariamente das 16 ás 19 hs. 


Res, Rua Paulo de Frontin, 
103-2.º — Tel. 22-7804 


es 


Policia Militar do 
Distrito Federal |, 


Intendencia Geral -- 2.º: Seção 
Em 2 de Tevereiro de 1942, 
Haverá, no dia 4 do corren- 

te, das 8 ás 15 horas, distribui- 

cão de costuras às costureiras 
matriculadas sob os numeros 

211 a 264 e 10 à 120, 

Ricardo Goncalves de Carvalho 

Capitão-Chefe cda Seção . 


— 











de impastos sobre papel. deven- 
do o secretario da redoção e o 


redator seu substituto, provarem. | CUNDÁARIO — As duas 


até maio proximo, eue “e matu- 
ralizaram brasileiros. 
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UMA PRODUÇAO DE LON- 
GA 'METRAGEM, FALADA 
EM NOSSO IDIOMA ! 
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NOTICIAS DO D. 4. S. P. 





Concursos e Provas Em Realização 





Concursos Homologados — Candidatos Chama- 
dos ao S. B. M. — Inscrições Abertas 


ENFERMEIRO — Estão cha- 
mados, nos dias Indicados, ás 
8,30 horas, ao pavilhão de au- 
las da Escola Ana Neri, rua Be- 
nedito Hipolito n. 275, afim de 
se submeterem à prova prática, 
os segulutes candidatos: 

Amanhã — Ns. 81 a 86, &u- 
plentes — N5. 87 a 90. Dia 6 
— Ns. 91 q 96. Suplentes — 
Ns. 97 a 100, 

OBSERVADOR METEORO- 
LOGICO — As provas de Ni- 
vel Mental e Matematica serão 
realizadas amanhã, ás 19,390 ho- 
“ras, no pavilhão da Divisão de 
aperteiçoamento, na Feira de 
Amostras. Os cartões de iden- 
tificação estarão á disposição 
dos candidatos hoje e amanha, 


na hora do expediente, no to- | 


val de inscriçõec, 


ALMOXARIFE — Na proxi- 
ma quinta-teia, às 19,4) noras, 
no Externato do Colegio Pedro 
II, serão realizadas as provas 
de Merceologia e Legisinção de 
Material. Os' interessados de- 
verão procurar os cartões de 
identificação nos dias 4 e 5 do 
correntes. 


ARQUIVISTA — Estão con- 
vocados cs candidatos para us 
provas de Nivel Mental e Por- 
tuguês, que se realizarão no dia 
5 do corrente, às 20 horas, no 
Externato do Colegio Pecro Il. 
Nos clas 4 e 5, os cartões de 
identificação estarão à dispo- 
sição dos candidatos na D.s, 

ESCRITURARIO — As pro- 
vas de Nível Mental e Portu- | 
gués serão realizadas no lia | 
8 de fevereiro, domingo, ás 7, 40! 
horas da manhã no Externato 
do Colegio Pearo Ii, no Ginu- 
silo Vera vViuz, na Faculdade 
Nacional de Direito e mo ImS- 
tituto de Educação, de acordo 
com escala que será publicada 
amanhã, Os candidatos trans- 
feridos dos Estados devem com- 
parecer à D. S. no próximo 
dia 6, afim de se fazerem as 
anotações convenientes. Nas 
provas restantes que se reali- 
zarão no dia 10, não será per- 
mitida consulta à legislação, 

CONCURSOS HOMOLO- 

GADOS 

O presidente co DASP homo- 
logou os concii'sos de Técnico 
de Administração, Contador e 
Contabilista e Veterinario. 

Relações de candidatos — O 
“Diario Oficial” de sabado pu- 
blicou em suplemento as rela- 
cões dos candidatos inscritos 
no concurso de Escriturario e 
na prova de Inspetor de Ensi- 
no Seçundario, 

PROVAS EM REALIZAÇÃO 

INSPETOR DE ENSINO SE- 
partes 
realizadas no 


ca prova serão 


dia 11 de fevereiro, quarta-fei- 
ra, às 19,30 horas, em docal a 
ser anunciado. Só será *permi- 
tida consulta é legislação refe 
cida mo edital de abertura. 

INSCRIÇÕES ABERTAS 

Estão abertas na D. S. ins- 
crições para os seguintes con- 
correntes e provas: Assistente 
de Orçamento, até 14 do cor- 
rente; “Assisteute de Material” 
até 24 do corrente; Qumico, até 
5 de março; * Coletor e Escrivão 
de Coletoria”, até 20 de mar- 
ço; “Estatistico-Auxsiliar”, ate 
23 de março, 


CHAMADOS AO S. B. M. 

Estão chamados à prova de 
sanidade e capacidade física, no 
S. B. M. do INEP, Praça Ma- 
rechal Ancora, os seguintes 
candidatos ao cuncurso pariu 
“Datliografo do DASP”":; 


Hoje, às 11 horas: 407 — 408 
412 — 413 — 414 — 416 — dd 
433 — Syd — 436 — 437 — 434 
442 — 445 — 447 — 444, — 451 
458 — 461 — 462. 

Hoje, ás 13 horas: 275 — 276 
om — 279 — 283 — 284 — UBS 
“88 — 289 — 290 — 291 — 292 
294 —. 295 — 296 — 297 — 258 
301 — 303 — q04 — 305 — JUb 
08 — 309 — 310. 

Amanha, ás 11 horas: 311 
314 — 318 — 325 — 329 — 33U 
330 — 331 — 332 — 33 — 34 
335 — 336 — 237 — 338 — 930 
341 — J45 — 346 — 941 — as 
s50 — 351 — 355 — 356 — 351 

Amanhç, às 13 horas; 358 
39 — 361 — 363 — 364 — dUH 
SG) — dg — 377 — 380 — 382 
984 — 385 — 386 — Jus — u8A 
SU) — GO — 392 — 393 — 395 


suo — 397 — 398 — 398. 
TECNICO Dr) ADMINISPRA- 


Os tecnicos uu Gia iMiração 
recontemente  clussiticados du 
concurso para o DAS2 devem 
comparecer, hoje. terçu-Leiru, das 
às 16 horas, à Divisão de Se- 
leção onde mediaiile dpresenta- 
cup de aleslulo de exercicio, piu 
Fa us que já exCreçin [unção pu- 
blica, v dê alesludo de anlece- 
dentes para os demitis ulem du 
carteira de veservista, set-lhe-i 
entregue o certiticuto que q 
Ficaram uv desempenho do car 





Patenie de Invenção 
N. 23.309 


Momsen & 


Harris, Agente 
Oficial de Propriedade ring 
trial, estrbelecida à Praça 


Muuá, mn. 7, 10%, nesta vidn- 
de, encarrega-so da  prona- 
Ver o emprego de “Aperíelçõa- 
mentos em eletrodos pura qle- 
mentos eletrolitiços”. privile- 
eiudos pela patente, supra EXA- 
ruda, de propriedado de  Al- 
beri Bdugar Knowles 
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COMERCIO EXTERIOR DO BRASIL 


Desenvolvimento de Nossa Industria Em Cutelaria 


, Sob o titulo “Comercio Ex- 
terlor do Brasil", e sub-titulo 
Importação e Exportação de 
Mercadorias por palses, ncaba 
de ser posta em circulação 
mais uma utilissima  publica- 
ção do Serviço de Estatistica 
Economica e Financeira do Mi- 
nisterlo da Fazenda. 

Não podia ser mais oportuno 
o aparecimento do minucioso 
trabalho, inteiramente devotn- 
do á documentação numerica 
das trocas bilaterais de comer- 
cio do nosso país, nos anos de 
1939 e 1940. 

O manuseio desse volume em 
associação com o não menos 
util trabalho intitulado “Ex- 
portação de Manufaturas”, ha 
meses saldo do prelo, possibl- 
litará aos interessados analises 
até aqui de dificil elaboração, 
quando não impraticaveis. 


A Seção de Pesquisas Fico- 
momicas do Conselho Federal 
de Comercio Exterior, oferece 
hoje os seguintes comentarios 
a dados colhidos nas duns 
obras, pertinentes ao desenvol- 
vimento da nossa industria de 
objetos de cutelaria, furramen- 
tas grossas, ferros de engo- 
mar e maçaricos para soldar. 

Em 1939, nossa importação de 
canivetes, facas, navalhas, te- 
souras, facões de mato e fer- 
Rr ramentas grossas totalizou .. 
“SM 4.380 contos, caindo para cer- 
MM ca de metade desse valor, tan- 
Fo to em 1940, como nos onza pri- 
meiros meses de 1941, Isso iml- 
porta em dizer que diminulu de 
forma sensivel a evasão de ou- 




















ro brasileiro que se destinava 
& aquisição dessas utllidades 
nas praças do exterior, O mo- 
tivo deve residir, em parte, no 
fechamento de algumas fontes 
habituais de suprimento, e, por 
outro lado, no desenvolvimen- 
to desse ramo da industria bra- 
sileira, senão nas duas razões 
conjugadas. Como quer que £e- 
ja, é grato comprovar mais 
essa emancipação. Nossa expor- 
tação das mercadorias Gesse 
grupo começou efetivamente 
em 1940, quando totalizou 
1.324 contos, contra somente 20 
contos em 1990, isto é, 4 com- 
tos de facas e 16 de ferramen- 
tas grossas e ferros de engo- 
mar. 


Para compensar os 204 con- 
tos de canivetes importados em 
1940, exportamos nesse ano A7 
contos do artigo nacional, fer- 
necidos na maior parte pela 
manufatura paulista, a desti- 
nados em quotas iguais & Ar- 
gentina e & Colombla. 


Quanto ás facas, senstvel- 
mente malor foi a nossa reali- 
zação. Importamos ainda em 
«1940, 611 contos, mas delas ex- 
portamos 1.051 contos, sendo 
80% com destino á Argentina, 
10% para o Chile e os outros 
10% para a Colombia, Equador, 
Peru' e Paragual, juntos, O 
artigo brasileiro proceduu, na 
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to, 


proporção de 75% de fnbricas 
do Estado do Rio Grande do 
Sul e na de 25% na industria 
paulistana, 

No que respeita ás navalhas 
e facções de mato, fol reintiva- 
mente grande a nossa aqui- 
sição no exterior, em 1940: 405 
e 513 sontos, respectivamento, 
sem compensação de vendus de 
artigo nacional, As tesouras 
figuraram por igual, nos nos- 
sos compromissos cambiais, com 
337 contos, contra uma expor- 
tação, totalmente sul-riogran- 
dense, de apenas 47 contos, Lo- 
da ela para a Argentina. 


Das ferramentas grossas im- 
portamos 51 contos em 1540, 
mas exportamos pouco menos 
de 100, sendo 75% para a Bo» 
lvia, 10 para a Colombia e 
15% distribuidos entre a Ar- 
gentina, o Peru” e o Uruguai. 

Fol a industria de Corumbá 
que contribulu com o maior 
contingente; seguida da de Ma- 
náus, figurando Rio, Santos e 
Jaguarão com fornecimentos 
representando uns 5%. 


Relativamente aos ferros de 
engomar, acionados e carvão, & 
exportação de 1940, no valor 
de 3 contos, toda ela efetunda 
pelo Amazonas, calu em rela- 
ção ao ano de 19399, quando 
atingira 10 contos, da mesma 
procedencia. Fol o Peru' o seu 


sejam 6 


clue que 


industria 
Brasil, 








maior consumidor, 
A Bolivia absorveu 
20% e a Colombia outro tan- 


Os maçaricos não apresen- 
tam oclíras sugestivas, natural- 
mente por terem sido vendidos 
em quantidades de ensaio, a 
julgar pelo valor atingido, 
contos de réis, Com- 
prou-os todos a Argentina, da 
industria de São Paulo. | 

Nossa, importação desse gru- 
po de mercadorias, de jnneiro 
a novembro de 1941, somou 
2.298 contos, contra uma EX- 
portação de 1,400 contos, des- 
tinada aos mesmos consignuta- 
rios do ano anterior, salvo pe- 
quenas alterações. O mesmo se 
pode dizer quanto às zonas do 
nosso parque industrial de on- 
de salvam os artigos em apre- 
co para o exterior, 


Da analise aqui feita se con- 
todos os 
sul-americanos são propícios á 
manufatureira 
mas muito particular- 
mente os da República da Ar- 
gentina, por se tratar de país 
muito proximo e populoso, comt 
grande capacidade aquisitiva e 
onde nossas manufaturas vão 
logrando grande aceitação. 


Não vos esqueçais de que os ce- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio, Encaminhai-os para A 
ALIANÇA DOS CEGOS, á rua 
24 de Maio n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-0202 


com BOSS. 
cerca de 


ou 


á rua Paulo de 


mercados 
sábados. 
do 


DOENÇAS DE 


de 2 ás 4 











INANCEIRAS É COMERCIAI ERCIAI | [Essa um | 








Dr. Newton Mota 
Médico 


-—(QOPERAÇÕES — PARTOS 
Consultorio ; 


URUGUAIANA, 111 . sob. 
Terças, Quintas e Sábados, 





Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 








Serviço de Concessão de 
Licenças a Estrangeiros 


EM PLENO FUNCIONAMENTO NA DELEGA- 
CIA DE ESTRANGEIROS 


Tendo sido encerrado sába- 
do o prazo para o registo Ge 
estrangeiros sem multa, e co 
mo são em grande numero os 
que não se legalizaram, o che- 
fe de Policia, afim de melhor 
atender aos interessados, criou 
na Delegacia de Estrangeiros, 





das exigidas 
identidade. 


relhado para 
Frontin, 38, o 


Serviço de Concessão de Li- 
cença, o qual já está funcio- 
nando no 1.º andar daquele 
predio, das 11 45 168 horas, cias 
uteis, e das 11 ás 4 horas, nos 


SENHORAS 


E 


tivo pelo qual 
as 
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Para conseguir a referida M- 
cença, o interessado não terá 
despesa alguma, tendo, apenas, 
de levar uma. fotografia, tipo 


O serviço encontra-se já apa- 


numero de interessados. 





Um Cadaver Nas Ma- 
tas do Morro do Pão 
de Açucar 


As autoridades do 23,” distrito 
foram avisadas de que havia um 
cndaver nas matas do morro «o 
Pão de Acucar, 

Imediatamente foram solícita- 
os Os serviços 
que comandados pelo capitão Ci- 
priano rumnaram para 
conseguindo. depois de alguns 
esforços relirar do abismo o cu- 
daver do desconhecido, 

Nos seus bolsos não foram en- 
contrados documentos 
de estabelecer sun identidade mo 


zeram remover q cadaver para o 






O nuto-t 
rigido pelo 
Augusto Pires, 
ontem á tnrde 


Cristovão 


mento, 5 


para carteira de | frio, 


Silva. nperario 
Dagmaril, em Belfort Roxo, 
a vitima se Ai sA ogorri 

ns pernas 5 - 
o o Centrak de Assisten- 


atender qualquer 


rida com o bonde n.º 
gido pelo motorneiro, 


Ão chegar. 
da Avenida Pedro II. o caminhão 
desgovernou-se, 
com o honde, arrancando 
o passageiro 


da no Post 


COMERCIO 


O Caminhão Danifi- 

cou e o Bonde e Ar- 

rancou um Passageiro 
do Estribo 


aminhão nã 1.598. di- 


motorista “Antônio 
quando trafegava 
peln Eua de Se 
resolveu apostar cor- 
914 diri- 

regula- 


porem, nn esquina 


indo chocnr-se 
do es 
José Vlelra da 
residente á rua 


fratura 


cin e internada em segulda, no 


fngrante. 


dos hoembelros, 


o Taca! | Paulista” 


gueiro 
cnpazes 


ns autoridades fi- 


Direção: 


F. J TEIXEIRA LEITE 


CONCORRENCIAS 
ANUNCIADAS 
— Dia 6 -—- Serviço: de 


Administração da Prefeltu- 
ra Municipal, para o forne- 
cimento de material | hos- 
pltalar e de laboratorio. 

Diu 3 serviço de 
administração da Prefeltu- 
"a Municipal, nora o forhe- 
cimento de cubresto de Sor 
o conlheivru para muar, e 
cotrentu de ferro polido. 


— Dis 4 -— Sarviço de AU- 
ministração da Prefeitura 
Municipal, para o fornect- 


mento de materinl de expe- 
diento e desenho, muteriuis 
e aparelhos para fundição e 
soldas. 

— Dia 6 — Serviço de Ad- 
ministração da Prefeltura 
Municipal, para o fornecl. 
mento de material dao expe- 
diente e desenho, tintas e 
vernizes, 

— Diu 9 — Serviço de Ad- 
ministração da  Prefeltura 
Municipal, para o forneci- 
mento de moveis e diversos. 


MERCADO DE 
CACA'U 

Abertura Hoje Ant. 

NOVA YORK, 2: 
em março ,. + 8.54 
em malo + +. 8.62 
em Julho . «+ 8.68 
om | setembro. 8.74 
Estado do mercado, hoje: 
estavel; anterior, estavel. 


MERCADO DE 


BORRACHA 
NOVA YORK, 2: 
Abertura Hoje Ant. 
Dispurlvel Latex- 
Lacro ... . 25 25 
Bnioket Plan- 
“a 
hoje: 


lacre . t 
Estado do mereudo 
estavel. anterior, estavel, 
CARNES VERDES 
Mntadouro de Santn Cruz 
Matança geral: bovinns 
24» vitelos, 24; e suinos, 
ro noRE bovinos, 1$950, vl- 
telos, 29000; suinos, d$SUL. 
aintadouvro de Nova Eguaso! 
Matança geral; bvovinus 
telos, 25000, sulnos, 38800 
292: vitelos, 39; e sulnos, 
Preços: bovinos, 15950, vi- 
tolos “FU0U; sulimes, 33800. 
Matadouro de Mendes: 
Matança geral. ovinos, 


53; viteloz, 3 e sulnos, 2. 
nada, 
pruptos: huvinos, 1$950, vI- 


telos, 2$000; sultus, cada. 
Mntadoura dn Penha 
Matança geral: ovinos, 
das vitelos, 26; e sulnos, 
16. 

Preços: bovinos, 1$950, vi- 
telos, 2%; o sulnos, 34800. 

Rejeições: Bovinos, 
590 quilos e ovinos, 2 


“o. 


MOVIMENTO DO' 
PORTO 


VAPORES A SAIR BREVE. 
MENTE 


— Para Buenos Aires — 
suecos — | “Nordstyernan”, 
“Vasaholm” e “Tamara”, 
— Para Arica — chileno 

“Aranco”, 

— Para Buenos Alres — 
sueco — “Signeborg”, 

— Para Buenos Alros — 
argentino — “Sarandi”, 

— para Rosario — argen- 
tin, — “Oeste”, 

— Para Laguna na- 
cionals — “Luly” — “Max” 
e “Murtinho”. 

— Para Itajai — naclo- 
nal — “Palmares”, 

— Pura P, Alegre 
nacionais — “Ttaberá ", 
“piaui” "8. Pedro? 
“Araranguá” t“Arará'! 
— “Butlã” “Bandelran- 
te” — “Farrapo” e “Janga- 
deiro”, 

— Para Cabedelo — na- 
cionais “Ttapura ” 
“Itaquera” “Araraqua- 
ra” — “Farrapo” — “Jan- 
gadeiro'” “Carioca” e 
“Inçonfidente”. 

— Para Belem — nacio- 
nais — “Itait6” — “D, Pe- 
dro II” “bp, Pedro T” 
o “Pará”, 

— Para Florianopolis 
nacionais — “Ana qo “Carl 
Hoepeke”. - 

— Jara Joiuvils — na- 
tlonal — “Vesper”, 

-- Para Penedo — nacio- 
nal — “Capivari”, 

— Para Aracaju” — naclo- 
nais — “Lami” — “Ce Cn- 
? e “Anibal Benevo- 


— 


— 
— aa um 


— Para Antonina — na- 
ciunais — “Oui” e “Ara. 
tata”, 

— Fara Recife — na- 
ciona] — “Tijeté”. 

— Para, Areia Branca — 
haciona) “Taqui?, 


Hospital de 
O bonde ficou 
O motorista foi detido e con-= 

duzido á delegacia do 16. 

trito policial, onde o comissario 

do serviço, 


garé da Barra 
se com á composição de um cnr- 










Pronto Socorro, 
danificado. 
o dis- 


mandou aultua-lo em 


dd 
O Expresso Paulista 
Chocou-se Com Um 

Cargueiro 


Ontem, à noite, 


o “Expresso 
SPá, ao entrar na 
do Piraí, chocou- 


Plenram avirindos ambas as 

composições, não havendo viti- 

mas, a lêmentar,. 
A administração 


da Estrada 


tomando conhecimento, mandou 
abrir inquerito. 






— Para Imbituba — nas 


cional — “Avatau!.” 

— Para Parnalha — nas 
clonal — “Araribã”, 

— Para  Canavielras — 
nacional “Arari”, 


— Para MANnAUN — na 
clonals — “Amirunte Ale- 
xandríno “Almirante 


Jaceguai” e “Sulolds”, 

— Para São Francisio — 
nacional “Tutola”., 

— Para Buenos Aíres — 
nacionais — “Almirante Ja- 
cegual” — “Afonso Pena” 


— e “Henrique Dlus”?, 

— Para Cananta — na- 
clonal “Aspirante  Nasci- 
mento”, 

— para Santos — naclo- 
nais — “Almirante Jace- 
gual” “Anibal Bensvo- 
lo”, 

— Para Lisboa — naclo- 
nais — “Siqueira Campos” e 
“Santarem”, 

— Para Nova “Orleans — 


nacionais — “Camami” s 
“Barroso”, 

— Para Nova York — na- 
clonais  —  “Calru'?) — 
Cuiabá” — “Cantuaria” — 
ÁAluruoca — “Cte, Pessoa" 
“Mquá” — “Tiradentes” — 
— “Mandu'” — “yabontão” 
— “Imto, João Silva” — 
“Goncalves Dias" e “Cte, 
Lira”, 

“ 

Serviço Aereo 
ESPERADOS 
Golania — Vasp .. ma 3 
P. Alegre — Panalr — 1 
S. Paulo — Vasp .. = 8 
Recife — Panalr ,, «e 3 
S. Paulo — Vasp .. - 3 
Miami — Panafr .. = 3 
S. Paulo — Vasp .. e. 3 
Assunclon — Panair ,. 3 
Uberaba — Pamalr +, «e. 3 
S. Faulo — Vas) .. ve 3 

BP. Caldas e Sãc Paulo 

— Panair -.. ce co “4 
S. Pnulo — Vasp .. e 4 
FP, Alegro — Cunalr se dé 
P alegro — Vas) .. 4 
H Caldas e B, Borstssma 

to — Panair ,. ce 4 
S. Paulo — Vasp «. «uv 4 
K. alres — punir = 4 
Mnagus — Pandir e 4 

o A SAR 

P. Alegre — Panalr «se 8 
S. Paulo — Vasp .. mw 3 
Miami" — Panair 2. 2. 3 
5 Paulo — Vasp .. .. 38 
Uberaba —  Peanalr .. 3 
S. Paulo — Vasp .. «. S 
B. Horizonte e P. Cal. 

HAM o edito ae co 1/4 
S. Paulo — Vasp ., sw 4 
B, Alres — Ponase q | 
S. Paulo -« Vesp .. = 4 
É, Alegre --- Panair .. 4 
S. Paulo e J. Caldas -— 

PANAIr o tea mea nica neo DA 
P. Alegre --- Vasp .. «eu 4 
Assuncion — Panuir 2 4 
S, Paujo -— Vasp... .. 4 
Kecife — Panair .. = 4 

“ 
Oportunidades 
Comerciais 


O Serviço de Intercambio 
da Associação | Comercial do 
Rio de Janeiro, leva ao co- 
nhecimento dos interessa- 
dos, as seguintes oportuni- 
dades de negocios: 

Arnold Export and Im- 
port Corp., de Nos: York, 
deseja impoi materias 
primas e Produtos manuta- 
turados do Brasil. 

Consorcio Expor 

Brasileiro S. A,, dos io de 
Janeiro, deseja contacto 
com firmas que possam for- 
necer mica em laminas. 

Comercial Pan-ameri- 
cana S. A., do México, de- 
Seja contacto com firmas 
interessadas na importação 
ce prata mexicana em bar- 

— E. Maulme & Cla., do 
Equador, oferecendo AE 
rencias, desejem importar 
manuíaturas brasileiras, 
E Ferdinand Humbser y 

0., S. A,, do Peru', dese- 
jam contacto com importa- 
dores de talco para perfu- 
marias, fabricas de papel e 
artefatos de borracha. 

-— Wimpfheime 
Son, Inc., de Nova Tor 
deseja importar lã, couros e 
péles e minérios em geral. 

Outros detalhes 4 Esta 
ção dos interessados, na- 
ee Senviço de Intercam- 

lo “da Associação era 
cial do Rio de Janelra 
sua sede & rua da Cande: 


laria, 9-11,0 
querda, andar, ala es- 











- santos — Almetda Siva & Ir- 


NOTICIARIO 








Administração da Li 





Prefeitura do Distrito Federal 


GABINETE DO PREFEITO 

Eetiveram' com o prefeito or 
srs. Pedro Rache, Alfredo Silva 
* Henrique Gigante, da direto- 
rita do Clube dos Democraticos, 
SECURE'PAHIA DO PREFELVO 

O prefeito do Distrito Federal 
resolve; 

Prover, pelo decreto P-10, em 
comissão, o cargo de vhefs do 
Distrito Santtario padrão 04, do 
Departnmento de Higlene e As-= 


sistencla Social, da Secretaria 
Gernl de Saudo e Ansistencla, 
sem Interrupção do eseretelo, 


com o dr, Mantel José Ferreira. 
DIA 31 

Pelo decreto E-11, em comis- 
são, o cargo de diretor de Hos- 
pital Geral, padrão 04 do De- 
partumento de Assistencla Hos- 
pitalar, da Secretaria Geral de 
Snude e Assistencia, com o mi= 
edico classe 9%, dr. Alcides Es- 
tillge Leal. 

DIA 2 DE FEVEREIRO 

Aposentar, pelo decreto A-6, 
nos termos do art. 183, do de- 
ereto-lel 9770, de 28 da outubra 
de 1941 0 oflelal administrativo 
elasse '73, Antonto Teixejra da 
Araujo. 

Pelo decreto A-7, nos termos 
do Item IV, do art, 182, do do- 
creto-let 3,77) de 98 da outubro 
de 1941 o enlcetelvo, pairão 22 
Paulo Afonso de Souza, 

Demitir, pelo decreto R-19, 
tendo em vista o que consta do 
processo 99.735-41-A q nos lutr=- 
mos do Item 1, do art, 228, do 
decreto-lei 8.70, de Uy de ou= 
tubro de [941 a professora do 

Curso Primario classe 514 — 

Oneida de Almeida, 

ATo DO PREFELTO 

Portaria mn. 23: 

O prefeito do Distrito Foaderal, 
tendo em vista o que consta do 
processo 21415-41-ASE, rosolve 
tornar sem efoito o decreto A- 
231, de 30 de dezembro de 1941, 
nue aposentou o telefonista pa- 
drão 25, dolo Afmoré Rodrigues 
da Siva nos termos do ltem TI, 
do art. 182, do decreto-lei 8770, 
de 28 de outubro de 1041, 

Distrito Federal, 2 da feverel- 
ro de 1942. — Henrique Nods- 
worth, 

DESPACHOS DO PREFEITO 
Na Secretaria do [reteito: 
Davj Serçador Deferido, 

pngos os impostos nos termos 

da lel. 

s. Nakemura — Daniel dos 


mão Ltda, — Bruno Beoli 
Autobras Ltda. Eammidino 
Freitas & Cla. Reduzo & 
multa a 508000, em faos do pa- 
recer, sob & condigão do ser 
paga no prezo de ojto dian, nve- 
decidas as prescrições lezuis. 


-— 














Jume de Faria Gs — Tio- 
duzo a multa a 1093, em taco 


do pnrecer 
ser paga n 
obedecidas 


- sob a cond'ção de 
o prazo do oito dlas, 
as prescrições legais, 


Antonlo Rosa — ftalevo q 20» 


gunda maul 
eur, 
leguls, 


Lemos Garcia & Cla, 


obedecidas as 


tn, em fevs do pare- 
prescrições 


teta, 


— Defevido, em fave do parecer, 


mediante p 


agamento do nova 4 


cencu de colocação do ununclo, 


obedecidas 


ns prererigões lognis, 


Antonjo Augusto da Rocha — 


Teduzo à multa a ?0)5 em fare 
do pargoer, 
crinões legale, 
Cencentração des 
de Paula — Deferido, nos ter- 
mos do parecer, 


mbingos, 
dos impost 
de redução 


termos do 
tario gernl 


ejdas as prescrições lewels, Ao 


Departame 


celem-se O 
nos termos 


Segunda 


posta, 
Cancole-se 


ções legals 


decjdas as 
Lutz. Ed 
de Moura 


lewais. 
Alvaro 
Tendo em 


Laura de 
efnoo mult 
dlos ns. 8 


prazo de 


feitu 
Suvia O 
Deferido, 


ceros dos srs. 


mogiante 


etições legnis, 
Oficio 178 do Deparlamento de 
Fisenlização — Praselnese nos 


Carlota Maria Frahao .— Can- 


das as pr oLedecidas as prescrições teanis. 

Inventuciança Judi- Na Secretaria do Pretulto: 
etal — Oficio 116 — SP. 13235 — Oflejo 29-D duo Departamento 
Cancelem=se os fautos, em 


do parecer, 
crições legals. Oflele-so em rés- 


Dlvira de 


obedecklus ns pyes- 
Vicente 


por doze do- 
pagamento 
os devidos, «om 0% 
- obedecidas am pres- 


pnrecer do sr, uncrê= 

de Fimuigas, obede- 
nto de fFlisentização 
s nutos « proceda-se 
do parecer, obedeci- 
escrições lopgals 


inge 
obedecidas nm pres- 


Souza Leltão -— 
os nutos, em face do 


parecor, obedecidas as prescri=- 


Oficio 12º do 7º Distrito de 
Fiscalização 
auto, em fnce do parecer, obo= 


—  Cancele-se O 
prescrições lagele. 
uardo Frias Peorelra 
— Cancele-se o uuto 


e proceda-se nos térmos do pa- 
recer, obedecidas as prescrições 


Francisco Fontenelo — Rele- 
vo as doze multas em face do 
parecer, obedecidas as preserj- 
ções legais, 


Hortencio Bastos — 
vista o parecer, rele- 


vo a segunda multa, correspon-= 
dente ao predio n. 


92 Je rua 
Araujo e rceduzo us 
na relativas us pro- 
9, DO, 4, JU e 05 di 


mesma rua a 2503 cada una tds 
a condição de servem prEnS no 


olto dias ovedecidas 


as prescrições legats. 
Na. Procuradoria 


da Pre- 
ra: 


unha de Amorim 


nos terroa Jus puro- 


secreutrjos geruls 


NO MINISTERIO DO TRABALHO 


O Emplacamento de Automoveis e as 
Contribuições para 0 A. P.E TO. 





——— 


Registo Profissional — As 
: Fiscal — Firmas Chamadas a Apresentar 


A Delegacia do Instituto de 
Aposentadoria. e Pensões dos 
Empregados em Transportes e 
cargas, no Distrito Federal, es- 


tá avisando aos motoristas pro- 
fissionais que de acordo com 
a portaria baixada pelo chefe 
de Policia, nenhum veículo de 
tração mecanica ou animada 
será revistonado para efeito de 
emplacamento, sem que os Tes- 
pectivos condutores façam pro- 
va perante Os postos da Inspê- 
tora do Trafego de estarem Ti- 
gorosamente em dia com O par 
gamento das contribuições de- 
vidas ao referido Instituto, 


REGISTO PROFISSIONAL 


No serviço de Telentificação 
Profissional do Ministerio do 
Trabalho foram concedidos OS 
seguintes registos: 

De professor, & Porfírio José 
Soares Neto, vinicius Carlos dos 
santos, Eunice Bourchet, 


Ubirajara 
da Silva Wilken, 
Ma- 


vasconcelos, 
ro, Edgard 
Rute -de Carvalho Lessa, 
a Madalena Ferreira 
santos, Valírido Pinto, Anto- 
nicta Leite de castro, Beatriz 
Ruckert, Joaquim da Bilva Pe- 
reira, Diva; Carneiro Pacheco, 
murilo Alyates Veloso de Cas- 
tro, Clotilde Cunha da -Gama 
e Abreu, Alcides Ferrari, Isfas 
Bitencourt dos 
Rodrigues Pena, panilo Freitas 
Pinto, Judite Lage Ferraz, Clo- 
tilde Magalhães, Isabel das Ne- 
ves, João Maria Broxado Filho, 
Edite Reis waodroow Rodrl- 
gues, Maria Francisca Trushe, 
Leonor pereira Ganeme, Car- 
Vinda Sampaio de Lima, Zulel- 
ka de Araujo mota, Maria Efi- 
genie Enes Barreto, Oto Pal- 
mié, Zoé silva wiedemann, José 
de aliveira Coelho, celta, Pa- 
drera Torres, Vera .Oruz Lacor” 
da, Olice wiederbacker Duarte, 
Arnaldo de Moura Rodrigues, 
Ercilia Miranda. Rócha, Augusto 
Elpídio Bonmorte, Luiz Pill, 
Lulz Candido mendes de Al- 
meida, Eugenio Leite Borges, 
Marin da Conceição Manta, 
Ana Lucia dé Magalhães Pahl, 
Rhode Gonçalves Marinho, Clo- 
tildes — Ofticica Lelte Grado, 
garlos de Menezes, Samuel AD- 
tono de Figueiredo, Darcicia 
azarani  Bonatini, Domício 
Ellas de Morais, Meia da Glo- 
ria Rodrigues, Jonquim Hono- 
vio de Oliveira. Vanda Rabelo 
do Brito, Margaret E. steward; 
«lt químicos a meuximilisno Lat- 
21, Hello Xavier de preitas, Do- 
mingos Xuvier de Freitas, Ro- 
dolto Francisco Neumann, Ar- 
tur Humberto Ottomar Grosse, 
Pirmio Eicardl, Antonio Salton 
e Miguel Poccia; de auxiliar de 
ecdutinistração a Manoel Pinto 
de Paiva Rosa Hermida, AntO- 
nio José Digs e Marin josé Reis 
Gantanhede Almeida. 





Pedro|ra de 


ilva Duarte, Ra monde de| Los, 
Gr E Gordei-| Alberto P. 


Santos, Anianos | tonio 








Decisões do Conselho 


Defesa 


MANTIDA UMA DECISAO 
DO CONSELHO FISCAL DO 
IL. A. PC. 


A firma 
Ltda., 


Bogado e Oliveira 


recorreu para o minis- 


tro do Trabalho da decisão do 
Conselho Fiscal do Instituto dos 


Comerciari 


os pela qual foi in- 


deferido um pedido de empres- 


timo destinado 


ao financiamen- 


to de uma construção. O titu- 


lar da pasta, St. 


Marcondes Fi- 


lho, negou provimento ao re- 


curso, em 


face da unanimidade 


de pareceres contrarios &o em- 


prestimo, 

sos Orgãos 

dos sobre 
* VIRMA 


emitido pelos diver- 
do Ministerio ouvi- 
o assunto. 

s CHAMADAS A 


APRESENTAR DEFESA 


Estão, 
apresentar 


sendo chamadas para 


defesa no Protocolo 


do Departunento Nacional do 


Prabalho, 


Gonçalves & Sibrão, A. 


drigues & 


monte Ercole, 
Melo, A. 
Lundgren Trmãos Ltd&., 


Gonçalves 


panificação são 
dos! A. Valente — 


A. Lopes 


gues, Tealtino Magno 
Alvarez Loureiro 
muel Marques é 


as seguintes firmas: 
RO- 
Gia. Ltda, ASprO- 
Augusto Noguei- 
Coelho dos Ban- 


martins, Militão 
da Silva, J. Lage. 
joão Ltda., À. 
suc. de Moises 
é Rodri- 
de Melo, 
Ba- 
Julio 


Rodrigues 


ds Cia., 
Fuho, 


N. de Souza & Cla., Deniel Vi- 
ela Monteiro, 


cia., 
Alex 
vasques & 


tins, Vilar 


queira 
va, M 


Cotrim & 


de Sá For 
Almeida, 

xelra, 
ra, Antoni 
A. Alves 


beiro 
Cla., 
Arsenio 


Cas 
T 


neario Atl 
Metal “Geysa” 
abreu e Lima, 


Godas Lida., 
silva Filho, 
Manoel Alvares Dourado, 8. Ri- 
é Costa, Cruz Junior ds 


andre Fernandes, A. 
Irmão, Joaquim Au- 
é Mat- 


Fernandes Cer- 
Elias da Sil- 
Casino Bal- 
entico, artefatos de 
Ltda., M. de 
A. Fonseca & 
Pinto & Cla., 


Morais Alves & | proventos de inatividade, 
Abilio Areas & Cia., An- | do parecer do Denuvtumento 


P. 


José da Rocha preltas, Antonio 


cina., H. Oliveira ds 
Ss. Bagraço & Cia. 


Antonio Ferreira, M. Fernan- 
des Machado & Cia., 


Joaquim 


Antonio Manoel Ferrei- 


o Mauricio da Silva, 
& Irmão, 
João Marques da 
Godofredo Gastão, 


tro Ribeiro é Cla., 
eixelra Braga Filho, 


Joaquim Antênio Alves & clê., 


Fernando 
da silva 
Béchuan, 


E. Ribeiro, 
panificadora Nacional! 
silveira, Artur G. Pe- 
& Cla., Nancif Calil Ga- 


A. Ne. 


relra: 


Dias Ferreira, Abel 
Vasconcelos, Katar 
Miguel Cali, Adelino 
Irmãos Ferreira, 
Ltda., 


htc, Durela Nogueira Concei- 


4 


| ção, Pinheiro & Gomes, H. B. 


Cunha, 
Ltda., O. 


café e Bor 


Vilarino 
Melo Cappell & Cia, 


A. Cruz Magalhães, Abilio Car- 
| neixrao de Barros. , 














| Pessonl. 
| 
| 
| 


do Educação e Cultura e de Ad. 
ministração, obedesidas as ples- 
crições leguis, 

Fernando Dlharei da Curvas 
lho — Deferido, em tive du pã= 
recer, obedecidas às presoriçõus 
legals, 

Curtos Bduardo Wnuiker — 
Deterido, nos termos du qurê= 
cer do secretario geral do Ale 
ministração, obedecidas Ras press 
crições leguls. 

Na Seoretarla Geral de Fi- 


nanças: 
Oflcju 8213 da Secretaria Ge- 
val de Finanças — Autorizo, et 


faco do parecer, vbedecidas ks 
presorições legais, 
Na secretaria Gerul de Edu- 
cação o Cultura; 

Oficio 48-CC da Secretaria 
Gera] de liducação o Culturti — 
Aprovo, com 43 restrigõss sons 
tantes dos pareceres dos srs, 
secretarios gerais de túuctuito 
e Cultura e de Administração, 
obedecidas as prescrições teguls, 

Na Secretaria Gera] de Suu- 
de e Assistencia: 

Oflejo 51 du Secretaria Gorul 
do Saude e Assistencia -— Fa- 
cum-se as retificações, nos ter- 
mos da lel, 

Na Secretaria Geral de Via- 
cão e Obras! 

Oficio 385 do VSA —. Anprovo, 
tendo em vista us | parsceres, 


de Fiscalização — Autorlso, ube= 
decidas as prescrições Jegajs. 

Abrigo do Cristo Redentor —. 
Deferido, uos termos do papa 
cer. 

Celina de Castro — Canecalas 
se o auto, em faco do parecer, 
obedecidas As 
guls, 

Cnixa Beneficente de 5. Jolo 
a q Susi Senhora do AM- 


prescricõuu lo- 


vio — Nalt Dias de Azevedo — 
Indeferido. 
Na Sevretaria Geral dz Fi- 
nancas: 
Anglo 


Mexlvan | Petroleum 


geral de Flnancas, 
Nn Secretaria Goral de Edu- 
“cação e Cultupa: 

Oficio 22 da Secretartu merul 
de liducacio e Cultura — Au- 
tortzo, obedecidns as prescrições 
legulin, 

nn secretaria Gera] do Sau- 
de o Assistencia; 

Agostinho Gungalves — Redu- 
20 4 multa & 2505, nos termos 


da tol, se for paga no prazo de 
vito dias. 


Company Ltd. — Deferido, nos 
termos do parecer do segretario 


Empresa das Aguas de Ciu- 
xambu! S.A. Mantenha a 
multa imposta que se refere f 
infração anterfor no prazo de 
prorrogação concedido pela der- 
18 de 


pucho de novembro de 
1941. 
Na Secretaria Geral de Via- 
ção e Obras; 

Manuel Ribeiro Paiva — Ten- 
do em vista o parecer do secre- 
tarjo geral de Viação e Obras, 
nprovo os Inudos ns. 151 da Co- 
missão Permanento de Avalla- 
cão e 67 da extinta Comissão 
Geral de Desapropriações, que 
avaliaram ascareus do recuo e 
investidura intorussando o imo- 
vel n. 127 da tum Pambina, res 
pectlvamente em ra 1508000 e 
35:0008, obedecidas as prescrl- 
ções legais, 


SECRETARIA GERAL DE AD- 
MINISTRAÇÃO 


Despachos do secretario geral, 
dr. Jorge Dodaworth; 

Mercedes de Castro Cavalcan- 
HU — Ha equivoco da parte do 
advogado da requerente, O desr 
pacho proferido, “Requelra em 
termos", não significa nyquiva- 
mento do processo e sim que a 
petição deve ser redigida em 
termos cortezes, que são es ha- 
bituais em qualquer netição, 
mormente se dirigida no Poder 
Publico, & em: vornaculo, Man- 
tenho o despacho anteclor 
Amato Fellejssimo da Silvoira 
Aguurde-se  dosisão na ser 
proterida no processo urigjnnl 
para ser apreciado o pedido da 
reconsiteração do Aespacho 
agora Impetrado 

José Castanheira de Almeida 
— Atquive-se, tendo em vista o 


parecer do Departamento do 

Pessonl. ] 
Tovelina “Lessa — Conmeda 

prorrogação de por “0 


praso 
dins, “ . 
José Pipes Afongo — Fjxados 
em* 5:4728 nnuala, 08 proventos 
de Inatividade, 4 vista do pa: 
recer do Departamento dy Pus- 
sonl., 


Benjamim de Oliveira Rama- 
ho — Flxados em 5:046% anuais, 
os proventos de jnntividado à 
vista do parecer do Deparia- 
mento do Pessonl, 


Cnrtos Valfrido Bandeira — 
Fixados em S:1208 anuúls, os 
à vlig- 


do Pessoal. 

Leonelo Machado — TFixados 
em 1:2808 anuais, “es proventos 
de inatividade, à vista do para- 
cer do Departamento do Pes- 
soul. 

Mario Ribeiro dy Nascimento 
— Fixados em 5:0405 anuuis, OE 
proventos de inatividade, 4 vis- 
ta do parecer do Departamento 
do Pessoal. 

Osvaldo Perelra Maciel — Pi- 
xados em 5:0405 nnunis, 03 pros 
ventos de inatividade, 4 vieta 
do parecer do Departamento do 


Valdemar silva — Taça-se 9 
expediente de exclusão, nos ter= 
mos da Resolução nm. 4, de 1940, 
4 vista do historles anexado, 

José Goncalves Pinto -— Her- 
narvdino Clambelll — Faça-se o 
expediente de exclusão, & De- 
dido. 

Geraldo Torquato dns Santos 
— Antonto Lana -— Façaaso O 
expediente de exclusão, nos ter- 
mos du Resolução n. 4, fle VM, 

José Batista de Carvalho «— 
Conaidorando que o nome de 
José patista é dos mais Comuns, 
podendo, pelo criterio apresen- 
indo ser considerando como abre- 
viação de José Balistu de Car- 
vulho, como José Batisto de sfi- 
va, como Jusé Bntinta de Snuza, 
te. etc, facna-se & negossaria 
juntificação de nome ns Forma 
legal. 


pespachos do nasistento: 


Carmem Afrosa de olivalta «= 
Aguardo chamada para entrega 
de titulo, . 

Euclides José da Cunha 
Compareça pari receber vê d9- 
ecumentos racehidos. 

























- | tado a esta capital 


dade 


DEPARTAMENTO DE FISCAL 
LIZAÇÃO 
Parmacias de pluntão no dia 
4 de feverelro de 1944: 
Tua do Matoso N. -I5 
Santa Maria no do — Lauro Mule 
ler n, 84 — Catumbi 86 — Arise 


tides Lobo 238 — — Huddoci 
Lobo 129-K — Pisno 199-3º — 
Praça Condessa Paulo de Pron- 
tin 48 — Cateto 287 — Laran 
Jolrus 084 — Mauh 144 — Lapa 
48 — Catete 47 — Visconde de 
Pirajá 588 — Montenegro 199— 
Siqueira Campos 83 — Aventda 
Copacabana 590 — Princesa 
fsabel 45 — Avenida Copacia- 
bana ANSA — Avenlda Ataulto 
de Pajva 2014 — Voluntarios 


da Patria 451 Visconde de 
Ouro Preto 84 -- Ss. Cleprente 
186 — Jardim Botanteo TU) — 
Marechnl Cantunris 8-4 — São 
rrancisco Navier 4 — Conde de 
Bonfim 301 — Bo Vista 106 — 
Ss Lulz Gonsga 66 — 8. Cris- 
“oviio 854 — Fliguelra de Melo 
72 — Ama Nerh 4 — Beln 78 — 
Avenida 28 de Setembro 21 e 28% 
visconde de Santa Ester 4 
[= vtsbalana JA — Burão do 
Mesquita 238 e 784 — Visconde 
da Abuett 34 — Bstrada Mare- 
chal Rangel 70 — Estrada Mons 
senhor Felix 504 Sidonio 
Pale 14 Carolina Machado 
1.546 — Estrada Marechal Ran- 
gel 528 — Carolina Machado 
1.480 — Estrada « Intondente 
Magalhães 65h — João Vicernta 
667 — silva Valeo 328-D — To- 
pazlos 208 — Ellas da silva 419 
— aventda Suburbana 9.441 — 
Coronel Rangel 450 — Estrada 
Barro Vermelho 527 — aventda 
Automovel Cluhe 2,297 — Hs- 
trada do Otaviano 286 — Silva 
Comes 8 — 24 de Mnlo 428 — 
Ana Nerj 2.078 — Souza Barros 
62-88 — Barão do Bom Retiro 
151 — Lins Vasconcelos 503 — 
pilas da Cruz mn. 1 — Arlstides 
Calre 340 — Alvaro Miranda 38 
— Jos6 dos Teis 525-5 — 2 de 
Feverelro 265 Engenho de 
pentro 104 Assis Carneiro 
65-4 — Torres de Olivelra G6-A 
— Joko Ribelro 196 — Avenida 
Suburbana 5.825 — Dr. Bulhões 
145 — Praça das Nações 74 — 
Leopoldina Rego 28 — Etelvina 
n. 9 — Ttau” 10-40 — Estrada 
Braz de Pina 79! Antenor 
Naviúrro 530 — Estrada Porto 
velho 945 — Francisco Renal 45 
— strada Santa Cruz 492 — 
Pereira da Rocluv 37-01 — Can= 
dido Bentelo dit — avontda Ge- 
remario Dantas 1º — Coronel 
Agostinho 17 — Fellipe Cardoso 
123 — Senador Camará 41, 


DEPARTAMENTO 

MONTO 

SERVICO DE REGISTO 
TOMBAMENTO (1-FM.) 

DESPACHOS DO CHEFE DE 


DO PATRI- 


SERVIÇO 
FBXIGENCIA 4 CUMPRIR 
Manuel de Souza Mala — Sa- 


tistnca a exlgencla, requerendo 
enrta de aforamento, 

Salvador Prioill Junlor — José 
Frutuoso da Tonseca — Expe- 
ça-so a carta, 

Maria Luiza do Oliveira Cas- 
tro — Manuel Gomes — Armane 
do Angusto Bordalo — Ivelnu 
Augusto de Quadros Corte Tenl 
— Compnreça para esçlareci- 
mentos. 

João Lopes de Oliveira Lirio 
— tmbiia Fernandes da Costa 


— Dr. Hildezardo Lopes da 
Cunna — Maria Adelia Sisson 
Bevilnqua — Pague as contri- 


bulções devidas. 

Augusto Conrado Bordallo -— 
O documento junto não atende 
no exigido. Requelya carta de 
aforamento juntando o título de 
posse. 

Ema Anchenberger — Pague 
us contríbulções devidas. 

virgilia da Costa Cerqueira — 
Pague as contribulções caleulas 
dns em 26 do mês findo e 27 do 
corrente. 

Raquel Perelra da Mota Maia 
— Requeia apostila Juntando o 
EPRRUNTO da carta de fla. 13 do 
49/4121. 

Ana Pausta da Costa Cerquel- 
ra — Pague as contribuições Já 
caleuladus e o foro do corrente 
ano. 

Maria Candida de Magalhães 
— Compareça pare andamento 
do processo, pugue as contribui- 
ções devidas, 

Em 41 de janeiro do 1942, 
PAGAMENTOS DE HOJE NA 
CAIXA KHEGULADORA DE BM=- 

pnRESTIMOS 

Será feolto hoje o pagamento 


s1603 — 41605 — 


— 416008 — 41609 — 41670 — 
41611 — 41614 — 41614.— 41617 
— 41618 —' 46502 — 467146 — 
| 468 MM, 


PROPOSTAS ATNRASADAS 

Propostas q8.; 41201 — 41521 
— 41532 — 41598 — 41657 — 
41566 — 46588, 


O Movimento do Porto 


O movimento de entrada e 
saida, ontem, em nosso porto, 
foi muito escasso. | 

o “Brasil”, que chegou ante- 
ontem a esta capital, proceden- 
te de Nova York, deixou, ontem, 
a Guanabara, com destino a 
Buenos Aires. Tambem com 
destino ú capital portenha, fez- 
se, ontem, ao mar, O vapor na- 
cional “Almirante Jaceguai”. 

Segundo nos informou o Eu- 
reau do Touring Club, registou- 
se, ontem, n entrada do Bayom, 
cargueiro panamenho, que pro- 
cede de Charlestown:; do caI- 
gueiro argentino “Jarandi” e 
dos mistos nacionais “ Aram” e| 
“Baia”, procedentes ambos de 
São Salvador. 


Vitima de Desastre, 
Faleceu no H..P, S. 


Vitima de um desastre de auto 
na estação de Bananal. no qual 
sofreu fratura do base do cranio 
deu entrada-mno Ho Pos, a tma- 
toristn Carlos Ferrelra da Silya, 
casado, de 26 anos. morador em 
Cruzeiro. 

O Infeliz homem foi trangpero 
am uutomo- 
vel e faleceu uma hora apas ter 
sido internado no So 
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| NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


O ministro Furico Dutra re- 
cebeu ontem em demorada con- 
ferencla o st. Henrique Dods- 
worth, prefeito do Distrito Fe- 
deral, 

TRANSFPERIDOS DO- MINIS- 
TERIO DA GUERRA PARA O 
DA AERONAUTICA 
Foram transferidos, de acor- 
do com o decreto de 29 de ja- 
neiro ultimo, pára O Ministe- 
rio da Aeronautica, os capitães 
Luiz Peres Moreira € Oovidio Al- 
ves Beraldo e 1.º tenente Hiran 
Dutra, todos do 
tendentes do Exército. 
oficiais que servem no gabine- 
te do ministro da Guerva, VRO 

ser desligados brevemente 
CORRESPONDENCIA AEREA 
DAS UNIDADES DO 
EXÉRCITO, 

O diretor geral do Departa- 
mento dos correios e Telegra- 
tos comunicou às altas autorl- 
dades militares que áquele De- 
partamento tomou Rs necessa- 
rins providencias para que as 


go no país, nacionais ou estran- 
geiras, passem a transportar 
dentro do territorio nacional, 
gratuitamente, a corresponden- 
cia aerea das unidades do Ex- 
ército, nas condições previstas 
no aviso n. 17, de 4-3-0389, do 
Ministerio da Guerra, endere- 
cado ao da Viação. 


CONSTITUIÇÃO DO QUADRO 
DE RADIOTELEGRAFISTAS 
po EXÉRCITO 


Declarou ontem O ministro 
da Guerra que o Quadro de Riú- 
dlotelegratistas do Exército fi- 
ca constituído dos seguintes ele- 
mentos, & partir do corrente 
ano: sub-tenentes — RIE — 
25; sargentos-ajudantes — RT 
—1—50; primeiros sargentuoa 
RT — 2 — 1; segundos Sat- 
gentos — RT — 3 — 90; ter- 
cotros sergentos — RT — 4 — 
185; cabos — ALE — 980. To- 
tal, 700. Sua movimentação Ti- 
cou a cargo da Bub-Diretoria 
de Transmissões, bem como sua 
distribuição pelas Regiões Mi- 
litares. Ficam sem efeito o avi- 
so n. 1.444 de 16 de maio de 
1941 e a nota n. 76 de 23 de 
janeiro do corrente ano, à Di- 
retorla de Engenharia. 

O ministro da Guerra alnda 
ontem aprovou as Instruções 
para o funcionamento da Esco- 
la de Transmissões, em 1942. 
Estas instruções serão publica- 
das em boletim do Exército. 
FALECIMENTO DE OFICIAL 

Faleceu em Curitiba, Estado 
do Paraná, o 2.º tenente da 
reserva Juvenal Brandão, 
DECLARAÇÃO SOBRE VEN- 
CIMENTOS DE ENGENHEL- 

ROS GEOGRAFOS 


Declarou ontem o ministro da 
Guerra, para efeito de vyenci- 
mentos, que se acham servindo 
no Serviço Geografico e Histó- 
rico do Exército, desde 1.º de 
janeiro do corrente ano, na 
mesma situação de posto e de 
graduação com que frequenta- 
tam o curso de geodesia e to- 
pogtafia da Escola Técnica do 
Exército durante O ano p. im- 
do, os seguintes engenhesros 
geogratos que conclulram o rê- 
ferido curso: 2.º ten, Alceu 
Brasil Mendes e aspirantes Al- 
berto Marques, Fernando Cis- 
neiros, Paulino Ribeiro do Cou- 
to Filho, José lsmeraldo de 
Souza Lima, Afonso Almeida 
Galeão Filho e Antonio da Sil- 
va Furtado. 

OFICIAIS QUE TÊM DIREI- 
To AO ADICIONAL DE 
GUARNIÇÃO 
O chefe da 26.º Circunscrição 
de Recrutamento consultou se 
os delegados das zonas de Re- 
crutamento, servindo na sede 
das respectivas zonas, no Esta- 
do do Plauí, fazem jus & cota 
adicional de 20%. Em solução, | 
declarou o ministro que os de- 
legados do Serviço de Recruta- 
mento devem ser considerados 





da Circunscrição de Recruta- 
mento respectiva, tendo, por- 
tanto, quando oliciais da ativa, 
direito á cota referida, se & 
mesma tiver sido concedida à 
guarnição de que fazem parte. 
EMPREGO DE SARGENTO 
REFORMADO 
O comandante do 5.º Grupo 
de Artilharia de Costa, consul- 
tou se pode ser admitido um 
sargento reiormado, para che- 
fiar turma de saneemento, per- 
cebendo por conta da verba 5. 
— s/c n, 13/14, desde que O or- 
denado a pagar não exceda os 
proventos da ativa. Em solu- 
ção, declarou o ministro da 
Guerra que de acordo com O 
artigo 223 do Códigó de Venci- 
mentos e Vantagens dos Mill- 
tares do Exército, um sargento 
reformado só poderá ser empre- 
gado nas condições estabeleci- 
das pelos avisos ns. 2,640 de 
16-1-940, e 788 de 14-3-941. 
OFICIAIS CHAMADOS AO 
E.M. REGIONAL 

Estão sendo châmacdos á d.º 
seção do Estado Mealor da 1.º 
Região Militar afim de tratar 
rem assunios de seus interes- 
ses os segundos tenentes da se- 
gunda classe da reserva de pri- 
meira linha Elíisto Géntil de 
Agular, Valdir O'wyer, Mofo 
de Albuquerque Miranda e Al- 


| menor Pereira Guimarães. 


empresas aeroviarias em trate- | 
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Soldado Expulso da Policia Militar 
do Distrito Federal Não Tem 
Direito a Carteira de Identidade 


Em Visita de Despedidas o Governa dor Oscar Passos — Caixa Geral de 
Economias da Guerra — Transferid os do Ministerio da Guerra Para o 
* da Aeronautica — Notas Diversas 


NA DIRETORIA DE SAUDE 
Foi designado o capitão mé- 
dico Edgar Costa Matos, para 
integrar a Junta Militar de 
saude do Colegio Militar. 

— Fol transferido, por ne- 
cessidade do serviço, o 1.º Len. 
farm, Fernando de Oliveira, do 
H. M. de Cachoeira para o 3.º 
Regimento de jufantaria. 

—— Foi tornada sem efeito, 
por necessidade do serviço, & 
transferencia do 1.º tenente 
farmaceuútico Leobrido Rodti- 
gues de Carvalho, do 1.º Grupo 
de Artilharia de Costa e Forta- 
leza de Santa Cruz pira o H. 
M. de Santo Angelo. 

—— Foi retificada, por ne- 
cessidade do serviço, & transfe- 
rencia do 1.º ten. farm. Al- 
varo Nunes de Oliveira, do 1.º 
B. O. para o H. M. de Porto 
Alegre é não como está publl- 
cado no boletim Interno de 21 
de jnneiro ultimo. 

“— Foram autorizados os 


ções, quer do Exército — que 
for exclulda nas condições su- 
pra mencionadas. 
NA DIRETORIA DE 
ENGENHARIA 

Foi desiguado o capitão Al- 
porê dos Reis, para adjunto de 
segunda divisão da piresoria. 
A esse oficial foram concedi- 
dos oito dias de dispensa do 
serviço. 

—— Por ter tido outra co- 
missão, foi dispensado das fun- 
ções que exerce nesta Dirveto- 
ria o capitão Sady Magalhaes 
Monteiro, 

—— Apresentaram-se por di- 
versos motivos os seguintes oli= 
ciais: tenen, cel. Armando Du- 
bois Ferreira, major Bilvio Lis- 
boa da Cunha, capitães Dalmo 
Bentes Monteiro, Valdemar 'To- 
ledo Bordinl, Agenor Suzint Ri- 
beiro, Aristeu de Assis, Orlan- 
do da Costa Canarlo, Placido 
de Castro Jobin, 1.º tenente 
Rodolfo Gustavo da Paixão INe- 
comandantes das Formações to e segundos tenentes Renato 
Sanitarias Reglonais a preen- de Araujo e Newton Ciro Btna- 
cher as vagas de primeiros sar- Be. 


gentos, de que trate O aviso ml- NA DIRETORIA DE 
nisterial n. 3.675, de 11 de de- INTENDENCIA 


gembro ultimo, tendo em vistt 
que os candidatos sejam habi- 
Jitados com os cursos regula- 
menhtares. 
NA PRIMEIRA REGIÃO 
MILITAR 


Apresentaram-se ontem por 
diversos motivos os seguintes 
oficiais: cel, Ciro do Espirito 
Santo Cardoso, capitães João 
Batista Mondini Beleti, José 
Carneiro de Olivetra-e primel-| 
ros tenentes Wilson Francisco | 
Saldanha, Flbe dos Santos Le- 
mos, Luciano Vera Saldanha, 
Alípio Lekslet Gama da Silva 
e José Alexandre Passos. 

—— Assumiram: & função de 
sub-chefe do E.M.R., o tenen- 
te-coronel 


Foi desligado de adido 
mandado apresentar à Escola 
de Intendencia o capitão Cice- 
ro Raimundo de Souz&. 

—— apresentaram-se por di- 
versos motivos os seguintes oli- 
clais: majores Alcides Richter 
e Olimpio da Costa Leite, prt- 
meiros tenentes João Forriche, 
Plinio Freire de Morais Filho, 
Aristoteles Viana e Silva e He- 
lo de Moura e segundos Le- 
nentes Ubirajara Cabral da 
Silvelra e Manoel Palva de Oli- 
veira. 

NO COLEGIO MILITAR 


O boletim interno de 30 de 
janciro ultimo, publica os re- 
Sultados dos exames finais da 
Alberto Dias dos|4.* serle em primeira epoca em 
Bantos, sendo dispensado dr! 1941. 
mesma o ten. cel. Gastão Au- —  Reassumiu as suas fun- 
gusto Grunewald da Cunha; n!ções de ajudante o capitão Ttu- 
chefia da 2.º seção do E, M. |riel Nascimento, sendo, por Es 
Regional: o ten. cel. Gastão | se motivo, dispensado das mes- 
Augusto Grunewald dar Cunha, | mas o capitão Alvaro da Veiga 
sendo dispensado o major José; Lima. 

Portocarrero. NA DIRETORIA DO MATE" 
in sap RIAL BÉLICO 
1 TADO Apresentaram-se por diversos 

Está sendo chamado & com- | motivos os pepeniçõo oficiais : 
parecer é 3.º Sação da Direto-| capitães Teolindo Ribas Neto, 
ria de Recrutamento afim de| médico Hermes dos Santos Pi- 
ser inspecionado de saude para! mentel, Manoel Saraiva Mar- 


R oficial da segunda classe dR| Pena e Lulz Marques Barreto 
reserva de primeira linha do] Viana e primeiros delientés Ro- 
Exército, da arma de infantê-| perto Cotrein, José Luiz. Palha- 
Fa Alvaro da Costa Lins Ju-| res dos Santos e Paulo Lobo 
nior, Peçanha. 

CAIXA GERAL DE ECO- N ESTA 

NOMIAS DA GUERRA O RES ERRO a no 
Declarou ontem O ministro da Assumiu a chefia das 2,* e 


Guerra, em aviso sob n. 41, 0] 3,” divisões do gabinete, cumu- 
seguinte: “De acordo com & |Jativamente, fvês as keLiicÃes 
proposta do sr. diretor de En-| que já exerce, o tenente-coro- 
penharia, os quarteis generais) nel josé Carlos Sena Vascon- 
das Regiões, diretorias e co- | celos, ficando dispensado da- 
missões especials de constru- | quelas funções o meaj Saul 
ções foram autorizados a reco-| Freire da Mota Teixeira 
lher diretamente à Caixa Ger&l —— Foram indicados ara 
de Economias da Guerra os sal- | efetuar matricula no C.1 MM 
dos verificados nas dotações do | os capitães da arma de cavalu- 
Plano de Obras de 1941, no in-| rla Afonso Henrique de Souza 
vés de fazê-lo aos Serviços de] Gomes, Alcides Amaral Barce- 
Fundos Regionais. As Unida-|los e Helio Barbosa Brandão 
des Administrativas em apre-| adjuntos de sub-seção e do u- 
co Uevem, porem, fornecer | bincte do Estado Maior : 
âqueles serviços, que os trans | GHAMAD , 
mitirão à Diretoria de Fundos ; ais ida daemadença aimtads 
do Exército, todos os elemen=| uara 5 OUDESBRTO 
e pesestios á escrituração Eros ei : pa 
ES aa És sencia ao Ser'- 
saldos recolhidos & Calxr. | vico de Fundos da 1.º Região 


NÃO ASSISTE DIREITO AO | ajitar, atim de ORLA FUER E o uê 


CAP. BRISSAC i ã 
ig : situação, o auditor 
O capitão Hipolito Brissac,| dr, Alvaro de Brito TST 
chefe do Sexviço de Intenden-| na Auditoria de Guerta da 4.º 
cia da 6.º Região Militar dal Região Militar Do! 
im consultou se lhe cabe & - 
erença entre os vencimentos » 
ao seu Dosto bi os de major, na E Rae e Morto 
orma do artigo 80 do Código! Por Um Auto Ofici 
de Venciment o icial 
e arianos de Porte itad Impressionante ocorrencia ve- 
a 1 A rificou-se ontem, à turde na AVve- 


solução, declarou o ministro da | mid: s De ' 
Guerra que não lhe assiste O Viriato” aos: o nes ide 





rd irao Dm HM pa A 
mentos, de vez que, pelo qua- residente À rua General Foch dB; 


dro anexo so aviso n. 964, de 


auando brincava em frente go 
7 de março de 1940, q cheila 


predio n.º 807, daquela aventes 
fol atropelado e morto, por ns 


quelo Região Militar é exerci- |! identíficado. 

à por um capitão, Ao ter conhecimento do fato, 

EM VISITA DE DESPEDIDAS! Sildie NO local doom into de 
O GOVERNADOR OSCAR rserviço na delegacia do 20,º dis- 


PASSOS Lirlito policial, o qual depois do 


E lexame pericial, provi i 

O capitão Oscar Passos, go-: remação do CO PDE IARA O Taro 
vernador do Territorio do acre! Lerio do Tastiluto Medico Legal, 
que há dias se encontra nesta | 
capital tratando de interesses 
de sua administração, esteve na 
tarde de ontem em visita de 
despedidas 
Guerra, 


SOLDADO EXPULSO DA PO- 

LICIA MILITAR NÃO TEM 

DIREITO Á CARTEIRA DE 
IDENTIDADE 

O chefe do Serviço de Tden- 

tificação do Exército consultou | 

se um soldado que fol Disto 


Assassinado a Punhal 


Quando se dirigia p sun resi- 
dencia no morro dn de 
mento s n.. foi assassirado n 
punha ja s por um desconheci- 
o o servente de pedreiro Do- 
mingos Batista dos Santos, sol- 
teiro, de 19 anos de idado, 

A vitima faleceu no proprio 
local e o-oriminoso evadlu-se, 
A policia procura capturar o 
criminoso, jalendo imcincdo se- 
rias diligencias nesse sentido, 


ao 


ministro da 


da Policia Militar do Distrito 
Federal, após ter sido licencit- 
do do servico ativo do Exéruvi- 
to, pode ser fornecida Carteira 
de Identidade. Em solução de- 
clarou o titular da pasta da 
Guerra que não deve ser con- 
cedida Carteira de Identidade 
às praças da Policia Militar do 
Distrito Federal ou de qualquer 
Força Policial, nas condiçõos de 
que se trata, nem ao reservista 
excluído do Exército com qual- 
quer nota. atentatoria 4 digni- 
dade militar. Deve, outrossim, 
ser apreendida a Carteira de 
Identidade em poder de praça 
— quer das referidas corpora- 1 


JUVENTUDEGS 


RBS CUDIIS 
ELIMINA A CASPA 
Evita à Quédal 





fins de promoção, o aspirante! tins, Antonio Carlos Gonçalves 
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Brasileiro, Mas Filho de Italianos, Declarou Publicamente Que Preferia Ser 
Internado Num Campo de Concentração a LutarContra os Invasores de Sua Patria 





Denunciado ao Tribunal 
de Segurança Um Quinta- 
Colunista de São Paulo 


or Joaquim de Azevedo vem de apresentar ao 
Pelbunai da:  Riraçã: denuncia contra um mau brasileiro, que 
se comprazia em fazer alusões desairosas não só à nossa politica 
externa, como aos nossos homens publicos. : 

O acusado, que é brasileiro nato, de descendencia, italiana, já 
de longa data vivia a propalar cousas absurdas contra O pais, 
chegando o seu Impatriotismo ao ponto de dizer que somente 05 
tilhos de italianos existentes no Brasil eram sulicientes para 
toma-lo, em caso de guerra. qe anais 

Tem destaçatez, felizmente, foi reveinda à e 
mau Ssaieiro NSOEa vai ajustar suas contas com la see 
pecial. Incidindo, como incídiu, nes penas do aa : ce e e 
segurança, o acusado está sujeito ás penas de prisão de Eua 
a 2 anos que é o que determina o referido dispositivo legal, n 

; U e 25. 
dr nt OLia apresentada ao ministro Barros Barreto 
descreve, com clareza e precisão, o crime do acusado. Por 1sso, 


transcrevemo-la, a seguir, na integra :, 


DENUNCIA 

“o Procurador do Tribunal de Segurança Nacional, no uso 
das suas atribuições legais, declara incurso nos incisos 20 e 4u, 
do art. 3.º. do deereto-lei n. 431, de 18 de maio de 1938, Valentino 
Ferranti, braslieiro nato, de descendencia italiana, qualiticado & 

E elo fato que expõe :; 

a De  eUTésãO au um desfile comemorativo do “Dia do Reser- 
vista” e no qual tomara parte o acusado no dia 15 de junho do 
ano p. findo, na cidade de Olimpia, Estado de São Paulo, entrou 
num bar situado naquela cidade, onde encontrou alguns conheci- 
dos com os quais passou a palestrar sobra o momento interna- 
cional. 

No decorrer do assunto ventilado, referiu-se o acusado gros- 
seiramente á nossa politica externa, dando-nos como irresponsa- 

lo que fazemos. 
see Não. obstante sua qualidade de reservista de 2.º categoria, 
afirmou que, no caso de agressão ao Brasil, preferia ser interna- 
do num campo de concentração a ter de lutar contra Os agres- 
res. 
sé No conceito do acusado, dos reservistas que com ele destila- 
ram pelas ruas da cidade de Olimpia, a maioria teria essa mes- 
ma atitude, isto é a de não jutar-pelo Brasil, atenta á condição 
de serem de descendencia italiana. 

Atribuem-se, ainde, ao acusado as seguintes expressões ; 
“que sómente os filhos de italianos existentes no país erem su- 
ficlentes para toma-lo, se assim entendessgm”, “Vai haver golpo 
nisto”, finalmente, “que o Japão deveria ter atacado antes os 
Estados Unidos”. ' 

[— O acusado, em suas, gasiaranoas & fls, 5, confessa, de certo 
riminoso procedimento, 

RO Reino se Ent a dos autos. essas atitudes do acusado e de 

um seu irmão de nome Ricioti são conhecidas de longa data pe- 

tas populações das localidades por onde rastejam esses pessimos 

elementos. 

A” vista do exposto, requer o prosseguimento do processo nos 
termos da lei. 

(a) Joaquim de Azevedo, 
procurador do Tribunal de Segurança Nacional 





Renunciouo Gabinete Egípcio 


Questões de Ordem Interna Motivaram a 
Resolução 


CAIRO, 2 — (Reuters) — O gabinete egi- 


pclo resignou. 





OS MOTIVOS 
LONDRES, 2 — (U. P.) — Acredita-se 


nesta capital que a renuncia do gabinete egípcio 
ora anunciada, é devida a divergencias com o so- 
berano, relacionadas com questões de ordem in- 
terna. 





VIOLENTO INCENDIO 














p A ESTRANHA HISTORIA E A 
MISTERIOSA MORTE DA PEQUENA 

” GELI,SOBRINHA E GRANDE AMOR 
DO FUEHNRER «ce 


por Curt Ricos 


FAMOSO AUTOR DE "ESPIONAGEM 
TOTAL” E “EUI UM ESPIÃO NAZISTA " 








BYDNEY, 2 (R,)) — O ex- 
prineiro milistro, sr,  Wil- 
nam tHiughes, atacou os “quis 
ungs uustralianos” em discur- 
so aqui feito, declarando que 
os jJuesmos esluviim esmililiuu 
uma corrente continua de prv- 
pagunda anti-britanica e anti- 
imperial. 

Por meio de sugestões su- 
tis e indiretas — deciorou o 
vrador — esses maus elemen- 
tos estava teltando criar & 
impressão de que a Gra Brelu- 
nha tinha fracassado em seu 
qever com relação 'à Australia, 
“ disseminando os germens da 
desconfiança, afim du provo- 
car a desintegração do Jmpe- 
rio. 

Disse mais o sr. Hughes — 
“E' verdade que  [racussurao 
em seu objetivo deslenl, pois 
que a grande maioria dos uus- 
traliunos constata que sua se- 
gurança e bem estar dependem 
do poderio da Grã Bretinha, 

Mas. por que existem muil- 
tos credulos e gente de boa fé 
nue está dando ouvido a tais 
fulsidades, e que penso que se 
deveriam atixar nas paredes 
para que todos vissem, seus 
pregões mentirosos, 

Devemos a imunidade de 
ataque, por um periodo de 150 
anos ao poderio maritimo da 
Grã Bretanha que tornou pos- 
sivel viessemos a ser uma Da- 
ção prospera, 

A Grã Bretanha lançou im- 
postos a seu povo, afim de dar 
preferencia a nossos produtos, 
tornando-nos capazes de gozar 
Inivez 





do mais elevado padrão 
de vida sobre o globo. . 

ão fossem os britânicos, a 
Australia — terra de homens 
brancos e de liberdade -< nun- 
ca leria existido. 





de Verdadeira Miseria a 


Situação da França Ocupada 


Novas Requisições de Viveres e Mercadorias Pelas Autoridades Alemãs --- Dez Mil 
Guerrilheiros Tchecos Em Comunicação 


VICHY, 2 — (U. P.) — As autoridades militares alemãs pu- 
blicam na imprensa de Paris uma noticia sobre novas requisições 
economicas não militares, na zona ocupada da França, onde as 


autoridades alemãs ficam agora 


facultadas a requisitar viveres, 


mercadorias, materias primas e produtos manufaturados, não des- 
tinados ás necessidades do exército alemão. O pagamento dos 
produtos requisitados será feito em marcos de guerra alemães. 


DEZ MIL TCHECOS COM OS 
ALIADOS 

LONDRES, 2. (R,) — Dez mil 
guerrilheiros tchecos que se en- 
contram no territorio russo sub- 
carpatico, o mais oriental e que 
se acha agora em mãos dos Hyn- 
garos, mantêm-se em constantes 
comunicações radiofonicas vom 
o quartel-general em Londres, 
que acaba de emitir o seu pri- 
meiro comunicado, 

“Os guerrilheiros russos, 
anuncia esse comunicado, “ula- 
caram uma unidade militar hun. 
gera, proximo à cidade de Tus- 
ka. Aniquilaram pelo menos 30 
hungaros. e fizeram explodir um 
grande deposito de munições, 

“Dois oflciais russos sub-car- 
pálicos, foram feridos”, 


a eme 


EM SANTO CRISTO 





DESTRUIDA PELAS CHAMAS UM A MARCEN 





ARIA — ATINGIDOS 


AINDA UM DEPOSITO DE FERRO VELHO E UMA OFICINA DE CON- 


SERTAR SAPATOS — OS BOMBEIRO 


Violentn incendio Irrompeu às 
7 horas de ontem na marcena- 
ria de propriedade Josuó Perel- 
ra & Cir, situada no predio n.º 
260. da rua Pedro Alvares, 

O fogo, que teve inicio no 
compartimento das maquinas, 
assumiu tal impetuosicade que, 
antes da chegada dos bombeiros 
estendeu-se aos fundos do pre- 
dio n.º 264, onde se acha instô- 
lado o Deposito de Ferrn Velho, 
de Pomar & Filho, e.no n.º 258, 
onde funciona uma oficina de 
consertar sapatos. e reside Hero- 
dina Marla da Silva. 


COMO SE VERIFICOU O IN- 
CENDIO 


A senhora Herodina da Silva 
achava-se deitada já quando eb. 
gREvOM que rolos de Fumaça vin- 
dos da marcenaria, ao lado, in- 
Afim de veri- 
que havia, sem fazer 
à porta da Tua. 


Quando ali chegou, certificando.. 
se que se tratava ie incendio, 
ediu então o auxílio do vigl- 
ante da Policia Municipal, a 
aual solicitou os serviços dos 
bombeiros do Posto Central, 


OS BOMBEIROS 


Quando o socorro de bombel- 
ros, comandado pelo 1.º tenen- 
te Melo, e que tinha como chefe 
de manobras dagua o capitão 
Rufino, chegou ao local as cha- 
mas que haviam envolvido toda a 
marcênaria, ameaçavam  esten- 
der-se a todo o quarteirão, cons. 
tituido de predios de construção 
antiga, 


Os soldados do fosxo, contando 
com apbundancia dagua, tiveram a 
sun ardua missão, bastante facl- 
litada. conseguindo circunsere- 


icar O 
fic ver as chamas, sem malores di- 


alarde, velo 


S — PERICIA 


ficuldades. Feito isso, foi o in- 
cendio dominado, completamen- 


te. 
A LICIA . 

O comissario de serviço na de 
legacia do 12.º distrito policial 
esteve no local e tomou todas as 
providencias necessarias para fa- 
cilitar a ação dos bombeiros. 

O cordão de isolamento esteve 
a cargo de contingente ido 5.º 
Batalhão da Polícia Militar, che- 
fiado pelo sargento Celestino, da 
é.* companhia. - 

A PERICIA 

A marcenaria foi tntalmente 
destruida pelas chamyis, ascen- 
dendo os prejuisos a dezunas de 
contos, A : 

Os seus proprietarios não fo- 
ram encontrados. 

Pelo comissario distrital fol 
solicitado o comparecimento, no 
lJocal, dos peritos do Gabinete 
de Pesquisas Clentificar., 


“Nas proximidades da aldein 
de Ricka, uma unidade guerri- 
lheira alacou o recem construido 
nerodromo hungaro, A guarnição 
desse nerodromo fol derrotada 
após uma ranida luta, conseguin= 
do os russos carpaticos destruir 
diversos aviões hunguros, jun- 
tamente com todas as munições 
e gasolina que encontraram, 

'Os guerrilheiros regressaram 
a salvo para os seus esconderijos 

“Na estação ferrovlaria de Ke- 
recin, os patriotas atearam fngo 
a um deposito de carvão e des- 
truiram uma grande pilha de 
munições. 

“Os soldados nua aros que 
montavam guarda à estução esta- 
vam embriagados, e não viram o 
fogo, de modo que os guerrilhel. 
ros conseguiram fugir «lepois de 
praticarem a sua façanha. 

“Proximo à aldela de Susovka, 
um destacamento armado atacou 
um transporle hungaro de man- 
timentos, matando Os soldados 
mue o acompanhavam, e depois 
distribuiram a malor parte dos 
viveres capturados entre a po- 
pulação local, faminta”. 

O sr. Pavel Cabere represen- 
ante sub-carpalico no Conselho 
do Estando Tcheco-Slovavo, em 
Londres, declarou á Reuters: 

“Os guerrilheiros do meu pais 


— 
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PERANTE A CORTE MARCIAL O GOMAN- 
MANDANTE DO “ARK ROYAL” 


OS TRABALHOS PROLONGAR-SE-ÃO ATE 
QUINTA OU SEXTA-FEIRA 





LONDRES, 2 (R.) -- O co- 
mandante do orta-aviões 
“Ark Roxal”, capitão L, E. 
R. Maund, deve comparecer ho- 
je perante a Córte Marciul que 
está reunida em Portsmou- 
lh afim de prestar as suas de- 
clarações sobre o afundamento 
daquela unidade, Lomo se sa- 
be, com exceção de um unico 
marinheiro, todos os tripulan- 
tes do “Ark Royal” foram sal- 
vos e o capitão Maund foi o 
ultimo a abandonar o seu na- 
vio depois que o mesmo foi 
torbedeado por um submarino 





Com o Quartel General Em Londres 


estão concentrados em 3 areastnr destacarem, ao que se afirma, 
distintas, destruldas estrategica-| 3 divisões para auxiliarem os 
mente afim de cobrirem as li-| hungaros à políciarem o pais”. 
nhas de comunicações, Escondi- 
dos nas montanhas e nas densas | Apesar do confisco de todos 
selvas dos vales, até no presente | 08 aparelhos da radio. que foa- 
momento, poucos tem sido Os que | Sem descobertos pelos hungaros 
foram aprisionados, e as suas | 25 lrradiações da BRC ainda se 
atividades forçaram os alemães | faziam ouvir com quase a mes- 
ma facilidade anterior, 


Cebere afirmou que as propor- 
ções das atividades guerrilheteas 
eram um indício de uma ofensi- 
va considerave] que virla a ser 
realizada, na proxima primavera, 





Regressou o Ministro 
da Fazenda do Peru” e 
Outros Delegados Des- 


se: pais 

Onm destino a Lima, via 
Belem, Manaus, e Iquitos, par- 
tiu ontem, pelo avião da 
Panair, o sr. David  Dasso, 
ministro da Fazenda e Co- 
mercio do Per”, que acaba 
de participar a —Telcaira 
Reunião de Cormsultas dos Mi- 
nistros das Relações Exterio- 
res das Republicas  America- 
nas. 

Em sua companhia,  segui- 
ram tambem os srs. Andrés 
Dasso, presidente de Comis- 
são de Industrias do Senado, 
e o comandante Rafael 'For- 
ricu, 

O sr, Menuel Llosa, prest- 
dente da Comissão de Fazen- 
da do Senado do Peru, tam- 
bem partiu ontem, porem com 
destino e Buenos Aires, pa- 
lo “cNpper” da Prm Ameri- 
can Airways, De Burnos Al- 
res, o senador Llosa vnará pa- 
ra Santiago, e, a seguir, para 
Lima. 


LONDRES, por via aérea — 
Os peritos militares da Rus- 
sta estão hoje recebeudo coli- 
fidencias de um homem que 
talvez conheça: mais senredos 
acerca da pes pretanha o que 
E) meiro ministro 5 
Churchill, Vie 


- À sua historia, se ele a cou- 
lusse, vuleria para um histo- 
rudor uma fortuna — e, duas 
furlunas para um editor, 

Trata-se de Sir Alexander 
Cadogan, que durante 3 anos 
exerceu o cargo de secretario 
permanente do Foreign Cífice 
e de elu pessoal da inglaterra 
com todos os aliados de nalor 
calrgaria no é agora 9 hra- 
vo direito o sr, Aulho 
Eden, em Moscou, ind 

Sir Alexander é o pertaitao 
especimen do inglês para os 
caricaturistas, 


Ele esteve presente no en- 
contro, Churchill-Noosevelt no 
Atlantico, neste verão, “ aciha- 
se artimamento fis Ui o 
com a estrategia, n Font 
ABCDR contra a Alemanha e 
Japão — a unjão da America, 
Grã-Bretanha Ohina, “Indias 
Orientais Neerlandesas e Rus- 
sia, 

Contando 57 anos de idade, 
é sempre tão frio que se diz 
que “ele parece ser Um homem 
que espera outra Idade do Gelo 
e dr preparou “para isso”, 

urante dez alos como che- 
fe do Departamento da Lign 
das Nações no Foreign Office, 
tornou-se extremamente popu- 
lar em Genebra, onde os seus 
conhecimentos acerca dos ne- 
gocios da Liga não eram, pro- 
vavelmente, ultrapassados “ por 
quem quer que fosse, 


do Eixo, ao largo de Gibral- 
tar. 


Q PARECER , VIRA! LOGO 
EM SEGUIDA AO ENCERRA- 
MENTO DOS TRABALHOS 
LONDRES 2, (R) — A Côr- 
te Marcial reunida em Ports- 
mouth para estabelecer as cau- 
sas da perda do porta-aviões 
“Ark Royal”, deve prolongar 
os seus trabalhos até quinta 
ou sexta-feira próximas, espe- 


e e e er SS 


rando-se que o seu parecer Conta-se que um primei 
seja publicado: logo em segui- | britavico nos mais * dificols 
a. 


anos declarou que “Gadogan, 


e a 


IA Quinta Coluna Age 


Tambem na Australia 


O PRIMEIRO MINISTRO ATACOU OS “QUIS- 
LINGS DAQUELE DOMINIO INGLÊS 


Apesar disto, traidores, que 
surgiram entre nós, estorçum- 
se por fazer-nos crêr que a 
trã Dretanna fracassou e de- 
vemos procurar auxilio em ou= 
tra parte. 

Be as belonaves, “Prince of 
Wales” e “Repulse”, não tl- 
vessem sido aiundadas, Nossa 
posição  belica seria agora 
grandemente diversa, 

Nada contribuímos para o 
resgate de Singapura, 

A Australia poderia ter fel- 
to mais no tocante & sua pro- 
pria defesa no entanto deixa 
passarem horas preciosas, atra- 
sando-se com irrealidades uni- 
versais. 

Como será rude nosso des- 
pertar para cnfrentar a situa- 
ção. audazmente, como convem 
a todo homem e mulher de 
nossa raça, com a constatação 
plena de que a guerra somen= 
te poderá ser ganha pelas for- 
cas unidas do Imperio”. 


Desiludida do Amor 


TENTOU CONTRA A EXISTEN= 

CIA NO ESTADELECIMENTO 

ONDE TRABALHAVA O NA- 
MORADO 

Procedente de E. Paulo, ches 
gou a esta capital, ha dois me- 
ses, a domestica Maria Jorge do 
Rosarlo, de 25 anos, brasileira, 
solteira, Sem maiores dificul- 
dades conseguiu um emprégo na 
casa da família do sr. Vicente 
Goncalves, à rua Haddock Lobs, 
3 — casa 9, 

Passados alguns dias, veio 
Maria a conhecer um emprega- 
do da Padaria e Confeitaria Cos 
paeabana, situada & avenida 
Copacabana n. 594-A, por quem 
se apaixonou, Como o rapar 
não correspondesse o sey afeto 
sem a mesma Intensidade, Ma- 
ris resolveu então pôr termo &. 
Estonia E antamia noite, 
findo o seu trabalho, a treslóu= 
cnda dirigiu-se para aquela 
confeitaria, onde tentou contra 
a existencia, tomando adalina. 

Marla fol socorrida no Hospi- 
tal Miguel Couto, onde, depois 
de ter sido posta fora da perigo, 
ficou em repouso. 








| 


Morreu no H. Miguel 
Couto 


Apresentando fratura do -cra= 
nlo e do primeiro terço superjor 
do humero direito, contusões s 
escorlações generalizadas, foi 
internado ontem pela manhã, no 
Hospital Miguel Couto, a menor 
Guiomar, filha de Manusl Lobo 
de Souza, de 11 anos de idade 
branca, brasileira, residente 4 
Ad ar pri Afonso 39, que 

a tropelada em frent Tã. 
dio 88 da rua Humaitá. Eb de 

Gulomar, não resistindo á 
gravidade dos ferimentos rece- 
bidos, velo a falecer ás primej- 
ras horas da nolte de ontem. 

O corpo foi ramovido para o 
necroterio do Instituto Médico 
Legal. . 


O HOREM QUE CONHECE MAIS SE- 
GREDOS DO QUE CHURCHILL | 


QUEM E' SIR ALEXANDER CADOGAN - 


é uv homem mai - 
SIS publico * s habil no ser 
à sum designação par a 
nistro ta China sicelendo 
Slr Miles Lampson, foi exco- 
pólonalmente rapida, Ele tinha 
servido como ministro durante 
sômente dois anos e foi o mais 
povo na carreira diplomati- 
Dois anos mais tarde 
surpreensiido por nova dE 
cão preterindo mais de 30 mi- 
nistros mais antigos, ocasiao 
au que foi elevado a embuixa- 
Voltou á patria em 1936 po- 
ra servir como sitb-socraLario 
do Horeign Office, tendo como 
secretario Sir Robert Vansit- 
tart, a quem sucedeu em 1934 
como chefe prafissiont] do 
grunde- departamento diploma- 
Eno stiplads dA Lda entrando 
Ss" tempestuosa era, 
— (Hulton Press). é 


. “ 
Acyr Monteiro 
Comunicamos que o sr. 
Acyr Monteiro, residente 
é Rua Carlos Lacerda, 67 
em Campos, Estado do 
Rio, desde Setembro do 
ano findo não é mais 
agente de assinaturas do 
DIARIO CARIOCA, es- 
tando sendo chamado à 
gerencia para prestacãa 
de contas, não tendo, 


Dois, valor, os seus reci- 
hos desde aquela data, 





4 Gerencia, 


RA E” 


hs 


